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				LENDO O NOME DO PAI SEM OS SINAIS MASSORÉTICOS

				י ה ו ה  - Tetragrama 

				Y H W H - Translit. Literal

				 

				I Á O RRU - Translit. Fonética

				A transliteração leal ao Nome do Pai é “YAOH”, pronunciando-se “IÁORRU”, com a tônica na pri-meira sílaba.

				VAMOS ENTENDER ISSO

				Seu Nome é escrito pelas quatro letras (YHWH), originalmente em caracteres hebraicos. Por serem quatro letras, denomina-se “tetragrama”. O tetra-grama é composto pelas letras “yod”, “rê”, “vav”, “rê”, sempre representados da direita para a es-querda.

				י - Yod antecedendo um sinal gutural tem o som de “I”

				ה - Hê precedido de um sinal não gutural tem o som de “A”

				ו - Vav antecedendo um sinal gutural tem o som de “O”

				ה - Hê final tem o seu próprio som “RRU” - (som mudo sem vogal) – “tem som de “rru” fraco e não forte, deve ser um som gutural fraco aspirado as-cendendo”.

				Portanto temos aqui a pronuncia do Tetragrama IAORRU (se lê iáorru).
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				BERESHÍT 1 (GÊNESIS)

				O Começo

				1No princípio criou Ul os shuaólmayao e a terra. 

				2E a terra tornou-se um caos absoluto; havia treva sobre a face do abismo, e o Rúkha Ulhím (Rúquir-ra Ulrrím) pairava por sobre as águas. 

				3Então Ulhím disse: “Haja luz”. E a luz apareceu. 

				4Ulhím ficou satisfeito e demarcou o aparecimen-to da luz em relação à escuridão. 

				5Ao tempo durante o qual a luz brilhou chamou--lhe dia, e à escuridão noite. Essa sequência for-mou o primeiro dia. 

				6E Ulhím disse: “Que as águas se separem, dei-xando que haja uma atmosfera acima da terra, e águas na sua superfície”. 

				7Foi assim que Ulhím formou o firmamento e que separou as águas que estão na terra das que se en-contram na atmosfera. 

				8Tudo isto aconteceu no segundo dia. 

				9E disse mais: “Que as águas à superfície da terra se juntem, formando mares e oceanos, deixando aparecer a parte seca”. 

				10E assim se fez. A essa parte seca emergindo de entre as águas chamou-lhe terra, e às águas mar. E Ulhím ficou satisfeito. 

				11Disse Ulhím: “Que a terra produza toda a espécie de vegetação: plantas que deem sementes, árvores que produzam frutos, frutos que contenham em si mesmos as sementes de acordo com a espécie de onde vem”. 

				12E assim se fez. Ulhím viu que tudo isso era bom. 

				13Estas coisas deram-se ao terceiro dia. 

				14Ulhím disse ainda: “Que no firmamento haja fontes de luz que iluminem a terra e demarquem o dia e a noite. Servirão também para estabelecer a sucessão das estações, e a sequência dos dias e dos anos”. 

				15E assim aconteceu. 

				16Ulhím fez pois duas grandes fontes de luz: o sol e a lua, para iluminarem a terra; o sol, o maior, para dirigir o dia, e a lua, o menor, para brilhar durante a noite. 

				17Ulhím fez também os outros corpos do firma-mento. 

				18Foi assim que fixou essas fontes de luz no firma-mento para iluminarem a terra, para determinarem os dias e as noites, para separarem a luz das tre-vas. E Ulhím ficou satisfeito. 

				19Isto deu-se no quarto dia. 

				20E disse mais: “Que as águas se encham de peixes e de várias espécies de vida. Que os shuaólmayao também sejam atravessados por aves de toda a ca-tegoria”. 

				21Foi assim que Ulhím criou os grandes animais marinhos, e toda a qualidade de vida aquática, tal como toda a sorte de pássaros, os quais se haviam de reproduzir sempre segundo as suas espécies. E Ulhím viu que isso era bom. 

				22E abençoou-os: “Multipliquem-se e encham os mares e as águas”. E para os pássaros e animais alados: “Que o vosso número aumente multiplica-damente: encham a terra”! 

				23E aconteceu isto no quinto dia. 

				24Ulhím disse: “Que na terra apareça toda a qua-lidade de vida animal quadrúpedes, rastejantes, animais selvagens de toda as espécies, reprodu-zindo-se de acordo com as suas espécies”. 

				25E assim aconteceu. Ulhím fez toda a qualida-de de animais sobre a terra; cada um segundo a sua espécie diferente. E ficou satisfeito com tudo quanto tinha feito. 

				26Disse mais Ulhím: “Façamos um homem, um ser semelhante a nós, e que domine sobre todas as formas de vida na terra, nos ares e nas águas”. 

				27Ulhím criou então o homem semelhante ao seu Criador; “assim Ulhím criou o homem”. Homem e mulher; foi assim que os fez. 

				28Ulhím os abençoou, e disse-lhes: “Multipli-

			

		

		
			
				quem-se, encham a terra, dominem-na e também toda a vida animal da terra, dos mares e dos ares; dou-vos toda a vida vegetal, toda a espécie de fru-tos para alimento. 

				29A todos os animais dou igualmente como ali-mento a vida vegetal”. 

				30E foi assim que aconteceu. Ulhím viu que tudo quanto tinha feito era excelente. 

				31Assim passou o sexto dia.

				BERESHÍT 2 (GÊNESIS) 

				1Desta forma terminou a criação do shuaólmayao e da terra. 

				2E no sétimo dia, sendo que a sua obra estava ter-minada, 

				3Ulhím declarou que esse dia seria sagrado, por que foi quando cessou esta sua obra de criação.

				Adám e Khavyáo

				4Aqui está um sumário da criação, por Yaoh Ulhím (Iáorru Ulrrím), dos shuaólmayao e da terra. 

				5Ainda não havia vegetação, nem semente que desabrochasse da terra porque Yaoh Ulhím ainda não mandara chuva, nem tão pouco havia seres humanos que cultivassem a terra. 

				6Contudo havia um vapor de água que subia da terra e irrigava o solo. 

				7Então Yaoh Ulhím o Criador Eterno formou o corpo do homem com o pó da terra e insuflou nele um sopro de vida; e o homem tornou-se um ser vivo. 

				8Plantou também Yaoh Ulhím o Criador Eterno um jardim, no Éden, para os lados do oriente; e nesse jardim pos o homem que tinha criado. 

				9Fez assim brotar daquela terra toda a espécie de belas árvores que davam belíssimos frutos. No centro do jardim estava a árvore da vida, assim como também a Árvore da consciência, que dá a conhecer o bem e o mal. 

				10Havia ali um rio que nascia no Éden e que atra-vessava o jardim para o regar, separando-se de-pois em quatro braços. 

				11Um destes era o Piyshon, que atravessa toda a terra de Khaviylah. 

				12Onde há ouro de fina qualidade, assim como pe-dras preciosas, tais como bdélio e a pedra de ônix. 

				13O segundo braço do rio é chamado o Guiykhon, que percorre a terra de Kush. 

				14O terceiro é o Khideqel, que corre para o oriente da cidade de Ashur. O quarto é o Phrat. 

				15Yaoh Ulhím o Criador Eterno pos o homem no jardim do Éden para que o guardasse, o cultivasse e cuidasse dele. 

				16E deu-lhe o seguinte aviso: “Podes comer de toda a árvore que está no jardim exceto da árvore da consciência; porque o seu fruto é o do conheci-mento do bem e do mal. 

				17Se comeres desse fruto ficas condenado a mor-rer”.

				Como Yaoh Ulhím criou a mulher

				18Yaoh Ulhím achou que não era bom que o ho-mem vivesse sozinho, e decidiu arranjar-lhe uma companheira que vivesse com ele. 

				19Yaoh Ulhím modelou, também com a terra, toda a espécie de animais e de aves, e trouxe-os ao ho-mem para ver como é que os chamaria. 

				20E pelo nome que lhes deu, assim ficaram a ser chamados. 

				21Contudo para si próprio o homem não encontrou uma companheira que lhe conviesse. 

				22Então Yaoh Ulhím o Criador Eterno fez o ho-mem cair em um profundo sono, tomou-lhe uma costela e tornou a fechar a carne nesse lugar. Des-sa costela edificou uma mulher e trouxe-a ao ho-mem. 

				23“Esta sim”! Exclamou Adám. “Esta é parte dos 
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				meus ossos e da minha carne. O seu nome será mulher”. “Foi tirada do homem”! 

				24Isto explica a razão pela qual um homem deixa o seu pai e a sua mãe e se junta à sua mulher, de tal forma que os dois se tornam um só. 

				25Ora acontecia que ambos, o homem e a mulher, estavam nus; não tinham roupas; mas nenhum de-les se sentia envergonhado com isso.

				BERESHÍT 3 (GÊNESIS) 

				A queda do homem

				1A serpente era a mais ardilosa de todas as criatu-ras que Yaoh Ulhím o Criador Eterno tinha feito. Então se aproximou e disse à mulher: “É verdade que Ulhím disse que não deviam comer de nenhu-ma das árvores do jardim”? 

				2“Não. Nós podemos comer a fruta de todas as ár-vores do jardim. Só da árvore que está no meio é que não devemos comer. 

				3Dessa é que Ulhím disse que não devíamos co-mer e nem sequer tocar-lhe, senão morreríamos”. 

				4“Não morrem nada”! Retorquiu-lhe a serpente. 

				5“Ulhím sabe muito bem que no mesmo momen-to em que comerem esse fruto os vossos olhos se hão de abrir, e serão capazes de distinguir o bem do mal”! 

				6A mulher convenceu-se. Reparando na beleza daquela fruta, fresca e apetecível, que ainda por cima lhe daria entendimento, pegou e começou a comê-la. Depois ofereceu ao marido que também comeu. 

				7Enquanto comiam, começaram a dar-se conta de que estavam nus, e não se sentiam à vontade. Fo-ram então arrancar folhas de figueira que coseram para se cobrirem à volta da cintura. 

				8Ao cair à tarde daquele dia ouviram Yaoh Ulhím o Criador Eterno a passar através do jardim. Então se esconderam por entre os arvoredos. 

				9Yaoh Ulhím o Criador Eterno chamou por Adám: “Onde estás”? 

				10“Ouvi-te a passar pelo jardim”, respondeu Adám, “e não quis que me visses nu. Então me escondi”. 

				11“Mas quem te mostrou que estavas nu? Comeste do fruto daquela árvore sobre a qual te avisei”? 

				12“Sim”, admitiu Adám. “Mas foi a mulher que me deste por companheira que me trouxe um pe-daço para provar, e eu comi”. 

				13Yaoh Ulhím o Criador Eterno perguntou à mu-lher: “Porque é que fizeste isso”? “Foi à serpente que me enganou”. 

				14Yaoh Ulhím o Criador Eterno dirigiu-se, pois à serpente: “Este é o teu castigo: de entre todos os animais, serás o único que é amaldiçoado. Terás de rastejar no pó da terra e comê-lo toda a tua vida. 

				15De agora em diante tu e a mulher serão inimigas, assim como os descendentes de ambas. O descen-dente da mulher te esmagará a cabeça, enquanto que tu lhe ferirás o calcanhar”. 

				16E à mulher disse: “Terás de ter filhos com custo e dor. Desejarás muito a afeição do teu marido, e este terá predomínio sobre ti”. 

				17E para Adám: “Porque deste ouvido à tua mulher e comeste o fruto de que te avisei que não comes-se, o solo da terra será maldito por tua causa. 

				18Terás de lutar a vida inteira para tirares da terra a tua subsistência. 

				19Dar-te-á muitos espinhos e cardos, mas tu come-rás das suas verduras. Terás de suar muito durante a vida toda para teres o sustento, até que morras e voltes para a terra, de onde aliás foste tirado. Porque fundamentalmente és terra e para a terra voltarás”. 

				20Portanto Khavyáo foi o nome que Adám chamou à sua mulher, “porque”, disse ele, “se tornará a mãe de toda a humanidade”. 

				21Yaoh Ulhím o Criador Eterno vestiu Adám e Khavyáo com peles de animais. 

				22E disse então Yaoh Ulhím: 

			

		

		
			
				23“Agora que o homem adquiriu a mesma capaci-dade que nós, de conhecer o bem e o mal, é pre-ciso que não venha a tomar também o fruto da árvore da vida e viva eternamente”. 

				24Por isso o baniu do jardim do Éden, e o mandou cultivar a terra, a própria terra de onde tinha sido tirado. 

				25E depois de tê-lo tirado dali, pos querubins a oriente do jardim, os quais com uma espada cha-mejante guardavam o caminho de acesso à árvore da vida.

				BERESHÍT 4 (GÊNESIS) 

				Cain e Abúl

				1Então Adám conheceu à sua mulher; ela conce-beu e teve um filho, a que chamou Cain porque disse: “Com a ajuda de Yaoh Ulhím alcancei um homem”! 

				2Depois teve outro filho, Abúl. 

				3Abúl tornou-se apascentador de ovelhas, enquan-to que Cain trabalhava na terra. Quando chegou o tempo da colheita Cain trouxe a Yaoh Ulhím uma oferta feita de produtos da terra. 

				4Abúl fez o mesmo, mas com o primogênito das suas ovelhas. E Yaoh Ulhím agradou-se de Abúl e da sua oferta, mas não de Cain nem da sua oferta. 

				5Este, em consequência, ficou muito decepciona-do e irritado. O seu aspecto alterou-se, com a zan-ga que tinha. 

				6“Porque é que estás furioso”? Perguntou-lhe Yaoh Ulhím. “Porque estás assim alterado? Se fi-zeres o que deves, serás bem aceito e serás feliz. 

				7Mas se agires mal e não obedeceres, toma cui-dado, porque o pecado está à espera para poder atacar-te, e o seu desejo é destruir-te. Mas está na tua mão o poder dominá-lo”. 

				8Um dia Cain veio ter com o irmão e sugeriu-lhe que fossem andar pelos campos. Quando iam jun-tos Cain atacou-o e matou-o. 

				9Yaoh Ulhím perguntou-lhe: “Onde é que está o teu irmão”? “Não sei”, respondeu Cain. “Será que sou o guarda dele”? 

				10Yaoh Ulhím insistiu: “Que foi que lhe fizeste”? Porque o sangue do teu irmão clama por mim, desde a terra em que foi derramado! 

				11Por isso agora viverás como um banido nessa terra manchada pelo sangue dele. 

				12Quando a cultivares, não te dará mais o fruto re-sultante do teu esforço. Daqui em diante andarás sempre errante e fugido. 

				13Cain replicou: “É um castigo demasiado pesado para suportá-lo. 

				14Se me expulsas desta terra que tenho cultiva-do, fazes de mim um fugitivo e um vagabundo. E qualquer que me encontrar há de querer matar--me”! 

				15“Não”, respondeu-lhe Yaoh Ulhím. “Não te ma-tarão. Porque quem o fizesse havia de ser castiga-do sete vezes mais do que tu”. E pos em Cain um sinal identificador, para impedi-lo de ser morto por quem o encontrasse. 

				16Assim Cain se afastou da presença de Yaoh Ul, indo estabelecer-se na terra de Node, a oriente do Éden. 

				Descendentes de Cain

				17Entretanto a mulher de Cain concebeu e teve uma criança chamada Kanóch. 

				18Cain construiu então uma cidade e deu-lhe o nome do seu filho. veio a ser pai de Irade, o qual teve por filho Mejuhaul; este gerou Methuselah, que foi pai de Lameque. 

				19Lameque casou com duas mulheres: Ada e Zila. 

				20Ada teve um filho por nome Yabal que foi pai de todos os criadores de gado e de todos os nómados, que vivem em tendas. 

				21O seu irmão chamava-se Yubal, o primeiro mú-
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				sico, o inventor da harpa e da flauta. 

				22E Zila, a outra mulher de Lameque, foi mãe de Tubal-Cain, o primeiro a trabalhar com metal fun-dido, fazendo obras em cobre e em ferro. Este ti-nha ainda uma irmã: Naamá. 

				23Um dia Lameque disse às suas mulheres: “Ou-çam-me com atenção: Eu matei um homem, um jovem, por me ter atacado e ferido. 

				24Se na verdade quem matar Cain será castigado sete vezes mais do que ele foi então quem me ma-tar a mim, para se vingar, será setenta e sete vezes mais castigado”. 

				25Mais tarde Khavyáo teve outro filho a quem cha-mou Soth. 

				26Soth foi pai de Enósh. E foi a partir de então, du-rante a vida deste, que se começou a invocar Yaoh Ulhím como Criador Eterno.

				BERESHÍT 5 (GÊNESIS)

				Desde Adám a Nokh

				1Aqui está uma lista de alguns dos descendentes de Adám. Yaoh Ulhím criou o homem. E fê-lo se-melhante à Yaoh Ulhím. 

				2Criou um homem e uma mulher; e abençoou-os. A esta sua criação Yaoh Ulhím chamou homem, desde esse dia. 

				3Adám tinha 130 anos quando seu filho Soth nas-ceu um filho que ele reconheceu como semelhante a si próprio em tudo. 

				4Depois desse nascimento Adám viveu ainda mais 800 anos, 

				5e teve filhos e filhas, morrendo com a idade de 930 anos. 

				6Soth tinha 105 anos quando lhe nasceu Enósh. 7Depois viveu mais 807 anos, 

				8tendo tido filhos e filhas, morrendo com a idade de 912 anos. 

				9Enósh contava 90 anos quando nasceu Quenã, seu filho. 

				10E viveu mais 815 anos, 

				11tendo filhos e filhas; morreu aos 905 anos. 

				12Quenã contava 70 anos quando do nascimento de Mehaolul, seu filho. 

				13Depois viveu mais 840 anos, tendo-lhe nascido filhos e filhas. 

				14Ao todo viveu 910 anos e morreu. 

				15Mehaolul era de 65 anos quando Yaoród nasceu. 

				16Viveu ainda 830 anos, tendo filhos e filhas. 17Quando morreu contava 895 anos. 

				18Yaoród viveu 162 anos e teve Kanóch. 

				19Após isso viveu 800 anos, durante os quais teve filhos e filhas. 

				20Ao todo viveu 962 anos e morreu. 

				21Kanóch era de 65 anos quando lhe nasceu Me-thuselah. 

				22E os 300 anos que viveu depois, passou-os em comunhão com Yaoh Ulhím. 

				23E teve filhos e filhas. 

				24Então, quando contava 365 anos de uma vida sempre em contato com Yaoh Ulhím, desapare-ceu, porque Yaoh Ulhím o tomou para si! 

				25Methuselah era de 187 anos ao nascer-lhe La-meque. 

				26Durante os 782 anos que viveu ainda, gerou mais filhos e filhas, 

				27vindo a morrer com 969 anos. 

				28Lameque tinha 182 anos quando lhe nasceu um filho, a que chamou Nokh porque, disse ele: 

				29“Este há de trazer-nos descanso para o duro tra-balho da terra que Yaoh Ulhím amaldiçoou”. 

				30Lameque viveu mais 595 anos e teve mais filhos e filhas. 

				31Ao todo foram 777 os anos de vida que teve, e morreu. 

				32Nokh, aos 500 anos, tinha tido três filhos: Shúam, Cam e Yafet.

			

		

		
			
				BERESHÍT 6 (GÊNESIS)

				O dilúvio

				1As pessoas começaram a multiplicar-se na terra. 

				2Então, seres do mundo dos espíritos repararam na beleza das mulheres terrenas, e tomaram para si as que quiseram. 

				3E Yaoh Ulhím disse: “O meu Rúkha (Rúquirra) não continuará a ser desonrado pelo homem, visto que é todo ele mal. Dou-lhe 120 anos de vida”. 

				4Naqueles dias, e mesmo depois, em que aqueles seres do mundo dos espíritos poderosos tiveram relações com as mulheres da terra, os filhos que lhes nasceram tornaram-se gigantes, que foram os heróis de grande fama de que nos falam os relatos da Antiguidade. 

				5E Yaoh Ulhím viu que a maldade humana se tinha estendido multiplicadamente, e que a imaginação e os pensamentos dos seres humanos os levavam unicamente para o mal. 

				6Então se arrependeu de tê-los criado. 

				7“Tirarei da face da terra tudo o que tem vida, des-de o homem até aos próprios animais, inclusive répteis, aves, tudo. Porque estou bem triste de tê--los feito”. 

				8Nokh (Noqui), contudo, dava prazer a Yaoh Ulhím com a sua vida. 

				9Esta é a história da vida de Nokh: Era o único que vivia com justiça e retidão na terra naquele tempo. 

				10Conduzia a sua vida sempre de acordo com a vontade de Yaoh Ulhím. E tinha três filhos: Shúam, Cam e Yafet. 

				11Entretanto a corrupção aumentava em toda a ter-ra. E Yaoh Ulhím via isso. 

				12A violência alastrava por toda a parte. Portanto Yaoh Ulhím, ao verificar como todo o gênero hu-mano se tinha deixado arrastar para a depravação e o vício, disse a Nokh: 

				13“Decidi acabar com toda a humanidade, porque a terra está cheia de crime e perversão por causa do ser humano. Por isso os destruirei. 

				14Faz então uma embarcação, com madeira resi-nosa, e que tenha compartimentos no interior. 

				15Reveste-a de alcatrão no interior e no exterior. Terá de ter 150 metros de comprimento, 25 de lar-gura e 15 de altura. 

				16Terá uma abertura na parte de cima, meio metro logo abaixo do telhado, e no interior haverá três andares. E coloca uma porta de lado. 

				17Porque tenciono cobrir toda a terra com uma imensa cheia que destruirá tudo aquilo em que houver vida. 

				18Mas quanto a ti prometo-te que estarás em se-gurança nessa embarcação, com a tua mulher, os teus filhos e suas respectivas mulheres. 

				19De todos os animais que existem traz dois, ma-cho e fêmea, para a embarcação, para que sobre-vivam contigo, através do dilúvio. 

				20De cada espécie de aves, de quadrúpedes, até do menor bichinho ou verme que rasteja no solo hás de trazer um par, para que se reproduzam. 

				21Armazena também toda a espécie de comida, para sustento vosso e dos bichos”. 

				22Nokh fez tudo conforme Yaoh Ulhím lhe tinha mandado.

				BERESHÍT 7 (GÊNESIS) 

				1Finalmente chegou o dia em que Yaoh Ulhím disse a Nokh: “Entra na embarcação com toda a tua família, porque, de toda a humanidade, tu és o único ser reto que encontrei. 

				2Faz também entrar os bichos, dois de cada, ma-cho e fêmea, exceto daquelas espécies que escolhi para serem comidos como sacrifício; desses toma sete pares de cada espécie. 

				3Das aves farás entrar igualmente sete pares re-produtores. Assim se poderá manter viva cada es-pécie de vida após a cheia. 
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				4E daqui a uma semana começarei a fazer chover, durante quarenta dias e noites, e tudo quanto criei com vida morrerá. 

				5Nokh fez tudo segundo o que Yaoh Ulhím lhe ti-nha ordenado. 

				6Era da idade de 600 anos quando o dilúvio co-meçou. 

				7Entrou então na embarcação com a sua mulher, filhos e noras, para escaparem daquela imensa cheia. 

				8Com ele estava lá dentro igualmente toda a va-riedade de vida animal, tanto os que podiam ser comidos em sacrifício como os que não, tanto de aves como de animais terrestres. 

				9Estava ali pares, macho e fêmea, tal como Yaoh Ulhím mandara. 

				10Portanto, passada aquela semana, quando Nokh tinha precisamente 600 anos, dois meses e dezes-sete dias de idade, começou a chover com uma abundância nunca vista. 

				11Era como se os reservatórios dos abismos se ti-vessem aberto juntamente com todas as compor-tas do shuaólmayao. 

				12E assim esteve a chover durante quarenta dias e noites. 

				13Mas Nokh, no próprio dia em que isso come-çou tinha entrado para aquela construção flutuante com a mulher, e os filhos Shúam, Cam e Yafet, e estes com as mulheres. 

				14Com eles tinham-se também abrigado todas as espécies de bichos, domésticos e selvagens, desde as aves até aos que rastejam no solo. 

				15Estavam dois a dois, casais reprodutores, con-forme o que Yaoh Ulhím tinha indicado. 

				16Então Yaoh Ulhím fechou, ele mesmo, a porta por fora. 

				17Durante quarenta dias aquela enchente enorme cobriu a terra toda, primeiro as planícies, levan-tando a construção flutuante. 

				18Depois as águas continuaram a subir, sempre cada vez mais, de forma que a embarcação já flu-tuava em segurança a muitos metros acima da ter-ra. 

				19Até que finalmente, como o dilúvio não parava, mesmo as montanhas mais altas ficaram cobertas, não se vendo, debaixo do shuaólmayao, 

				20um só cimo de monte que não estivesse sob as águas, as quais os ultrapassavam em uns 7 metros ou mais. 

				21E morreu tudo o que tinha vida sobre a terra; aves, quadrúpedes, répteis, e, é claro, todo o ser humano. Enfim, tudo o que respirava o oxigênio do ar, que voasse ou que vivesse na terra seca; tudo desapareceu. 

				22Assim desapareceu tudo o que existia na terra, bichos e seres humanos. 

				23Apenas Nokh e os que estavam com ele na em-barcação sobreviveram! 

				24As águas cobriram a terra durante cento e cin-quenta dias.

				BERESHÍT 8 (GÊNESIS)

				1Yaoh Ulhím não se esqueceu de Nokh e de toda a vida animal que estava na embarcação. Fez soprar um vento forte, e as águas começaram a baixar. 

				2Os reservatórios profundos do mundo estanca-ram-se e aquela chuva torrencial parou. 

				3A cheia começou gradualmente a baixar de tal forma que, 

				4passados os cento e cinquenta dias da sua dura-ção, a embarcação tocou no cimo do monte Ara-rat, ficando aí. 

				5Três meses após, as águas continuaram a descer e deixaram aparecer outros cimos de montanhas. 

				6Ao fim de mais quarenta dias Nokh abriu a janela que tinha feito na parte superior da construção, e soltou um corvo que voava e voltava até que a terra se secou. 

				7Entretanto enviou também uma pomba para ver 

			

		

		
			
				se já haveria alguma parte seca. 

				8A pomba contudo não achou nada onde pousar e voltou para a embarcação, porque o nível das águas ainda era muito elevado. 

				9Nokh estendeu a mão e tomou-a para dentro. 

				10Esperou então sete dias e soltou de novo a pom-ba. 

				11Desta vez ela só voltou ao cair da tarde, e trazia no bico uma folha de oliveira. Nokh concluiu as-sim que as águas estavam a descer de vez. 

				12Deixou passar ainda mais uma semana, soltou de novo a pomba, mas desta vez ela não voltou! 

				13Passaram-se ainda vinte e nove dias depois disso, e Nokh então levantou a cobertura da construção e verificou que as águas tinham descido totalmente. 

				14Ao fim de mais oito semanas a terra estava com-pletamente seca. 

				15Então Yaoh Ulhím disse a Nokh: 

				16“Podem sair todos, tu e a tua família. 

				17Deixa sair igualmente os animais todos, por toda a parte, de forma a que se reproduzam abundante-mente na terra”. 

				18E assim a embarcação em breve ficou vazia dos seus habitantes, 

				19tanto da família de Nokh como daqueles animais de toda a espécie. 

				20Nokh construiu um altar e sacrificou nele alguns dos animais que Yaoh Ulhím lhe tinha indicado para esse fim. 

				21Yaoh Ulhím ficou satisfeito com esse sacrifício e disse: “Nunca mais voltarei a amaldiçoar a ter-ra, destruindo assim tudo o que vive, ainda que a inclinação do ser humano seja sempre para o mal, mesmo desde a sua infância, e ainda que ele con-tinue sempre só a praticar o mal. 

				22Enquanto a terra durar sempre a de haver tempo de sementeiras e de colheitas, frio e calor, Inverno e Verão, tal como há dia e noite”.

				BERESHÍT 9 (GÊNESIS)

				A aliança de Yaoh Ulhím com Nokh

				1Yaoh Ulhím abençoou Nokh e os seus filhos. E disse-lhes que se multiplicassem e repovoassem a terra. 

				2“Todas as criaturas da terra, assim como os pás-saros e os peixes, terão medo de vocês”, disse--lhes Yaoh Ulhím. 

				3“Porque os coloquei sob o vosso domínio. Ser-virão para vosso alimento e subsistência, além da comida de origem vegetal. 

				4Mas nunca comam a carne com a sua vida, isto é, com o sangue. Nunca assassinem um ser humano. 

				5Pedir-vos-ei contas do sangue humano que te-nham feito derramar. 

				6E até aos animais que matarem criaturas humanas pedirei contas do sangue que derramaram, porque era a vida delas. 

				7Quem assassinar um ser humano terá de morrer, por que ele foi feito à imagem de Yaoh Ulhím. Multipliquem-se, pois, repovoem a terra e subju-guem-na”. 

				8Yaoh Ulhím disse mais a Nokh e aos seus filhos: 

				9“Faço a minha aliança contigo, com todos os teus descendentes, 

				10e não só em relação a esses, mas a todo o ser vivo que trouxeste contigo durante o dilúvio: 

				11Nunca mais mandarei à terra uma cheia seme-lhante que destrua tudo o que existe. 

				12E este será o sinal da aliança eterna que faço convosco: 

				13aparecerá um arco de Yaoh Ul na atmosfera. 

				14Quando o shuaólmayao se acumular de nuvens 

				15e houver chuva há de aparecer esse arco, como lembrança da minha aliança contigo 

				16e com todo o ser vivo de que nunca mais des-truirei a vida que existe, por meio de um dilúvio semelhante. 

				17O arco de Yaoh Ul lembrará, a todos os seres que 

			

		

	
		
			
				11

			

		

		
			
				Nomes Hebraicos Transliterados

			

		

		
			
				existem na terra, a aliança que faço convosco”. 

				Os filhos de Nokh

				18Os nomes dos três filhos de Nokh eram, Shúam, Cam e Yafet. (Cam é aquele de quem descendem todos os cananeus). 

				19Destes três vieram todos os povos da terra. 

				20Nokh tornou-se agricultor, plantou vinhas e foi vinicultor. 

				21Um dia embriagou-se e despiu-se completamen-te dentro da sua tenda. 

				22Cam, o pai de Canaã, viu o pai despido, saiu e foi chamar os outros dois irmãos. 

				23Então Shúam e Yafet pegaram uma capa, che-garam-se de costas com a capa suspensa nos om-bros, aproximaram-se do pai no meio da tenda, e assim o cobriram, sem terem visto o seu pai nu. 

				24Quando Nokh se refez dessa embriagues e soube o que tinha acontecido e a forma como o seu filho mais novo, Cam, tinha agido, amaldiçoou os des-cendentes de Cam: “Malditos sejam os cananeus. 

				25Que se tornem escravos dos descendentes de Shúam e de Yafet”. 

				26E acrescentou: “Que Yaoh Ulhím abençoe Shúam. 

				27Que os cananeus o sirvam. Que Yaoh Ulhím abençoe Yafet e que partilhe da prosperidade de Shúam, e que os cananeus o sirvam igualmente”. 

				28Nokh viveu ainda 350 anos depois do dilúvio. Tinha 950 anos quando morreu.

				BERESHÍT 10 (GÊNESIS)

				O mapa das nações

				1Os descendentes de Nokh são os seguintes: Shúam, Cam e Yafet que lhe nasceram antes do dilúvio. 

				2Os filhos de Yafet foram: Gomer, Magog, Madai, Yavã, Tubal, Meseque e Tiras. 

				3Os filhos de Gomer: Asquenaz, Rifa e Togarma. 

				4E os filhos de Yavã: Elisá, Tarsis, Quintim e Do-danim. 

				5Os descendentes destes tornaram-se povos ma-rítimos, conquistando terra além mar, formando nações, cada uma com a sua língua diferente. 

				6Os filhos de Cam foram: Cuche, Mizraim, Pute e Canaã. 

				7Os filhos de Cuche: Seba, Havila, Sabta, Roemáh e Sabteca. E os filhos de Roemáh: Seba e Dedan. 

				8Um dos descendentes de Cuche foi Nimrode que se tornou um dos chefes mais poderosos da terra. 

				9Era um grande caçador, e Yaoh Ulhím abençoou--o de tal forma que o povo costumava dizer: 

				10“Que Yaoh Ulhím te faça um grande caçador, igual à Nimrode”. 

				11O seu reino incluía grandes cidades como Abúl, Ereque, Acade e Calné, na terra de Sinar. 

				12E estendeu-se para a Assíria onde edificou Ni-neveh, Reoboteir, Cala, Resen (entre Nineveh e Cala), que era a maior cidade daquele império. 

				13Mizraim foi pai dos ludim, anamim, leabim, na-ftuim, patrusim, casluim (de quem descendem os Palestinos) e caftorim. 

				14Canaã teve Sidom, o seu filho mais velho, e de-pois Hete. 

				15Enfim, deste descendem todos estes povos: 

				16jebuseus, amorreus, girgaseus, heveus, arqueus, sineus, arvadeus, zemareus, hamateus, que se es-palharam até Sidom e Gerar, chegando ao limite de Gaza. 

				17Foram mesmo a Sodoma e Gomorra 

				18e a Adma e Zeboim perto de Lasa. 

				19Estes são os descendentes de Cam que se espa-lharam, formando povos e nações com as suas di-ferentes línguas. 

				20Os filhos de Shúam foram: Olao, Assur, Arfaxa-de, Lude e Arã. 

				21Este último foi pai de: Uz, Hul, Geter e Mas. 

			

		

		
			
				22E Arfaxade teve Sala e este Eber. 

				23A Eber nasceram-lhe dois filhos: 

				24Poleg (porque foi durante a sua vida que os po-vos de todo o mundo começou a separar-se e a dispersar-se) e Yoctã, seu irmão. 

				25Este foi pai de Almoda, Selefe, Hazarmavett, Yera, Hadorão, Uzal, Dicla, Obal, Abimaul, Seba, Ofir, Havila e Yaobab. 

				26Todos estes descendentes de Yoctã viveram en-tre Messa e Sefar, que é uma montanha do oriente. 

				27Aqui estão os descendentes de Shúam, segundo os povos e as nações que foram formando, com as suas línguas próprias e a localização geográfica respectiva. 

				28É esta a relação dos descendentes de Nokh, a partir dos quais se formaram as nações da terra, depois do dilúvio.

				BERESHÍT 11 (GÊNESIS)

				A torre de Babel

				1Naquele tempo toda a humanidade falava uma só língua. 

				2Ora, deslocando-se e espalhando-se em direção ao oriente, os homens descobriram uma planície na terra de Babilônia e depressa a povoaram. 

				3E começaram a falar em construir uma grande ci-dade, fizeram tijolos de terra bem queimados para servir de pedra de construção e usaram alcatrão 

				4em vez de argamassa. 

				E nessa cidade projetaram levantar um Templo com a forma de uma torre altíssima que chegasse até aos shuaólmayao, qualquer coisa que se tor-nasse um monumento a si próprio. “Isto”, disse-ram, “impedirá que nos espalhemos ao acaso pela terra toda”. 

				5Yaoh Ulhím desceu para ver a cidade e a torre que estavam a levantar: 

				6“Vejamos: se isto é o que eles já são capazes de fazer, sendo um só povo com uma só língua, não haverá limites para tudo o que ousarem fazer. 

				7Vamos descer e que a língua deles comece a dife-renciar-se noutras línguas, de forma que uns não entendam os outros”. 

				8E foi dessa forma que Yaoh Ulhím os espalhou sobre toda a face da terra, tendo cessado a cons-trução daquela cidade. 

				9Por isso ficou a chamar-se Babel, porque foi ali que Yaoh Ulhím diferenciou a língua dos homens, e espalhou-os por toda a terra.

				Desde Shúam a Abroám

				10A linha de descendentes de Shúam incluía Ar-faxade, nascido dois anos após o dilúvio, quando Shúam tinha 100 anos de idade. 

				11E depois ainda viveu mais 500 anos e teve mui-tos filhos e filhas. 

				12Arfaxade tinha 35 anos quando lhe nasceu Sala. 

				13Viveu ainda 403 anos e teve muitos filhos e fi-lhas. 

				14Sala tinha 30 anos quando Eber nasceu. 

				15E viveu depois 403 anos, tendo tido muitos fi-lhos e filhas. 

				16Aos 34 anos Eber teve Poleg. 

				17Viveu mais 430 anos, com muitos filhos e filhas. 

				18Poleg contava 30 anos ao nascer-lhe Roéh. 

				19Viveu ainda 209 anos com muitos filhos e filhas. 

				20Roéh, aos 32 anos, teve Serugue. 

				21Viveu depois disso 207 anos, tendo tido muitos filhos e filhas. 

				22Serugue, quando contava 30 anos, teve Naor. 

				23Viveu, com muitos filhos e filhas, 200 anos de-pois disso. 

				24Com 29 anos Naor foi pai de Túrok. 

				25Depois viveu ainda 119 anos, tendo tido muitos filhos e filhas. 

				26Túrok aos 70 anos tinha três filhos: Abroám, Naor e Harán. 
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				27E Harán tinha, por sua vez, um filho chamado Lot. 

				28Mas Harán morreu ainda novo, na terra que ti-nha nascido em Ur na Caldeia, e o seu pai Túrok ainda era vivo. 

				29Entretanto Abroám casou com Sorai, enquanto que Naor veio a tomar por esposa a sua sobrinha Milca, que era orfã, a filha do seu irmão Harán. 

				30E Sorai tinha um irmão chamado Isca. Mas Sorai era estéril, não tinha filhos. 

				31Então Túrok tomou há Abroám seu filho e Lot seu neto mais a sua nora Sorai e deixou Ur da Cal-deia para ir para a terra de Canaã. 

				32Contudo ficaram-se pela cidade de Harán e es-tabeleceram-se ali, até que Túrok morreu aos 205 anos.

				BERESHÍT 12 (GÊNESIS) 

				A chamada de Abroám

				1Yaoh Ulhím disse a Abroám: “Deixa a tua terra e a tua família, o teu povo, e vai para a terra onde eu te levar. 

				2Farei que seja pai de uma grande nação. Aben-çoar-te-ei e tornarei o teu nome famoso. E tu pró-prio serás uma bênção para muitos outros. 

				3Abençoarei todos os que te fizerem bem; mas amaldiçoarei os que te fizerem mal. E por teu in-termédio serão abençoados todos os povos da ter-ra”. 

				4E assim foi que Abroám partiu como Yaoh Ulhím lhe tinha mandado. 

				5E Lot foi também com ele. Tinha então Abroám 75 anos. E na companhia da sua mulher Sorai e de Lot, seu sobrinho, com tudo o que tinham gado e criados que obtiveram em Harán, chegaram a Canaã. 

				6Lá chegaram até um lugar perto de Siquem, e acamparam junto de um carvalho em Moré. Eram os cananeus quem habitava aquela região. 

				7Então Yaoh Ulhím apareceu a Abroám e disse--lhe: “Darei esta terra aos teus descendentes”. E Abroám construiu ali um altar para comemorar a visita que Yaoh Ulhím lhe fizera. 

				8Depois deixou aquele lugar e viajou mais para o sul, para uma terra montanhosa, entre Bohayúl a ocidente e Ai a oriente. 

				9Parou aí, levantou outro altar a Yaoh Ulhím e orou-lhe. Continuou depois lentamente a deslo-car-se em direção ao sul, para o Négev, parando frequentemente.

				Abroám no Egito

				10Por essa ocasião havia uma fome terrível naque-la região; então Abroám desceu ao Egito. 

				11Ao aproximar-se dessa nova terra, pediu a Sorai, a sua mulher, que dissesse às pessoas que era sua irmã. 

				12“Tu és muito bonita”, disse-lhe, “e quando os egípcios te virem, calculando que és a minha mu-lher, matar-me-ão para te ter a ti. 

				13Mas se disseres que és a minha irmã, tratar-me--ão bem por interesse por ti, e a minha vida será poupada”. 

				14Com efeito, quando chegaram ao Egito, toda a gente começou a falar na beleza dela. 

				15As pessoas da corte do rei do Faraóh foram ga-bá-la diante dele, e o Faraóh mandou instalá-la no seu palácio. 

				16Ao mesmo tempo, por amor dela, fez muito bem a Abroám, dando-lhe presentes ricos como gado, animais de carga, e homens e mulheres como cria-das. 

				17No entanto Yaoh Ulhím mandou umas pragas terríveis que caíram sobre Faraóh e os que viviam com ele por causa de Sorai estar ali a viver. 

				18Foi então que Faraóh mandou chamar Abroám e o acusou severamente: “Que é isto que me fizeste? 

			

		

		
			
				Porque não me disseste logo que era tua mulher? 

				19Porque é que me ias deixar casar com ela dizen-do que era a tua irmã? Pega ela e vai-te daqui”! 

				20E mandou-o embora do país, sob escolta de sol-dados que os acompanharam, ele, Sorai, e a todos e tudo quanto tinham.

				BERESHÍT 13 (GÊNESIS)

				Abroám e Lot separam-se

				1E assim deixaram o Egito e dirigiram-se para o norte, em direção a uma região ao sul de Canaã, o Négev. 

				2Ia com Abroám a sua mulher, Lot e tudo o que possuíam. Porque Abroám tinha-se tornado muito rico, não só em gado como em prata e ouro. 

				3E continuou sempre para o norte em direção a Bohayúl, até ao lugar onde tinha acampado pri-meiramente, entre Bohayúl e Ai. 

				4Lá prestou novamente culto a Yaoh Ulhím. 

				5Lot também tinha enriquecido muito na compa-nhia de Abroám, possuindo igualmente gado em abundância e muitos criados, de tal forma que aquele lugar se tornava muito pequeno para vive-rem juntos; porque era muito que ambos tinham. 

				6E havia disputas entre os apascentadores de um e de outro. 

				7Os cananeus e os perizeus viviam por ali perto. 

				8Então Abroám decidiu conversar seriamente com Lot sobre o assunto: “Estas discussões entre a nossa gente tem que acabar. Porque a verdade é que somos parentes chegados! Ora é certo que não falta aí terra com espaço bastante para ser ocupa-da. O melhor por tanto é separarmo-nos. 

				9Escolhe tu; eu saio daqui se quiseres ficar. Caso contrário fico eu e sais tu”. 

				10Lot observou então com atenção à bela e fértil planície do Yardayán, bem regada como era, an-tes de Yaoh Ul ter destruído Sodoma e Gomor-ra. Toda aquela região era tão fértil que parecia o próprio jardim do Éden, ou a bela região de Zoar, quando se entra no Egito! 

				11Por isso Lot escolheu para si toda aquela planície do Yardayán, que se encontrava a oriente deles. E assim deixou Abroám e foi para lá com tudo o que tinha, passando a viver no meio daquelas cidades da campina, estabelecendo-se perto de Sodoma. 

				12Enquanto que Abroám continuou a viver onde estava na terra de Canaã. 

				13A gente que morava naquela região de Sodoma era particularmente perversa. Eram grandes peca-dores contra Yaoh Ulhím. 

				14Yaoh Ulhím dirigiu-se a Abroám, depois que Lot se separou dele: 

				15“Olha tão longe quanto puderes em todas as di-reções. 

				16Porque toda essa terra te hei de dar a ti e aos teus descendentes. E estes virão a ser tão numerosos que, tal como acontece com os grãos de pó da ter-ra, será impossível contá-los. 

				17Então, começa a percorrer toda a terra, em todas as direções; explora-a porque virá a ser tua”. 

				18Abroám mudou-se novamente: foi viver junto dos carvalhais de Mamre, perto de Hebron. E le-vantou aí um altar a Yaoh Ulhím.

				BERESHÍT 14 (GÊNESIS) 

				Abroám salva Lot

				1Naquela época havia guerra nessa região: 

				2Amrafel rei de Sinar, Arioque rei de Elasar, Que-dorlaomer rei de Elam e Tidal rei de Goim esta-vam em guerra contra Bera rei de Sodoma, Birsa rei de Gomorra, Sinabe rei de Admá, Semeber rei de Zeboim, e contra o rei de Bela, que mais tarde passou a chamar-se Zoar. 

				3Esta última coligação de reis (os de Sodoma, Go-morra, Admá, Zeboim e Bela) mobilizou os seus 
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				exércitos no vale de Sidim, isto é: 

				4no vale do Mar de Sal, porque durante 12 anos tinham estado submetidos à Quedorlaomer, e du-rante o décimo terceiro ano de sujeição começa-ram a rebelar-se. 

				5No ano seguinte aconteceu que Quedorlaomer e os seus aliados decidiram começar a castigar du-ramente várias tribos: 

				6os refains em Asterote-Carnaim, os zuzims em Cão, os emins em Savé-Quiriataim e os horeus no monte Seir, alcançando até a planície de Pará, no limite do deserto. 

				7Depois continuaram a carnificina, em Enmispate, agora chamada Cades, destruindo os amalequitas, assim como os amorreus que viviam em Haza-zomtamar. 

				8Foi então que a tal coligação de reis de Sodoma, Gomorra, Admá, Zeboim e Bela (ou Zoar) se pre-pararam para a batalha, no vale do Mar de Sal, contra os outros, que eram Quedorlaomer e os seus aliados. 

				9Eram, portanto 4 reis contra 5. 

				10Acontecia aliás que aquele vale estava cheio de poços de alcatrão. 

				11E assim, tendo sido derrotados os exércitos dos reis de Sodoma e de Gomorra, muita gente caiu nesses poços, e o resto teve de fugir para as mon-tanhas. 

				12As tropas vitoriosas dos outros reis saquearam e pilharam totalmente Sodoma e Gomorra, levou tudo o que lá havia e deixaram à região. Lot que vivia lá foi também feito prisioneiro e levado, com tudo o que tinha. 

				13Um dos fugitivos, que conseguira escapar, veio contar tudo a Abroám que vivia nos carvalhais que pertenciam a Mamre, o amorreu, irmão de Eshkól e de Aner, ambos aliados de Abroám. 

				14Quando Abroám soube que Lot tinha sido cap-turado, juntou todos os homens que tinham nas-cido ao seu serviço, ao todo trezentos e dezoito, e perseguiu as tropas vencedoras mesmo até Dayán. 

				15E durante a noite atacou-as e derrotou-as, obri-gando-as a fugirem, e perseguiu-as até Hoba, ao norte de Damasco, recuperando tudo que os ou-tros tinham saqueado: 

				16as riquezas, e em particular Lot, o seu parente, e os que viviam com ele, incluindo as mulheres e o povo. 

				17Quando Abroám regressava desta vitória con-tra Quedorlaomer e os reis que lhe estavam asso-ciados, no vale de Savé (hoje chamado o vale do Rei), o rei de Sodoma veio encontrar-se com ele. 

				18Molkhitzaodóq, rei de Shuaoléym (Yaohushuao-léym), que era intermediário do Yaoh Ulhím al-tíssimo, ofereceu-lhe pão e vinho; e abençoou Abroám dizendo assim: 

				19“Que a bênção do Yaoh Ulhím supremo, Cria-dor da terra e de todo o universo, te seja dada, Abroám! E que foi o poder de Yaoh Ulhím que te livrou dos teus inimigos”! 

				20Então Abroám deu a Molkhitzaodóq o dízimo de tudo o que trouxera. 

				21O rei de Sodoma disse-lhe: “Dá-me a mim o meu povo, que foi capturado, e fica tu com tudo o que eles me roubaram da cidade”. 

				22Contudo Abroám replicou-lhe: 

				23“Prometi solenemente a Yaoh Ulhím supremo, Criador do universo e da terra, que não ficarei com coisa nenhuma do que é teu, nem um fio se-quer ou uma simples correia de sapato, para que não venhas a dizer: 

				24‘Abroám enriqueceu com o que eu lhe deixei’, exceto, evidentemente, o que estes homens come-ram, e ainda a parte que é devida aos soldados de Aner, Eshkól e Mamre, meus aliados, que comba-teram comigo”. 

			

		

		
			
				BERESHÍT 15 (GÊNESIS) 

				A aliança de Yaoh Ulhím com Abroám

				1Após isso Yaoh Ulhím falou a Abroám em uma visão e disse-lhe: “Não tenhas receio, Abroám, porque eu te defenderei, e terás uma enorme re-compensa que te darei”! 

				2Mas Abroám replicou-lhe: “Oh! Yaoh Ulhím meu Criador Eterno, para que servirão as tuas bênçãos se eu estou sem filhos. 

				3Porque, sem um filho, terá de ser o gerente da mi-nha casa Úlozor, de Damasco, quem virá a herdar tudo”! 

				4Yaoh Ulhím respondeu-lhe: “Não. Nenhum outro será teu herdeiro; porque eu te darei um filho que virá a herdar tudo o que tens”! 

				5Yaoh Ulhím trouxe-o para fora de casa, sob o shuaólmayao estrelado, e disse-lhe: “Olha para o firmamento e vê se podem contar as estrelas. Pois assim será a tua descendência; serão tantos que nem se poderão contar”! Abroám creu em Yaoh Ulhím. 

				6Então Yaoh Ulhím, por causa da emunáh (mu-dado para fé) que ele mostrou ter, considerou-o como justo. 

				7E disse-lhe mais: “Eu sou Yaoh Ulhím que te ti-rou da cidade de Ur na Caldeia, para te dar, para sempre, esta terra”. 

				8Abroám replicou-lhe: “Yaoh Ulhím meu Criador Eterno, como hei de eu ter a certeza que realmente ma dás”? 

				9Yaoh Ulhím disse-lhe que fosse buscar uma be-zerra, uma cabra e um carneiro, todos eles de três anos, mais uma rola e um pombinho, que os par-tisse ao meio e pusesse as duas partes uma diante da outra; mas as aves que as deixasse inteiras. 

				10E foi o que Abroám fez. 

				11Quando as aves de rapina desciam sobre a carne dos animais, Abroám afugentava-as. 

				12Naquela tarde, enquanto o sol se punha, Abroám caiu em um sono profundo e teve um pesadelo ter-rível, no meio de grande escuridão. 

				13Então Yaoh Ulhím disse a Abroám: “Ficas, a saber, de forma segura, que os teus descendentes virão a ser oprimidos e explorados como escravos em uma terra estrangeira durante 400 anos. 

				14Mas eu hei de castigar a mão que os vai escravi-zar, e eles acabarão por sair livres, trazendo consi-go muita riqueza. 

				15Quanto a ti, acabarás a tua vida em paz, em uma feliz velhice. 

				16Depois de quatrocentos anos os teus descen-dentes voltarão a esta terra, porque a maldade do povo amorreu que agora vive aqui, só nessa épo-ca terá chegado ao ponto de saturação, exigindo o castigo”. 

				17E tendo-se posto o sol, começou a fazer uma grande escuridão, e Abroám viu no meio da obs-curidão uma espécie de forno fumegante e uma tocha de fogo que passava entre as metades dos animais que tinham sido partidos ao meio. 

				18Yaoh Ulhím, nesse mesmo dia, fez um acordo com Abroám nos seguintes termos: 

				19“É à tua descendência que dou esta terra, desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates; 

				20e hão de ficar na dependência deles todos estes povos: 

				21os queneus, quenezeus, cadomeus, heteus, peri-zeus, refains, amorreus, cananeus, girgaseus e os jebuseus”.

				BERESHÍT 16 (GÊNESIS)

				Hagár e Ishmaúl

				1Mas Sorai e Abroám não tinham filhos. Então So-rai, pensando que Yaoh Ulhím a tinha impedido de gerar, chamou uma criada chamada Hagár que era egípcia, 
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				2e deu-a a Abroám como segunda mulher: “Se ela tiver filhos serão meus” 

				3isto aconteceu dez anos depois de Abroám ter chegado pela primeira vez à terra de Canaã. 

				4Ele concordou com aquilo, tomou Hagár e ela concebeu. A criada, quando viu que ficou grávida, tornou-se muito arrogante para com a sua patroa. 

				5Então Sorai disse a Abroám: “A culpa disto tudo é tua; dei eu própria a esta moça, minha criada, o privilegio de ser tua mulher e agora me despreza! Que seja Yaoh Ulhím mesmo a julgar esta questão entre mim e ti”! 

				6Respondeu-lhe Abroám: “Tens toda a liberda-de de castigar a mulher como entenderes”. Sorai maltratou-a e ela teve de fugir. 

				7O querubim de Yaoh Ul veio até ela perto do de-serto, junto de uma fonte, no caminho para Sur: 

				8“Hagár, tu és a criada de Sorai e estás aqui? De onde vens? E para onde vais”? “Venho fugida da casa de Sorai, a minha patroa”, foi à resposta. 

				9“Volta para a tua patroa; porque hei de fazer de ti uma grande nação, um povo que se multiplicará de forma incontável. 

				10O filho que vais ter chamar-se-á Ishmaúl, por que Yaoh Ulhím ouviu-te na tua aflição. 

				11Este teu filho há de vir a ter um caráter agreste, tão livre e indomável como um jumento selva-gem! 

				12Será contra todos, e toda a gente será contra ele. Mas viverá perto dos que são da sua raça”. 

				13A partir de então Hagár passou a referir-se a Yaoh Ulhím, que era quem falava com ela como sendo Yaoh Ulhím que olha por mim. E pensou para si: “Na verdade eu vi Yaoh Ulhím, mas de-pois de ele me ter visto primeiro a mim”. 

				14Mais tarde esse poço ficou a ser chamado o Poço daquele que vive e que me vê. Fica entre Cades e Berede. 

				15E assim Hagár deu um filho a Abroám, e este lhe chamou Ishmaúl. 

				16Tinha então Abroám à idade de 86 anos.

				BERESHÍT 17 (GÊNESIS) 

				A aliança da circuncisão

				1E quando Abroám era de 99 anos, Yaoh Ulhím apareceu-lhe: “Eu sou Yaoh Ulhím que tem todo o poder. Caminha na vida em contato comigo e conduz-te sempre como deves. 

				2Vou fazer uma aliança contigo, garantindo-te que te hás de tornar em um grande povo”. 

				3Abroám inclinou-se profundamente diante de Yaoh Ulhím, o qual continuou: 

				4“É esta a minha aliança: serás o pai não só de uma nação, mas de uma grande quantidade de nações. 

				5E mais ainda; vou mudar-te o nome, que não será mais Abroám, mas Abruhám (Abrurrám), porque é isso mesmo que virás a ser. 

				6Dar-te-ei milhões de descendentes que constitui-rão muitas nações. 

				7Haverá mesmo reis na tua descendência. E este acordo que fica estabelecido entre mim e ti con-tinuará através de todas as gerações futuras, para sempre; porque se aplica não só a ti mas a todos os que hão de ser teus filhos. 

				8É como um contrato em como eu serei teu Yaoh Ulhím e o Criador Eterno de toda a tua posteri-dade. Dar-te-ei esta terra de Canaã, a ti e a todos eles, para sempre. E serei com efeito o vosso Cria-dor Eterno. 

				9A parte que te diz respeito neste acordo é esta: obedeceres à minha aliança. 

				10Tu pessoalmente, assim como toda a tua des-cendência, terão continuamente este dever, todo o que nascer, do sexo masculino, terá de ser cir-cuncidado. 

				11Isto será uma prova em como tu e eles aceitam este acordo. 

				12Todo o que for do sexo masculino será circunci-

			

		

		
			
				dado oito dias depois de ter nascido. E isto aplica--se tanto aos que forem mesmo da vossa família, da vossa raça, como aos estrangeiros que viverem convosco, e aos criados e escravos. 

				13É assim um sinal permanente como prova deste acordo, e aplica-se tanto a ti como aos teus des-cendentes. Todos deverão ser circuncidados. To-dos terão desta forma em si mesmos uma marca física da sua participação nesta aliança perpétua. 

				14Aqueles que recusarem aceitar os termos deste acordo terão de deixar de fazer parte do seu povo, visto que violam o meu contrato”. 

				15E no que diz respeito à Sorai, a tua mulher, acrescentou Yaoh Ulhím, “também o seu nome não será mais Sorai, mas Soroáh, porque hei de abençoá-la, e terás um filho dela. 

				16Sim, abençoá-la-ei ricamente e será mãe de mui-ta gente. Muitos povos, e até reis, constituirão a sua posteridade”. 

				17Abruhám inclinou-se em adoração a Yaoh Ulhím. Contudo no seu íntimo não se impediu de achar graça, e de se rir, em uma atitude de descrença! “O quê, eu, pai, agora com 100 anos”? Pensou. “E Soroáh, nascer-lhe um filho agora aos 90”? 

				18E replicou a Yaoh Ulhím: “Pois sim, Yaoh Ulhím, abençoa então Ishmaúl”. 

				19“Não”! Insistiu Yaoh Ulhím. “Não é isso que te estou a dizer. Soroáh, a tua mulher, dará à luz um filho. 

				20E o nome que lhe vais dar será Yaohutzkáq. E estabelecerei o meu acordo com ele, para sempre, assim como com os seus descendentes. Quanto a Ishmaúl, com certeza que também o abençoarei, tal como me pediste agora. 

				21Terá uma abundante descendência e tornar-se--á uma grande nação. Haverá doze príncipes no meio da sua posteridade. Contudo a minha aliança é feita com Yaohtzkáq, que vocês hão de ter, tu e Soroáh, para o próximo ano, mais ou menos por este tempo”. 

				22Após este diálogo, Yaoh Ulhím deixou-o. 

				23E naquele mesmo dia Abruhám pegou Ishmaúl, o seu filho, e convocou toda a gente do sexo mas-culino da sua família, nascidos ou não na sua casa, e circuncidou-os, tal como Yaoh Ulhím lhe disse-ra. 

				24Abruhám tinha nessa época 99 anos e Ishmaúl 13 quando foram ambos, no mesmo dia, circun-cidados, ao mesmo tempo em que todos os outros homens da sua família e da sua casa, nascidos lá ou adquiridos como servos.

				BERESHÍT 18 (GÊNESIS) 

				Os três visitantes

				1Mais tarde Yaoh Ulhím apareceu-lhe outra vez enquanto continuava a viver nos carvalhais de Mamre. 

				2E foi desta maneira: Em uma tarde quente, quan-do estava sentado à entrada da tenda, ao erguer os olhos viu três homens que vinham na sua direção. Apressou-se a ir-lhes ao encontro, acolhendo-os com cordialidade: 

				3“Peço-vos que não continuem o caminho sem descansarem aqui um pouco à sombra desta ár-vore. 

				4Vou trazer-vos água para refrescarem os pés, e alguma coisa que comam e vos ajude a refazer as forças. Depois poderão prosseguir viagem”. 

				5“Está bem. Faz assim como disseste”, responde-ram-lhe. 

				6Abruhám foi correndo à tenda, e disse a Soroáh: 

				7“Depressa! Faz uns bolos de farinha, o bastante para as três pessoas que vamos ter de visita”. 

				8Depois foi à vacaria, escolheu a melhor vitela, mais tenrinha, e mandou o criado que a preparas-se rapidamente. Em seguida foi buscar manteiga, queijo e leite, e com a carne da vitela que tinha mandado preparar, trouxe tudo aos visitantes. 
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				Pos-se então ali em pé, junto a árvore, a vê-los comer. 

				9Eles perguntaram-lhe: “Onde é que está Soroáh, a tua mulher”? “Na tenda”, respondeu. E Yaoh Ulhím disse-lhe: 

				10“Fica sabendo que para o ano que vem, dar-vos--ei, a ti e a Soroáh, um filho”. Soroáh estava a ouvir à entrada da tenda, por detrás dele. Abruhám e Soroáh eram ambos já bastante idosos. 

				11E Soroáh até já havia há muito tempo cessado o costume das mulheres, porque tinha passado o tempo em que podia ter filhos. 

				12Por isso começou a rir-se para consigo e a pen-sar: “O quê? Uma mulher da minha idade pode ainda ter a alegria de lhe nascer um menino? Tanto mais com um marido já tão velho como o meu”! 

				13Mas Yaoh Ulhím disse a Abruhám: “Porque é que Soroáh se riu? Porque é que ela está a pensar que uma mulher como ela já não pode ter filhos? 

				14Para Yaoh Ulhím haverá alguma coisa que seja muito difícil de fazer? Não te esqueças, portanto de que no próximo ano, tal como te disse Soroáh há de ter um filho”. 

				15Mas Soroáh quis desculpar-se: “Eu não me ri”, porque estava com medo. 

				16Contudo eles insistiram e corrigiram-na: “Sim, é claro que te riste”. Depois se levantaram e conti-nuaram na direção de Sodoma. E Abruhám acom-panhou-os uma parte do caminho.

				Abruhám intercede por Sodoma

				17Yaoh Ulhím perguntou: “Deixarei que Abruhám ignore aquilo que vou fazer? 

				18Porque a verdade é que ele se vai tornar em uma poderosa nação, e virá a ser uma fonte de bênção para todas as nações da terra. 

				19Eu escolhi-o, por isso sei que há de mandar os fi-lhos e todos os da sua casa obedecer a Yaoh Ulhím de forma a serem pessoas que pratiquem o que é justo e reto, e a fim de que eu possa realizar tudo o que lhe prometi”. 

				20Então disse a Abruhám: “Dou-me conta de que o povo de Sodoma e de Gomorra é extremamente mau, e que tudo o que fazem é perverso. Vou des-cer lá agora para confirmar isso. 

				21Depois vou agir”. 

				22Os homens dirigiram-se então em direção a So-doma, mas Abruhám continuou ainda na presença de Yaoh Ulhím. E aproximou-se para perguntar: 

				23“Vais destruir bons e maus, juntamente? Supon-do que encontram na cidade cinquenta pessoas que andam no caminho de Yaoh Ulhím, irás des-truí-la? 

				24Não a pouparás, atendendo a que há lá esse pu-nhado de gente que segue a justiça? Não seria justo que fizesses morrer os retos junto com os pecadores. Tu nunca tratas da mesma maneira uns e outros. 

				25O Juiz de toda a terra não haveria de agir com toda a justiça”? 

				26E Yaoh Ulhím respondeu-lhe: “Se eu encontrar em Sodoma cinquenta pessoas retas, pouparei a cidade inteira, por causa delas”. 

				27Mas Abruhám insistiu: “Já que comecei a falar--te neste assunto, permite-me que vá mais longe, ainda que eu não valha mais do que cinza ou pó da terra. 

				28Então se houver lá apenas quarenta e cinco des-ses que seguem a justiça? Destruirás mesmo as-sim a cidade só por faltarem cinco ao número que te apresentei primeiro? Yaoh Ulhím tornou a res-ponder-lhe: “Se houver lá quarenta e cinco desses, não destruirei a cidade”. 

				29Mas Abruhám quis ir mais longe ainda ao seu pedido: “E se forem só quarenta”? Yaoh Ulhím disse-lhe de novo: “Também não destruirei a ci-dade se forem só quarenta”. 

				30“Não te impacientes, Yaoh Ulhím, se eu conti-nuar a insistir! Supondo então que são apenas trin-

			

		

		
			
				ta”? “Não a destruirei ainda que sejam só trinta”. 

				31Abruhám não desistiu ainda de orar a favor dos retos: “Já que tem ido tão longe à minha ousadia, vou continuar: Se lá estiverem só vinte deles”. “Mesmo que sejam vinte”, disse Yaoh Ulhím, “não destruirei a cidade por causa desses vinte”. 

				32“Yaoh Ulhím, se não te importas, deixa-me fa-lar só uma última vez mais. E se não forem mais de dez”? Yaoh Ulhím respondeu-lhe novamente: “Mesmo só com dez, não a destruirei, se eles lá estiverem”. 

				33E sendo que Abruhám acabou de conversar com Yaoh Ulhím, este se foi embora. Abruhám regres-sou a casa.

				BERESHÍT 19 (GÊNESIS) 

				Sodoma e Gomorra destruídas

				1Os dois querubins chegaram aquela tarde a So-doma. Lot estava ali sentado à entrada quando se aproximaram. Ao vê-los levantou-se, foi-lhes ao encontro para recebê-los e dar-lhes as boas vin-das: 

				2“Meus chefes, venham para a minha casa. Serão meus hóspedes esta noite. De manhã, à hora que quiserem, podem partir e continuar o caminho”. “Não, ficamos aqui mesmo na rua”. 

				3Mas Lot tanto insistiu que aceitaram e foram para casa dele. E deu-lhes uma bela refeição; mandou até fazer bolos sem levedura para comerem. 

				4Quando se preparavam para se deitarem, vieram os sodomitas, os habitantes da cidade, do mais novo ao mais velho, e cercaram a casa, gritando para Lot: “Traz-nos aqui fora esses homens que aí tens. 

				5Queremos possuí-los”! 

				6Lot saiu, fechou a porta atrás de si e falou-lhes: 

				7Meus amigos imploro-vos que não façam uma coisa dessas, de tal maneira repulsiva! Olhem, te-nho duas filhas, virgens. Trago-as aqui fora e vo-cês fazem delas o que quiserem! 

				8“Mas deixem estes homens em paz, porque estão sob a minha proteção”! 

				9“Sai daí”! Gritaram-lhe. “Quem pensas tu que és? Deixamos este indivíduo fixar-se como estran-geiro aqui no meio da gente, e agora se vem armar em juiz! Vamos mas é fazer-te a ti pior ainda do que a esses outros dois que estão lá dentro; e é já”! E investiram na direção de Lot, procurando arrombar o portão do gradeamento. 

				10Os dois homens com tudo entreabriram a porta da casa, puxaram Lot para dentro e trancaram-se com segurança. 

				11E fizeram com que aqueles sodomitas que ro-deavam a casa ficassem cegos, do menor ao mais velho, de tal forma que por fim cansaram-se de andar à procura da porta e desistiram. 

				12“Que parentes tens tu aqui na cidade”? Pergun-taram os visitantes a Lot. “Tira-os todos deste lo-cal: filhos, filhas, genros e mais alguém ainda que tenhas, porque vamos destruir completamente a cidade. 

				13O mau cheiro, pestilento, deste lugar chegou ao shuaólmayao, e Yaoh Ulhím enviou-nos para des-truir isto tudo”. 

				14Então Lot foi correndo ter com os seus futuros genros e disse-lhes: “Depressa, saiam já da cida-de, porque Yaoh Ulhím vai destruí-la imediata-mente”! Mas os rapazes não fizerem mais do que por-se a olhar para ele como se tivesse perdido o juízo! 

				15Começava já a amanhecer, e os querubins iam apressando cada vez mais a Lot: “Vamos, quanto antes! Pega já a tua mulher e as tuas duas filhas que aqui vivem contigo e foge o mais rápido que puderes se não quiseres ser apanhado na destrui-ção da cidade”! 

				16Mas mesmo assim Lot hesitava e se demorava. Tiveram, que pegar ele e a família pelas mãos e 
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				correram todos para fora da cidade; porque Yaoh Ulhím teve compaixão e deu-lhes ainda tempo su-ficiente para escaparem. 

				17“Fujam se querem escapar com vida”! Gritaram--lhes os querubins. “E não olhem para trás. Esca-pem-se para as montanhas. Em todo o caso não se demorem de forma nenhuma por aí a atravessar a campina, porque se não, arriscam-se a morrer”! 

				18E Lot replicou: “Ah! Mas assim não, meus che-fes! Já que foram tão bondosos para comigo, sal-vando-me a vida e tendo tanta piedade de nós, 

				19então se não se importassem deixavam-me fugir antes para aquela pequena localidade, ali ao fun-do, porque estou com muito medo de ir para as montanhas e de ser apanhado lá em cima por esse mal que vai vir. 

				20Além disso, é tão pertinho, essa povoação, e não passa de um simples lugarejo; não é verdade? En-tão me deixem ir para lá e assim estarei seguro”. 

				21“Pois está bem”, disse-lhe o querubim. “Estou de acordo com mais esse teu pedido, e será assim a maneira de poupar a pequena povoação de que falas. 

				22Mas depressa! Porque nada poderei fazer en-quanto não tiveres lá chegado”. Por isso, desde então aquela aldeia ficou a ser chamada Zoar, que quer dizer Pequena Cidade. 

				23O sol já ia subindo quando Lot chegou enfim a tal localidade. 

				24Então Yaoh Ulhím fez cair fogo e alcatrão incen-diado do shuaólmayao sobre Sodoma e Gomorra, e destruiu-as completamente, 

				25assim como também as outras cidades daquela planície toda, fazendo desaparecer tudo, tanto os seres humanos como a vida animal e vegetal. 

				26E a mulher de Lot olhou para trás, enquanto ia a fugir. Por isso ficou convertida em uma estátua de sal! 

				27Nessa manhã Abruhám levantou-se cedo e foi àquele local onde tinha estado a rogar a Yaoh Ulhím. 

				28Olhando então para a campina de Sodoma e Go-morra só viu fumo que subia da terra, como se tudo fosse um gigantesco forno. 

				29Foi, assim que Yaoh Ulhím ouviu o pedido de Abruhám e salvou a vida de Lot, tirando-o daque-la destruição mortífera que caiu sobre a região.

				Lot e as suas filhas

				30Depois disso Lot deixou Zoar, com medo da gente que ali havia, e foi viver em uma caverna na montanha com as duas filhas. 

				31Um dia a mais velha disse à irmã: “Em toda esta região aqui à volta não há um só homem com quem o nosso pai nos deixe casar. 

				32E ele próprio em breve estará velho demais para ter filhos. Vamos enchê-lo de vinho, deitamo-nos com ele, e assim faremos com que haja descen-dentes e que a nossa família não acabe aqui”. 

				33Assim embriagaram o pai naquela noite, e a mais velha foi deitar-se com ele, que alias não percebeu nada, nem quando ela veio, nem quando se foi embora. 

				34Na manhã seguinte disse à irmã: “Pronto”! On-tem à noite já me deitei com o pai! “Vamos en-chê-lo outra vez de vinho para que a nossa família não acabe”. 

				35E assim chegando à noite embriagaram-no de novo e foi à vez da mais nova se deitar com ele, como na véspera, não percebeu nada. 

				36As duas jovens ficaram grávidas. 

				37E a mais velha teve um filho a que deu o nome de Moabe, o antecessor dos moabitas. 

				38E o nome do filho da segunda foi Benami, o pai de todos os amonitas.

			

		

		
			
				BERESHÍT 20 (GÊNESIS) 

				Abruhám e Abimeleque

				1Abruhám partira um dia daquela terra, em dire-ção ao sul, ao Négev, e tinha-se fixado entre Cades e Sur. 

				2A certa ocasião, estando de passagem pela cidade de Gerar, Abruhám disse a alguém que Soroáh era também a sua irmã. 

				3E Abimeleque, rei de Gerar, mandou que a fos-sem buscar e a trouxessem para o palácio. Nessa mesma noite Yaoh Ulhím apareceu-lhe em sonho e disse-lhe: “Tens de morrer porque essa mulher que mandaste trazer é casada”. 

				4Contudo Abimeleque ainda não lhe tinha tocado; por isso respondeu: “Irás tu matar uma pessoa que está inocente, Yaoh Ulhím? 

				5Foi ele próprio que me disse que era irmã dele. E ela confirmou que sim, que ele era o seu irmão! Eu não tinha a mínima intenção de forçar nin-guém, nem de agir ilegalmente”. 

				6“Sim, eu sei”, respondeu-lhe. “E foi precisamen-te por isso que quis impedir-te que fosses mais longe e que pecasse, o que teria acontecido se lhe tivesses tocado. 

				7Portanto restitui-a ao marido, e ele mesmo, que é profeta, orará a Yaoh Ulhím por ti para que vivas. Se não o fizeres, fica então, a saber, que terás de morrer, tu e todos os que são teus”. 

				8Abimeleque levantou-se logo muito cedo, man-dou reunir rapidamente toda a gente que vivia e trabalhava no palácio e contou-lhes o que tinha acontecido. 

				9As pessoas encheram-se de receio. Depois o rei mandou também chamar Abruhám: “Para que é que nos fizeste isto? Que foi que eu fiz que mere-cesse tal atitude da tua parte, levando-nos, a mim e ao meu reino, a tornarmo-nos culpados de um tão grande pecado? 

				10Fizeste uma coisa que nunca devias ter feito! E, no fundo, que tinhas tu em vista agindo desta ma-neira”? 

				11“Bem”, respondeu Abruhám, “É que eu pensei que isto seria uma terra onde Yaoh Ulhím não era respeitado. 

				12E então tive medo que, para me tirarem a minha mulher, me matassem. Mas ela é na verdade mi-nha irmã. Quer dizer, é filha do meu pai, mas não da minha mãe. E pude casar com ela. 

				13Quando Yaoh Ulhím me mandou sair da minha pátria e andar por terras afastadas e que me eram estranhas, pedi a minha mulher que por amor a mim dissesse em toda a parte que era a minha irmã”. 

				14Então o rei Abimeleque pegou ovelhas, vacas, criados, tanto homens como mulheres, e deu-os a Abruhám. E restitui-lhe Soroáh, a sua mulher. 

				15“Tens toda a extensão do meu reino à tua dispo-sição. Escolhe o lugar onde queres viver”. E diri-gindo-se a Soroáh: 

				16“Dei ao teu irmão mil moedas de prata para re-paração do dano moral que lhe causei, de forma também a que tu própria fiques ao abrigo de qual-quer suspeita ou acusação neste assunto, porque é assim que manda a justiça”. 

				17Abruhám orou pedindo a Yaoh Ulhím que res-tabelecesse a normalidade nas vidas, tanto do rei, como da sua mulher, da sua família 

				18e de toda a gente que trabalhava para ele, porque Yaoh Ulhím tinha impedido as mulheres de terem filhos, para castigar Abimeleque de ter ficado com a mulher de Abruhám.

				BERESHÍT 21 (GÊNESIS)

				O nascimento de Yaohtzkáq (Iaorrutiscáqui)

				1Portanto Yaoh Ulhím fez conforme tinha prome-tido. 
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				2Soroáh ainda que fosse já uma mulher idosa ficou grávida e deu um filho a Abruhám, na época que Yaoh Ulhím lhes tinha indicado. 

				3Abruhám pos-lhe o Nome de Yaohtzkáq. 

				4Oito dias após o nascimento circuncidou-o, se-gundo o que Yaoh Ulhím tinha ordenado. 

				5Tinha então Abruhám 100 anos de idade. 

				6E Soroáh declarou: “Yaoh Ulhím fez com que eu me risse”! 

				7E todos os que souberem o que me aconteceu hão de alegrar-se comigo! Porque, quem havia de so-nhar sequer que eu podia vir a ter um menino? “E a verdade é que acabo de dar um filho a Abruhám, já em plena velhice”!

				Hagár e Ishmaúl mandados embora

				8O tempo foi passando, o bebe ia crescendo, e foi desmamado. Abruhám deu, nessa época, uma grande celebração com banquete para comemorar o acontecimento. 

				9No entanto Soroáh observou que Ishmaúl, o fi-lho de Abruhám e da sua criada Hagár, se divertia com aquilo tudo, e fazia troça. 

				10Então disse a Abruhám: “Manda embora essa criada, mais o seu filho; porque este de maneira nenhuma poderá vir a herdar o que temos junta-mente com o nosso menino”! 

				11Abruhám ficou bastante contrariado, porque, apesar de tudo, Ishmaúl era seu filho também. 

				12Mas Yaoh Ulhím disse-lhe: “Não fiques con-trariado quanto ao filho da criada da tua mulher. Faz como Soroáh te disse. Porque realmente só através de Yaohtzkáq é que a minha promessa terá cumprimento. 

				13Contudo, sem dúvida que os descendentes do filho da criada formarão também uma grande na-ção, pois é igualmente teu filho”. 

				14Abruhám então se levantou muito cedo na ma-nhã seguinte para despedi-los e preparar-lhes ali-mento para a viagem. 

				15Deu assim a Hagár o farnel, mais um recipiente com água; ela pos tudo aos ombros. E mandou-a embora, com o filho. Ela foi andando e vagueando através do deserto de Beer-Shéva. 

				16Quando a água se acabou, pos o menino à som-bra de uns arbustos, e afastou-se dali, à distância mais ou menos de um tiro de arco. Então, rompen-do em choro, clamava: “Não posso ver morrer o meu menino”! 

				17Mas Yaoh Ulhím respondeu aos apelos da crian-ça, e o querubim de Yaoh Ulhím chamou Hagár, desde o shuaólmayao: “Que tens tu, Hagár? Nada receeis! Porque Yaoh Ulhím ouviu o pequeno, ali onde ele está. 

				18Vai e pega teu filho e consola-o, porque os seus descendentes hão de constituir uma grande na-ção”. 

				19Naquele momento Yaoh Ulhím abriu-lhe os olhos e viu um poço, mesmo ali. Pode então en-cher de água a vasilha e foi dar de beber ao filho. 

				20Yaoh Ulhím acompanhou o rapaz enquanto cres-cia e vivia no deserto de Paran, onde se tornou atirador de arco. 

				21A mãe arranjou-lhe casamento com uma moça do Egito.

				O acordo em Beer-Shéva

				22Por essa época o rei Abimeleque, e Ficol, co-mandante das suas tropas, veio ter com Abruhám e disse-lhe: “É evidente que Yaoh Ulhím está con-tigo e te ajuda em tudo. 

				23Jura-me então que não me defraudarás, não me enganarás, nem a mim nem aos meus descenden-tes, e que as tuas relações comigo e com a minha terra serão sempre de boa amizade, aliás tal como eu fui para contigo”. 

				24E Abruhám respondeu-lhe: “Pois sim, juro”. 

				25No entanto Abruhám aproveitou para apresen-

			

		

		
			
				tar-lhe uma queixa com respeito a um poço que os criados do rei tinham tomado pela força aos de Abruhám. 

				26“Mas eu é a primeira vez que ouço falar nis-so”! Exclamou Abimeleque. “E nem faço ideia de quem possa ter a responsabilidade. Porque não me disseste há mais tempo”? 

				27Então Abruhám deu ao rei ovelhas e vacas como sacrifícios que selassem aquela aliança que fa-ziam entre si. 

				28Entretanto Abruhám pos a parte sete cordeiros do rebanho, 

				29e o rei perguntou-lhe para que fazia aquilo. 

				30E Abruhám: “São um presente especial que te dou como testemunho público de que este poço, que eu próprio abri, me pertence”. 

				31Por isso, a partir de então aquele lugar passou a chamar-se Beer-Shéva. Foi, pois assim que se realizou aquela aliança entre eles. 

				32E o rei Abimeleque, com Ficol, o comandante das suas tropas, foram-se embora. 

				33Abruhám plantou um bosque naquele lugar jun-to ao poço, orando a Yaoh Ulhím e adorando-o. 

				34E viveu ali na terra dos Palestinos, ainda por muito tempo.

				BERESHÍT 22 (GÊNESIS) 

				Abruhám é provado

				1Mais tarde, Yaoh Ulhím quis provar a emunáh e a obediência de Abruhám. “Abruhám”! Chamou Yaoh Ulhím. “Diz Yaoh Ulhím; o que é”? 

				2“Pega teu filho, Yaohtzkáq, o teu único filho, a quem tanto amas, vai à terra de Moriá e oferece-o lá em sacrifício, em um dos montes que te hei de indicar”. 

				3No dia seguinte, de manhã cedo, preparou o seu jumento para a viagem, assim como a lenha ne-cessária para o sacrifício, e, na companhia do seu filho Yaohtzkáq e de mais dois moços, seus cria-dos, partiu para onde Yaoh Ulhím lhe tinha dito. Ao terceiro dia de viagem Abruhám viu de longe o lugar para onde se dirigia; 

				4e disse aos moços que iam com ele: 

				5“Fiquem aqui com o animal, porque eu, mais o meu rapaz, vamos até ali para adorar, e logo re-gressaremos”. 

				6Abruhám pos a lenha do sacrifício às costas de Yaohtzkáq, pegou o sílex para o fogo, o cutelo e prosseguiram juntos. 

				7“Meu Pai”, disse Yaohtzkáq. “Temos lenha, te-mos lume para o fogo, mas onde está o cordeiro para o sacrifício”? 

				8“Yaoh Ulhím já escolheu um cordeiro, meu fi-lho”. E continuaram juntos o caminho. 

				9Quando chegaram ao local designado pelo Yaoh Ulhím, Abruhám construiu um altar, pos a lenha em ordem pronta a queimar, amarrou Yaohtzkáq, deitou-o no altar em cima da lenha, e pegou o cutelo a fim de sacrificar o seu filho. 

				10Mas nesse preciso momento o querubim de Yaoh Ul gritou-lhe, desde o shuaólmayao:

				11“Abruhám! Abruhám”! “Que é Yaoh Ulhím”! 

				12“Baixa a tua mão, não lhe faças mal algum. Por

				que já sei agora que respeitas Yaoh Ulhím, a pon-to de não me recusares nem sequer o teu único e querido filho”! 

				13Logo a seguir Abruhám viu um carneiro que es-tava por detrás deles, preso pelas hastes a um ar-busto. Pegou então o animal e sacrificou-o sobre o altar, em lugar do filho. 

				14Por isso aquele lugar ficou a ser conhecido por Yaoh Ulhím proverá. E ainda hoje em dia existe entre o povo um ditado que diz: “Lá na montanha, Yaoh Ulhím há de dar o necessário”! 

				15Então o querubim de Yaoh Ul chamou de novo Abruhám, do shuaólmayao, e disse-lhe: 

				16“Eu, Yaoh Ulhím, juro por mim mesmo que por teres feito o que fizeste, por me teres obedecido, 

			

		

	
		
			
				18

			

		

		
			
				Escrituras Sagradas 

			

		

		
			
				sem sequer me recusares até o teu próprio filho querido, te abençoarei com enormes bênçãos, multiplicarei os teus descendentes, que serão mi-lhões, tal como as estrelas do shuaólmayao, como os grãos da areia das praias; 

				17além de que virão a ser vitoriosos sobre os seus inimigos. 

				18Serão ainda um meio de bênção para todos os outros povos da terra. Tudo isto por me teres obe-decido”. 

				19Abruhám voltou para os moços, os criados, que estavam à sua espera, e regressaram todos juntos a casa, a Beer-Shéva.

				Os filhos de Naor

				20Depois destas coisas vieram anunciar a Abruhám que Milca, 

				21a mulher do seu irmão Naor, tinha tido oito fi-lhos: 

				22Uz o mais velho, Buz, Quemel pai de Aram, Quesede, Hazo, Pildas, Yidlafe e 

				23Betuúl pai de Roévka. 

				24Teve ainda mais quatro filhos da sua concubina Rheuma: Teba, Gaão, Taás e Maaca.

				BERESHÍT 23 (GÊNESIS) 

				A morte de Soroáh

				1Quando Soroáh tinha 127 anos, morreu em He-bron, na terra de Canaã. 

				2Abruhám sentiu muito a sua perda e chorou. 

				3E ali mesmo, ao lado do corpo de Soroáh, pos-se de pé e disse aos homens de Hete. 

				4“Como sou estrangeiro aqui nesta terra, não te-nho um lugar onde sepultar a minha mulher. Ven-dam-me, por favor, um pedaço de terra para isso”. 

				5“Sem dúvida”! Responderam-lhe. 

				6“Tu, no nosso meio, és como um príncipe de Yaoh Ulhím. Para nós será um privilégio que es-colhas nesta terra a melhor das sepulturas, para lá pores a tua falecida mulher”. 

				7Abruhám inclinou-se profundamente e disse: 

				8“Se é então essa a vossa atitude, façam-me o fa-vor de pedir a Efrom, o filho de Zoar, que me ven-da a cova de Macpela, que está na extremidade do seu campo. 

				9Pagar-lhe-ei o devido preço por isso”. 

				10Efrom estava sentado ali, no meio da gente de Hete. Por isso se levantou e publicamente, diante de todos os habitantes da terra e de todos os que circulavam pela cidade, disse: “Ouve-me, eu dou--te não só a cova, mas até o campo todo, sem teres nada a pagar. 

				11Aqui, diante dos meus concidadãos afirmo que te dou isso sem te pedir preço algum. Podes ir lá à vontade sepultar a tua mulher”. 

				12Abruhám tornou a inclinar-se diante de todos e respondeu a Efrom, enquanto os outros o ouviam atentamente: 

				13“Não, deixa-me que te compre. Dou-te pelo campo o preço que combinarmos e só então enter-rarei a minha mulher”. 

				14“Pois bem. A terra vale 4,5 quilos de prata. Mas para dois amigos como nós isso não interessa. 

				15Vai sem preocupação enterrar o teu morto”. 

				16No entanto Abruhám fez questão de lhe pagar o preço que ele tinha sugerido, e assim pagou-lhe os 4,5 quilos de prata, conforme a moeda corrente entre os mercadores e tal como tinha sido combi-nado publicamente. 

				17Por esse preço Abruhám adquiriu o campo de Efrom, em Macpela, perto de Mamre, e a cova na extremidade da propriedade e mais todas as árvo-res plantadas no campo. 

				18Tornou-se, pois dono desse terreno por acordo mútuo e publicamente, diante de todos os cida-dãos de Hete, na praça pública da povoação. 

				19Abruhám enterrou ali Soroáh, na cova do campo 

			

		

		
			
				de Macpela, 

				20perto de Hebron, na terra de Canaã, conforme acordo feito com o povo de Hete.

				BERESHÍT 24 (GÊNESIS)

				Yaohtzkáq e Roévka

				1Abruhám era agora já muito idoso, e Yaoh Ulhím o tinha abençoado em tudo. 

				2Um dia mandou chamar o encarregado da admi-nistração da sua casa e que era quem havia mais tempo que trabalhava para ele. 

				3“Põe a tua mão debaixo de mim e jura-me sole-nemente por Yaoh Ulhím, Yaoh Ulhím do shuaól-mayao e da terra, 

				4que não deixarás que o meu filho se case com uma das moças desta terra em que habito, mas que irás antes à minha terra de origem e que procurarás uma mulher para ele lá, entre os meus parentes”. 

				5“Mas supõe que eu não consigo encontrar uma moça que esteja disposta a vir de tão longe até aqui? Deverei, se assim acontecer, fazer voltar o teu filho para lá, para viver com os seus familia-res”? 

				6“Não! Nunca faças tal coisa! Porque Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos shuaólmayao, disse-me que deixasse essa terra e o meu povo, e prometeu que me daria esta terra, a mim e aos meus descenden-tes. 

				7Ele enviará o seu querubim à tua frente, e fará com que encontres ali uma moça para mulher do meu filho. 

				8Se ela não quiser vir, ficarás livre deste juramen-to. Mas em caso nenhum farás com que o meu filho volte para lá”. 

				9Então o mordomo, administrador da fazenda de Abruhám, jurou solenemente que seguiria à risca todas as suas instruções. 

				10Preparou dez dos camelos do seu patrão, car-regou-os com amostras do que de melhor havia na casa de Abruhám (porque tudo estava em suas mãos) e partiu para a Mesopotâmia, para a locali-dade em que vivia Naor. 

				11Quando ali chegou fez ajoelhar os camelos fora da cidade, junto de uma fonte. Era já o fim da tar-de, hora em que as moças da povoação vinham tirar água. 

				12“Ó Yaoh Ulhím, tu que és o Criador Eterno do meu patrão Abruhám”, orou ele, “mostra agora a tua bondade para com ele, ajudando-me a alcan-çar o objetivo para o qual aqui venho. 

				13Portanto, como vês, Yaoh Ulhím, eu estou aqui ao pé desta fonte, enquanto as moças da localida-de vem buscar água. 

				14E o pedido que te faço é que quando pedir a uma delas que me dê de beber, se ela disser, ‘Sim, com certeza; e posso até tirar também água para os teus camelos’! Que seja essa a que tu designaste como mulher de Yaohtzkáq. Assim ficarei , a saber, que estás a agir para o bem de Abruhám”. 

				15Enquanto estava a falar com Ulhím sobre isto, chegou-se uma moça muito formosa chamada Roévka, com o seu cântaro de água sobre o om-bro. 

				16Era a filha de Betuúl, um dos filhos de Naor e Milca. 

				17Ele apressou-se a ir ao seu encontro e pediu que lhe desse a beber um pouco de água do seu cân-taro. 

				18“Sim, certamente”! E logo baixou a vasilha para que bebesse. 

				19Quando acabou de beber acrescentou: “Vou tam-bém tirar água para os teus camelos, tanta quanto precisarem”. 

				20Colocou o resto da água da bilha na pia da fonte, e correu de novo ao poço, começando a puxar a água para eles, até que ficassem saciados. 

				21O mordomo, entretanto não disse mais nada; li-mitava-se a observá-la, por um lado admirado, por 
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				outro cuidadoso em verificar se ela ia até ao fim da sua ação, de forma a não ficar com dúvida sobre se era ou não a indicada por Yaoh Ulhím. 

				22Por fim, quando os camelos acabaram de beber, ofereceu-lhe uns brincos de 7 gramas de ouro e duas pulseiras de 140 gramas de ouro. 

				23“De quem és tu filha”? Perguntou-lhe. “Have-rá na casa do teu pai lugar para descansarmos”? 24“Meu pai é Betuúl, filho de Milca e de Naor. Sim. 

				25Temos lugar para ficares, assim como palha e comida em abundância para os animais”. 

				26O homem ficou ali um momento de pé, com a cabeça inclinada, adorando Yaoh Ulhím. Depois disse em voz alta: “Eu te agradeço, Yaoh Ulhím o Criador Eterno do meu patrão Abruhám! 

				27Porque continuas a ser bom e exato no cumpri-mento das tuas promessas para com ele! E a mim, conduziste-me precisamente à família dos paren-tes do meu patrão”! 

				28A moça correu a casa para contar tudo à mãe e à família. 

				29Quando o seu irmão Laván lhe viu os brincos e as pulseiras nas mãos, 

				30e ao ouvir o relato que ela fez do encontro que ti-nha tido, correu por sua vez à fonte onde o homem ainda estava lá junto aos camelos, e disse-lhe: 

				31“Vem, fica conosco, amigo; Yaoh Ulhím está certamente contigo. Porque havias de ficar aqui quando temos um quarto pronto para te receber e lugar para recolher os camelos”! 

				32Assim foi para casa de Laván. Desataram os camelos, puseram palha para que se deitassem, e água para lavá-los, e ainda para que os condutores dos camelos também se lavassem. 

				33E depois se prepararam para jantar. Mas o admi-nistrador de Abruhám disse: “Eu não queria co-meçar a comer sem vos dizer a razão por que vim até aqui”. “Pois sim”, respondeu-lhe Laván. “Diz o que tens a dizer”. 

				34“Eu sou o administrador da casa de Abruhám”, explicou. “Yaoh Ulhím tem enriquecido o meu patrão com toda a espécie de coisas boas, de tal forma que se tornou um grande chefe na terra em que vive. 

				35Yaoh Ulhím tem-lhe dado rebanhos de ovelhas, manadas de vacas, uma fortuna em prata e ouro, muita gente ao seu serviço, e ainda camelos e ju-mentos. 

				36Soroáh, mulher do meu patrão, deu-lhe um filho, alias quando já estava em uma idade avançada. E o moço agora vai herdar tudo quanto o pai tem. 

				37Ora, o meu patrão fez-me prometer solenemente que não deixaria que Yaohtzkáq casasse com uma cananita, com uma das moças da terra em que ha-bitamos, mas que viesse buscar aqui a esta terra distante, a terra dos seus parentes, à família do seu irmão, uma moça com quem seu filho casasse. 

				38‘Mas supondo que não encontro uma moça que queira vir comigo’? 

				39Perguntei-lhe. ‘Há de querer com certeza! Por-que o meu Yaoh Ulhím, em cuja presença sem-pre tenho andado, enviará o seu querubim contigo para que sejas bem sucedido na tua missão. 

				40Sim, procura uma moça entre os meus parentes, na família do meu irmão. 

				41Fizeste um juramento. Contudo, se eles não qui-serem mandar alguém, então ficarás livre da pro-messa solene que fizeste’. 

				42Pois bem. Esta tarde quando me aproximava da fonte à entrada da localidade, fiz esta oração a Yaoh Ulhím: ‘Ó Yaoh Ulhím, o Criador Eterno do meu patrão Abruhám, se tens a intenção de me fazer bem sucedido nesta missão, peço-te que me guies da seguinte maneira’: 

				43Eu fico aqui junto da fonte, e direi a uma das moças que vier buscar água: ‘Dá-me a beber um pouco de água do teu cântaro’. 

				44Se ela responder: ‘Com certeza! E até poderei tirar também água para os teus camelos’! Então 

			

		

		
			
				por essa resposta verei que é essa moça que tu es-colheste para casar com o filho do meu patrão! 

				45Pois ainda estava eu a dizer a Yaoh Ulhím estas palavras quando Roévka se aproximou com o cân-taro de água sobre o ombro. Desceu à fonte, tirou água, encheu a vasilha e eu disse-lhe: ‘Por favor, dá-me de beber’. 

				46Imediatamente baixou o cântaro e eu bebi. De-pois acrescentou: ‘Não só te dou a beber a ti como também poderei tirar água para os teus camelos’! E assim o fez! 

				47Nesse momento perguntei-lhe: ‘Quem é a tua fa-mília’? ‘Sou filha de Betuúl, o qual é filho de Naor e de Milca’. E dei-lhe os brincos e as pulseiras. 

				48Então inclinei a cabeça, e adorei e louvei Yaoh Ulhím, o Criador Eterno do meu patrão Abruhám, por me ter conduzido pelo caminho exato de for-ma a encontrar logo a moça que era da família do irmão do meu patrão. 

				49Sendo assim, digam-me então se sim ou não. Querem-se ou não fazer este bem ao meu patrão, que, aliás, é uma coisa justa. Conforme a vossa resposta, assim saberei o que fazer a seguir, se devo ou não ir para outro lugar”. 

				50Então Laván e Betuúl responderam: “Sem dú-vida alguma que foi Yaoh Ulhím que te conduziu até aqui. 

				51Por isso, que queres tu que digamos mais? Pega a moça e parte! E que ela case com o filho do teu patrão, conforme Yaoh Ulhím planejou”. 

				52Perante esta resposta, o mordomo de Abruhám caiu de joelhos perante Yaoh Ulhím. 

				53Depois foi buscar várias peças de joalharia, em prata e ouro, assim como belas e ricas peças de vestuário para as dar a Roévka. E também à mãe e ao irmão ofereceu valiosos presentes. 

				54Só então se sentaram para jantar. E o mordomo de Abruhám, com aqueles que o acompanhavam, passaram ali à noite. Logo pela manhã do dia se-guinte, levantou-se e disse aos da casa: “Deixem--me regressar, para prestar contas ao meu patrão”! 

				55Mas nós queríamos que a pequena ficasse aqui conosco ainda uns dias, pelo menos aí uns dez dias! Depois então sim, partiria contigo! 

				56Contudo ele insistiu: “Não retenham o meu re-gresso! Yaoh Ulhím fez com que a minha missão fosse bem sucedida. Por isso deixem-me ir dar conta de tudo ao meu patrão”. 

				57“Bom, então chamemos a moça, para saber o que ela pensa”. 

				58Chamaram Roévka: “Queres partir agora com este chefe”? “Sim, quero”! 

				59Fizeram as despedidas de Roévka, e mandaram com ela a sua ama. E abençoaram-na desta forma: “Ó nossa irmã, que tu te tornes mãe de muitos mi-lhões de pessoas! 

				60E que os teus descendentes sejam vitoriosos so-bre os seus inimigos”! 

				61Por fim Roévka, mais as suas criadas, subiram nos camelos e partiram todos. 

				62Entretanto Yaohtzkáq, que morava ao lado do sul, do Négev, tinha regressado ao poço de Laai--roi. 

				63Tinha saído ao entardecer a dar uma volta no campo para orar e viu os camelos que se aproxi-mavam. 

				64Por sua vez Roévka também viu Yaohtzkáq que se aproximava e desmontou depressa do camelo em que vinha. 

				65“Quem é aquele homem que vem ali pelos cam-pos em nossa direção”? “Perguntou ao mordo-mo”. “É o filho do meu patrão”. Então cobriu o rosto com um véu. 

				66O mordomo contou a Yaohtzkáq tudo o que acontecera. Yaohtzkáq trouxe Roévka para a ten-da da sua mãe, e ela tornou-se a sua mulher. E amou-a muito. 

				67Ela foi para ele um conforto muito especial, após ter perdido sua mãe Soroáh.
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				BERESHÍT 25 (GÊNESIS) 

				A morte de Abruhám

				1Abruhám casou outra vez, com uma mulher cha-mada Quetura, e teve vários filhos: 

				2Zimrã, Yocsã, Medã, Midiã, Yisbaque e Suá. 

				3Os filhos de Yocsã foram Sebá e Dedan. E os fi-lhos de Dedan: Assurim, Letusim e Leumim. 

				4Os filhos de Midiã foram Efá, Efer, Kanóch, Abi-da e Uldaa. 

				5Abruhám deixou tudo quanto tinha a Yaohtzkáq. 

				6No entanto deu dádivas aos filhos das concubi-nas, e mandou-os embora para as regiões orien-tais, longe de Yaohtzkáq. 

				7E morreu com 175 anos; foi sepultado junto dos outros membros da sua família. 

				8Os seus filhos Yaohtzkáq e Ishmaúl depositaram--no na cova de Macpela, 

				9perto de Mamre, no campo que comprara a Efrom, filho de Zoar, 

				10o heteu, onde já estava o corpo de Soroáh. 

				11Depois da morte de Abruhám, Yaoh Ulhím aben-çoou muito Yaohtzkáq, que habitava junto do oá-sis de Laai-roi. 

				Os filhos de Ishmaúl

				12Segue-se um relato dos descendentes de Ishmaúl, filho de Abruhám e de Hagár, a egípcia, criada da sua mulher Soroáh: 

				13Nabaiote era o mais velho; depois Quedar, Adbeel, Mibsão, Misma, Dumá, Massá, Hadar, Tema, Yetur, Nafis, Quedmá. 

				14Estes doze deram os seus nomes às comunidades segundo as quais as famílias deles se organizaram; 

				15ou seja, em acampamentos e em aldeamentos. 

				16Ishmaúl viveu 137 anos e foi sepultado junto dos corpos dos outros membros da família. 

				17Os seus descendentes espalharam-se desde Ha-vila até Sur, que fica a noroeste do Egito, na dire-ção da Assíria. 

				18E estavam constantemente em guerra uns com os outros.

				Yaohcáf [Iaorrucáf (mudado para Jacó) e Yao-sao (mudado para Esaú)]

				19E agora, o relato dos descendentes de Yaoht-zkáq, filho de Abruhám: 

				20Yaohtzkáq tinha 40 anos quando casou com Roévka, filha de Betuúl, o arameu de Padan-A-ram, e irmã de Laván. 

				21Yaohtzkáq orou insistentemente para que Roé-vka lhe desse um filho, pois ela era estéril. Yaoh Ulhím ouviu as suas orações, e por fim ficou grá-vida. 

				22Dois bebes como que lutavam dentro dela. “Mas porque sou assim”? Exclamava. E pediu a Yaoh Ulhím que a esclarecesse. 

				23E Yaoh Ulhím disse-lhe: “Os filhos que tens no teu seio tornar-se-ão dois grandes povos rivais. Um deles será mais forte. E o mais velho terá de submeter-se ao mais novo”. 

				24E quando se cumpriu o seu tempo teve dois gê-meos. 

				25O primeiro ao nascer vinha tão cabeludo no cor-po todo que até parecia estar envolvido em uma manta de pele de animal. 

				26Então lhe chamaram Yaosao (mudado para Esaú). O outro, ao nascer, vinha segurando no calcanhar do irmão. Por isso lhe puseram o nome de Yaohcáf [Iaorrucáfi (mudado para Jacó)]. Ti-nha Yaohtzkáq 60 anos quando lhe nasceram estes dois gêmeos. 

				27Entretanto os meninos cresceram e tornaram-se homens, e Yaosao se tornou um hábil caçador, en-quanto que Yaohcáf tinha um feitio sossegado, e preferia ficar em casa. 

				28Yáohtzkaq gostava muito de Yaosao, porque 

			

		

		
			
				também gostava muito de caça. Roévka tinha uma predileção especial por Yaohcáf. 

				29Um dia Yaohcáf estava a preparar um guisado quando chegou Yaosao, exausto de correr pelos campos à caçar. 

				30“Deixa-me comer desse teu guisado apetitoso e vermelho que aí tens”! Até foi por isso que lhe ficou apelido de Edom. 

				31“Está bem”, disse Yaohcáf. “Mas em troca, dás--me o teu direito de filho mais velho”. 

				32“De acordo. Porque, no fundo, para que me há de servir isso se estou a desfalecer, quase a mor-rer”! 

				33“Então me jura diante de Yaoh Ulhím que esse direito há de ser meu”! E Esaú jurou, vendendo assim o seu direito de filho primogênito ao irmão mais novo. 

				34Yaohcáf deu-lhe o guisado de lentilhas que esta-va a preparar, mais o acompanhamento. 

				35Yaosao comeu, bebeu e foi-se embora indiferen-te à perda dos seus direitos de filho mais velho.

				BERESHÍT 26 (GÊNESIS)

				Yaohtzkáq e Abimeleque

				1Houve uma grande fome naquela terra, aliás, tal como já tinha acontecido nos tempos de Abruhám. Por isso Yaohtzkáq resolveu mudar-se para a ci-dade de Gerar, onde reinava Abimeleque, rei dos Palestinos. 

				2E Yaoh Ulhím apareceu-lhe e disse-lhe: “Não desças ao Egito. 

				3Faz o que eu te disser e fica nesta terra. Assim serei contigo e abençoar-te-ei. 

				4Hei de dar-te toda esta terra a ti e aos teus descen-dentes tais como prometi a Abruhám teu pai. Farei com que os teus descendentes sejam tão numero-sos como as estrelas. E não só hão de vir a possuir todas essas terras, como também se tornarão um meio de bênção para todos os outros povos da ter-ra. 

				5Faço isto porque Abruhám obedeceu à minha voz, aos meus preceitos e às minhas leis”. 

				6Assim ficou Yaohtzkáq em Gerar. E quando os homens dali lhe perguntavam quem era Roévka, respondia: “É a minha irmã”! Porque tinha receio pela sua própria vida se dissesse que era a sua mu-lher. Temia que o matassem por causa dela, visto que era muito atraente. 

				7Mas algum tempo mais tarde, Abimeleque, rei dos Palestinos, 

				8aproximando-se de uma janela do seu palácio, viu que Yaohtzkáq brincava afetuosamente com Roévka. 

				9Então mandou chamar Yaohtzkáq e exclamou: “Mas afinal ela é a tua mulher! Porque é que dis-seste que era a tua irmã”? “Porque tinha medo que me matassem para ficarem com ela”! 

				10“Como é que foste capaz de nos tratar desta maneira? Podia muito bem ter acontecido que al-guém tentasse violá-la, e todos nos teríamos tor-nado culpados de um grave delito por tua causa”. 

				11Assim Abimeleque mandou publicar um comu-nicado em que dizia: “Seja quem for que tocar neste homem ou na sua mulher morrerá”. 

				12Nesse mesmo ano, a colheita de Yaohtzkáq foi enorme, 100 vezes o que tinha semeado! 

				13Isto porque Yaoh Ulhím o abençoava. E tornou--se um homem de grande posição, e cada vez mais rico. 

				14Tinha grandes rebanhos de ovelhas e vastas ma-nadas de vacas, assim como muita gente ao seu serviço, de tal forma que os Palestinos começa-ram a invejá-lo. 

				15E foi assim que começaram a encher de terra os seus poços, que tinham sido todos abertos pelos criados do seu pai Abruhám. 

				16Por fim o rei Abimeleque resolveu pedir-lhe que deixasse o país: “É melhor que nos deixes, porque 

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				Nomes Hebraicos Transliterados

			

		

		
			
				te tornaste muito mais rico e poderoso do que nós próprios”. 

				17Yaohtzkáq mudou-se para o vale de Gerar, e fi-cou ali a viver. 

				18E tornou a abrir os poços que tinham sido cava-dos pelo seu pai, e que os Palestinos tinham en-chido de terra, dando-lhes os mesmos nomes que tinham antes. 

				19Além disso, os seus homens abriram um novo poço no vale de Gerar, e encontraram uma fonte subterrânea jorrando águas vivas. 

				20Os homens da região vieram reclamá-lo: “Esta terra é nossa; o poço é nosso”! E insistiram, levan-tando discussão sobre o assunto. 

				21Por isso Yaohtzkáq lhe chamou o Poço da Dis-cussão. Os homens de Yaohtzkáq cavaram outro poço, mas houve de novo contenda por causa da posse da água. E assim pos a este poço o nome de Poço da Desavença. 

				22Foram-se dali e abriram ainda um terceiro poço, mas desta feita não houve luta nenhuma pela sua posse por parte dos habitantes da terra. Daí cha-maram o Poço da Largueza, Porque agora enfim, o justificou, Yaoh Ulhím nos deu espaço bastante para vivermos; e temos prosperado. 

				23Depois subiu até Beer-Shéva. E Yaoh Ulhím na noite da sua chegada disse-lhe: “Eu sou Yaoh Ulhím do teu pai Abruhám. 

				24Nada receies porque estou contigo e te abençoa-rei, e farei que os teus descendentes venham a for-mar uma enorme nação, em consequência do que prometi a Abruhám, que me serviu e obedeceu”. 

				25Então levantou ali um altar a Yaoh Ulhím, e ado-rou-o. E estabeleceu-se ali, tendo os seus homens aberto outro poço. 

				26Aconteceu um dia que Yaohtzkáq teve a visita do rei Abimeleque, vindo de Gerar, e acompanha-do do seu conselheiro e amigo Auzate e do co-mandante do seu exército, Ficol. 

				27“Que pretendem de mim”? Perguntou-lhes Yaohtzkáq, “porque é bem evidente que não é com intuitos amigáveis que me vem visitar, visto que as vossas atitudes tem sido muito pouco cordiais”! 

				28“Pois bem”, disseram, “temos visto que na ver-dade Yaoh Ulhím tem sido contigo e te tem aben-çoado. Por isso decidimos vir pedir-te que faça-mos um tratado. 

				29Tu prometes-nos que não nos farás mal, tal como nós nunca te prejudicamos, por nossa parte só te temos feito o bem, e te deixamos partir em paz quando estiveste conosco. Desejamos-te a bênção de Yaoh Ul”. 

				30Yaohtzkáq fez-lhes uma grande celebração; co-meram e beberam. 

				31No dia seguinte, de manhã cedo, logo que se le-vantaram, juraram solenemente um ao outro um pacto de não agressão. E despediram-se em paz. 

				32Nesse mesmo dia os homens de Yaohtzkáq vie-ram dizer-lhe que tinham achado água no poço que tinham estado a cavar. 

				33Por essa razão pos-lhe o nome de Poço do Jura-mento. E a povoação que se formou ali ficou sen-do chamada Beer-Shéva, até hoje. 

				34Yaosao, aos 40 anos, casou com uma moça cha-mada Judite, filha de Beeri, heteu. Casou ainda com Basemate, filha de Elon, heteu também. 

				35Mas estas duas mulheres foram para Yaohtzkáq e Roévka uma ocasião de amargura.

				BERESHÍT 27 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf recebe a bênção de Yaohtzkáq

				1Um dia quando Yaohtzkáq já estava bastante ido-so e meio cego, chamou pelo filho mais velho. “Que é meu pai”? 

				2“Escuta. Eu já estou muito velho; e conto com a morte quase em cada dia. 

				3Por isso pega a tua arma de caça, vai ver se me apanha algum animal e prepara-mo daquela ma-

			

		

		
			
				neira que tu sabes; saborosa como eu gosto; 

				4depois me traz aqui para que eu coma, e para que te dê a bênção que te pertence como filho mais ve-lho; após isso estarei mais à vontade para morrer quando for o momento certo”. 

				5Ora Roévka ouviu essa conversa. 

				6Por isso quando Yaosao saiu para caçar, 

				7chamou Yaohcáf e contou-lhe o que o pai tinha pedido a Yaosao. E acrescentou: 

				8“Agora vais fazer exatamente o que eu te disser: 

				9Vais ao rebanho, trazes-me de lá dois bons cabri-tos ainda pequenos, e eu própria os prepararei da forma que o teu pai gosta. 

				10Depois lhos leva para que os comas, e por fim te abençoará em lugar de Yaosao”! 

				11“Mas, mãe”! Retorquiu Yaohcáf, “bem sabes que Yaosao é muito cabeludo, e que eu tenho pele lisa; o pai vai querer tocar-me, para se certificar! 

				12E vai ver que eu quis enganá-lo, o que trará so-bre mim antes maldição e não bênção”! 

				13“Se te amaldiçoar, que isso caia sobre mim, meu filho. Faz o que eu te digo. Vá, vai já buscar os dois cabritinhos como te pedi”. 

				14Yaohcáf assim fez. Foi buscar os animais que a mãe preparou conforme o pai gostava. 

				15Roévka em seguida trouxe as melhores roupas de Yaosao, as roupas de dias de celebração que estavam ali na casa, e mandou que Yaohcáf as vestisse. 

				16Depois com as próprias peles dos cabritos fez duas luvas para as mãos do filho, assim como uma faixa que lhe pos à volta do pescoço; 

				17por fim deu-lhe o guisado, que estava muito saboroso e que cheirava muito bem, juntamente com pãezinhos frescos feitos para aquela ocasião. 

				18Yaohcáf levou o tabuleiro com a comida ao quar-to onde o pai estava deitado: “Meu Pai”? “Sim, meu filho”. “Mas quem és Yaosao ou Yaohcáf”? 

				19“Sou Yaosao, o mais velho. Fiz o que me pe-diste. Aqui está à caça preparada como tu gostas. Levanta-te, come e abençoa-me segundo tudo o que sentes no coração”. 

				20“Como foi que conseguiste apanhar caça assim tão depressa, meu filho”? “Foi Yaoh Ulhím que a pos no meu caminho”? 

				21“Chega-te aqui. “Quero sentir-te, para ver se é realmente Yaosao”. 

				22Yaohcáf aproximou-se do pai, que lhe tocou no corpo. “A voz é a de Yaohcáf ; mas as mãos são realmente as de Yaosao”! 

				23E não conseguiu reconhecê-lo porque o disfarce que Yaohcáf trazia o enganou. 

				24“És mesmo Yaosao”? “Sou sim”! 

				25“Bem, então me chega aqui a comida; depois de comer abençoar-te-ei conforme tudo o que sinto no coração”. Yaohcáf chegou-lhe a travessa; ele comeu acompanhado com o vinho que o filho também lhe trouxera. 

				26“Vem aqui e dá-me um beijo, meu filho”! Yaoh-cáf chegou-se e deu-lhe um beijo no rosto. Yaoht-zkáq cheirou as roupas que ele tinha vestido; fi-nalmente pareceu convencido e abençoou-o. 

				27“Este cheiro do meu filho é o bom cheiro da terra e dos campos que Yaoh Ulhím abençoou! 

				28Que Yaoh Ulhím te dê sempre abundância de chuvas para as tuas searas, colheitas ricas e vinho novo. 

				29Que muitos povos te venham a servir e te hon-rem. Que sejas chefe dos teus irmãos e que te res-peitem. Malditos sejam os que te amaldiçoarem e benditos sejam os que te abençoarem”. 

				30Yaohtzkáq tinha acabado de abençoar Yaohcáf, e este apenas tinha saído do quarto onde se encon-trava o pai quando Yaosao chegou da caça. 

				31Foi também preparar o prato favorito do seu pai e trouxe-lho: “Pronto, aqui estou eu, meu pai, com a caça que me pediste. Senta-te e come, para que me possas dar então a tua melhor benção”! 

				32“Mas, quem és tu”? “Sou eu, Yaosao, teu filho mais velho”! 
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				33Yaohtzkáq começou a tremer todo. “Então quem foi que esteve aqui agora mesmo, e que me deu a comer da caça que eu pedira, e a quem eu já aben-çoei sem poder voltar atrás”! 

				34Yaosao, ao ouvir aquilo, começou a clamar de desespero profundamente amargurado. “Ó meu pai, abençoa-me, abençoa-me também”! 

				35“Foi o teu irmão quem esteve aqui e me enga-nou, e conseguiu tomar de mim a tua bênção”! 

				36E Yaosao comentou decepcionado: “Não é de admirar que se chame Suplantador! Primeiro fi-cou-me com o meu direito de filho mais velho, e agora me arrebata a bênção. Meu Pai, então não tem mais alguma bênção para me dar”? 

				37“Eu pu-lo por teu chefe; os seus parentes e tu próprio o servireis; garanti-lhe abundância de tri-go e de vinho. O que é que há de ter ficado para ti”? 

				38“Mas, nem uma só pequena bênção ficou para mim? Meu Pai abençoa-me também”! E Yaosao chorou de desespero. 

				39“Não terás uma vida fácil, nem confortável; a terra não te dará o melhor que tem, nem o shuaól-mayao as suas chuvas. 

				40Mas pela espada conseguirás abrir-te um cami-nho na vida. Por um tempo servirás o teu irmão, mas por fim sacudirás o seu domínio e ficarás li-vre”.

				Yaohcáf foge para Laván

				41Por isso Yaosao ficou a odiar Yaohcáf, por causa disto que lhe fez. E disse para consigo: “Meu pai partirá em breve desta vida. Então hei de matar Yaohcáf”. 

				42Mas alguém foi por Roévka a par disso. Esta mandou logo chamar Yaohcáf para avisá-lo que a sua vida estava em perigo devido à ameaça do irmão. 

				43“O que há a fazer”, disse ela, “é isto: foge já para a casa de teu tio Laván, em Harán. 

				44Fica lá uns tempos até que passe esta fúria do teu irmão, e que esqueça o que lhe fizeste. Nessa época mandarei chamar-te. 

				45Porque é que vos havia de perder aos dois ao mesmo dia”? 

				46Roévka disse depois a Yaohtzkáq: “Estou cansa-da e aborrecida por causa das moças deste lugar. Preferia morrer a ver Yaohcáf casado com uma delas”!

				BERESHÍT 28 (GÊNESIS) 

				1Assim Yaohtzkáq chamou Yaohcáf, abençoou-o e disse-lhe: “Não cases com uma destas moças ca-nanitas. 

				2Vai antes para Padan-Aram para a casa do teu avô Betuúl, e casa com uma das tuas primas, as filhas do teu tio Laván. 

				3Que Yaoh Ulhím, ilimitadamente poderoso, te abençoe e te conceda muitos filhos; e que possas tornar-te uma grande nação, com milhões de des-cendentes! Que Yaoh Ulhím te dê, a ti e aos teus descendentes, as ricas bênçãos que prometeu a Abruhám. 

				4Que venhas a possuir esta terra em que agora so-mos estrangeiros, por que também já a tinha pro-metido a Abruhám”. 

				5Desta forma foi Yaohcáf mandado pelo pai a Pa-dan-Aram, à casa do seu tio Laván, irmão da sua mãe e filho de Betuúl, o arameu. 

				6Yaosao deu-se conta de que seu pai não tinha em boa conta as moças da região, e de que por isso ti-nham o pai e a mãe, mandado Yaohcáf a Padan-A-ram, com a bênção do pai, procurar lá uma moça para casar, com o aviso severo de que nunca pro-curasse, em nenhum caso, uma cananita. 

				7E constatou assim que Yaohcáf tinha estado de acordo e tinha partido para Padan-Aram. 

				8Então Yaosao foi-se à terra do seu tio Ishmaúl, e 

			

		

		
			
				casou lá com mais duas mulheres, além das que já tinha. 

				9Uma dessas novas mulheres foi Maalate, irmã de Nabaiote, filha mesmo de Ishmaúl, o filho de Abruhám.

				O sonho de Yaohcáf em Bohayúl

				10Yaohcáf partira, pois de Beer-Shéva a caminho de Harán. 

				11Ao anoitecer, procurou um lugar onde passar a noite; procurou uma pedra que lhe servisse de tra-vesseiro para descansar a cabeça, e adormeceu. 

				12Ao dormir, sonhou com uma escada que ia da terra até ao shuaólmayao, e os querubins de Yaoh Ulhím subiam e desciam por ela. 

				13No cimo das escadas estava Yaoh Ulhím, que lhe disse: “Eu sou Yaoh Ulhím, o Criador Eterno de Abruhám e do teu pai Yaohtzkáq. Essa terra em que estás deitado é tua. Dar-ta-ei a ti e aos teus descendentes. 

				14Porque terá tantos descendentes como o pó da terra; hão de cobrir a terra do Oriente ao Ocidente, e de Norte a Sul. E todas as nações da terra serão abençoadas por intermédio de ti e deles. 

				15E mais ainda, eu estou contigo e te protegerei onde quer que fores; hei de tornar a trazer-te com segurança a esta terra. Serei contigo a todo o mo-mento, a fim de te dar tudo quanto te estou a pro-meter”. 

				16Yaohcáf acordou: “Yaoh Ulhím vive aqui, e eu não sabia”! Exclamou. E teve medo. 

				17“Que lugar tremendo! Isto é mesmo a própria entrada do shuaólmayao”! 

				18Na manhã seguinte levantou-se cedo, pegou a pedra sobre a qual tinha dormido, ergueu-a e colo-cou-a em forma de pilar, em sinal comemorativo, derramando azeite sobre ela. 

				19E chamou àquele lugar Bohayúl, ainda que o nome da localidade próxima dali fosse Luz. 

				20E formulou assim este voto: “Se Yaoh Ulhím me ajudar e me proteger nesta viagem, se me der co-mida e roupa, e me trouxer em segurança de novo para os meus pais, então Yaoh Ulhím será o meu Yaoh Ulhím. 

				21E este pilar tornar-se-á um local de adoração, comprometendo-me a dar-lhe a décima parte de tudo quanto ele me der”.

				BERESHÍT 29 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf chega a Padan-Aram

				1Yaohcáf continuou a viagem e chegou finalmente ao seu destino, na terra oriental. 

				2Ainda longe viu três rebanhos descansando junto de um poço no meio do campo, esperando a hora de irem beber. E uma pesada pedra cobria a boca do poço. 

				3(O hábito era que a pedra só fosse removida quan-do os rebanhos todos estivessem ali. Depois de se tirar água para todos os animais, então tornava-se a por a pedra no seu lugar). 

				4Yaohcáf foi ter com os apascentadores e pergun-tou-lhes onde viviam: “Em Harán”, disseram. 

				5“Conhecem um homem chamado Laván, filho de Naor”? “Com certeza”! 

				6“Quem é ele? É uma pessoa que vive bem”? “Sim, é um homem rico. Olha, vem ali à filha Ro-qaúl com um rebanho”. 

				7“Mas porque é que não tiram água para os ani-mais, para que possam voltar às pastagens”? Per-guntou Yaohcáf. “Vão ficar com fome se param assim tão cedo de lhes dar de comer”! 

				8“É que nós só afastamos a pedra e tiramos água depois dos rebanhos estarem todos juntos”. 

				9E enquanto falavam, chegou-se Roqaúl com o re-banho do pai, porque também era apascentadora. 

				10E como era a sua prima, e o rebanho era o do seu tio, Yaohcáf foi ao poço, afastou a pedra e tirou 
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				água para o rebanho. 

				11Depois beijou Roqaúl, e não se conteve, come-çando a chorar. 

				12Explicou então que era primo dela, filho da sua tia Roévka. 

				13A moça foi logo a correr contar tudo ao pai, e La-ván, assim que viu que era Yaohcáf que chegava, precipitou-se ao seu encontro, recebendo-o com muita afeição, trazendo-o para casa, ouvindo do sobrinho tudo o que este lhe contou da sua vida. 

				14“Tu és realmente da mesma carne, do mesmo sangue que eu”! Exclamou Laván comovido. 

				15Depois de Yaohcáf ter estado ali com eles um mês inteiro, Laván disse-lhe: “Não é por sermos parentes que vais ficar aqui a trabalhar sem salá-rio. Diz-me quanto queres ganhar”.

				Yaohcáf casa com Leáh e Roqaúl

				16Laván tinha duas filhas, Leáh a mais velha, e a segunda, Roqaúl. 

				17Leáh tinha uns olhos muito bonitos, mas Roqaúl era formosa e tinha encanto. 

				18Ora como Yaohcáf amava Roqaúl, disse: “Tra-balho para ti durante sete anos, e depois me deixas casar com Roqaúl”. 

				19“De acordo! Prefiro dar-ta a ti a um outro qual-quer fora da família”! 

				20Dessa forma trabalhou Yaohcáf sete anos por Roqaúl; e pareceu-lhe pouco tempo, pelo muito que a amava. 

				21Chegou por fim a hora de casar com ela. “Cum-pri o contrato. Agora me dá Roqaúl, para que seja minha mulher”, disse a Laván. 

				22Laván juntou os homens todos do lugar para fa-zer uma celebração celebrando o acontecimento. 

				23E quando a noite já ia avançada, Laván, aprovei-tando-se do escuro, trouxe Leáh aos aposentos de Yaohcáf, o qual veio a tomá-la por mulher. 

				24(Laván deu a Leáh, para ser a sua criada, uma empregada da casa, Zilpa). 

				25Aconteceu por tanto que na manhã seguin-te Yaohcáf veio ter todo indignado com Laván: “Mas que foi isto? Porque é que me enganaste? Não trabalhei eu sete anos para ter Roqaúl”? 

				26“Mas é que não é costume fazer assim nesta ter-ra”, respondeu o sogro. 

				27“Nunca se dá à filha mais nova em casamento antes da outra! Deixa passar a semana habitual de núpcias, e terás então Roqaúl também, mas se prometeres trabalhar para mim mais sete anos”! 

				28E Yaohcáf concordou em trabalhar outros sete anos, ficando com Roqaúl igualmente. 

				29A criada que o pai deu a Roqaúl, por sua vez, foi Bila. 

				30Roqaúl tornou-se mulher de Yaohcáf, o qual a amou mais do que a Leáh, não se importando de ficar assim a trabalhar por ela mais sete anos ain-da.

				Os filhos de Yaohcáf

				31Yaoh Ulhím, vendo que Yaohcáf dava pouca atenção a Leáh, deu a esta um filho, enquanto que Roqaúl se manteve estéril. 

				32Leáh ficou grávida e teve um filho a quem cha-mou Roibén, porque disse: “Yaoh Ulhím reparou na minha humilhação. Agora o meu marido passa-rá a amar-me”. 

				33Depois ficou outra vez grávida e teve outro fi-lho a quem chamou Shamiúl. E exclamou: “Yaoh Ulhím viu que eu não era amada e deu-me outro filho”! 

				34E tornou a conceber e a ter mais um filho, pon-do-lhe o nome de Leví. “Com certeza que desta vez o meu marido sentirá afeição por mim, por que já é o terceiro filho que lhe dou”! Disse ela. 

				35E ainda mais uma vez ficou grávida e deu à luz outro menino chamado Yaohdah. “Agora”, excla-mou ela, “só posso fazer uma coisa, é louvar Yaoh 

			

		

		
			
				Ulhím”! E cessou de ter filhos.

				BERESHÍT 30 (GÊNESIS)

				1Roqaúl, vendo que era estéril, teve inveja da irmã. “Dá-me filhos, se não morro”, exclamou ela para Yaohcáf. 

				2Mas este teve de lhe responder, contrariado: “Eu não estou no lugar de Yaoh Ulhím. Só ele sabe por que te impediu de ter filhos”! 

				3Então Roqaúl disse-lhe: “Toma a minha criada Bila. Os filhos que ela tiver serão meus”. 

				4Deu-lhe, pois Bila por mulher, a qual ficou grávi-da e lhe deu um filho. 

				5“Roqaúl chamou-lhe Dayán, Porque, disse ela, Yaoh Ulhím fez-me justiça, ouvindo o meu pedi-do e dando-me um filho”. 

				6Bila, criada de Roqaúl, tornou a conceber e a dar a Yaohcáf outro filho. 

				7Roqaúl deu-lhe o nome de Neftali: 

				8“Tenho lutado com a minha irmã e ganhei”! 

				9Entretanto, quando Leáh se deu conta de que não ficava mais à espera de bebe, resolveu dar também a sua criada Zilpa, a Yaohcáf. E esta deu-lhe um filho. 

				10Leáh chamou-lhe Gaóld. 

				11Zilpa tornou a dar-lhe outro filho, e Leáh pos-lhe o nome de Oshór: 

				12“As outras mulheres vão considerar-me feliz, com certeza”! 

				13Um dia, durante a colheita de trigo, Roibén achou no campo umas mandrágoras e trouxe-as à sua mãe, Leáh. 

				14Roqaúl pediu-lhe que lhe desse algumas. Mas Leáh respondeu aborrecida: “Achas pouco o te-res-me tomado o meu marido e ainda me pedes as mandrágoras do meu filho”? 

				15Roqaúl propôs-lhe então: “Ele poderá ficar con-tigo esta noite se me deres as mandrágoras”. 

				16Ao fim do dia, quando Yaohcáf regressava do campo, Leáh foi-lhe ao encontro: “Esta noite ficas comigo. 

				17Tenho esse direito em troca de umas quantas mandrágoras que o meu filho encontrou”! E assim foi. 

				18Yaoh Ulhím respondeu às orações de Leáh, que ficou grávida de novo e deu à luz a um quinto fi-lho, a quem chamou Ishochar: “Yaoh Ulhím quis recompensar-me o sacrifício que fiz, dando ao meu marido a minha criada”! 

				19E depois ficou ainda outra vez à espera de um filho, que foi assim o seu sexto. 

				20Chamou-lhe Zabulón, pois exclamara, ao ter este menino: “Yaoh Ulhím fez-me um belo presente! Desta vez o meu marido ter-me-á em grande con-sideração, porque já lhe dei seis filhos”! 

				21Passado um tempo teve uma filha a quem deu o nome de Dina. 

				22Nessa época Yaoh Ulhím quis responder a Ro-qaúl e permitiu que ela ficasse grávida. 

				23Teve, pois um filho: “Yaoh Ulhím tirou a vergo-nha que pesava sobre a minha vida”! Disse ela. 

				24E chamou-lhe Yaohsáf, porque fez esta oração: “Que Yaoh Ulhím me dê outro filho”!

				Os rebanhos de Yaohcáf aumentam

				25Logo após o nascimento de Yaohsáf, Yaohcáf disse a Laván: “Vou regressar a casa. 

				26Deixa-me então levar as minhas mulheres e os meus filhos, pelos quais trabalhei para ti, para que partamos todos. Sabes bem que te paguei larga-mente com serviço que te prestei”. 

				27“Não! Peço-te muito que não me deixes”, res-pondeu Laván. 

				28“Eu tenho verificado que Yaoh Ulhím, se me tem abençoado assim tanto, foi por amor a ti e por teres estado aqui comigo. Diz-me quanto é que queres que te pague mais e dar-te-ei o que pretenderes”. 

				29E Yaohcáf retorquiu: “Pudeste ver perfeitamente 
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				como te servi honestamente durante todos estes anos, e como o teu gado cresceu pelos meus cui-dados. 

				30Porque o que tinhas antes era relativamente pou-co em comparação com os vastos rebanhos que agora tens. Yaoh Ulhím tem-te enriquecido mui-to através do meu trabalho. Mas quanto a mim, quando é que começo a trabalhar para a minha própria família”? 

				31“Bom, pois diz então quanto queres”. E Yaoh-cáf: “Não te peço nenhuma quantia exata como salário. 

				32Voltarei a trabalhar para ti se estiveres de acor-do com o que vou propor-te. Passarei por entre os teus rebanhos hoje e porei à parte todas as cabras malhadas, com manchas, e todos os cordeiros de pelo escuro. 

				33Será esses o meu salário. E assim verás por ti próprio que se houver algum animal no meu reba-nho que não tenha essas marcas, é porque não me pertence”. 

				34“Está bem. Seja assim como disseste”. 

				35Nesse mesmo dia Laván foi logo separar todas as cabras e bodes que tinham manchas ou listas, e todos os cordeiros de pelo escuro para Yaohcáf. 

				36E deu-os aos filhos dele, os seus netos. E deixou três dias de caminho como intervalo entre si e os rebanhos de Yaohcáf. Este continuou a cuidar do gado de Laván. 

				37Mas Yaohcáf pegou ramos verdes de choupos, de amendoeiras e de castanheiros, descascou-os de forma a deixá-los às riscas brancas. 

				38Pos esses ramos assim descascados nos lugares onde o rebanho ia beber, de maneira que os ani-mais os vissem bem, porque era em geral nessa hora que concebiam; o que realmente aconteceu: as suas crias saiam malhadas e com às riscas. 

				39E Yaohcáf pô-las no seu rebanho. Depois sepa-rou no rebanho de Laván as ovelhas dos cordeiros, e só as deixou conceberem com os seus cordeiros de pelo escuro. 

				40Assim foi fazendo aumentar o seu rebanho a par-tir do de seu sogro. 

				41Além disso, quando eram os animais mais for-tes que concebiam, tinha o cuidado de lhes por na frente os ramos descascados às riscas. 

				42Mas se eram ovelhas fracas, deixava-as à von-tade. Dessa forma as fracas eram de Laván e as fortes ficavam para si. 

				43Como resultado os rebanhos de Yaohcáf cresce-ram rapidamente e ele tornou-se rico, possuidor, além disso, de camelos, jumentos, e muita cria-dagem.

				BERESHÍT 31 (GÊNESIS)

				Yaohcáf foge de Laván

				1Mas Yaohcáf começou a ouvir o que os filhos de Laván diziam: que tudo o que tinha o tirara do pai, e que à custa deste é que enriquecera. 

				2E Yaohcáf via bem o esfriamento da atitude de Laván em relação a si próprio. 

				3Então Yaoh Ulhím falou a Yaohcáf: “Volta para a terra dos teus pais e da tua família. Eu hei de estar sempre contigo”. 

				4Por isso um dia Yaohcáf mandou chamar Roqaúl e Leáh ao campo, lá onde estava a guardar os re-banhos, para lhes falar destas coisas: 

				5“O vosso pai mudou muito para comigo. Mas Yaoh Ulhím do meu pai falou-me. 

				6Vocês sabem como tenho trabalhado duramente para o vosso pai. 

				7Contudo ele enganou-me, alterou várias vezes o contrato de salário que fiz com ele. 

				8Yaoh Ulhím, no entanto, não permitiu que eu fos-se prejudicado, porque quando dizia que todos os animais malhados seriam meus, então todo o re-banho dava malhado. 

				9Mas depois, quando alterava e dizia que seriam 

			

		

		
			
				antes os de listas os meus, o rebanho dava só lis-tados! Foi dessa forma que Yaoh Ulhím me fez enriquecer a custa do rebanho do vosso pai. 

				10Então na hora do rebanho conceber, tive um so-nho em que os bodes que fecundavam as ovelhas eram listados, sarapintados ou manchados. 

				11E a certo momento desse sonho o querubim de Yaoh Ulhím chamou-me e disse-me que devia juntar as cabras brancas aos bodes listados, sara-pintados e manchados; e acrescentou: ‘Tenho vis-to o que Laván te fez. 

				12Eu sou Yaoh Ulhím que te encontrou em Bohayúl, naquele lugar em que me consagraste uma pedra levantada como monumento e em que fizeste voto de me servir. 

				13Portanto deixa agora esta terra e volta para onde está a tua família’”. 

				14Roqaúl e Leáh responderam-lhe: “Estamos in-teiramente de acordo. Alias não há aqui nada para nós. 

				15Nenhuma parte dos bens do nosso pai nos cabe-ria em herança, fosse de que maneira fosse. Pelo contrário, reduziu os nossos direitos aos de meras mulheres estranhas a casa. Vendeu-nos, e até o dote a que tínhamos direito ficou com ele! 

				16Portanto toda a fortuna que Yaoh Ulhím tirou ao nosso pai agora é nossa e dos nossos filhos; por isso vai, faz tudo o que Yaoh Ulhím te disse”. 

				17Assim, certo dia, enquanto Laván tinha ido tos-quiar o rebanho, Yaohcáf pos as mulheres e os fi-lhos em camelos e fugiu sem dizer nada ao sogro. 

				18Levou consigo os rebanhos todos que tinha obti-do em Padan-Aram, assim como tudo o resto que adquirira ali, e partiu para regressar junto do seu pai Yaohtzkáq, na terra de Canaã. 

				19Fugiu por tanto com tudo o que possuía, e Ro-qaúl chegou mesmo a roubar da casa do pai os fal-sos criadores os estatuas, os ídolos, para levá-los consigo. 

				20Atravessou o rio Eufrates, tomando a seguir a direção do território de Gaúliod.

				Laván persegue Yaohcáf

				21Laván só soube dessa fuga três dias depois. 

				22Tomou consigo vários homens da sua casa e foi--se em perseguição deles, só os apanhando sete dias mais tarde, no monte Gaúliod. 

				23Nessa noite Yaoh Ulhím apareceu-lhe em um so-nho: “Vê bem o que vais dizer a Yaohcáf! 

				24Não o amaldiçoes, nem tão pouco cuides em abençoá-lo”. 

				25Laván conseguiu finalmente apanhá-los quando acampavam no topo da montanha. Ele e os seus homens fizeram o mesmo, nas proximidades. 

				26“Que significa isto, que te esquivaste assim de mim”? Perguntou-lhe Laván. 

				27“Levas-me as minhas filhas como se tivessem sido feitas prisioneiras em uma batalha! Porque é que nem sequer me deste a possibilidade de fazer uma celebração de despedida em que houvesse alegria, se cantasse e se tocasse? 

				28Nem sequer me deixaste beijar os meus netos e netas. Foi muito estranho e muito insensato o que fizeste. 

				29Tinha agora possibilidade de te fazer mal, de me vingar, mas Yaoh Ulhím do teu pai falou-me on-tem à noite, dizendo-me que visse bem, que não te amaldiçoasse nem sequer te abençoasse. 

				30Mas queria com tudo perguntar-te uma coisa: Embora quisesses muito ir-te embora porque ti-nha saudades dos teus e da tua casa, por que razão havias tu de me roubar os meus ídolos”? 

				31Yaohcáf então lhe retorquiu: “Se me esquivei foi porque tinha medo, e pensei para comigo que tal-vez quisesses tirar-me pela força as tuas filhas. 

				32Mas olha que quanto aos falsos criadores os es-tatuas da tua casa, por que morra aquele que os tiver tirado! Seja o que for que achares aqui no meio de nós, e que seja teu, podes levá-lo sem 
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				maiores problemas”. Yaohcáf não sabia que Ro-qaúl os tinha furtado. 

				33Laván foi então primeiramente à tenda de Yaoh-cáf e procurou lá. Depois foi à de Leáh e à de am-bas as criadas e não achou nada. Por fim entrou na de Roqaúl. 

				34Mas Roqaúl tinha-os escondido sob a albarda de um camelo e por isso foi-se sentar nele. Laván procurou por toda a parte na tenda e também não viu nada. 

				35“Meu Pai, desculpa-me se eu não me levanto”, disse, “mas é que estou à espera de um bebe”! 

				36Então Yaohcáf ficou mesmo irritado contra La-ván e perguntou-lhe: “Bom, e então? O que é que encontraste? Qual foi afinal o meu crime? Vieste em minha perseguição como se fosse um crimino-so, fizeste-me uma busca completa. 

				37Agora, põe aqui diante de nós tudo o que eu te-nho roubado, para que a tua gente e nós próprios o vejamos e se possa decidir quem é o culpado. 

				38Afinal, sabes bem, estive vinte anos contigo, cui-dando dos teus animais que sempre deram crias saudáveis, e nunca comi sequer um carneiro do teu rebanho. Se acontecia que algum animal do rebanho era atacado por uma fera não te vinha tra-zer pedindo-te simplesmente para tomares nota de que havia um a menos. 

				39Antes pelo contrário, pagava-te. Aliás, qualquer animal que tivesse sido roubado, fosse quando fosse, de dia ou de noite, querias que eu te pagas-se, me tivesse ou não a responsabilidade do reba-nho na hora do roubo! 

				40Trabalhei para ti tanto sob o calor ardente do dia, como durante o frio das noites geladas que até nem podia dormir. Sim, foram vinte anos: quator-ze para ganhar as tuas duas filhas e mais seis para conseguir os rebanhos que tenho; e dez vezes me reduziste o salário! 

				41Se não fosse a bondade de Yaoh Ulhím, o Cria-dor Eterno de Abruhám meu avô, o grande Yaoh Ulhím de Yaohtzkáq meu pai, ter-me-ias mandado embora sem um centavo. 

				42Mas Yaoh Ulhím deu atenção à situação em que me encontrava, tomou em consideração o meu duro trabalho e viu a tua crueldade, por isso te apareceu ontem à noite”! 

				43Laván respondeu-lhe por sua vez: “Estas mu-lheres são minhas filhas, estes moços são também filhos meus; e até esses rebanhos e tudo o que tens é, afinal, meu. 

				44Por isso como poderia eu prejudicar as minhas próprias filhas e os meus netos? Vamos fazer um tratado de paz, tu e eu, e dele ficarão dependentes as nossas relações”. 

				45Yaohcáf pegou uma pedra e ergueu-a em sinal de monumento comemorando esse pacto. 

				46Depois disse aos seus homens que juntassem vá-rias pedras de forma a formarem uma mesa gran-de sobre a qual todos comessem. 

				47E assim aconteceu. Chamaram-lhe a Pilha do Testemunho, ou seja, na linguagem de Laván Ye-ger-Saaduta, e na de Yaohcáf Galeede. 

				48E Laván disse: “Que esta pilha de pedras sir-va como testemunho da aliança que fizemos nós dois”. 

				49Mas também ficou conhecida pela Coluna da Vigilância, ou Mizpá, porque Laván também de-clarou: Que seja Yaoh Ulhím mesmo a vigiar se cumprimos este tratado, quando estivermos longe um do outro. 

				50Que seja ele próprio a verificar se vier a tratar mal as minhas filhas, ou a tomar outras mulheres além delas. Eu poderei não saber nada, mas Yaoh Ulhím há de vê-lo. 

				51Esta pilha de pedras, continuou Laván, “e esta outra levantada em padrão lembrará a toda a gente a promessa que fizemos de que nem eu passarei esta linha para ir atacar-te, nem tu a atravessarás para me combater. 

				52Que seja o próprio Yaoh Ulhím de Abruhám, e 

			

		

		
			
				de Naor e do seu pai, a julgar qualquer tentati-va de quebra deste pacto por parte de um de nós dois”. 

				53Yaohcáf jurou perante o poderoso Yaoh Ulhím do seu pai Yaohtzkáq, que havia de respeitar esse tratado. 

				54E apresentou a Yaoh Ulhím um sacrifício ali mesmo no cimo daquela montanha, convidando os seus companheiros para uma celebração; assim comeram e passaram juntos a noite naquele mon-te. 

				55Na manhã seguinte, ainda de madrugada, Laván beijou as filhas e os netos, abençoou-os e partiu, regressando a casa.

				BERESHÍT 32 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf prepara-se para se encontrar com Yao-sao

				1Por sua vez Yaohcáf, com todos os seus, também partiu para continuar a viagem. Os querubins de Yaoh Ulhím vieram-lhe ao encontro. 

				2Quando os viu, Yaohcáf exclamou: “Isto aqui é mesmo uma terra de Yaoh Ulhím”! Por isso cha-mou àquele lugar Maanaim. 

				3Yaohcáf decidiu enviar mensageiros à frente ter com Yaosao, o seu irmão, a Edom, na terra de Seir, com esta mensagem: “Saudações de Yaohcáf. 

				4Tenho estado a viver com o nosso tio Laván até há pouco tempo, e agora tenho muitos animais; bois, jumentos, ovelhas, e muita criadagem, tanto homens como mulheres. 

				5Envio-te estes mensageiros para te informar da minha vinda, esperando poder contar com a tua amizade”. 

				6Os mensageiros voltaram com a notícia de que Yaosao estava a caminho para se encontrar com Yaohcáf, acompanhado de um exército de quatro-centos homens! 

				7Yaohcáf ficou cheio de medo e angustiado. 

				8Assim, repartiu a gente toda que vinha consigo, tal como os rebanhos e os animais, em dois gru-pos; porque pensou que se Yaosao atacasse um dos grupos talvez o outro conseguisse escapar. 

				9E orou desta maneira: “Ó Yaoh Ulhím do meu avô Abruhám e o Criador Eterno do meu pai Yaohtzkáq, ó Yaoh Ulhím que me disseste tu mes-mo para voltar à terra dos meus parentes e me garantiste que me farias bem, realmente eu não sou digno nem da menor das bênçãos que me tens dado repetidamente, conforme, aliás, as tuas pro-messas. 

				10Porque quando deixei a minha casa e atravessei este rio Yardayán, nada tinha de meu, exceto um simples cajado! E agora tenho aqui à minha res-ponsabilidade estes dois grandes grupos. 

				11Peço-te, portanto, Yaoh Ulhím, que me protejas agora das mãos destruidoras do meu irmão Yao-sao, pois estou com muito medo de que nos venha matar, a mim e a estas mães mais os seus filhos. 

				12Tu prometeste-me fazer-me bem e multiplicar os meus descendentes de forma a tornarem-se tão numerosos como os grãos de areia das praias, que são incontáveis”! 

				13Yaohcáf passou ali aquela noite e preparou um presente para o seu irmão Yaosao, que consistia no seguinte: 

				14200 cabras, 20 bodes, 200 ovelhas, 20 carneiros, 30 camelos de leite, com as suas crias, 40 vacas, 10 bois, 20 jumentas, 10 jumentinhos. 

				15E deu instruções aos criados para passarem adiante, mantendo separado cada grupo de ani-mais, com uma certa distância entre cada um. 

				16Ao que conduzia o primeiro grupo mandou que, quando encontrasse Yaosao e este lhe perguntasse: 

				17“De quem são estes animais? Para onde vais tu? Para quem estás a trabalhar”? Devia responder: “Estes animais são de Yaohcáf, que está às tuas ordens. 
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				18São um presente que te envia a ti, Yaosao, com todo o respeito e submissão. Ele próprio vem aí atrás de nós”. 

				19Estas mesmas instruções deram Yaohcáf a cada um dos responsáveis pelos vários grupos de ani-mais. 

				20A estratégia de Yaohcáf era de apaziguar o irmão com presentes vários, antes de se encontrar com ele cara a cara. “Talvez”, esperava ele, “fique as-sim nosso amigo”. 

				21Dessa forma os presentes foram passando à sua frente. Contudo resolveu ficar ainda aquela noite no acampamento.

				Yaohcáf luta com Yaoh Ulhím

				22Durante a noite levantou-se, pegou as suas duas mulheres com as respectivas criadas, e os onze fi-lhos, e fê-los atravessar o rio Yardayán com todos os seus bens, em um lugar por onde se podia pas-sar a pé chamado Yaboque. 

				23Depois ficou sozinho no acampamento. 

				24E um Homem lutou com ele até pelo amanhecer. 

				25Quando esse homem viu que não ganharia o combate, tocou na anca de Yaohcáf, deslocando--lhe a juntura da coxa, e disse-lhe: “Deixa-me ir embora, porque já está a amanhecer”. 

				26Mas Yaohcáf exigiu: “Não te deixarei enquanto não me abençoares”! 

				27“Qual é o teu nome”? “Perguntou-lhe o homem”. “Yaohcáf”. 

				28“Não serás mais Yaohcáf, mas antes “Yaoshorúl”. “Porque, sendo que te mostraste forte enfrentando Yaoh Ulhím, assim também serás capaz de preva-lecer enfrentando os homens”. 

				29“Agora me diz tu qual é o teu nome”! Perguntou Yaohcáf por sua vez. “Não. Não tens que saber qual é o meu nome”. E abençoou-o ali mesmo. 

				30Yaohcáf chamou àquele lugar Peniul, porque disse: “Vi Ulhím cara a cara, com os meus pró-prios olhos, e com tudo não morri”! 

				31Entretanto o sol já se levantava quando partiu enfim dali. E ia coxeando. (É por isso que o povo de Yaoshorúl ainda hoje não come o nervo que faz a juntura com a coxa).

				BERESHÍT 33 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf encontra-se com Yaosao

				1Entretanto, a certa altura, olhou e viu à distância Yaosao que se aproximava acompanhado dos seus quatrocentos homens. 

				2Dispôs então a família em uma coluna de forma a ficarem à cabeça as duas criadas das suas mulhe-res com os filhos; a seguir Leáh e os filhos e por fim Roqaúl e o filho Yaohsáf. 

				3Depois Yaohcáf foi para frente e quando o irmão chegou inclinou-se em uma profunda vênia sete vezes. 

				4Yaosao correu ao seu encontro e abraçou-o afe-tuosamente, beijando-o, e ambos choraram de emoção! 

				5Yaosao observou as mulheres com os filhos e perguntou quem eram. “São os filhos que Yaoh Ulhím, na sua bondade, me deu”! 

				6Nesse momento as duas criadas aproximaram-se com os filhos e inclinaram-se em uma vênia. 

				7A seguir veio Leáh também com os filhos e fez o mesmo. Por fim foi à vez de Roqaúl, com Yaoh-sáf, virem igualmente cumprimentá-lo. 

				8“E para que foi que enviaste à frente todos aque-les grupos de animais e de gente que encontrei”? “Eram presentes meus, com o fim de ganhar a tua benevolência”! 

				9“Mas, irmão, eu tenho abundância disso tudo! Guarda para ti essas riquezas que te pertencem”! 

				10“Não! Peço-te que aceites tudo”! Insistiu, “por-que para mim foi um grande alívio ver a forma amigável como me recebeste. No fundo eu temia 

			

		

		
			
				tanto este encontro contigo como se tivesse de ir à própria presença de Yaoh Ulhím! Por isso te peço que aceites este presente. 

				11Yaoh Ulhím tem sido muito generoso para comi-go e tenho em abundância de tudo”. Finalmente Yaosao aceitou. 

				12“Bom, então ponhamo-nos a caminho”, disse Yaosao. “Os meus homens e eu próprio vos fare-mos companhia”. 

				13Mas Yaohcáf replicou: “Como podes ver, alguns dos meus filhos ainda são pequeninos. Aliás, os rebanhos também tem as crias. 

				14Se formos um pouco mais depressa, cansar-se--ão e podem morrer. Assim é melhor que vás à frente, e nós vamos indo conforme podemos até que nos encontramos todos de novo em Seir”. 

				15“Pois bem, vou deixar-te, em todo o caso, alguns dos meus homens contigo, para que te ajudem e te protejam”. “Não”, teimou Yaohcáf, “tudo nos há de correr bem. A questão é que estejamos em paz os dois”. 

				16E partiu Yaosao nessa mesma hora para Seir. 

				17Entretanto Yaohcáf, com toda a sua gente, foi para Sukkós, e aí levantou um acampamento, fa-zendo cabanas para o gado. (Por isso mesmo o lu-gar chama-se Sukkós). 

				18Enfim chegaram em perfeita segurança a Si-quem, na terra de Canaã, acampando junto à ci-dade. 

				19(Comprou a terra em que levantou o acampa-mento à família de Hamor, o pai de Siquem, pela quantia de 100 moedas de prata). 

				20Depois erigiu naquele mesmo lugar um altar a que chamou o Altar de Yaoh Ulhím de Yaoshorúl.

				BERESHÍT 34 (GÊNESIS)

				Dina e Siquem

				1Um dia Dina, a filha de Leáh, quis ir ver as outras moças das proximidades. 

				2Mas aconteceu que Siquem, filho de Hamor o he-veu e rei daquela terra, viu-a e deitou-se com ela. 

				3E tendo ficado profundamente apaixonado pela moça procurou falar-lhe ao coração de forma a ganhar-lhe a afeição. 

				4Falou também com o pai, pedindo-lhe que inter-viesse, porque queria casar com ela. 

				5Yaohcáf naturalmente veio, a saber, o que tinha acontecido, mas não disse nada antes que os seus filhos, que estavam a guardar o rebanho por aque-las paragens, regressassem a casa. 

				6O rei Hamor, pai de Siquem, veio então falar com Yaohcáf, tendo chegado ao momento em que tam-bém por sua vez os rapazes regressavam a casa. 

				7Estes ficaram tremendamente aborrecidos e tris-tes com esse fato, por que o tomaram como um insulto, como um ultraje que lhes tivesse sido fei-to a eles próprios. 

				8Hamor disse a Yaohcáf: “O meu filho está ver-dadeiramente apaixonado pela tua filha, e quer a todo o custo casar com ela. 

				9Peço-te então que a deixes ser a sua mulher. Além disso, convidamos-vos, e à tua família, a ligarem--se conosco, a viverem aqui no nosso meio, e a deixarem as vossas moças casarem com os nossos rapazes, e as nossas filhas casarem com os vossos moços. 

				10Poderão instalar-se onde quiserem, e negociar como quiserem”. 

				11Depois foi à vez de Siquem falar ao pai e aos irmãos de Dina: “Peço-vos muito a vossa simpa-tia, e que a deixem ser a minha mulher”, suplicou. “Poderei dar-vos tudo o que quiserem. 

				12Seja o que for que me pedirem como dote meu, pagar-vos-ei, conquanto possa tê-la por mulher”. 

				13Mas os irmãos dela mentiram-lhe, enganando-o; isso por causa da ação ultrajante que Siquem tinha feito à pequena. 

				14Por isso disseram: “Não podemos autorizar por-
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				que não estás circuncidado. 

				15Seria uma desgraça para ela casar com um ho-mem nas tuas condições. 

				16A menos que faças o que te dissermos; que todo o homem dentre vocês se circuncide. Nesse caso então sim, poderá haver casamentos entre nós, po-deremos viver aqui e unirmo-nos a vocês de for-ma a tornarmo-nos um só povo. 

				17De outra forma tomaremos a pequena e vamo--nos embora”. 

				18Tanto Hamor como o filho, Siquem, concorda-ram satisfeitos; e este não perdeu tempo em sa-tisfazer-lhe o pedido; tudo isso pelo muito que amava Dina. 

				19Ele tinha a certeza que ninguém, dos outros ho-mens da cidade, se oporia àquela ideia, porque era muito respeitado e muito popular no meio da sua gente. 

				20Portanto Hamor e Siquem apresentaram-se pe-rante o conselho da cidade e expressaram o as-sunto: 

				21“Esta gente é nossa amiga. Convidemo-los a vi-verem entre nós, negociemos com eles, e que se façam casamentos livremente entre eles e nós. 

				22Mas isto só poderá fazer-se sob uma condição, que todos os homens entre nós sejam circuncida-dos, tal como eles. Se aceitarmos esta condição, tudo o que eles tem virá, no fundo, a ser nosso, e a nossa terra tornar-se-á mais rica. 

				23Vamos, demos o nosso consentimento ao que pe-dem e poderão estabelecer-se aqui conosco”. 

				24Todos estiveram de acordo, tendo todos sido cir-cuncidados. 

				25Contudo, três dias mais tarde, quando as suas feridas ainda estavam mal curadas, muito dolori-dos e sensíveis dois dos irmãos de Dina, Shamiúl e Leví, pegaram as espadas, entraram na cidade sem encontrar oposição de ninguém, e assassina-ram todos os homens da terra, incluindo Hamor e Siquem. 

				26Recuperaram Dina da casa de Siquem e regres-saram ao acampamento. 

				27Depois ainda vieram os outros irmãos e saquea-ram a cidade; tudo por causa da desonra que tinha sido feita ali contra a sua irmã. 

				28Levaram o que encontraram tanto dentro como fora da povoação: ovelhas, gado bovino, jumen-tos, etc. 

				29E levou ainda mulheres e crianças, despojando--os de tudo o que tinham em casa. 

				30Mas Yaohcáf teve de dizer a Shamiúl e a Leví: “Vocês tornaram-me repelente para com o povo desta terra, os cananeus e os perizeus. Sendo nós tão poucos, facilmente virão contra nós para nos destruir todos”. 

				31“Então, seria justo que ele tivesse tratado a nossa irmã como uma prostituta”? Retorquiram.

				BERESHÍT 35 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf volta a Bohayúl

				1Após isso Yaoh Ulhím disse a Yaohcáf para ir até Bohayúl e se estabelecer lá: “e levanta lá um al-tar”, acrescentou Yaoh Ulhím, “para adorar Yaoh Ulhím que te apareceu quando fugia do teu irmão Yaosao (Esaú)”. 

				2Yaohcáf deu também instruções a toda a sua gen-te para destruírem os ídolos que tivessem trazido consigo, que se purificassem e pusessem roupa limpa. 

				3“Porque vamos para Bohayúl”, disse, “e tenho a intenção de construir lá um altar a Yaoh Ulhím, que respondeu às minhas orações naquele mo-mento em que atravessava por uma grande an-gústia e tristeza, e que sempre esteve comigo por onde tenho andado”. 

				4Dessa forma deram a Yaohcáf todos os ídolos que traziam, como pendentes das pulseiras, brin-cos nas orelhas, e enterraram tudo debaixo de um 

			

		

		
			
				carvalho perto de Siquem. 

				5Depois partiram dali. E Yaoh Ulhím semeou o terror sobre as povoações de toda aquela região de tal forma que não houve ninguém que tivesse coragem para persegui-los. 

				6Por fim chegaram a Luz, também chamada Bohayúl, em Canaã. 

				7E Yaohcáf erigiu um altar e chamou-lhe Yaoh Ulhím de Bohayúl, porque tinha sido ali mesmo que Yaoh Ulhím lhe aparecera quando fugia de Yaosao. 

				8Pouco depois faleceu Débora, a velha ama de Roévka, tendo sido enterrada sob um carvalho em um vale um pouco abaixo de Bohayúl e a que pu-seram o nome de Carvalho do Choro. 

				9Depois da passagem de Yaohcáf por Bohayúl, a caminho de Padan-Aram, Yaoh Ulhím apareceu--lhe uma vez mais e abençoou-o, tendo-lhe dito: 

				10“Não te chamarás mais Yaohcáf, mas Yaoshorúl. 

				11Eu sou Yaoh Ulhím cujo poder é sem limites. Farei que te multipliques e que te tornes em uma grande nação, mais até; em muitas nações. Muitos reis se encontrarão entre os teus descendentes. 

				12Dar-te-ei a terra que ofereci a Abruhám e a Yaohtzkáq; não só a ti como aos teus descenden-tes”. 

				13Após esse aparecimento Yaohcáf fez uma coluna de pedra no lugar em que Yaoh Ulhím lhe apa-recera, derramou vinho sobre ela, como oferta a Yaoh Ulhím, e ungiu-a com óleo. 

				14Chamou a esse pilar Bohayúl, porque Yaoh Ulhím lhe tinha falado ali.

				A morte de Roqaúl e Yaohtzkáq

				15Deixando Bohayúl, ele e os seus continuaram em direção a Efrata (Bethlékhem). 

				16Mas Roqaúl começou a ter as dores de parto quando ainda estavam a certa distância desse lo-cal. 

				17Após um parto muito difícil, a parteira exclamou enfim: “Que bom! Outro rapaz”! Roqaúl, antes de dar o seu último suspiro; porque morreu; teve ain-da tempo de chamar ao menino Benoni. 

				18Mas o pai preferiu chamar-lhe Benyamín. 

				19Foi, pois desta forma que Roqaúl faleceu. E en-terraram-na junto ao caminho de Efrata (também chamada Bethlékhem). 

				20Yaohcáf levantou um memorial de pedras sobre o seu túmulo. Ainda lá está atualmente. 

				21Yaoshorúl prosseguiu a sua viagem e veio a acampar para lá da torre de Eder. Foi nesse tempo que Roibén dormiu com Bila, concubina do seu pai. Contudo Yaohcáf veio a sabê-lo. 

				22São então estes os nome dos doze filhos de Yaohcáf: 

				23Os filhos de Leáh: Roibén, o filho mais velho de Yaohcáf, Shamiúl, Leví, Yaohúdah, Ishochar e Zabulón. 

				24Os filhos de Roqaúl: Yaohsáf e Benyamín. 

				25Os filhos de Bila, a criada de Roqaúl: Dayán e Neftali. 

				26E os filhos de Zilpa, a criada de Leáh: Gaóld e Oshór. Estes são, pois os filhos que lhe nasceram em Padan-Aram. 

				27Yaohcáf chegou por fim junto de seu pai Yaoht-zkáq, em Mamre, em Kiryat-Arba (agora chama-da Hebron), onde também tinha vivido Abruhám. 

				28Yaohutzkáq morreu algum tempo depois com a avançada idade de 180 anos, tendo sido sepultado pelos seus dois filhos Yaosao e Yaohcáf.

				BERESHÍT 36 (GÊNESIS)

				Os descendentes de Yaosao

				1Esta é a lista dos descendentes de Yaosao, tam-bém chamado Edom: 

				2Yaosao casou com três moças da terra em que morava, Canaã: Ada (filha de Elom o heteu), Ao-
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				libama (filha de Ana e neta de Zibeão o heveu) e 

				3Basemate (a sua prima, porque era filha de Ishmaúl e irmã de Nabaiote). 

				4Ada deu-lhe um filho chamado Ulifaz, e Base-mate um outro de nome Roeúl. De Aolibama teve Yeús, Yalão e Coré. 

				5Todos estes lhe nasceram em Canaã. 

				6Em dado momento pegou as suas mulheres e os seus filhos, mais a gente que vivia ao seu serviço, assim como o gado e rebanhos que adquirira em Canaã, e foi-se para longe do seu irmão Yaohcáf, para o monte de Seir. 

				7Porque a terra era pequena para poderem viver juntos com todo o gado que tinham. 

				8E estes são os seus descendentes, os edomitas, que lhe nasceram no monte de Seir: 

				9Por parte de Ulifaz, filho da sua mulher Ada: 

				10Temã, Omar, Zefô, Gaetã, Quenaz e ainda Ame-leque, este último, filho de Ulifaz e da sua concu-bina Timna. 

				11E pelo lado de Roeúl, filho da sua mulher Base-mate, são estes os netos de Yaosao: 

				12Naate, Zerá, Samá e Mizá. 

				13Os netos de Yaosao tornaram-se cabeças de clãs, segundo esta lista: 

				14Clã de Temã, clã de Omar, clã de Zefô, clã de Quenaz, clã de Coré, clã de Gaetã, e clã de Ame-leque. 

				15Todos estes eram filhos de Ulifaz, o filho mais velho de Yaosao e de Ada. 

				16Estes eram filhos de Roeúl, o filho de Yaosao e de Basemate, nascido enquanto viviam em Canaã: 

				17Clã de Naate, clã de Zerá, clã de Samá, e clã de Mizá. 

				18Os seguintes clãs são os correspondentes aos fi-lhos de Yaosao e da sua mulher Aolibama filha de Ana: 

				19Clã de Yeús, clã de Yalão, e clã de Coré. 

				20E a seguir temos os nomes das tribos que for-maram os descendentes de Seir, o horeu, uma das famílias nativas daquela terra: 

				21A tribo de Lotã, a tribo de Sobal, a tribo de Zi-beão, a tribo de Aná, a tribo de Disom, a tribo de Ozor, e a tribo de Disã. 

				22Os filhos de Lotã (filho de Seir) foram Hori e Homã. Aliás, Lotã tinha ainda uma irmã, Timna. 

				23E os filhos de Sobal foram: Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã. 

				24Os filhos de Zibeão: Aia e Aná. (Este foi aquele que descobriu umas fontes de água quente no de-serto quando fazia pastar os jumentos do seu pai). 

				25Os filhos de Aná: Disom e Aolibama. 

				26Os filhos de Disom: Hendã, Esbã, Itrã, e Querã. 

				27Os filhos de Ozor: Bilã, Zaavã, e Acã. 

				28Os filhos de Disã: Uz e Arã. 

				29Estes eram os chefes dos horeus: Lotã, Sobal, Zibeãs, Aná, Disom, Ozor e Disã. 

				30Estes foram os chefes dos horeus, de acordo com as suas divisões, na terra de Seir.

				Os chefes de Edom

				31São estes os nomes dos reis de Edom (antes que Yaoshorúl tivesse tido o seu primeiro rei): 

				32Bela (filho de Beor) reinou em Edom, tendo es-colhido como sede do reino a cidade de Dinabá. 

				33Quando morreu, sucedeu-lhe o rei Yaobab (filho de Zoro) da cidade de Bozra; depois lhe sucedeu Husão da terra dos temanitas. 

				34Quando este faleceu sucedeu-lhe o rei Hadade (filho de Bedade) o comandante das forças que derrotaram o exército de Midiã, na guerra de Moabe. 

				35O nome da sua cidade era Avite. 

				36E sucedeu-lhe Samela, de Masreca. 

				37A este lhe sucedeu Shaul, de Reobote do Eufra-tes. Ao morrer este, sucedeu-lhe Baal-Hanã (filho de Acbor). 

				38E por fim sucedeu-lhe Hadar da cidade de Paú. 

				39E o nome da rainha, mulher deste último, era 

			

		

		
			
				Metabel, filha de Matrede e neta de Mezaabe. 

				40Agora temos os nomes dos chefes descendentes de Yaosao, segundo os seus clãs, e segundo as lo-calidades em que se estabeleceram, e que ficaram com os seus próprios nomes: 

				41Clã de Timna, clã de Alva, clã de Yetete, clã de Aolibama, clã de Elá, clã de Pinom, clã de Que-naz, clã de Temã, clã de Mibzar, clã de Magdiul, e clã de Irã, a de um destes clãs deu o seu nome à área em que habitavam que ocupavam. 

				42São estes, pois os edomitas, descendentes de Yaosao.

				BERESHÍT 37 (GÊNESIS)

				O sonho de Yaohsáf

				1E Yaohcáf estabeleceu-se na terra de Canaã, onde o seu pai vivia. 

				2Yaohsáf, filho de Yaohcáf, tinha agora 17 anos. A sua atividade era de, na companhia dos seus irmãos, filhos de Bila e de Zilpa, apascentar os rebanhos do pai. Mas Yaohsáf vinha contar a este coisas más que os irmãos praticavam. 

				3Yaoshorúl preferia Yaohsáf aos outros filhos, porque nascera quando já não era novo. E um dia resolveu dar-lhe uma túnica de cores vivas e gar-ridas. 

				4Os irmãos deram-se conta da parcialidade do pai em relação à Yaohsáf, e passaram a querer-lhe mal; eram incapazes de lhe falar com bons modos. 

				5Certa noite Yaohsáf teve um sonho, e aconteceu que o foi contar aos irmãos; estes, evidentemente, passaram a querer-lhe ainda mais mal. 

				6“Ouçam o meu sonho”! Pediu-lhes. 

				7“Estávamos no campo atando molhos e o meu ficou de pé, enquanto os vossos o rodeavam e se inclinavam perante ele”! 

				8“Ah, sim? Então é porque queres ser o nosso rei, não é isso? Queres mandar na gente”! E odiaram--no, não só por causa do sentido do sonho, mas até pelas palavras e pela forma como contou aquilo. 

				9Mais tarde teve novo sonho e foi de novo contá--lo aos outros: “Olhem, sonhei outro sonho! Desta vez era o sol, a lua e onze estrelas que se incli-navam na minha frente”! Mas agora foi também contar o sonho ao pai. 

				10E este o repreendeu: “Que é que isso quer dizer? Não me digas que eu, a tua mãe e os teus irmãos ainda viremos a inclinarmo-nos na tua presença”! 

				11Os irmãos estavam furiosos; contudo o pai refle-tia intimamente no sentido daquilo.

				Yaohsáf é vendido pelos irmãos

				12Certa vez os irmãos de Yaohsáf foram levar os rebanhos a pastar para os lados de Siquem.

				13Uns dias depois Yaoshorúl chamou Yaohsáf e disse-lhe: “Os teus irmãos foram com os rebanhos a Siquem. 

				14Vai lá ver como é que eles estão, se anda tudo bem com os rebanhos, e vem-me dizer”. “Pois sim, vou já”, respondeu. Assim partiu do vale de Hebron em direção a Siquem. 

				15Um homem percebeu que ele andava perdido por aquelas terras e perguntou-lhe o que é que procurava. 

				16“É os meus irmãos e os rebanhos. Sabes onde estão”? 

				17“Sim. Realmente não estão mais aqui. Ouvi-lhes dizer que iam para Dotã”. Yaohsáf seguiu nessa direção e encontrou-os lá. 

				18Mas quando eles o viram aproximar-se, tendo-o reconhecido à distância, combinaram matá-lo! 

				19“Lá vem o tal sonhador! Vamos matá-lo. Lança-mo-lo em um destes poços sem água e dizemos ao pai que foi uma fera que o comeu. 

				20Agora é que vamos ver o que é feito dos seus sonhos”! 

				21Mas Roibén queria poupar-lhe a vida: “Não. 
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				Não lhe tiremos a vida. Não vamos agora derra-mar sangue. 

				22Lancemo-lo apenas no poço e assim virá a mor-rer sem que lhe toquemos”. (Porque tinha a inten-ção de ir lá depois tirá-lo e entregá-lo ao pai). 

				23Então, quando Yaohsáf chegou junto deles, tira-ram-lhe a túnica de cores e lançaram-no dentro do poço, que alias não tinha água. Depois foram comer. 

				24De repente viram uma caravana de camelos que se aproximava, vindo na sua direção. 

				25Eram negociantes Ishmaulítas que transporta-vam gomas, especiarias e ervas raras, de Gaúliod para o Egito. 

				26“Ouçam á”, disse Yaohúdah aos outros, “e se vendêssemos Yaohsáf a estes Ishmaulítas. Porque é que o havíamos de matar e ficar com esse peso na consciência? 

				27É muito melhor isso do que ficarmos com a res-ponsabilidade da sua morte; vendo bem as coisas, sempre é nosso irmão”! E os outros concordaram. 

				28Assim, quando os comerciantes Ishmaulítas (ou midianitas) chegaram, foram tirar Yaohsáf do poço e venderam-no por vinte peças de prata, ten-do sido levado dessa forma para o Egito. 

				29Entretanto Roibén, que não se encontrava pre-sente quando o irmão foi vendido, veio ao poço para tirar de lá Yaohsáf. E quando verificou que já ali não estava, rasgou as roupas que vestia. 

				30“Desapareceu o moço! E agora, o que é que eu faço”? Lamentava-se junto dos irmãos. 

				31Estes mataram um cabrito, sujaram com o san-gue a túnica de Yaohsáf, e mandaram-na para o pai, pedindo-lhe que a identificasse. 

				32“Encontramos esta túnica. Não será a de Yaoh-sáf”? O pai reconheceu-a imediatamente. 

				33“Sim, é a túnica do meu filho. Foi certamente um animal feroz que o desfez em pedaços e que o tragou”. 

				34Então Yaoshorúl rasgou as suas vestimentas, en-volveu o corpo em um saco, lamentou e chorou a morte do filho durante muitas semanas. 

				35A família bem tentava consolá-lo, mas era em vão. “Hei de morrer chorando o meu filho”! Dizia ele a chorar. 

				36Enquanto isto, no Egito os negociantes vende-ram Yaohsáf a Potifar, alta individualidade da cor-te de Faraóh, chefe militar da sua casa e responsá-vel pelo palácio real.

				BERESHÍT 38 (GÊNESIS) 

				Yaohúdah e Tamar

				1Por esta ocasião Yaohúdah deixou a sua casa e foi viver em Adulão, com um homem chamado Hira. 

				2Aí encontrou uma moça cananita, com quem ca-sou, e que era filha de um indivíduo de nome Suá. 

				3Foram viver em Quezibe e tiveram três filhos, Er, Onã e Sela. 

				4O primeiro foi o pai quem lhe deu o nome, os outros dois foram à mãe. 

				5Quando Er, o mais velho, se tornou grande Yaohúdah arranjou-lhe casamento com uma moça de nome Tamar. 

				6Mas Er tinha uma conduta muito censurável aos olhos de Yaoh Ulhím, o qual, por isso, teve de lhe tirar a vida. 

				7Então Yaohúdah disse a Onã, o irmão a seguir de Er:

				8“Deves casar com Tamar, pois é o que a nossa lei exige do irmão de um homem que tenha morrido de forma a que o primeiro filho que tiveres dela seja herdeiro do teu irmão”. 

				9Mas Onã não estava de acordo em ter filhos que não viessem a ser considerados como seus, por isso, embora tendo aceitado esse casamento, quando se deitava com ela deixava a sua semente desperdiçar-se fora dela, a fim de evitar ter filhos que se tornassem descendentes do irmão. 

			

		

		
			
				10Isto que ele fazia era reprovado pelo Yaoh Ulhím; por isso também lhe tirou a vida. 

				11Então Yaohúdah disse a Tamar, a sua nora, que não se casasse, mas que voltasse para a casa do pai e ali ficasse, no estado de viúva, até que Sela o filho mais novo de Yaohúdah, crescesse e tivesse idade bastante para casar com ela. Contudo ao di-zer isto a Tamar ele tinha receio que Yaoh Ulhím também viesse a matar-lhe este filho, tal como os outros dois. E Tamar foi para casa dos seus pais. 

				12Com o decorrer do tempo, veio também a morrer a mulher de Yaohúdah. Este, depois de passar o tempo do luto, foi, com seu amigo Hira, o adula-mita, vigiar o trabalho dos tosquiadores dos seus rebanhos, em Timna. 

				13E disseram a Tamar que o sogro ia a Timna ver os trabalhos da tosquia. 

				14Ela, constatando que Yaohúdah não tinha nenhu-ma intenção de deixar que o filho mais novo ca-sasse com ela, apesar do moço já ser grande, tirou os vestidos de viúva, cobriu o rosto com um véu, arranjou-se de forma a que não a reconhecessem e foi sentar-se à beira do caminho, à entrada da localidade de Enaim, na estrada para Timna. 

				15Yaohúdah reparou nela quando passava por aquele lugar e tomou-a por uma mulher que se quisesse se vender visto que não a reconheceu por ter o rosto encoberto. 

				16Por isso parou, foi ter com ela e convidou-a a vir deitar-se com ele; não sabendo por tanto que se tratava da nora. “Quanto me dás”? Perguntou-lhe ela. 

				17“Mando-te um cabrito do meu rebanho”. “E que penhor me dás tu como garantia do que prome-tes”? 

				18“Bom que queres tu que te dê”? “Quero o teu selo identificador e a vara que tens nas mãos”, res-pondeu-lhe. 

				19Ele aceitou; ela foi com Yaohúdah, e ficou grávi-da. Depois tornou a por os vestidos de viúva que trazia de costume. 

				20Yaohúdah pediu ao seu amigo Hira que levasse à mulher o cabrito prometido e trouxesse os penho-res que lhe deixara. 

				21Contudo quando aquele foi à procura dela, não pode encontrá-la. E andou a perguntar aos homens do lugar se sabiam da prostituta que se punha jun-to ao caminho, ali à entrada de Enaim. 

				22“Nós aqui nunca tivemos uma mulher dessas”, responderam-lhe. Sendo assim voltou para Yaohú-dah, dizendo-lhe que não a tinha encontrado e contando-lhe o que os homens de lá tinham dito. 

				23Paciência. Que fique então com o que já tem, conquanto não venhamos a cair em ridículo. “Fi-zemos o que devíamos; mandei-lhe o cabrito, mas tu não a achaste”. 

				24Uns três meses mais tarde vieram avisar Yaohú-dah de que Tamar, a sua nora, estava grávida, evidentemente, por ter cometido adultério com alguém. “Tragam-na, para que seja queimada”! Gritou ele. 

				25Quando a foram buscar ela mandou um recado ao sogro: “O homem que é dono deste selo iden-tificador e desta vara é o pai do filho que estou à espera. Reconhece-os”? 

				26Yaohúdah admitiu que realmente as coisas fos-sem dele e disse: “Ela é mais justa do que eu, porque não cumpri a minha promessa de lhe dar o meu filho Sela”. Que, no entanto não se casou com ela.

				27No devido tempo Tamar deu à luz dois gêmeos. 

				28E quando estavam a nascer, aconteceu que a mão de um deles apareceu de fora, e a parteira pos-lhe um fio vermelho à volta do pulso, assinalando-o como tendo sido o primeiro a aparecer; mas de-pois tornou a puxar a mão para dentro, e foi o ou-tro quem veio a nascer primeiro. 

				29“Como é isso, que conseguiste aparecer primei-ro”? Disse ela. E ficou a ser chamado Perez. 

				30Logo depois apareceu o irmão com o fio no pul-
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				so e chamaram-lhe Zoro.

				BERESHÍT 39 (GÊNESIS) 

				Yaohsáf e a mulher de Potifar

				1Quando Yaohsáf chegou ao Egito, cativo dos ne-gociantes Ishmaulítas, foi comprado a eles por Potifar, membro da corte de Faraóh. Potifar era chefe da casa militar do rei, e responsável pelo palácio real. 

				2Yaoh Ulhím abençoou grandemente Yaohsáf na casa do seu chefe de tal forma que tudo o que fa-zia resultava bem. 

				3O próprio Potifar percebeu nisso e deu-se conta de que Yaoh Ulhím estava com Yaohsáf de uma forma especial. 

				4Dessa maneira Yaohsáf tornou-se o seu favorito e depressa ficou com a responsabilidade da admi-nistração da casa de Potifar e dos seus negócios pessoais. 

				5E logo Yaoh Ulhím começou a abençoar o pró-prio Potifar por causa de Yaohsáf. Todos os seus assuntos corriam otimamente e floresciam-lha as propriedades no campo, assim como os rebanhos que tinha, de tal maneira que Potifar acabou por deixar sobre Yaohsáf a responsabilidade total de tudo o que era seu. 

				6Não se preocupava fosse com o que fosse a não ser com o que queria comer cada dia. Era Yaoh-sáf um belo moço, com uma apresentação muito agradável. 

				7Por esse tempo à mulher de Potifar começou a reparar nele e acabou por convidá-lo a dormir consigo. 

				8Mas ele recusou: “O meu patrão confia-me tudo o que tem. 

				9Ele próprio não tem mais autoridade do que eu aqui em casa! Não me privou de coisa nenhuma a não ser de ti, porque és a sua mulher. Como é que eu ia agora fazer uma coisa dessas assim tão gra-ve? Seria um grande pecado contra Yaoh Ulhím”! 

				10Mas ela continuava dia a dia a convidá-lo apesar dele sempre recusar. 

				11Um dia, quando estava na casa cumprindo os serviços habituais, aconteceu que ninguém mais se encontrava ali. 

				12Então ela veio e puxou-lhe pela camisa, incitan-do-o a vir com ela. Mas ele preferiu deixar-lhe a camisa nas mãos dela e afastar-se rapidamente para fora de casa. 

				13Quando ela viu que lhe tinha ficado com a cami-sa, começou a gritar de tal forma que as pessoas dali de perto, à volta da casa, acorreram. 

				14“O meu marido trouxe para casa este escravo he-breu para nos ofender”! Exclamava. 

				15“Tentou violentar-me, e quando comecei a gri-tar, fugiu, mas ainda deixou aqui a camisa”. 

				16E puseram a roupa perto dela. Quando o marido chegou contou-lhe a sua história: 

				17“Esse escravo hebreu que trouxeste para casa veio ter comigo e tentou violentar-me. 

				18Salvei-me porque comecei a gritar com toda a força. Ele fugiu, mas ainda deixou aqui a camisa”. 

				19Ao ouvir aquilo o marido ficou furioso. 

				20Pos Yaohsáf na prisão, onde se encontravam ou-tros presos do rei. 

				21Mas também ali Yaoh Ulhím continuava ao lado de Yaohsáf, beneficiando-o com a sua bondade; e fez com que caísse nas simpatias do chefe carce-reiro. 

				22Dessa forma este último depressa lhe confiou toda a responsabilidade da administração da pri-são, e até todos os outros prisioneiros estavam ao seu cuidado. 

				23O carcereiro não se ocupava de mais nada, por-que Yaohsáf tomava conta de tudo, e como Yaoh Ulhím estava com ele tudo corria perfeitamente.

			

		

		
			
				BERESHÍT 40 (GÊNESIS) 

				O chefe de vinhos e o padeiro

				1Passado algum tempo aconteceu que o rei do Egito teve de castigar o seu padeiro-chefe, assim como o chefe de vinhos, e furioso, mandou-os am-bos para a mesma prisão em que estava Yaohsáf, na fortaleza da guarda de Potifar, seu chefe mili-tar. 

				2Ali ficaram por bastante tempo. 

				3E o carcereiro pô-los sob vigilância de Yaohsáf. 

				4Certa noite cada um deles teve um sonho. 

				5Na manhã seguinte Yaohsáf observou que esta-vam perturbados com qualquer coisa e perguntou--lhes: 

				6“O que é que se passa com vocês”? 

				7“É que tivemos, cada um de nós, um sonho e não há aqui ninguém que nos explique o seu signifi-cado”. 

				8“Bem, isso de interpretar sonhos é com Yaoh Ulhím. Mas contem-me lá o que sonharam”. 

				9O chefe de vinhos foi o primeiro a contar: 

				10“Eu sonhei com uma vinha que tinha três ramos com rebentos e que florescia; e logo apareceram cachos maduros. 

				11Como tinha na mão a taça de Faraóh, peguei os cachos, espremi-os e dei-lha a beber”. 

				12“Eu sei o significado do teu sonho”, disse Yaoh-sáf. 

				13“Os três ramos são três dias. Dentro de três dias Faraóh vai tirar-te da prisão e colocar-te de novo na função que tinhas antes, de chefe de vinhos. 

				14Mas peço-te que tenhas pena de mim quando isso acontecer e retomares os favores do rei. 

				15Fala-lhe de mim para que me tire daqui, porque fui roubado da minha terra, dos Hebreus, e agora aqui estou preso sem nada ter feito para merecê--lo”. 

				16Quando o padeiro chefe viu que o sonho do co-lega tinha uma explicação tão favorável, quis tam-bém a Yaohsáf contar o seu. 

				17“Eu, quanto a mim, no meu sonho tinha três ces-tos à cabeça. E no cesto de cima havia toda a es-pécie de doçarias e de bolos ao gosto de Faraóh, mas as aves vieram e comeram tudo”. 

				18“Esses três cestos também são três dias”, disse--lhe Yaohsáf. 

				19“Daqui a três dias mandará cortar-te a cabeça, pendurar-te o corpo em um poste e as aves virá comer-te a carne”. 

				20Três dias depois Faraóh festejou o seu aniversá-rio e convidou para um banquete toda a gente da sua corte. 

				21Mandou chamar o seu chefe de vinhos, assim como o padeiro chefe, e foi buscá-los à prisão. 

				22Ao primeiro repô-lo no seu cargo anterior; mas ao segundo mandou-o enforcar, tal como Yaohsáf tinha previsto. 

				23No entanto o chefe de vinhos de Faraóh depressa esqueceu do que se passara entre Yaohsáf e ele.

				BERESHÍT 41 (GÊNESIS) 

				O sonho de Faraóh

				1Certa noite, dois anos inteiros depois disto, Fa-raóh sonhou que estava em pé, à beira do rio Nilo, em uma das suas margens, quando de repente co-meçaram a subir do rio sete vacas gordas, de be-líssimo aspecto, e que começaram a pastar por ali. 

				2Logo a seguir sete outras vacas vieram também do rio, mas eram muito magras, de aspecto mise-rável e percebiam-se-lhes os ossos todos. 

				3Chegaram-se então e puseram-se ao lado das ou-tras ali na margem do rio; até que começaram a comer as vacas gordas! 

				4Nesse ponto, Faraóh acordou. 

				5Passado pouco tempo tornou a adormecer e teve um segundo sonho. 
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				6Desta vez viu sete espigas cheias e do melhor as-pecto, brotando do mesmo pé. Logo a seguir apa-receram, saindo igualmente desse pé, outras sete espigas. 

				7Mas estas últimas, definhadas e queimadas pe-los ventos orientais, as quais se puseram então a devorar as outras que eram cheias e belas. Nisto, acordou Faraóh: era um sonho! 

				8Na manhã seguinte, relembrando os sonhos que tivera, ficou muito preocupado, meditando no sig-nificado daquilo. 

				9Chamou os mágicos e os sábios do Egito e con-tou-lhes tudo. 

				10No entanto nenhum foi capaz de dar sugestão alguma sobre o sentido das imagens com que so-nhara. 

				11Só nesse momento é que o chefe de vinhos se lembrou de falar ao rei e disse-lhe: “Tenho de confessar neste momento a minha culpa! Há uns tempos atrás, quando o rei estava muito indignado contra dois de nós e nos pos, a mim e ao padeiro chefe, na prisão, na fortaleza do chefe da casa mi-litar do rei, o padeiro chefe e eu também tivemos um sonho cada um, certa noite. 

				12E contamos os nossos sonhos a um moço hebreu que ali estava que era escravo do chefe da casa militar de Faraóh; ele deu-nos a explicação dos sonhos. 

				13A verdade é que tudo aconteceu como ele disse: Eu, quanto a mim, fui reposto nas minhas funções de chefe de vinhos, e o padeiro foi executado e pendurado em um poste”. 

				14Faraóh mandou logo chamar Yaohsáf. Fizeram--no sair do cárcere e depois de se barbear e de mudar de roupa, veio à presença de Faraóh. 

				15“Tive um sonho a noite passada”, disse-lhe Fa-raóh, “e ninguém conseguiu explicá-lo. Mas ouvi dizer que consegues interpretar sonhos, e por isso te chamei”. 

				16“Por mim nada posso fazer”, disse Yaohsáf, “mas Yaoh Ulhím poderá dar-te uma resposta que te tranquilize”. 

				17Então Faraóh contou-lhe o sonho: “Eu estava de pé em uma das margens do rio Nilo quando de re-pente sete vacas gordas e de ótimo aspecto vieram do rio e começaram a pastar por ali. 

				18Depois outras sete vacas subiram também do rio até à margem, mas eram magras e de ar miserável, percebendo-se-lhes os ossos todos; 

				19na realidade nunca tinha visto antes animais de aspecto tão pobre e enfraquecido. 

				20E estas últimas começaram a comer as gordas. 

				21Mas a verdade é que mesmo depois de as terem comido, continuavam magras como antes. Nesse momento acordei. 

				22Pouco tempo depois, nessa mesma noite, tive novo sonho. 

				23Desta vez eram sete espigas, saindo do mesmo pé. As sete espigas eram todas de belo aspecto e cheias de grão. 

				24A seguir, ainda do mesmo pé, saíram mais sete espigas, mas finas e ressequidas. Estas últimas engoliram as cheias. Contei tudo isto aos meus mágicos, mas nenhum deles me soube dar uma explicação”. 

				25“Ambos os sonhos tem o mesmo significado”, disse Yaohsáf a Faraóh. 

				26“Yaoh Ulhím quis dar-te a conhecer o que vai acontecer. As sete vacas gordas, tal como as sete espigas cheias, significam que vai haver sete anos de prosperidade. 

				27As outras sete vacas magras, assim como as sete espigas definhadas, indicam que vai haver sete anos de fome logo após os sete anos de riqueza. 

				28Dessa forma Yaoh Ulhím te revela o que vai fa-zer. 

				29Os próximos sete anos serão períodos de alta prosperidade em toda a terra do Egito. 

				30Mas os sete anos seguintes serão de tanta fome que ninguém se lembrará da prosperidade passa-

			

		

		
			
				da. 

				31A fome consumirá a terra. Será tão terrível que toda a fartura dos bons anos passará da memória das pessoas. 

				32O fato do sonho ter sido duplicado dá uma for-ça especial ao seu significado, confirmando que o que eu te disse certamente virá a dar-se em breve. 

				33A minha sugestão é que procures um homem en-tendido e sábio e que o ponhas como responsável de toda uma política agrícola a nível nacional; 

				34que Faraóh institua governadores sobre todo o país com a missão de recolher um imposto de um quinto de todas as colheitas, durante os próximos sete anos. 

				35E assim haverá comida suficiente nos outros sete anos de fome que hão de vir depois. 

				36Se não, será inevitável um grave desastre”! 

				37Estas sugestões de Yaohsáf foram muito bem re-cebidas pelo Faraóh e pelos seus conselheiros. 

				38E enquanto discutiam quem seria designado para tal tarefa, Faraóh disse: “Quem melhor do que o próprio Yaohsáf poderia desempenhar esse car-go? É uma pessoa em quem existe claramente o Rúkha Yaoh”. E voltando-se para Yaohsáf: 

				39“Visto que Yaoh Ulhím te revelou a ti o signifi-cado destes sonhos, és sem dúvida o homem mais entendido do país. Portanto nomeio-te como res-ponsável por todo esse projeto. 

				40Tudo o que disseres terá validade em toda a terra do Egito. Só eu estarei acima de ti em autoridade”.

				Yaohsáf, governador do Egito 

				41Então Faraóh colocou o seu próprio anel de se-lar no dedo de Yaohsáf como sinal de autorida-de, deu-lhe umas belas roupas de linho da melhor qualidade para que as usasse, pos-lhe ainda um colar de ouro ao pescoço, e declarou: 

				42“Fica sabendo que te nomeio responsável sobre toda a terra do Egito”. 

				43Além disso Faraóh deu-lhe o carro destinado ao seu ajudante principal, e por toda a parte por onde passava gritava-se “Ajoelhem-se”! 

				44Faraóh fez esta declaração a Yaohsáf: “Eu o rei do Egito declaro que tens a responsabilidade da administração de toda a terra deste país”. 

				45E ainda lhe deu o título oficial de aquele que tem como Yaoh Ulhím o poder de vida e de morte. 

				46E deu-lhe por mulher Asenate, filha de Potífe-ra, um intermediário de alta dignidade em Om, Heliópolis. Assim Yaohsáf se tornou famoso em toda aquela terra. Tinha 30 anos de idade quando entrou ao serviço do rei. Despediu-se então deste e começou a visitar toda a nação. 

				47Na verdade, nos sete anos que se seguiram, a ter-ra produziu fartura a mãos cheias! 

				48Durante todo esse tempo Yaohsáf requisitou para o governo parte de tudo o que se produzia, armazenando nas cidades o alimento produzido nos campos dos arredores. 

				49No fim dos sete anos os celeiros estavam reple-tos, e era tanto o abastecimento que nem havia preocupação de contar e registrar. 

				50Por este tempo, antes que viessem os sete anos de fome, nasceram dois filhos a Yaohsáf e Asena-te, sua mulher, a filha de Potífera, intermediário do ídolo sol Re de Heliópolis. 

				51Yaohsáf chamou ao mais velho Menashé, que-rendo dizer com isso que Yaoh Ulhím lhe tinha feito esquecer todas as angústias do passado, as-sim como a tristeza da perda da família. 

				52Ao segundo chamou Efroím, “porque Yaoh Ulhím me fez prosperar na terra em que fui escra-vo”, disse. 

				53Por fim os sete anos de abundância terminaram. 

				54E iniciaram-se os sete anos de fome tal como Yaohsáf previra. Começou a haver falta de ali-mentos em todas as terras circunvizinhas, mas no Egito mesmo havia em suficiência. 

				55O povo começou a sentir a falta de provisões e 
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				veio pedir a Faraóh que lhas fornecesse; Faraóh mandava as pessoas a Yaohsáf: “Vão ter com ele e façam o que vos disser”. 

				56Dessa forma, ainda que por todo o mundo a fome apertasse as populações, Yaohsáf pode abrir os postos de armazenamento e vender tudo o que havia de mantimento aos egípcios, 

				57e até mesmo aos que das terras próximas vinham ao Egito comprar provisões.

				BERESHÍT 42 (GÊNESIS) 

				Os irmãos de Yaohsáf vão ao Egito

				1Yaohcáf, ao ouvir que havia alimento no Egito, disse aos filhos: “Para que é que estão aí todos a olharem-se uns para os outros? 

				2Eu ouvi que havia alimentos disponíveis no Egi-to. Vão lá e comprem o que puderem, para não morrermos de fome”! 

				3Assim desceram os dez irmãos mais velhos de Yaohsáf ao Egito para comprar comida. 

				4Mas Yaohcáf não quis que o mais novo, Benya-mín, fosse com eles com medo que lhe viesse a acontecer algum acidente. 

				5E chegaram os filhos de Yaoshorúl ao Egito jun-tamente, aliás, com muitas outras pessoas das ter-ras vizinhas, na intenção de comprar trigo, porque a fome apertava duramente tanto em Canaã como nos outros lugares. 

				6Ora, visto que Yaohsáf era o governador geral de todo o Egito, responsável pela venda das provi-sões, foi a ele que os seus irmãos se chegaram, inclinando-se-lhe na frente, profundamente, com o rosto em terra. 

				7Yaohsáf reconheceu-os logo, mas não se mani-festou. “De onde é que vem”? Interpelou-os ele asperamente. “De Canaã. Viemos em busca de trigo”. 

				8E Yaohsáf lembrou-se dos sonhos que tinha tido havia já tanto tempo. 

				9Mas continuou: “Vocês são, é espias! Vieram aqui para ver como a terra ficou enfraquecida com a fome”. 

				10“Não, não chefe”! Exclamaram. “Viemos unica-mente à procura de alimentos. 

				11Somos todos irmãos gente honesta. Não somos espias, de maneira nenhuma”! 

				12“Isso é que são”! Retorquiu-lhes, insistindo. “Vieram para espiar a nossa fraqueza”. 

				13“Por Yaoh Ulhím, Governador, nós garantimos--lhe que somos apenas uma família de doze ir-mãos; o nosso pai está lá em Canaã; o nosso irmão mais novo ficou com ele, e um de nós já morreu”. 

				14“Ah, sim? E afinal, o que é que isso me garante que não são espias? Bom. 

				15Vamos verificar se tudo isso que me dizem é ver-dade. Garanto-vos, pela vida do próprio Faraóh, que não deixarão o Egito enquanto o vosso irmão mais novo não vier aqui. 

				16Que um de vocês vá lá e o traga. Os outros fi-carão aqui presos. Assim havemos de verificar a verdade de tudo isso. Se chegar à conclusão de que não tem nenhum irmão mais novo é porque são realmente espias”. 

				17E pô-los sob a vigilância de um guarda, todos juntos, durante três dias. 

				18Ao terceiro dia disse-lhes: “Eu sou uma pessoa que respeita Yaoh Ulhím, por isso vou dar-vos uma oportunidade de se defenderem a si próprios desta acusação. 

				19Terão assim ocasião de mostrar se é gente hon-rada. Portanto ficará apenas um em detenção, e os outros poderão ir-se embora e levar o trigo às famílias; mas na condição de me trazerem aqui o vosso irmão mais novo. 

				20Dessa forma saberei se me dizem ou não a ver-dade. Se assim for, poupar-vos-ei”. Eles concor-daram. E falando uns com os outros diziam: “Isto tudo aconteceu-nos por causa do que fizemos a 

			

		

		
			
				Yaohsáf. 

				21Víamos bem o terror e angústia em que ele es-tava como nos pedia aflitivamente que não lhe fi-zéssemos mal, e não nos importamos com isso”! 

				22“Eu não vos dizia”? Intervinha Roibén. “Insisti para que não lhe fizessem nada, e não me ligaram. Agora vamos ter de dar contas pela sua vida”! 

				23Evidentemente que não pensavam sequer que Yaohsáf, que continuava ali perto deles, os enten-dia. Alias para comunicarem com ele, utilizavam um intérprete. 

				24Mas Yaohsáf teve de retirar-se, porque precisava chorar sem que o vissem. Depois voltou outra vez e ele próprio escolheu Shamiúl de entre os outros e aprisionou-o na frente dos irmãos. 

				25Em seguida deu ordens aos criados para lhes en-cherem os sacos de trigo, mas que lhes pusessem também o dinheiro do pagamento dentro de cada saco, logo em cima; e, além disso, que lhes fos-sem fornecidas provisões para a viagem. 

				26Carregaram então os animais e partiram para casa com os sacos de trigo. 

				27Quando pararam de noite, um deles abriu o saco para tirar uma porção de grão para dar aos jumen-tos, e viu o dinheiro logo à boca do saco! 

				28“Olhem”! Disse para os outros. “Devolveram--me o dinheiro. Está aqui”! Ficaram cheios de medo, e foi a tremer de susto que disseram uns para os outros: “Mas que é isto que Yaoh Ulhím nos tem estado a fazer”? 

				29Chegaram assim até à casa do seu pai, na terra de Canaã, e contaram-lhe tudo. 

				30“O governador, ministro do rei, falou-nos muito asperamente e tomou-nos por espias. 

				31Nós bem lhe dissemos que não, que não o éra-mos de maneira nenhuma, que éramos gente de bem e nunca espiões. 

				32Que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um deles tinha morrido, e que o mais novo tinha ficado em casa com o pai. 

				33Então o homem disse-nos que havia uma manei-ra de saber se o que lhe contávamos era certo: que deixássemos lá um dos nossos irmãos enquanto trazíamos para casa o alimento, mas que devía-mos levar-lhe lá depois o irmão mais novo. 

				34Que assim é que havia de ver se éramos espiões ou gente honesta; e se provássemos que falávamos verdade então que nos devolveria o irmão retido lá e que poderíamos ir lá quantas vezes quisésse-mos comprar o que fosse preciso”. 

				35Ao esvaziarem cada um o seu saco, depararam então com o respectivo dinheiro de paga, dentro das bolsinhas, logo em cima. E ficaram todos, o pai e eles, transidos de susto! 

				36Yaohcáf exclamou: “Vocês querem-me desfi-lhar! Yaohsáf já não existe. Shamiúl, já não o vejo. Querem-me levar agora Benyamín. É de mais! Tudo contra mim”! 

				37E Roibén respondeu ao pai: “Fica com os meus dois filhos, e tira-lhes a vida se eu não te trouxer Benyamín de volta. Fico responsável por ele”.

				38Mas Yaohcáf replicou: “Não. O meu filho não irá convosco, porque Yaohsáf já morreu, e dos fi-lhos da sua mãe só ele ficou. Se lhe acontecesse alguma coisa a minha vida não resistiria”.

				BERESHÍT 43 (GÊNESIS) 

				A segunda viagem ao Egito

				1Mas a fome era gravíssima naquela terra. E quan-do o alimento que tinham trazido do Egito se aca-bou, o pai disse-lhes: 

				2“Vão lá outra vez e tornem a comprar algum trigo a mais para a gente”. 

				3Yaohúdah respondeu-lhe: “Mas aquele homem claramente nos disse que não voltássemos lá sem o nosso irmão. 

				4Bem vês que não podemos voltar sem levar Benyamín conosco”. 
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				5“E porque é que haviam vocês de lhe ter dito que tinham mais um irmão”? Resmungou Yaoshorúl. 

				6“Fizeram-me com isso um mal que vocês nem sabem”! 

				7“É que o homem perguntou-nos exatamente so-bre a nossa família”, explicaram. “E quis saber se o nosso pai ainda vivia, se tínhamos mais algum irmão, e tivemos que lhe dizer tudo. Não podía-mos adivinhar que nos ia exigir que lhe levásse-mos o mais novo”! 

				8Yaohúdah retomou a palavra: “Manda o moço co-migo para podermos partir e não morrer de fome, não só nós, mas tu também e os nossos filhos”. 

				9Eu serei responsável por ele. Se não te trouxer então tornar-me-ei culpado de crime para contigo e para sempre. 

				10Até já tinha havido tempo de ter ido e regressado se nos tivesses deixado levá-lo conosco”. 

				11O pai por fim concordou: “Pois então se não pu-der ser de outra forma levem-no lá. 

				12Mas façam o seguinte: carreguem os animais com o que de melhor houver aqui da terra e levem a esse homem; bálsamo, mel, especiarias, mirra, pistachio e amêndoas. 

				13Tomem também o dinheiro em dobro, para paga-rem o primeiro fornecimento; pode muito bem ter havido um engano de alguém. Levem-lhe o vosso irmão e vão-se embora. 

				14Que Yaoh Ulhím, que tem todo o poder, vos con-ceda que esse homem tenha compaixão para con-vosco, que vos liberte Shamiúl e deixe regressar Benyamín. E paciência; se tiver de perdê-los que os perca; não há outro remédio”! 

				15Assim fizeram. Prepararam os presentes, dinhei-ro em dobro, desceram ao Egito e apresentaram--se perante Yaohsáf. 

				16Quando Yaohsáf viu que Benyamín estava entre eles disse ao ecônomo da sua casa: “Estes homens hoje almoçam comigo, leva-os para casa e prepa-ra-lhes um banquete”. 

				17Ele assim fez. Levou-os para o palácio de Yaoh-sáf. E eles ficaram gelados de medo quando viram para onde iam. 

				18“É por causa do dinheiro que vinha nos sacos, com certeza”, diziam entre si. “Vai dizer que o roubamos e fica com a gente como escravos, com os animais e tudo”! 

				19Ao chegar à entrada do palácio foram ter com o ecônomo e disseram-lhe: 

				20“Meu Odmorúl, quando da nossa primeira via-gem ao Egito para comprar alimento, ao regressar a casa, parando de noite abrimos os sacos, depa-ramos com o dinheiro do pagamento do trigo em cima. 

				21Mas aqui está ele. Trouxemo-lo de novo com mais o necessário para comprar nova provisão. 

				22Aliás, não fazemos a menor ideia de como o di-nheiro foi parar nos sacos”. 

				23“Não se preocupem com isso. O vosso Criador Eterno, o Criador Eterno dos vossos pais, foi cer-tamente ele mesmo que vos pos o dinheiro lá. De qualquer maneira o vosso pagamento foi feito e está em ordem”. 

				24Depois lhes trouxe Shamiúl. Fê-los entrar no pa-lácio, deu-lhes água para que se refrescassem e lavassem os pés. E mandou também dar alimento aos animais. 

				25Eles, por sua vez, prepararam os presentes para quando Yaohsáf chegasse ao meio dia, porque já lhes tinham dito que haviam de almoçar ali. 

				26E quando Yaohsáf chegou, apresentaram-lhe o que lhe traziam, inclinando-se profundamente na sua frente. 

				27Ele perguntou-lhes como é que tinham passado e como estava o pai: “Esse homem idoso de quem me falaram ainda está vivo”? 

				28“Sim, está vivo e de boa saúde”. E tornaram a inclinar-se respeitosamente na frente dele. 

				29Atentando então melhor para o seu irmão Benya-mín, filho da sua própria mãe, perguntou: “É en-

			

		

		
			
				tão esse o vosso irmão mais novo, aquele de quem me falaram”? 

				30E dirigindo-se a ele diretamente: “Que Yaoh Ulhím te abençoe, meu filho”. E teve de se retirar por um momento porque estava profundamente comovido com a presença do irmão, e teve de ir chorar em seu quarto. 

				31Depois passou água no rosto e tornou a vir ter com eles, procurando conter-se e controlar-se: “Vamos comer”. 

				32Yaohsáf pos-se à parte em uma mesa só para si. Os irmãos foram servidos em outra e os egípcios ainda em uma outra separada; porque estes consi-deram indignos os Hebreus e nunca comem com eles. 

				33Yaohsáf disse-lhes onde deviam sentar-se, e co-locou-os segundo as suas idades, do mais novo ao mais velho, para grande admiração deles! O ali-mento que lhes era servido vinha da sua própria mesa. 

				34Mas a Benyamín dava sempre cinco vezes mais do que aos outros. Assim comeram e beberam, re-galando-se todos juntos.

				BERESHÍT 44 (GÊNESIS) 

				A taça de prata no saco

				1No fim Yaohsáf mandou ao mordomo que lhes enchesse o saco com tanto quanto pudessem levar e que pusesse em cada saco, logo em cima, o di-nheiro do pagamento. 

				2Também mandou que fosse posta no saco de Benyamín a sua própria taça de prata, também logo à boca do saco juntamente com a bolsa con-tendo o seu pagamento pessoal. E o ecônomo fez tudo como lhe tinha sido dito. 

				3Na manhã seguinte, assim que amanheceu, carre-garam os animais e puseram-se todos a caminho. 

				4E mal tinham saído da cidade quando Yaohsáf disse ao seu mordomo que fosse atrás deles, os detivesse e lhes dissesse: 

				5“Porque é que me pagam o bem com o mal? Qual a razão que vos levou a roubarem a taça de prata do meu patrão na qual só ele bebia, e que até é a que usa para praticar adivinhação. Foi muito mau o que fizeram”. 

				6Então assim fez; encontrou-os e falou-lhes se-gundo as instruções recebidas. 

				7“Mas de que é que estás tu a falar”? Perguntaram admirados. 

				8“Quem pensas tu que somos para nos vires acusar de uma coisa tão grave como essa? Não fomos nós mesmos que devolvemos o dinheiro que ti-nha sido posto nos sacos da primeira vez? Porque é que agora íamos roubar a taça do teu patrão? Se encontrares essa taça na bagagem de algum de nós, que esse morra. 

				9E todos os outros nos tornaremos escravos do teu chefe”. 

				10“Está muito bem”, replicou. “Alias bastará que aquele que tiver a taça fique aqui como escravo. Os outros poderão ficar livres”. 

				11Então rapidamente desceram os sacos de cima dos animais e abriram-nos. 

				12Ele começou a procurar, começando no do mais velho e acabando no do mais novo. E foi precisa-mente no saco de Benyamín que se achou a taça. 

				13Em um gesto de desespero rasgaram as vestes, tornaram a carregar os jumentos e voltaram para a cidade. 

				14Yaohsáf estava ainda em casa quando os irmãos, com Yaohúdah à frente, lhe apareceram e se lan-çaram por terra na sua frente. 

				15“Porque é que fizeram uma coisa destas? Vocês sabem que um homem como eu pode adivinhar”!

				16E Yaohúdah respondeu-lhe: “Nós nada temos a alegar em nossa defesa! Que desculpa haveríamos de dar? Não temos forma de mostrar a nossa ino-cência! Yaoh Ulhím está a castigar-nos pelos nos-
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				sos pecados. Por isso, chefe, regressamos todos e aqui estamos para sermos teus escravos, tanto aquele em cujo saco foi encontrada a taça como nós próprios”. 

				17“Não, não é preciso”, esclareceu Yaohsáf. “Bas-ta que fique como escravo o que ficou com a taça. Os outros podem regressar descansados a casa”. 

				18Então Yaohúdah aproximou-se mais dele e dis-se: “Oh, meu chefe! Deixa-me explicar-te só mais isto. Tem paciência, só por mais um momento. Nós bem sabemos que tens tanto poder como o próprio Faraóh. 

				19Perguntaste-nos da outra vez se tínhamos um pai ou um irmão, além de nós. 

				20E nós respondemos que sim, que tínhamos um pai já muito idoso, e um irmão rapazinho ainda, que nasceu quando o pai já era velho, e cujo ir-mão, filho da mesma mãe que ele, já morreu. O pai tem por ele um grande amor. 

				21Tu, chefe, pediste-nos que o trouxéssemos aqui para que o conhecesses. 

				22E nós até te dissemos que se o moço deixasse o pai este acabaria por morrer. 

				23Mas tu insististe, afirmando que se assim não fosse não poderíamos tornar a vir aqui. 

				24Ao regressarmos contamos ao nosso pai tudo o que tinhas exigido. 

				25Por isso quando ele voltou a mandar-nos aqui buscar trigo, nós replicamos-lhe que só o faríamos se o mais novo viesse conosco. 

				26O pai disse então: ‘Vocês sabem bem que a mãe deste mocinho só teve dois filhos 

				27e que o outro se foi e nunca mais o vi, penso que por ter sido despedaçado por algum animal feroz. 

				28De tal forma que se me tiram desta vez o mais novo, 

				29e se lhe acontece alguma coisa, morrerei de afli-ção’. 

				30Eis a razão porque se voltarmos sem o moço, sendo que a vida do pai está assim tão ligada à dele, ao ver que não vem conosco, é capaz de morrer, 

				31e seremos responsáveis de ter carregado de tris-teza os seus cabelos brancos e de tê-lo conduzido à sepultura. 

				32Acontece, além disso, que eu me dei a mim mes-mo perante o nosso pai como garantia de que o moço regressaria, e em como, se não o tornasse a levar para casa, me tornaria pessoalmente, e até à morte, culpado da gravidade de tal fatalidade. 

				33Por isso te peço insistentemente que me deixes ficar a mim como escravo aqui e que deixes o moço regressar com os irmãos. 

				34Porque eu não serei capaz de chegar junto do meu pai sem a presença do moço. Não posso de maneira nenhuma assistir ao que inevitavelmente lhe acontecerá quando isso se der”.

				BERESHÍT 45 (GÊNESIS) 

				Yaohsáf dá-se a conhecer

				1Então Yaohsáf não se pode conter mais e man-dou: “Saiam todos”! As pessoas que estavam ali a ver a cena retiraram-se, ficando ele sozinho com os irmãos. 

				2Depois começou a chorar, mas com tal emoção e intensidade que todos no palácio se deram conta disso, tendo a notícia chegado depressa aos ouvi-dos de Faraóh. 

				3“Eu sou Yaohsáf! Então meu pai ainda está vivo”? Os irmãos, apanhados de surpresa, estavam de tal maneira espantados que não podiam proferir uma palavra! 

				4“Cheguem-se aqui”! Os outros se aproximaram. E ele repetiu: “Eu sou Yaohsáf, o vosso irmão, que vocês venderam para o Egito. 

				5Mas não se aflijam por causa disso que me fize-ram, porque afinal foi Yaoh Ulhím quem o plane-jou para que vocês todos pudessem continuar com 

			

		

		
			
				vida. 

				6Esta fome, que já dura dois anos, vai prolongar--se ainda por mais cinco, durante os quais não ser-virá de nada lavrar a terra; não haverá colheitas de espécie alguma. 

				7E Yaoh Ulhím mandou-me para aqui para vos conservar com vida, assim como à vossa descen-dência. É uma grande salvação que ele vos dá. Sim, com efeito, foi Yaoh Ulhím mesmo quem me mandou para cá, e não vocês. 

				8Por isso me pos como conselheiro de Faraóh, go-vernador de toda esta nação, chefe sobre toda a terra do Egito. 

				9E agora vão, vão depressa ter com meu pai. Co-muniquem-lhe que o seu filho Yaohsáf lhe manda dizer que é governador de toda a terra do Egito e que lhe pede que venha depressa ter com ele! 

				10Ficará a viver na fértil terra de Góshen e viverão assim perto de mim com os seus filhos, os seus netos, com os rebanhos, o gado e tudo o que tem. 

				11Tomarei ao meu cuidado o seu sustento durante os cinco anos que ainda restam de fome. De outra forma morrerão na miséria, ele e todos os seus. 

				12Vocês são testemunhas de todas estas promessas que acabo de fazer; vocês e o meu irmão Benya-mín bem ouviram tudo o que eu disse. 

				13Contem igualmente ao meu pai a alta posição que aqui tenho no Egito, como tudo e todos de-pendem de mim, e tragam-no para cá depressa”. 

				14Então chorando de alegria abraçou-se a Benya-mín e este chorou também com ele. 

				15E fez o mesmo com os outros irmãos, ficando ali a falar com eles. 

				16Faraóh rapidamente teve conhecimento do que se passava: “Chegaram os irmãos de Yaohsáf”, fo-ram-lhe dizer. E toda a gente ficou muito satisfeita com aquilo, tanto o rei como os seus súbditos. 

				17Faraóh mandou dizer a Yaohsáf: “Diz aos teus irmãos que carreguem os animais, que regressem à tua terra, que tragam o pai assim como as suas famílias e que venham viver aqui”. 

				18E frisou: “O rei vos dará o melhor solo do terri-tório do Egito e comereis o que há de melhor no país. 

				19Diz igualmente aos teus irmãos que levem já da-qui carros do Egito para poderem transportar para cá as mulheres, os filhos e o vosso pai. 

				20Não se preocupem quanto àquilo que tenham de deixar na vossa terra porque o melhor que há por aqui será vosso”. 

				21Assim Yaohsáf deu-lhes carros, tal como o rei mandara, e provisões para a viagem; deu-lhes também roupas novas. 

				22Mas a Benyamín, em especial, deu-lhe cinco mudas de roupa e trezentas peças de prata. 

				23Ao pai mandou jumentos carregados de belos presentes do Egito, e de toda a espécie de alimen-tos para terem durante a viagem. E mandou-os embora. 

				24“Sobretudo não discutam durante o caminho”! Avisou-os à despedida. 

				25E chegaram, vindos do Egito, à terra de Canaã, à casa do seu pai Yaohcáf. 

				26“Yaohsáf está vivo”! Gritaram-lhe logo à che-gada. 

				27“É ele que é o governador de toda a terra do Egi-to”! Mas Yaohcáf não reagiu, porque já não acre-ditava neles; o seu coração tinha perdido a sensi-bilidade. 

				28Mas quando começaram a dar-lhe conta de tudo o que Yaohsáf lhe mandava dizer, quando viu os carros e todos os carregamentos com os alimentos e com o que Yaohsáf lhe enviara, o seu espírito reviveu e disse: “Ah, sim. Agora acredito. O meu filho Yaohsáf está vivo, e poderei vê-lo ainda an-tes de morrer”!
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				BERESHÍT 46 (GÊNESIS) 

				Yaohcáf vai para o Egito

				1Yaoshorúl partiu com tudo o que tinha, veio a Beer-Shéva e ofereceu aí sacrifícios a Yaoh Ulhím, o Criador Eterno do seu pai Yaohtzkáq. 

				2Durante essa noite Yaoh Ulhím falou-lhe em uma visão: “Yaohcáf! Yaohcáf”! “Sim, Yaoh Ulhím, aqui estou”. 

				3“Eu sou Yaoh Ulhím, o Criador Eterno do teu pai. Não receeis coisa alguma pelo fato de desceres até ao Egito, porque é dessa forma que farei com que lá te tornes em uma grande nação. 

				4Eu irei contigo e com certeza que um dia te farei regressar, embora quanto a ti venhas a morrer lá, com Yaohsáf ao teu lado até aos teus últimos mo-mentos de vida”. 

				5Deixou então Beer-Shéva e os filhos trouxeram--no até ao Egito, assim como todas as suas famí-lias, mulheres e meninos, transportando-os nos carros que o Faraóh lhes tinha fornecido. 

				6Trouxeram igualmente todo o gado que pos-suíam, e os haveres que tinham acumulado na ter-ra de Canaã. 

				7Foi, pois desta maneira que Yaohcáf veio para o Egito acompanhado de todos os seus descenden-tes, de todos aqueles que ele amava. 

				8Aqui estão os nomes dos filhos e netos que o acompanharam até ao Egito: 

				9Roibén, o mais velho, e os seus filhos: Kanóch, Palu, Hezron e Carmi. Shamiúl e os seus filhos: 

				10Yaomuúl, Yaomin, Oade, Yaoquim, Zoar e Shaúl, este último filho de uma mulher de Canaã. 

				11Leví cujos filhos eram: Gerson, Coate e Merari. 

				12Yaohúdah mais os seus filhos: Sela, Perez e Zoro. Havia ainda Er, que era o mais velho, e Onã, o segundo, mas estes morreram na terra de Canaã. Os filhos de Perez eram: Hezron e Hamul. 

				13Ishochar e os seus filhos: Tola, Puva, Yaoháv e Simrom. 

				14Zabulón, com os seus filhos: Serede, Elom e Yaoleul. 

				15Estes eram os filhos da sua mulher Leáh, não in-cluindo a filha Dina, que lhe nasceu em Padan-A-ram. Ao todo eram 33 descendentes. 

				16Os outros foram: Gaóld e os seus filhos: Zifiom, Hagi, Suni, Ezbom, Eri, Arodi e Areli. 

				17Oshór com os filhos: Imna, Isva, Isvi, Beria e Sera, irmã deles; Beria tinha também os seguintes filhos: Heber e Molkhiúl. 

				18Estas dezesseis pessoas eram filhos de Yaohcáf e de Zilpa, a criada de Leáh, que lhe tinha dado o seu pai Laván. 

				19Da parte de Roqaúl, a outra mulher de Yaohcáf, contavam-se também estes catorze descendentes: Yaohsáf e Benyamín, os dois únicos filhos que Roqaúl lhe deu. 

				20Yaohsáf teve dois filhos que lhe nasceram no Egito: Menashé e Efroím, cuja mãe era Asena-te, filha de Potífera, intermediário em Heliópolis (Om). 

				21Benyamín teve os seguintes filhos: Bela, Bequer, Asbul, Gera, Naamã, Ei, Rôs, Mupim, Hupim e Arde. 

				22Por fim havia ainda este grupo de sete pessoas descendentes de Yaohcáf por parte de Bila, a cria-da dada por Laván à sua filha Roqaúl: 

				23Dayán que teve um filho: Husim. Neftali cujos filhos eram: 

				24Yaozeul, Guni, Yezer e Silem. 

				25Portanto, na totalidade, todas as pessoas des-cendentes de Yaohcáf vieram para o Egito, e sem contar com as mulheres dos seus filhos, foram sessenta e seis. 

				26No conjunto, com a família de Yaohsáf cujos fi-lhos tinham já nascido no Egito, toda a casa de Yaohcáf formava 70 indivíduos. 

				27Yaohcáf enviou Yaohúdah adiante para avisar Yaohsáf de que estavam a caminho e de que che-

			

		

		
			
				gariam em breve à terra de Góshen. 

				28E assim aconteceu. Yaohsáf mandou aprontar o seu carro e correu-lhe ao encontro, a Góshen. 

				29Quando se viram, caíram nos braços um do ou-tro e choraram longamente de emoção. 

				30Então Yaoshorúl disse: “Agora posso morrer, porque te vi de novo e sei que estás vivo”! 

				31E Yaohsáf, dirigindo-se aos irmãos e a toda aquela família, disse: “Vou avisar Faraóh de que já estão aqui, que já vieram da terra de Canaã para viverem comigo. 

				32E dir-lhe-ei também que vocês são apascenta-dores e criadores de gado, e que trouxeram con-vosco os rebanhos, os animais e tudo o que tem, de forma que quando Faraóh vos chamar e vos perguntar o que fazem poderão dizer-lhe: ‘Sempre temos sido apascentadores, desde pequenos, alias tal como os nossos pais e antepassados. 

				33‘Se responderem assim, com certeza que ele vos deixará ficar a viver aqui nesta terra de Góshen’. 

				34Porque em todo o resto do Egito os apascentado-res eram desprezados e considerados como gente indigna.

				BERESHÍT 47 (GÊNESIS) 

				1Yaohsáf veio à presença de Faraóh e anunciou--lhe: “Meu pai e meus irmãos chegaram de Canaã com os rebanhos, o gado e tudo quanto tem. En-contram-se, já, instalados na terra de Góshen”. 

				2E tinham trazido consigo cinco dos seus irmãos, que apresentou a Faraóh. 

				3Este é? Perguntou: “Qual é a vossa atividade”? “Somos apascentadores, tal como os nossos an-tepassados. Viemos viver aqui no Egito porque lá em Canaã não há pastagens para os rebanhos; a fome é muito maior de que aqui. 

				4Nós queríamos pedir-te que nos deixasses viver na terra de Góshen”. 

				5Faraóh disse a Yaohsáf: “Escolhe tu onde que-res que eles vivam. Dá-lhes mesmo a melhor terra do Egito. Se querem a terra de Góshen está muito bem. 

				6E se houver dentre eles alguns que sejam bastan-te capazes, põe-nos como responsáveis dos meus rebanhos”. 

				7Então Yaohsáf trouxe o seu pai Yaohcáf para apresentá-lo ao Faraóh. 

				8E Yaohcáf abençoou o rei. “Qual é a tua idade”? Perguntou-lhe o Faraóh. 

				9“Tenho 130 anos, anos difíceis e de labutas, e não são tantos quantos os meus antepassados vi-veram”. 

				10Antes de sair da presença do rei, Yaohcáf aben-çoou-o de novo. 

				11E assim Yaohsáf reservou a melhor terra do Egi-to, a terra de Ramses, para o seu pai e os irmãos viverem lá, tal como Faraóh tinha indicado. 

				12E forneceu-lhes alimentos, de acordo com os seus agregados familiares.

				Yaohsáf e a fome

				13A fome era cada vez maior. As pessoas morriam de miséria, tanto na terra de Canaã como no Egito. 

				14Yaohsáf conseguiu arrecadar todo o dinheiro tanto do Egito como de Canaã, em troca de trigo, e fê-lo depositar nos cofres reais. E quando já não havia mais moeda de troca, a população veio ter com Yaohsáf, chorando outra vez por mais comi-da. “Já não temos dinheiro. 

				15Arranja-nos, contudo maneira de termos de co-mer. Porque é que haveríamos de morrer”?

				16“Bom, então me deem o vosso gado. Recebê-lo--ei em troca de comida”. 

				17Trouxeram assim o gado a Yaohsáf para terem com que se alimentarem. E depressa toda a espé-cie de animais, cavalos, ovelhas, bois, jumentos, etc. que havia no Egito tornaram-se propriedade de Faraóh. 
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				18No ano seguinte vieram de novo: “Não temos dinheiro, os animais já são todos teus, só temos as nossas vidas e as terras. Não queremos morrer! Compra-nos a nós e às nossas terras para servir-mos o rei. 

				19Se nos vendermos por alimento ao menos não morreremos e nem as terras ficarão abandonadas”. 

				20Dessa sorte Yaohsáf comprou toda a terra do Egito para Faraóh, e os egípcios venderam-se para o seu serviço. 

				21As únicas terras que ele não comprou foram as que pertenciam aos intermediários porque estes recebiam a alimentação de Faraóh e não necessi-taram de vender coisa nenhuma. 

				22Yaohsáf disse ao povo: “Comprei-vos, vocês e as vossas terras, para Faraóh. 

				23Portanto aqui está o trigo. Agora vão e semeiem a terra. 

				24Quando fizerem as colheitas, um quinto de tudo o que obtiverem pertencerá a Faraóh. Das quatro partes que ficam, terão de por de lado um tanto para semearem de novo em vistas do ano seguin-te, e o resto é para se alimentarem, vocês, as vos-sas famílias, os vossos meninos”. 

				25“Salvaste-nos a vida”, disseram. “De bom grado seremos servos do rei”. 

				26Foi dessa forma que Yaohsáf fez a lei, válida para todo o território do Egito e que ainda hoje está em vigor, em como deve ser paga ao Faraóh um imposto de um quinto de todos os cereais, ex-ceto quanto ao que for produzido nas terras per-tencentes aos Templos. 

				27E viveu Yaoshorúl na terra de Góshen, no Egito, tomando posse da terra e trabalhando-a, começan-do a prosperar e multiplicando-se muito. 

				28Yaohcáf viveu ainda dezessete anos depois que veio para o Egito. Ao todo foram 147 os anos da sua vida. 

				29Quando sentiu que se aproximava o fim, chamou Yaohsáf e disse-lhe: “Quero pedir-te que dês sole-nemente a garantia em como respeitarás este últi-mo pedido que te vou fazer, e que mostrarás assim a tua afeição para comigo: 

				30quero que me enterres, não aqui no Egito, mas que me leves daqui e que ponhas o meu corpo, depois que eu morrer, junto com os meus pais”. Yaohsáf garantiu-lhe que faria assim. E Yaohcáf insistiu: “Mas jura-me”. 

				31E ele jurou-lhe, Yaoshorúl adorou, inclinando a cabeça sobre a cabeceira da cama.

				BERESHÍT 48 (GÊNESIS) 

				Menashé e Efroím

				1Algum tempo depois disto vieram dizer a Yaoh-sáf que o pai estava doente. Então pegou seus dois filhos, Menashé e Efroím, e foram vê-lo. 

				2Quando Yaohcáf ouviu que Yaohsáf ia chegar, juntou as poucas forças que ainda tinha e sentou--se na cama; saudou-o assim que ele chegou: 

				3“Yaoh Ulhím, que tem todo o poder, apareceu-me em Luz, na terra de Canaã, e abençoou-me, pro-metendo-me: 

				4‘Farei com que te tornes em uma grande nação, e darei esta terra de Canaã a ti e aos teus descenden-tes para sempre’. 

				5E agora, com respeito a estes teus dois filhos que te nasceram aqui no Egito antes que eu para cá viesse, adotá-los-ei como se tivessem sido gera-dos por mim mesmo e herdarão com o mesmo di-reito que, por exemplo, Roibén e Shamiúl. 

				6Mas outros filhos que possas ainda vir a ter, esses então sim serão teus e herdarão o que tiver cabido em herança a Efroím e Menashé. 

				7Nunca me esquecerei de que a tua mãe Roqaúl morreu quando vinha ainda de Padan-Aram, a pouca distância de Efrata (ou Bethlékhem), e que tive de sepultá-la ali, perto do caminho”. 

				8Então atentou para os dois rapazes: “São estes os 

			

		

		
			
				teus dois filhos”? 

				9“Sim, são os dois filhos que Yaoh Ulhím me deu aqui no Egito”. “Aproxima-os de mim para que os abençoe”. 

				10Yaoshorúl já via mal por causa da sua muita ida-de. Yaohsáf trouxe-os junto do pai, que os beijou e os abraçou. 

				11E disse comovido: “Eu, que já nem pensava tor-nar a ver-te sequer a ti, agora Yaoh Ulhím dá-me esta grande alegria de ver até os teus dois filhos”! 

				12Então Yaohsáf pegou os moços pela mão, incli-nou-se profundamente diante do pai e pô-los junto aos seus joelhos, Efroím à esquerda dele e Me-nashé à direita. 

				13Mas Yaoshorúl, ao estender os braços para eles, cruzou-os, pondo assim as mãos sobre as cabe-ças dos rapazes de forma que a direita ficou sobre Efroím e a esquerda sobre Menashé, o mais velho. 

				14Sabia, portanto o que fazia. 

				15E abençoou Yaohsáf: “Que Yaoh Ulhím, o Cria-dor Eterno dos meus pais Abruhám e Yaohtzkáq, Yaoh Ulhím que me sustentou e me amparou du-rante toda a vida, abençoe ricamente estes moços. 

				16Ele é o querubim que me guardou de todo o mal. Que estes rapazes possam honrar o meu nome e dos meus pais Abruhám e Yaohtzkáq, e que se tor-nem uma poderosa nação”. 

				17Mas Yaohsáf ficou contrariado quando viu que o pai punha a mão direita sobre Efroím. E pegou na mão do pai para colocá-la em cima da cabeça de Menashé: 

				18“Não, pai. Não é na cabeça desse que deves por a mão direita. Este é que é o mais velho, por isso é sobre ele que deves pô-la”. 

				19Mas o pai recusou: “Eu sei o que estou a fazer, meu filho. Menashé também se há de tornar em uma grande nação, mas o mais novo será maior do que ele”. 

				20E abençoou os rapazes assim: “Que Yaoshorúl se habitue a abençoar o seu companheiro dizen-do: ‘Que Yaoh Ulhím te faça tão próspero como Efroím e como Menashé’”. 

				21E acrescentou: “Estou a ponto de morrer, mas Yaoh Ulhím estará contigo e levar-te-á de novo a Canaã, a terra dos teus antepassados. 

				22Eu dei-te em herança a belíssima terra de Si-quem que é muito melhor do que a que caberá aos teus irmãos, e que eu tomei com a minha espada aos amorreus”.

				BERESHÍT 49 (GÊNESIS)

				Yaohcáf abençoa os filhos

				1Então Yaohcáf chamou todos os seus filhos e dis-se-lhes: “Juntem-se aqui, perto de mim e dir-vos--ei o que será de vocês no futuro. 

				2Ouçam-me, ó filhos de Yaohcáf, escutem Yaoshorúl, o vosso pai! 

				3Roibén, tu és o mais velho, o filho que eu tive na maturidade do meu vigor; és o primeiro em cate-goria e em honra. 

				4Mas inconstante como és, semelhante às vagas do mar, deixarás de ser o mais excelente porque me desonraste, deitando-te com uma das minhas mulheres, profanando o meu leito. 

				5Shamiúl e Leví são dois da mesma espécie. São homens de violência e injustiça. 

				6A minha alma manteve-se afastada deles, não quis participar nos seus intentos secretos. Que eu nunca participe nas suas iniciativas perversas; porque no seu ódio mataram homens, na sua exci-tação mutilaram o gado. Maldita seja a sua fúria, pois foi feroz e cruel. 

				7Por isso espalharei os seus descendentes por todo o Yaoshorúl. 

				8Yaohúdah, os teus irmãos te louvarão. Destruirás os teus inimigos. 

				9Os filhos do teu pai se inclinarão perante ti. 

				10És como um pequeno leão que acabou de tragar 
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				a sua presa. 

				11Deita-se, tal como um leão velho, e quem ousa-rão despertá-lo? O cetro real não deixará de lhe pertencer, até que venha Sheló, a quem todo o mundo obedecerá. 

				12Ele amarrou o seu jumentinho à melhor vide, e lavou as suas vestes no vinho. Seus olhos são mais escuros do que o vinho, seus dentes mais brancos que o leite. 

				13Zabulón habitará a beira do mar e terá os portos de que se servirão os navios. Os seus limites es-tender-se-ão até Sidon. 

				14Ishochar é um possante animal de carga que re-pousa no meio dos fardos. 

				15Quando viu que a terra era boa e agradável para se viver, de boa vontade se entregou ao trabalho e aceitou a tarefa que lhe era imposta. 

				16Dayán governará o seu povo tal como qualquer outra tribo de Yaoshorúl. 

				17Ele será como uma serpente no caminho, como uma víbora à beira da estrada que morde as patas do cavalo, o qual lança o cavaleiro ao chão. 

				18Eu confio na tua salvação, Yaoh Ulhím! 

				19Gaóld será atacado por um bando de guerrilhei-ros, mas ele os atacará pelos calcanhares. 

				20Oshór produzirá alimento abundante e de finíssi-ma qualidade, próprio de reis. 

				21Neftali é como uma corsa à solta, produzindo lindas crias. 

				22Yaohsáf é como uma árvore frutífera, produzin-do frutos junto de uma fonte. 

				23Os seus ramos passam acima do muro. Foi seria-mente ferido por aqueles que se atirou sobre ele e que o perseguiram. 

				24Mas as armas deles foram inutilizadas pelo po-deroso de Yaohcáf, o seu apascentador, o rochedo de Yaoshorúl. 

				25Que Yaoh Ulhím dos teus pais, aquele que tem todo o poder, te abençoe com as bênçãos dos shuaólmayao e também com as da terra, as bên-çãos dos seios, assim como as da madre, as bên-çãos do trigo e a das flores, bênçãos que cheguem até aos altos cimos das colinas eternas. 

				26Estas serão as bênçãos que descerão sobre a ca-beça de Yaohsáf, que teve de se separar dos ir-mãos. 

				27Benyamín é um lobo que despedaça. “Devora os seus inimigos logo de manhã e pela tarde reparte os despojos”.

				A morte de Yaohcáf

				28Estas são as bênçãos que Yaoshorúl deu aos doze filhos. 

				29Depois lhes disse: “Vou morrer em breve. Vocês deverão por-me junto dos meus pais na terra de Canaã, na gruta que está no campo de Macpela, diante de Mamre, o campo que Abruhám comprou a Efrom, o heteu, como terreno para sepultura. 

				30Foi lá que sepultaram Abruhám e Soroáh, a sua mulher; e ainda Yaohtzkáq mais a sua mulher Roévka; eu próprio lá pus o corpo de Leáh. 

				31Essa gruta mais o campo foram comprados pelo meu avô Abruhám aos filhos de Hete”. 

				32Tendo acabado de dar aquelas profecias mais es-tas indicações aos filhos, deitou-se, acomodou-se na cama, deu um último suspiro e faleceu.

				BERESHÍT 50 (GÊNESIS) 

				1Yaohsáf lançou-se sobre o rosto do pai e chorou sobre ele, beijando-o. 

				2Depois ordenou aos criados que mandasse em-balsamar o corpo, o que foi feito pelos especia-listas. 

				3O processo de embalsamento levou quarenta dias e o luto nacional durou setenta. 

				4Passado esse período Yaohsáf foi ter com a corte de Faraóh e disse-lhes que intercedessem junto do rei a favor dele: 

			

		

		
			
				5“Digam a Faraóh que o meu pai me fez jurar que levaria o seu corpo para a terra de Canaã para lá o sepultar. Digam-lhe que prometo regressar sem demora”. 

				6Faraóh concordou: “Vai e sepulta o teu pai tal como ele te pediu”. 

				7Yaohsáf foi e acompanharam-no o conjunto dos conselheiros de Faraóh, assim como o dos seus assistentes e todos os anciãos da terra. 

				8Além disso, foi também toda a família de Yaoh-sáf, assim como os seus irmãos e as respectivas famílias, deixando ficar apenas os meninos, os re-banhos e o gado. 

				9Constituiu-se dessa forma um desfile extrema-mente concorrido, com carros e com cavaleiros. 

				10Quando chegaram à Eira do Espinhal, do outro lado do Yardayán, fizeram um grande e solene fu-neral com um período de sete dias de pesar pelo pai de Yaohsáf. 

				11A gente daquela terra, os cananeus, vendo aqui-lo chamaram ao lugar Abúl-Mizraim, porque di-ziam: “Isto deve ter sido um grande luto e uma grande perda para os egípcios”! 

				12E assim fizeram os filhos de Yaoshorúl conforme ele lhes tinha mandado; levaram o corpo para a terra de Canaã, sepultaram-no na gruta de Macpe-la que Abruhám tinha comprado com o campo em que ela se encontrava a Efrom o heteu, em frente de Mamre. 

				13Depois Yaohsáf voltou para o Egito, assim como os irmãos e todos aqueles que os acompanharam no funeral do pai. 

				14Mas agora que este falecera os irmãos de Yaoh-sáf começaram a ter receios: 

				15“A partir de agora”, diziam entre si, “Yaohsáf é capaz de querer vingar-se do mal que lhe fize-mos”. 

				16Por isso mandaram-lhe uma mensagem: “O teu pai antes de morrer deixou instruções pedindo-te que perdoasses aos teus irmãos as transgressões e o pecado que cometeram. Nós, que servimos Yaoh Ulhím do teu pai, rogamos-te, para que nos per-does”. 

				17Quando Yaohsáf tomou conhecimento disto que lhe mandaram dizer, não se conteve e chorou.

				18Mais tarde vieram os irmãos, que se inclinaram diante dele e disseram: “Somos teus servos”. 

				19Mas Yaohsáf respondeu: “Não tenham receio de mim. 

				20Sou eu Yaoh Ulhím para poder julgar e castigar--vos? A verdade é que aquilo que vocês reconhe-cem como o mal que me fez Yaoh Ulhím o mudou em bem, e me elevou até este alto cargo que agora ocupo, de forma a salvar a vida de muita gente. Não, não tenham medo. Podem estar certos de que tomarei conta de vocês e das vossas famílias”. 

				21E assim lhes falou afetuosamente, retransmitin-do-lhes confiança.

				A morte de Yaohsáf

				22Yaohsáf, os irmãos e suas respectivas famílias continuaram a viver no Egito. 

				23Yaohsáf tinha 110 anos quando morreu. Mas viveu o bastante para poder ver os filhos do seu filho Efroím e os filhos de Maquir, que era filho de Menashé, os quais tiveram a alegria de ter nos seus joelhos. 

				24“Vou morrer em breve”, disse Yaohsáf aos ir-mãos, “mas Yaoh Ulhím virá com certeza buscar--vos para vos tirar desta terra do Egito e vos levar para aquela que prometeu a Abruhám, a Yaoht-zkáq e a Yaohcáf”. 

				25E fez que os irmãos lhe prometessem solene-mente, com juramento, que levariam o seu corpo para Canaã. 

				26Assim morreu Yaohsáf com 110 anos. Embalsa-maram-no e puseram-no em um caixão, no Egito.
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				SHUAMÓS 1 (MUDADO PARA ÊXODO) 

				Os Yaoshorulítas oprimidos

				1Estes são os nomes dos filhos de Yaoshorúl (Yaohcáf) que vieram com ele para o Egito com as suas famílias: 

				2Roibén, Shamiúl, Leví, Yaohúdah, Ishochar, Zabulón, Benyamín, Dayán, Neftali, Gaóld e Oshór. 

				3Foram, pois ao todo com ele 70 pessoas. 

				4Yaohsáf estava já no Egito. 

				5Depois, tanto Yaohsáf como cada um dos irmãos foram morrendo, tendo assim desaparecido toda aquela geração. 

				6Mas, entretanto os seus descendentes multiplica-ram-se imensamente de tal forma que depressa se tornaram uma grande nação, enchendo toda aque-la terra de Góshen onde habitavam. 

				7Passados quatrocentos anos, chegou ao trono um rei que não sentia nenhuma obrigação para com a família e os descendentes de Yaohsáf, e que disse ao seu povo: 

				8“Estes Yaoshorulítas tornaram-se um perigo por-que são muitos e fortes. 

				9Vamos, pois tomar medidas convenientes para por fim a isto. 

				10Caso contrário se vier uma guerra, juntar-se-ão aos nossos inimigos lutando contra nós e dessa forma fugirão do país”. 

				11Assim os egípcios começaram a oprimi-los e im-puseram-lhes capatazes que os subjugaram com cargas insuportáveis enquanto estavam a trabalhar na construção das cidades de entreposto Pitom e Ramses. 

				12Mas quanto mais os subjugavam tanto mais se reproduziam; de forma que os egípcios se alarma-vam. 

				13Por isso tornavam a escravidão dos Yaoshoru-lítas ainda mais amarga, forçando-os a trabalhar sem descanso nos campos, com toda a espécie de pesadas cargas e duros trabalhos, com barro e ti-jolos. 

				14Então Faraóh, o rei do Egito, deu instruções às parteiras dos Hebreus, que se chamavam uma Si-frá e a outra Puá, para que, quando lhes nascessem filhos, se fossem meninos que os matassem; 

				15se fossem meninas que as deixassem vivas. 

				16Mas as parteiras tinham respeito por Yaoh Ulhím (Iáorru Ulrrím) e não obedeceram ao rei; deixa-ram viver os meninos igualmente. 

				17Então o rei mandou-as chamar e perguntou-lhes: 

				18“Porque é que não fizeram o que eu mandei e não mataram os meninos”? 

				19“Porque as mulheres hebreias”, responderam--lhe, “são muito rápidas a terem os bebes, de for-ma que quando lá chegamos é sempre depois do tempo. Nisso não são como as egípcias”. 

				20Yaoh Ulhím abençoou as parteiras e o povo de Yaoshorúl continuou a multiplicar-se e foi-se tor-nando muito forte. Yaoh Ulhím deu a essas mu-lheres filhos e uma família próspera por que sou-beram respeitar a sua vontade. 

				21Perante isto Faraóh mandou ao seu povo que pe-gasse ele próprio todos os meninos recém-nasci-dos dos Hebreus e os lançassem ao rio Nilo, 

				22mas que às meninas lhes poupassem a vida.

				SHUAMÓS 2 (ÊXODO) 

				O nascimento de Mehushúa (Merrushúa)

				1Por essa época havia um moço hebreu que era casado com uma moça da tribo de Leví, tal como ele, aliás, e que tiveram um menino. 

				2A mãe percebeu que o bebe era de uma formosu-ra fora do habitual e escondeu-o em casa durante três meses. 

				3Mas depois, quando já não podia tê-lo escondido sem que o soubessem, fez uma cesta de canas de 

			

		

		
			
				papiro, cobriu-a de betume para torná-la imper-meável à água, pos-lhe dentro o menino e deixou--a por entre os juncos da margem do rio Nilo. 

				4A irmã do bebe ficou um pouco afastada, para ver o que lhe aconteceria. 

				5E o que lhe aconteceu foi isto: A princesa, uma das filhas de Faraóh, veio tomar banho no rio na companhia das aias; e andava por ali a passear na margem quando descobriu a pequena cesta por entre os juncos, mandando logo uma criada bus-cá-la. 

				6Quando a abriu viu lá dentro um menino a cho-rar! “Isto a comoveu muito”. 

				7“É com certeza um menino dos Hebreus”! Disse ela. Nessa hora a irmã do bebe aproximou-se e perguntou-lhe: “Deseja que eu vá procurar uma mulher hebreia que dê o leite ao menino”? 

				8“Sim, vai”! Respondeu-lhe a princesa. E a moça correu a casa a chamar a mãe. 

				9A princesa mandou então a esta: “Leva o bebe para a tua casa e amamenta-o; pagar-te-ei bem”. A mãe foi-se e criou-o. 

				10Algum tempo depois quando o menino já estava mais crescido, trouxe-o à princesa que o adotou como o seu filho e lhe deu o nome de Mehushúa; “porque”, disse ela, “o tirei da água”.

				Mehushúa mata um egípcio e foge

				11Quando Mehushúa era já homem, ia ter com os seus irmãos de raça e começou a ver as terríveis condições em que viviam e trabalhavam. 

				12Certa vez viu mesmo um egípcio a bater em um dos seus irmãos Hebreus! Não se conteve. Olhou de um lado e de outro para se certificar de que ninguém mais o via, matou o egípcio e enterrou o corpo na areia para escondê-lo. 

				13No dia seguinte, tendo ido de novo ver os seus irmãos, deparou com dois deles agredirem-se. In-terpelando aquele que não tinha razão disse-lhe: “Que é que estás a fazer? Estás a bater em um dos teus próprios irmãos”!

				14“E quem te manda a ti”, retorquiu-lhe o outro, “armares-te em nosso príncipe, ou em nosso juiz? Ou será que tens intenção de me matar como ma-taste ontem o egípcio”? Mehushúa, constatando que o seu ato tinha sido descoberto, encheu-se de medo. 

				15Na verdade Faraóh soube disso e mandou que Mehushúa fosse preso e executado. 

				16Este, contudo fugiu para a terra de Midiã estava ele sentado junto de um poço quando sete moças, filhas de um intermediário de Midiã, se chegaram para tirar água e encher as pias para dar de beber aos rebanhos do pai. Mas outros apascentadores começaram a repeli-las. 

				17Mehushúa interveio então, defendendo-as e de-pois tirou ele mesmo água para os rebanhos. 

				18Quando voltaram para casa o pai, Roeúl, pergun-tou-lhes: “Vocês hoje vieram muito mais cedo! Como foi isso”? 

				19“Foi um egípcio que não só nos defendeu dos apascentadores que começaram a atacar-nos como até nos tirou água e deu a beber aos rebanhos”. 

				20“Bom, e onde está ele”? Perguntou o pai. “Não me digam que o deixaram lá! Vão já buscá-lo, para que coma ao menos conosco”! 

				21Depois Mehushúa aceitou mesmo o convite de Roeúl para ficar a viver com eles, e veio a casar com uma das filhas que ele lhe deu por mulher, Zípora. 

				22Tiveram assim um filho que se chamou Gerson, porque Mehushúa se considerava um estrangeiro em terra estranha. 

				23Anos mais tarde o rei do Egito morreu; mas os Yaoshorulítas continuavam a sofrer sob o peso das suas cargas, escravizados, chorando amargamente perante Yaoh Ulhím. 

				24Este ouviu os seus clamores lá do shuaólmayao e achou ter chegado o momento de dar cumpri-
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				mento às promessas feitas a Abruhám, a Yaoht-zkáq e a Yaohcáf. 

				25Voltando-se então para eles, Yaoh Ulhím decidiu iniciar o processo da sua salvação.

				SHUAMÓS 3 (ÊXODO)

				A sarça ardente

				1Um dia em que Mehushúa levava para pastar os rebanhos de Yaothrón seu sogro, intermediário de Midiã, nos confins do deserto perto de Horeb, o monte de Yaoh Ulhím, 

				2apareceu-lhe o querubim de Yaoh Ul em uma chama de fogo dentro de uma sarça. 

				3Mehushúa reparou no fogo e verificou que o fogo não consumia a sarça. Aproximou-se para ver o que era e Yaoh Ulhím chamou-o: 

				4“Mehushúa! Mehushúa! Pronto! Aqui estou”! “Não te aproximes. 

				5Tira os sapatos, porque estás a pisar uma terra sagrada. 

				6Eu sou Yaoh Ulhím dos teus antepassados, Yaoh Ulhím de Abruhám, de Yaohtzkáq e de Yaohcáf”. 

				7Mehushúa escondeu o rosto com as mãos, por-que teve receio de olhar para Yaoh Ulhím! Yaoh Ulhím continuou: “Tenho visto a aflição do meu povo no Egito, e tenho ouvido os seus clamores sob a opressão dos que os tiranizam. 

				8Por isso venho livrá-los dos egípcios e tirá-los dali para uma belíssima e vasta terra, uma terra em que jorra leite e mel, onde habitam os cana-neus, os heteus, os amorreus, os perizeus, os he-veus e os jebuseus. 

				9Sim, o choro do povo de Yaoshorúl tem subido ao shuaólmayao até a mim, e tenho visto as duras condições de vida com que os egípcios os opri-mem. 

				10Assim vou enviar-te a Faraóh para que lhe peças que te deixe levar o meu povo para fora do Egito”. 

				11“Mas eu não sou a pessoa indicada para tal”! Ex-clamou Mehushúa. 

				12Yaoh Ulhím insistiu: “Eu estarei seguramente contigo. E a prova de que sou eu próprio quem te envia será o seguinte: Quando tiveres levado o meu povo para fora do Egito havereis de adorar Yaoh Ulhím aqui mesmo, nesta montanha”.

				13Mehushúa replicou ainda: “Se eu for ter com o povo de Yaoshorúl e lhe disser que foi Yaoh Ulhím dos nossos pais quem me enviou, eles vão perguntar-me: ‘mas por que de Yaoh Ulhím estás tu a falar-nos’? E o que é que eu lhes digo”? 

				14“Que foi Yaoh Ulhím QUE É”, é à resposta. “Diz assim: o EU SOU foi quem me mandou. Sim, di-z-lhes: Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos nossos antepassados Abruhám, Yaohtzkáq e Yaohcáf mandou-me ter convosco. 

				15Porque este é o meu Nome Eterno, através de todas as gerações. 

				16Reúne então todos os anciãos e conta-lhes como Yaoh Ulhím te apareceu aqui nesta sarça a arder e aquilo que eu te disse: ‘Vim ter com o meu povo e vi o que lhe está a acontecer no Egito. 

				17Prometo que os hei de salvar das cargas e da hu-milhação que estão a sofrer, e que os hei de levar para a terra que está agora ocupada pelos cana-neus, heteus, amorreus, perizeus, heveus e pelos jebuseus, uma terra em que jorram o leite e o mel’. 

				18Os anciãos do povo de Yaoshorúl hão de aceitar a tua mensagem, e irão contigo ter com o rei do Egito e dir-lhe-ão: ‘Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos Hebreus, apresentou-se a nós e mandou-nos que fôssemos a três dias de caminho no deserto oferecer-lhe sacrifícios de adoração. Deixa-nos, pois ir’. 

				19Mas eu sei que o rei do Egito não vos deixará ir senão sob uma pressão muito forte. 

				20Por isso hei de estender a mão para castigar o Egito com maravilhas que se realizarão ali até que por fim vos deixe ir. 

			

		

		
			
				21E farei com que os egípcios vos encham de pre-sentes, quando se forem embora; não hão de dei-xar o Egito de mãos vazias. 

				22Cada mulher irá pedir à vizinha e à mulher do seu patrão toda a espécie de coisas de prata e ouro e dos tecidos mais finos com que vestireis os vos-sos filhos; e assim despojareis o Egito do melhor que tem”!

				SHUAMÓS 4 (ÊXODO) 

				Sinais para Mehushúa

				1Então Mehushúa disse: “Eles não vão acreditar em mim nem fazer o que lhes disser”. Vão antes dizer-me: ‘Yaoh Ulhím nunca te apareceu’”! 

				2“Que é isso que tens na mão”? Perguntou-lhe Yaoh Ulhím. “Uma vara de apascentador”. 

				3“Lança-a ao chão”. Mehushúa assim fez e a vara tornou-se cobra e ele até fugia dela. 

				4Então Yaoh Ulhím tornou a dizer-lhe: “Lhe pega pela cauda”. E a serpente tornou-se vara de novo. 

				5“Faz isto”, disse-lhe Yaoh Ulhím, “e hão de dar--se conta de que Yaoh Ulhím, o Criador Eterno de vossos antepassados Abruhám, Yaohtzkáq e Yaohcáf, te apareceu verdadeiramente. Agora põe a mão dentro da roupa, junto ao peito”. 

				6Ele assim fez e quando tornou a tirá-la estava toda branca de lepra! Mas Yaoh Ulhím disse-lhe: “Volta a pô-la no peito”. 

				7E desta vez a mão veio de novo sã como antes! 

				8“Se não acreditarem depois do primeiro milagre hão de crer ao segundo. 

				9E se não te aceitarem depois destes dois sinais vai ao Nilo buscar água e derrama-a na terra seca. Esta água far-se-á em sangue”. 

				10Mehushúa disse ainda a Yaoh Ulhím: “Mas Yaoh Ulhím, eu não sou bom orador, nem nunca o fui sequer, nem mesmo agora depois de me teres fa-lado. Sou de fala presa, tenho a língua pesada”. 

				11“Mas quem foi que fez o homem falar”? Pergun-tou-lhe Yaoh Ulhím. “Não fui eu, Yaoh Ulhím? Não sou eu quem faz as pessoas falarem ou não, ouvirem ou não, verem ou não? 

				12Então vai e faz o que eu te disse por que serei quem te ajudará a falar como deve ser. Eu próprio te direi o que deves falar”. 

				13“Oh, Yaoh Ulhím, mas eu peço-te que mandes outra pessoa em vez de mim”! 

				14E desta vez Yaoh Ulhím zangou-se: “Pois bem, o teu irmão Aharón, o levita, sabe falar, não é isso? 

				15Acontece que ele vem aqui ver-te e ficará feliz em estar contigo. Sendo assim eu comunico-te o que lhe hás de dizer e vos ajudarei a ambos a di-zerem o que devem e ensinar-vos-ei o que devem fazer. 

				16Ele será o teu porta-voz junto do povo. Serás para ele como a voz de Yaoh Ulhím, ensinando--lhe o que deve falar. 

				17Não deixes, pois de levar essa tua vara com que hás de realizar os sinais que te indiquei”.

				Mehushúa volta ao Egito

				18Mehushúa voltou para casa e disse ao sogro: “Preciso agora de regressar ao Egito, de ir ter com os meus irmãos e parentes, pois nem sei sequer os que ainda vivem”. “Vai, vai descansado, em paz”, respondeu-lhe Yaothrón. 

				19Antes de deixar Midiã Yaoh Ulhím ainda disse a Mehushúa: “Não tenhas receio de voltar ao Egito porque todos os que te queriam matar já morre-ram”. 

				20Então com a mulher e os filhos montados em ju-mentos partiu para o Egito, segurando na mão a vara de Yaoh Ulhím. 

				21“Quando chegares ao Egito vai ter com o Faraóh e hás de fazer os milagres de que eu te falei”, dis-se-lhe mais Yaoh Ulhím. 

				22“Eu endurecerei o seu coração e não permitirá 
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				que o povo saia. Então lhe dirás: Yaoshorúl é o meu filho mais velho, diz Yaoh Ulhím. 

				23Mandei-te que o deixasses ir para que me ado-rasse, mas recusaste; por isso fica sabendo que ti-rarei a vida ao teu filho mais velho”. 

				24Durante a viagem de Mehushúa e da sua família, e em um lugar que tiveram de parar de noite para descansar, Yaoh Ulhím apareceu a Mehushúa e ameaçou matá-lo. 

				25Então Zípora, sua mulher, pegou uma faca, cir-cuncidou o seu filho e atirou a pele aos pés de Mehushúa dizendo: “Que marido sanguinário te tornaste”! 

				26Então Yaoh Ulhím deixou de ameaçá-lo.

				27Ora, Yaoh Ulhím disse a Aharón: “Vai ao encon-tro de Mehushúa no deserto”. 

				28Aharón assim fez e encontrou-se com Mehushúa em Horeb, no monte de Yaoh Ulhím, tendo-se saudado muito afetuosamente. Mehushúa disse a Aharón o que Yaoh Ulhím lhes mandara fazer, o que deviam dizer e os milagres que tinham de rea-lizar diante de Faraóh. 

				29Regressaram ambos ao Egito e logo convocaram os anciãos do povo de Yaoshorúl para uma assem-bleia. 

				30Aharón relatou-lhes tudo o que Yaoh Ulhím o Criador Eterno tinha dito a Mehushúa, e este rea-lizou os milagres na presença deles. Os anciãos creram que Yaoh Ulhím os tinha enviado. 

				31Ao ouvirem que Yaoh Ulhím vinha intervir a seu favor, porque observara o seu sofrimento e deci-dira salvá-los, eles alegraram-se e inclinaram as suas cabeças para adorar Yaoh Ulhím.

				SHUAMÓS 5 (ÊXODO) 

				Tijolos sem palha

				1Depois foram ver Faraóh: “Trazemos-te uma mensagem de Yaoh Ulhím, o Criador Eterno de Yaoshorúl, que é a seguinte: ‘Deixa sair daqui o meu povo, porque tem que fazer uma sagrada peregrinação até ao deserto para realizarem uma celebração e me adorarem’”. 

				2“Mas quem é esse Yaoh Ulhím cuja voz eu te-nho que obedecer para deixar partir Yaoshorúl? Não sei quem é Yaoh Ulhím, e tão pouco deixarei Yaoshorúl sair daqui”, foi à resposta. 

				3Aharón e Mehushúa insistiram: “Yaoh Ulhím dos Hebreus veio ao nosso encontro. Temos de fazer uma viagem de três dias no deserto a fim de cele-brar um sacrifício a Yaoh Ulhím, o nosso Criador Eterno. Se não lhe obedecermos, sujeitamo-nos a morrer pelo efeito de pragas ou de guerra”. 

				4“Quem pensam vocês que são”, gritou ele, “para andarem a distrair o povo dos seus trabalhos? 

				5Vão mais é já ocuparem-se das vossas tarefas”! 

				6E naquele mesmo dia Faraóh deu ordem aos ca-patazes e fiscais que nomeara para estarem sobre o povo: “Daqui em diante não devem mais forne-cer palha ao povo para fabricarem os tijolos. 

				7Eles próprios que a vão buscar! 

				8Contudo o nível de produção não deverá ser re-duzido, nem sequer de um tijolo, porque se está mesmo a ver que tem pouco que fazer, pois de outra forma não andariam por aí a falar em ir ao deserto e em sacrificar lá ao seu Yaoh Ulhím. 

				9Carreguem-nos com trabalho, façam-nos suar bem; isso há de ensiná-los a não se porem a ouvir apelos mentirosos”! 

				10Assim os capatazes e contra-profesores informa-ram o povo: “Faraóh deu-nos ordens para não vos ser fornecida mais palha para os tijolos. 

				11Vão buscá-la onde quiserem; no entanto devem produzir o mesmo número de sempre”. 

				12Então o povo viu-se obrigado a ir por toda a par-te à procura de palha. 

				13Os capatazes eram brutais. “Tem de manter o mesmo nível de produção de sempre”! Estavam constantemente a dizer. 

			

		

		
			
				14E mais ainda, puseram-se a açoitar os chefes de turno Yaoshorulítas que eles próprios tinham pos-to sobre o povo, gritando-lhes: “Porque é que não apresentaram o mesmo número de tijolos, nem ontem nem hoje”? 

				15Então esses chefes de turno Yaoshorulítas foram, em representação do povo, ter com Faraóh implo-rar-lhe: “Porque nos tratas desta maneira? 

				16Não nos é dada à palha e exigem-nos que faça-mos o mesmo trabalho de antes, e ainda por cima batem-nos quando nos é impossível cumprir tal tarefa. A culpa é dos capatazes que nos exigem o que não podemos fazer”! 

				17“O que vocês são é ociosos. São uns indolentes. Se assim não fosse não andariam aí a dizer: ‘Va-mos fazer um sacrifício a Yaoh Ulhím’. Vão, mas é trabalhar. 

				18E já sabem: Não vos darão mais palha e terão de apresentar os mesmo níveis de produção como antes”, foi esta a resposta de Faraóh! 

				19Os chefes de turno Yaoshorulítas estavam an-gustiados. 

				20E ao encontrarem Mehushúa e Aharón, esperan-do por eles fora do palácio quando voltavam da audiência com Faraóh, disseram-lhes solenemen-te: 

				21“Que Yaoh Ulhím vos julgue por terem feito com que nos tornássemos repelentes perante Fa-raóh e o seu povo, como uma coisa podre e mal cheirosa, e lhes terem dado uma desculpa para nos matarem”! 

				22Mehushúa foi falar com Yaoh Ulhím: “Yaoh Ulhím, como podes tu tratar assim o teu próprio povo? 

				23Porque é que me mandaste aqui se tencionavas fazer-lhes isto? 

				24Desde que comuniquei a Faraóh a tua mensa-gem, este apenas se tornou ainda mais brutal para o povo, e tu de maneira nenhuma o salvaste ain-da”!

				SHUAMÓS 6 (ÊXODO) 

				Yaoh Ulhím promete libertação

				1Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Agora vais ver o que hei de fazer a Faraóh. Ele será for-çado a deixar ir o meu povo. E não só isso: ele próprio os lançará fora desta terra”. 

				2E acrescentou Yaoh Ulhím: 

				3“Eu sou Yaoh Ulhím, o Criador Eterno que tem todo o poder, que apareceu a Abruhám, a Yaoht-zkáq e a Yaohcáf, ainda que não tenha revelado a eles toda a força do meu nome Yaoh Ulhím. 

				4Estabeleci com eles uma solene aliança nos ter-mos da qual prometi dar-lhes, a eles e aos seus descendentes, a terra de Canaã, em que habita-vam. 

				5E agora ouvi o choro de aflição do povo de Yaoshorúl, escravizado pelos egípcios, e decidi dar execução à minha promessa. 

				6Portanto diz aos descendentes de Yaoshorúl que eu vou por em ação todo o meu grande poder e farei maravilhas para salvá-los da escravidão e os tornar livres. 

				7Aceitá-los-ei como meu povo, serei o seu Yaoh Ulhím; e saberão que Eu sou Yaoh Ulhím, o Cria-dor Eterno, o seu Yaoh Ulhím, que os salvou dos egípcios. 

				8Hei de levá-los à terra que prometi a Abruhám, a Yaohtzkáq e a Yaohcáf, e que ficará a pertencer ao meu povo”. 

				9Mehushúa foi dizer isto tudo ao povo; mas não quiseram mais ouvi-lo, porque estavam profunda-mente deprimidos por causa das trágicas conse-quências daquilo que ele antes tinha dito. 

				10Por isso Yaoh Ulhím falou de novo a Mehushúa: 

				11“Vai ter outra vez com Faraóh e diz-lhe que ele tem de deixar sair o meu povo”. 

				12“Mas Yaoh Ulhím”, replicou Mehushúa, “bem 
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				vês; pois se os meus próprios irmãos já não me querem ouvir, que será de Faraóh, tanto mais não sendo eu um orador, não tendo habilidade para ar-gumentar”! 

				13Contudo Yaoh Ulhím ordenou a Mehushúa e a Aharón que voltassem ter com o povo de Yaoshorúl e com Faraóh, o rei do Egito, dizendo--lhe que deixasse partir o povo.

				Genealogias de Mehushúa e Aharón

				14Estes são os chefes das famílias patriarcais de algumas das tribos de Yaoshorúl: Dos descenden-tes de Roibén, o filho mais velho de Yaoshorúl, temos: Kanóch, Palú, Hezron e Carmi. 

				15Dos descendentes de Shamiúl: Yaomuúl, Yao-min, Oade, Yaoquim, Zoar e Shaúl, este último filho de uma cananita. 

				16Dos descendentes de Leví, e segundo as suas idades: Gerson, Coate e Merari. Leví viveu 137 anos. 

				17Os filhos de Gerson foram: Libni e Simei, e as suas famílias. 

				18Os filhos de Coate: Amrão, Izar, Hebron e Uzul. Coate viveu 133 anos. Os filhos de Merari: Mali e Musi. 

				19Estas são as famílias dos Levitas de acordo com as suas idades. 

				20Amrão (filho de Coate) casou com Yoquebede, sua tia, e tiveram como filhos Aharón e Mehushúa. Amrão viveu até à idade de 137 anos. 

				21Os filhos de Izar foram: 

				22Coré, Nefegue e Zicri; e os de Uzul: Mishuaúl, Elzafã e Sitri. 

				23Aharón (filho de Amrão) casou com Uliseba, filha de Aminaodab e irmã de Naoshon. Os seus filhos foram Naodáb, Abiú, Úlozor e Itamar. 

				24Os filhos de Coré foram: Assir, Ulkana e Abiyaohsafe. Estas são as famílias de Coré. 

				25Úlozor, filho de Aharón, casou com uma das filhas de Putiul. Um dos filhos que tiveram foi Pinkhós. Estes são, pois os nomes dos chefes de clã dos Levítas, segundo as suas famílias. 

				26Aharón e Mehushúa, incluídos aqui nesta lista, são aqueles a quem Yaoh Ulhím disse: “Levem todo o meu povo de Yaoshorúl para fora da terra do Egito”. 

				27Foram eles igualmente que falaram com Faraóh dizendo-lhe para deixá-los levar o povo, e a quem Yaoh Ulhím disse também: 

				28“Eu sou Yaoh Ulhím. Vão e digam a Faraóh tudo quanto vos mandei”. 

				29Foi também este mesmo Mehushúa que replicou a Yaoh Ulhím, objetando: “Eu não sei falar bem. Como é que Faraóh vai ouvir-me”?

				SHUAMÓS 7 (ÊXODO) 

				Aharón porta-voz de Mehushúa

				1Tornou Yaoh Ulhím a dizer a Mehushúa: “Eu chamei-te para seres o meu embaixador para com Faraóh, mas é o teu irmão Aharón quem te servirá de porta-voz. 

				2Dá, a saber, a Aharón tudo o que eu te disse, será ele quem o comunicará a Faraóh e lhe pedirá para deixar livre o povo de Yaoshorúl para sair do Egi-to. 

				3Mas eu endurecerei Faraóh que recusará obsti-nadamente, e assim hão de sucederem-se os meus milagres na terra do Egito. 

				4Mesmo assim, nem com isso tudo Faraóh te ouvi-rá. Por isso terei de esmagar o Egito com um gran-de desastre final, e nessa altura então conduzirei o meu povo para fora dali. 

				5Os egípcios reconhecerão enfim que eu sou real-mente Yaoh Ulhím, quando o meu poder os forçar a deixar ir o meu povo”. 

				6Mehushúa e Aharón fizeram como Yaoh Ulhím lhes mandara. 

			

		

		
			
				7Mehushúa tinha então 80 anos de idade e Aharón 83 anos, nessa época em que se confrontaram com Faraóh.

				A vara de Mehushúa transforma-se em uma ser-pente

				8Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón: “Fa-raóh pedir-vos-á que lhe mostrem um milagre que prove que foi Yaoh Ulhím quem vos mandou. 

				9E nessa hora dirás a Aharón para lançar ao chão a sua vara, a qual se tornará em uma serpente”.

				10E assim foi que Mehushúa e Aharón foram à audiência a Faraóh, e fizeram aquele milagre, tal como Yaoh Ulhím os instruíra: Aharón, na presen-ça de Faraóh e da sua corte, deitou ao chão a vara a qual se fez em uma serpente. 

				11Mas Faraóh chamou os seus feiticeiros e mági-cos que foram também capazes de fazer o mesmo através de artes e encantamento, porque as suas próprias varas se fizeram igualmente em serpen-tes!

				12No entanto aconteceu que a serpente de Aharón foi e engoliu as outras. 

				13No entanto o coração de Faraóh manteve-se na mesma, duro e obstinado, sem querer aceitar coisa alguma, tal como Yaoh Ulhím dissera antes.

				A praga das águas tornadas em sangue

				14Então Yaoh Ulhím fez saber a Mehushúa como tinha visto o coração de Faraóh inalterável, e como assim havia de continuar a ser. 

				15“Contudo”, continuou Yaoh Ulhím, “volta de novo a ele de manhã, para o apanhares quando descer em direção ao rio. 

				16Põe-te de pé na margem, perto dele; segura na tua mão a vara que se fez em serpente e diz-lhe: Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos Hebreus, en-viou-me para te dizer que deixes ir o seu povo adorá-lo no deserto.

				17Tu não quiseste ouvir. Pois agora diz assim Yaoh Ulhím: Desta forma saberás que Eu sou Yaoh Ulhím: a vara que Mehushúa segura na mão bate-rá nas águas do rio Nilo e todo o rio por inteiro se tornará em torrente de sangue. 

				18Os peixes hão de morrer, o rio ficará a cheirar mal, e os egípcios serão incapazes de beber água”. 

				19Então Yaoh Ulhím deu as seguintes instruções a Mehushúa: “Diz a Aharón para apontar com a sua vara para todas as águas da terra do Egito, ri-beiros, canais, tanques reservatórios, até mesmo as águas conservadas em casa, em bilhas e potes, para que tudo se torne em sangue”. 

				20E assim foi que Mehushúa e Aharón fizeram tal como Yaoh Ulhím lhes indicara. Faraóh e a sua comitiva, todos viram Aharón bater com a vara nas águas no Nilo e estas fazerem-se em sangue. 

				21Os peixes morreram e as águas tornaram-se tão repugnantes que nenhum egípcio podia beber da-quilo; e houve sangue por toda a terra do Egito. 

				22Mas os encantadores e bruxos do Egito, usando das suas artes mágicas, conseguiram também fa-zer das águas sangue; 

				23dessa forma o coração de Faraóh continuou endurecido e renitente e não quis dar ouvido a Mehushúa e Aharón, tal como Yaoh Ulhím pre-vira, tendo regressado ao seu palácio impassível. 

				24Os egípcios foram obrigados a cavar poços junto ao rio para conseguirem água para beber, porque a do rio era nauseabundo. 

				25E assim se passou uma semana.

				SHUAMÓS 8 (ÊXODO) 

				A praga das rãs

				1Yaoh Ulhím disse outra vez a Mehushúa: “Vai ter com Faraóh e diz-lhe: Yaoh Ulhím diz-te que dei-xes ir o seu povo para que o adore. 
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				2Se recusares mandará montes de rãs por toda a terra de uma extremidade à outra. 

				3O rio Nilo ficará cheio delas, que até virão às vos-sas habitações, penetrarão nos quartos, e achá-las--ão nas camas. Cada casa no Egito estará repleta de rãs que virão poluir os fornos e as amassadei-ras. 

				4Tu e o teu povo ficarão mergulhados em rãs”. 

				5E continuou Yaoh Ulhím: “Diz a Aharón que aponte a vara para os ribeiros, as torrentes e poços do Egito de forma que haja rãs em todos os recan-tos da terra”. 

				6Aharón assim fez e as rãs cobriram literalmente todo o país. 

				7Mas os feiticeiros conseguiram fazer de novo o mesmo, e com os seus bruxedos fizeram aparecer rãs. 

				8Faraóh convocou à pressa Mehushúa e Aharón e rogou-lhes: “Peçam a Yaoh Ulhím que tire todas estas rãs daqui e deixarei o povo ir e sacrificar--lhe”. 

				9“Pois sim; diz-me só quando queres que peça a Yaoh Ulhím”, perguntou Mehushúa, “e eu orarei para que as rãs morram por toda a parte, no lugar que tu indicares, no começo do rio”. 

				10“Façam isso amanhã”. “Está bem”, replicou Mehushúa, “seja assim. 

				11E ficarás, a saber, que não há ninguém semelhan-te à Yaoh Ulhím, nosso Criador Eterno. Todas as rãs morrerão menos as do rio”. 

				12Mehushúa e Aharón saíram da presença de Fa-raóh e Mehushúa intercedeu junto de Yaoh Ul quanto às rãs, 

				13e Yaoh Ulhím fez conforme Mehushúa tinha prometido, a terra ficou coberta, agora de rãs mor-tas, nos campos e nas casas. 

				14As pessoas varreram-nas, fizeram montes delas, e a terra tinha um cheiro pestilento. 

				15Mas quando Faraóh viu que as rãs tinham acaba-do, endureceu de novo o coração e recusou deixar ir o povo, tal como Yaoh Ulhím dissera.

				A praga dos piolhos

				16Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Diz a Aharón que bata no pó da terra com a sua vara e o pó se fará em piolhos em todo o Egito”. 

				17Mehushúa e Aharón fizeram assim como Yaoh Ulhím lhes mandara; toda a nação ficou de repen-te infestada de piolhos; pessoas e animais estavam cheios deles. 

				18Os feiticeiros tentaram ainda desta vez fazer o mesmo com as suas artes e encantamentos, mas falharam. “Desta vez há aqui o dedo de Yaoh Ulhím”! Exclamaram eles para Faraóh. 

				19Mas este continuou duro e teimoso sem querer ceder de forma nenhuma, aliás, tal como Yaoh Ulhím tinha dito que havia de ser.

				A praga das moscas

				20Falou Yaoh Ulhím de novo a Mehushúa: “Le-vanta-te de manhã cedo, vai ao encontro de Fa-raóh quando vier banhar-se ao rio e diz-lhe: Yaoh Ulhím manda-te que deixes ir o seu povo para que lhe preste culto. 

				21Se recusares enviará enxames de moscas por todo o Egito. As casas ficarão cheias e o chão co-berto de moscas. 

				22Mas na terra de Góshen onde vivem os Yaosho-rulítas será muito diferente. Não haverá lá moscas. 

				23Assim saberás que ele é Yaoh Ulhím de toda a terra, porque fará uma distinção entre o teu povo e o seu. Isto tudo sucederá amanhã”. 

				24Yaoh Ulhím fez como ele tinha dito, e terríveis enxames de moscas entraram por toda a parte, desde o palácio de Faraóh até a cada uma das ca-sas do Egito. 

				25Faraóh chamou apressadamente Mehushúa e Aharón: “Está bem, façam esse sacrifício ao vos-

			

		

		
			
				so Criador Eterno, mas que seja aqui nesta terra. Não vão lá para o deserto”. 

				26Mehushúa replicou: “Isso não pode ser assim. O nosso culto é odiado pelos egípcios; se o fizermos aqui mesmo diante deles, matam-nos. 

				27Tem de ser a três dias de caminho no deserto que devemos prestar culto a Yaoh Ulhím o nosso Cria-dor Eterno, tal como nos mandou”. 

				28“Pois sim, vão lá então”, replicou Faraóh, “mas não vão longe. E agora roguem depressa a Yaoh Ulhím em meu favor”. 

				29“Está bem, pedirei que os enxames de moscas desapareçam. Mas aviso-te de que não deves mais enganar-nos, prometendo-nos deixar ir o povo e depois voltando com a palavra atrás”. 

				30Mehushúa deixou Faraóh e orou a Yaoh Ulhím que os libertasse das moscas. 

				31Yaoh Ulhím respondeu à oração de Mehushúa e fez desaparecer as moscas, de tal forma que nem uma depois havia. 32Mas o certo é que Faraóh tor-nou a endurecer-se e não deixou sair o povo!

				SHUAMÓS 9 (ÊXODO)

				A peste nos animais

				1“Volta ter com Faraóh”, mandou Yaoh Ulhím a Mehushúa, “e diz-lhe que Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos Hebreus, manda dizer que deixes o seu povo ir adorar. 

				2Se recusar, o poder de Yaoh Ulhím enviará uma peste mortal que liquidará o gado, cavalos, jumen-tos, camelos, ovelhas e cabras. 

				3Mas só os animais do Egito serão afetados. 

				4Nenhum animal do gado e dos rebanhos dos Yaoshorulítas ficará sequer doente”. 

				5Yaoh Ulhím fez anunciar que isso iria começar no dia seguinte, e assim foi. 

				6Logo pela manhã todo o gado dos egípcios co-meçou a morrer, mas em contrapartida, nenhum animal dos Yaoshorulítas foi afetado. 

				7Faraóh mandou verificar se era realmente verda-de que os animais dos Yaoshorulítas tinham ficado isentos, e mesmo assim manteve a sua intransi-gência e recusou que o povo saísse.

				A praga das chagas

				8Depois Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aha-rón: “Pega duas mãos-cheias de cinza do forno. 

				9E que Mehushúa a espalhe para o ar diante de Faraóh; espalhar-se-á como uma poeira fina sobre toda a terra e provocará chagas que rebentarão, tanto nas pessoas como nos animais”.

				10Eles foram, pegaram cinza do forno e foram ter com Faraóh; diante dele Mehushúa lançou-a para o ar, e fez rebentar chagas nos seres humanos e nos animais, por toda a terra. 

				11Os próprios mágicos não puderam manter-se na presença de Mehushúa porque também tinham chagas. 

				12E Yaoh Ulhím deixou que Faraóh se obstinasse como antes, continuando a recusar dar autoriza-ção, tal como já o dissera a Mehushúa.

				A praga da saraiva (granizo)

				13Yaoh Ulhím disse de novo a Mehushúa: 

				14“Levanta-te cedo, põe-te diante de Faraóh e diz--lhe: Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos Hebreus, manda-te que deixes ir o seu povo adorá-lo.

				15Desta vez enviarei (diz Yaoh Ulhím) uma pra-ga tal que te provará indiscutivelmente, a ti, à tua corte e a todo o povo do Egito que não há outro Criador Eterno em toda a terra. 

				16Eu já vos podia ter matado a todos, mas não o fiz porque quero mostrar o meu poder a vocês e a toda a terra. 

				17Tu pensas ainda valer alguma coisa e desafias o meu poder, recusando deixar ir o povo. 

			

		

	
		
			
				43

			

		

		
			
				Nomes Hebraicos Transliterados

			

		

		
			
				18Pois bem, amanhã por esta hora mandarei uma chuva de saraiva através de toda a nação, e de uma intensidade tal que nunca terá sido vista no Egito desde a sua fundação. 

				19Manda depressa recolher o teu gado dos campos porque cada ser humano e cada animal que ficar de fora sob a saraivada certamente morrerão”. 

				20Alguns egípcios aterrorizados com esta ameaça foram buscar o gado e os escravos aos campos e trouxeram-nos para casa. 

				21Mas todos os outros desprezaram a palavra de Yaoh Ulhím e deixaram-nos onde estavam. 

				22Yaoh Ulhím falou a Mehushúa: “Estende a tua mão para o shuaólmayao para que caia a saraiva em toda esta terra, sobre gente, animais e plantas”. 

				23Mehushúa estendeu a mão e Yaoh Ulhím man-dou saraiva, no meio de uma tempestade de raios e trovões. 

				24Era qualquer coisa de tremendo e indescritível. Em toda a história do Egito nunca se tinha dado por algo de semelhante. 

				25Todo o Egito ficou em ruínas. Todo o ser vivo deixado de fora, tanto seres humanos como ani-mais, foi morto, as árvores rachadas, as planta-ções destruídas. 

				26O único lugar em todo o Egito onde não caiu a saraiva foi na terra de Góshen, onde viviam os Yaoshorulítas. 

				27Então Faraóh mandou chamar Mehushúa e Aha-rón: “Desta vez estou a ver que pequei”, confes-sou. “Yaoh Ulhím é justo. 

				28Eu e o meu povo é que temos sido culpados todo este tempo. Pede a Yaoh Ulhím que acabe com esta terrível tempestade, com esta saraiva, porque eu deixo-vos ir já”. 

				29“Está bem”, respondeu Mehushúa, “logo que sair da cidade levantarei as mãos a Yaoh Ulhím e a tempestade mais a saraiva cessarão. 

				30Isto te provará que a terra é controlada por Yaoh Ulhím. Mas no que te diz respeito e à tua comiti-va, eu sei já que ainda desta vez hão de continuar a desobedecer-lhe”. 

				31Todo o linho e a cevada foram destruídos, por-que o linho estava maduro e a cevada já tinha flor. 

				32Mas o trigo e o centeio conseguiram escapar porque ainda não tinham despontado. 

				33Mehushúa deixou Faraóh, saiu da cidade, levan-tou as mãos ao shuaólmayao para Yaoh Ulhím e tudo aquilo parou de vez. 

				34Vendo que a praga tinha acabado, Faraóh e os seus conselheiros continuaram a pecar, e até se tornaram ainda mais obstinados. 

				35Assim Faraóh manteve a sua recusa em autorizar o povo a deixar a terra, tal como Yaoh Ulhím pre-dissera a Mehushúa.

				SHUAMÓS 10 (ÊXODO)

				A praga dos gafanhotos

				1Dirigiu-se de novo Yaoh Ulhím a Mehushúa: “Vai novamente fazer o teu pedido a Faraóh. 

				2No entanto eu endurecerei o seu coração, assim como o dos seus acompanhantes, de forma a ter oportunidade de fazer mais maravilhas, demons-trando o meu poder, coisas alias que poderão con-tar aos vossos filhos e descendentes, descrevendo o que tem acontecido no Egito, para que saibais que sou Yaoh Ulhím”. 

				3Mehushúa e Aharón pediram nova audiência a Faraóh: Yaoh Ulhím, o Criador Eterno dos He-breus, diz-te: “Até quando recusarás submeter-te a mim? 

				4Deixa ir o meu povo para que me adore. Se recu-sares, amanhã cobrirei toda a nação de um espes-so bando de gafanhotos de tal forma que nem se poderá ver a terra do chão, e acabarão por destruir tudo o que ainda escapou da saraiva. 

				5Encherão o teu palácio, as casas dos teus serven-tes espirituais e todas as habitações do Egito. 

			

		

		
			
				6Nunca se há de ter visto uma coisa assim em toda a história do Egito, uma praga semelhante a esta. Depois de falar, Mehushúa virou-se e saiu. 

				7Desta vez a corte de Faraóh chegou-se e disse--lhe: “Não estás a ver que nos vais destruindo completamente? Não te dás conta de que todo o Egito está em ruínas? Deixa essa gente ir servir Yaoh Ulhím, o seu Criador Eterno”! 

				8Por isso Mehushúa e Aharón foram de novo tra-zidos a Faraóh: “Está certo, vão lá e sirvam Yaoh Ulhím, o vosso Criador Eterno. Mas digam-me então quem é deles todos que vocês querem que vá”. 

				9“São todos; todos havemos de ir, os nossos filhos e filhas, com os rebanhos e o gado”, respondeu Mehushúa. “Levaremos tudo conosco, porque to-dos nos devemos juntar em uma sagrada peregri-nação”. 

				10“Oh, não! Não vou permitir que vocês levem os pequeninos! Estão a ver como vocês procuram o vosso próprio mal! Isso nunca! 

				11Vão vocês os homens e sirvam Yaoh Ulhím, pois foi isso que me pediram”. E expulsaram-nos da presença de Faraóh. 

				12Yaoh Ulhím falou de novo a Mehushúa: “Levan-ta a tua mão sobre toda a terra do Egito para que venham os gafanhotos e cubram a terra, comendo tudo o que ainda ficou da saraiva”. 

				13Mehushúa ergueu a sua vara e Yaoh Ulhím fez levantar-se um vento oriental que soprou durante todo o dia e toda a noite. Pela manhã do dia se-guinte o vento trouxe os gafanhotos que cobriram a terra de uma ponta a outra. 

				14Era uma praga de tal natureza que nunca se viu coisa assim, nem depois se tornou a ver. 

				15Era uma massa tão densa que até cobriu o sol e a terra ficou escura. Comeram a vegetação toda, da que ainda tinha ficado da saraiva, sem deixar nada sequer à vista; não se ficou a ver, depois, nem um pedaço de verde, nem de plantas nem de árvores por todo o Egito. 

				16Faraóh mandou chamar urgentemente Mehushúa e Aharón: 

				17“Confesso que pequei de novo contra Yaoh Ulhím, o vosso Criador Eterno, e contra vocês. 

				18Perdoe-me o meu pecado só mais esta vez e ro-guem a Yaoh Ulhím, o vosso Criador Eterno, que leve daqui esta mortandade”! 

				19Mehushúa retirou-se e foi orar a Yaoh Ulhím que mandou um forte vento ocidental que empurrou os gafanhotos para o Mar Vermelho, e deixou de se ver gafanhotos ali. 

				20Mas Yaoh Ulhím endureceu mais uma vez o co-ração de Faraóh e não deixou o povo sair.

				A praga das trevas

				21Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Levanta as mãos para os shuaólmayao e uma grande escuri-dão descerá sobre o Egito; serão trevas densas de não se ver um palmo diante de si”. 

				22Mehushúa obedeceu e caiu uma escuridão den-síssima sobre a terra durante três dias. 

				23E todo esse tempo à população quase não se po-dia mover; no entanto o povo de Yaoshorúl tinha luz habitual. 

				24Faraóh tornou a chamar Mehushúa: “Vão lá; adorem Yaoh Ulhím; mas deixem ficar aqui os rebanhos e o gado. E quanto às crianças, podem então levá-las convosco”. 

				25“Não”, disse Mehushúa, “Temos de levar co-nosco o gado e os rebanhos para os sacrifícios e ofertas queimadas a Yaoh Ulhím o nosso Criador Eterno. 

				26Nem um só animal deixaremos aqui, pois preci-samos deles para os sacrifícios a oferecer a Yaoh Ulhím, nosso Criador Eterno. E só depois de che-garmos lá havemos de escolher aqueles de que precisamos”. 

				27Yaoh Ulhím endureceu ainda o coração de Fa-
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				raóh, que recusou que partissem. 

				28“Vai-te daqui, e livra-te que eu te ponha os olhos mais em cima”! Gritou para Mehushúa. “Se torna-res a vir ver-me morres”! 

				29“Pois sim. Nunca mais te verei”, foi à resposta.

				SHUAMÓS 11 (ÊXODO) 

				A morte dos primogênitos

				1Disse Yaoh Ulhím de novo a Mehushúa: “Man-darei só mais uma grande calamidade sobre Fa-raóh e a sua terra, depois da qual deixará então o povo partir. 

				2Desta vez ficará, na realidade, tão ansioso por se ver livre de vocês que será ele próprio, pratica-mente, a expulsar-vos. Diz a todos os homens e mulheres de Yaoshorúl que se preparem, pedindo aos seus vizinhos egípcios toda a espécie de obje-tos caros, de prata e ouro”. 

				3Yaoh Ulhím fez com que os egípcios se tornas-sem agradáveis para eles, até porque Mehushúa era já uma grande figura no Egito, e respeitado não só pelos funcionários de Faraóh como por todo o povo. 

				4Mehushúa fez então anunciar a Faraóh: “Assim diz Yaoh Ulhím: Cerca da meia-noite passarei através do Egito. 

				5E morrerão todos os filhos mais velhos de cada família no país; desde o filho mais velho de Fa-raóh, herdeiro do trono, até ao filho mais velho do mais humilde escravo, inclusive dos animais. 

				6Um grande clamor de morte se levantará em toda a terra. Nunca se terá visto tristeza semelhante, nem antes nem depois. 

				7Mas nem um cão sequer ousará ladrar contra al-guém do povo de Yaoshorúl ou contra um só dos seus animais, para que saibam a diferença que Yaoh Ulhím faz entre os egípcios e os Yaoshoru-lítas. 

				8Toda a tua comitiva virá até a mim, inclinando--se e rogando: ‘Por favor, retira-te imediatamente daqui e leva o teu povo contigo’. Nessa hora en-tão ir-me-ei”! E Mehushúa retirou-se, irritado, da frente do palácio. 

				9Yaoh Ulhím tinha dito a Mehushúa: “Faraóh não vos ouvirá, e isso me dará oportunidade de fazer poderosas maravilhas que demonstrem o meu po-der”. 

				10Por isso, ainda que Mehushúa e Aharón tenham feito estes milagres na própria presença de Faraóh, Yaoh Ulhím endureceu o coração deste e não dei-xou sair da terra os filhos de Yaoshorúl.

				SHUAMÓS 12 (ÊXODO) 

				A Páscoa

				1Yaoh Ulhím disse então a Mehushúa e a Aharón: 

				2“Daqui em diante, este será o primeiro mês do ano e o mês mais importante do vosso calendário. 

				3Todos os anos no dia 10 deste mês, isto será o que tereis de anunciar ao povo de Yaoshorúl; cada família tomará um cordeiro, 

				4e se tratar de uma família pequena poderá parti-lhar um cordeiro com outra pequena família sua vizinha; dependerá, portanto do tamanho da famí-lia. 

				5Este animal deverá ser um macho de um ano, ovelha ou cordeiro, mas sem defeito algum. 

				6Na noite do dia 14 deste mesmo mês todos esses cordeiros serão mortos e o seu sangue posto nos dois lados e na parte de cima da entrada da casa. 

				7O sangue que usarem para isso será o do cordeiro que for comido nessa casa. 

				8Toda a gente deverá comer a carne assada do cor-deiro nessa noite, acompanhada de pão sem leve-dura e de ervas amargas. 

				9Não poderá ser comido nem cru nem cozido, mas sim assado no forno, incluindo a cabeça, as per-

			

		

		
			
				nas, o coração e as vísceras. 

				10Além disso, deverá ser comido todo ele nessa noite, sem deixar nada para o dia seguinte. Se al-gum resto tiver sobrado, queimem-no. 

				11E ao comê-lo haveis de estar vestidos e prepara-dos como para uma longa viagem, com os sapatos de marcha e a vara na mão; e será comido com pressa. Isto é a Páscoa de Yaoh Ul. 

				12Porque eu passarei esta noite através da terra do Egito e matarei todos os filhos mais velhos, e os primeiros nascidos dos machos entre os animais, e executarei o meu julgamento sobre todos os falsos criadores os estatuas do Egito, pois Eu sou Yaoh Ulhím. 

				13O sangue que tiverem colocado nas ombreiras e na verga das portas mostrar-me-á que vocês me obedeceram, e quando eu vir o sangue, passarei adiante e não matarei o filho primogênito dessa família, quando vier ferir o país do Egito. 

				14Celebrareis este acontecimento cada ano. É uma lei para sempre que vos lembrará esta noite es-pecial. Esta celebração durará 7 dias durante os quais comereis apenas pão sem fermento. 

				15Quem desobedecer a este mandamento durante os sete dias da celebração será expulso da comu-nidade de Yaoshorúl. 

				16Tanto no primeiro dia da celebração como no sétimo haverá serviços sacerdotais especiais para toda a congregação, e não se fará trabalho de es-pécie alguma enceto o necessário para a prepara-ção do alimento. 

				17Esta celebração dos pães asmos, que terá lugar todos os anos, vos fará lembrar o dia em que vos vou tirar para fora do Egito. 

				18Por isso é um mandamento que tereis de cumprir neste dia, anualmente, para sempre. 

				19Comereis apenas pão sem levedura desde a noite do dia 14 até à noite do dia 21 deste mesmo mês. Durante os sete dias não deverá haver vestígios sequer de fermento nas vossas casas. E se alguém nesse período comer seja o que for com levedura deverá ser expulso da comunidade de Yaoshorúl. 

				20Tais regras terão de se aplicar igualmente aos es-trangeiros que viverem convosco e aos naturais da terra. Repito: durante esse tempo não devem co-mer nada que tenha levedura, apenas pães asmos”. 

				21Mehushúa chamou então todos os anciãos de Yaoshorúl e disse-lhes: “Escolham cordeiros dos vossos rebanhos, um cordeiro para uma ou mais famílias de acordo com o número de pessoas de cada família, e matem-no para que Yaoh Ulhím ao passar não vos destrua: é o sacrifício da Páscoa. 

				22Escorram o sangue em uma bacia, façam um molho de ramos de hissopo e com ele ponham o sangue do cordeiro nos lados e na parte de cima da entrada da casa morada; ninguém deverá sair de casa nessa noite. 

				23Porque Yaoh Ulhím passará por toda a terra para matar os egípcios; mas quando vir o sinal do san-gue nas ombreiras e nas vergas da entrada, passará adiante e não permitirá que o destruidor entre e mate o filho mais velho. 

				24E lembrem-se: isto é uma lei para sempre, para vocês e para a vossa posteridade. 

				25Quando entrarem na terra que Yaoh Ulhím vos der, tal como prometeu, quando estiverem a cele-brar esta Páscoa, e os vossos filhos vos pergunta-rem: ‘O que é que isto significa’? 

				26Responderão assim: ‘É a celebração do fato de Yaoh Ul ter passado sobre nós, sobre as casas do povo de Yaoshorúl, e ter matado apenas os egíp-cios; passou sobre as nossas casas e não nos des-truiu’. 

				27Então todos Inclinaram as suas cabeças e adora-ram Yaoh Ulhím”.

				O êxodo

				28O povo de Yaoshorúl fez como Mehushúa e Aharón lhes mandaram. 
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				29Naquela noite, à meia-noite, Yaoh Ulhím matou todos os primogênitos da terra do Egito desde o filho mais velho de Faraóh, seu sucessor no trono, até ao do prisioneiro que estava no cárcere, inclu-sive o dos animais. 

				30Faraóh e a sua corte, assim como todo o povo do Egito, levantaram-se de noite; e começou a ouvir--se um clamor de aflição por toda a terra porque não havia uma só casa em que a morte não tivesse entrado. 

				31Faraóh convocou Mehushúa e Aharón mesmo durante a noite e disse-lhes: “Deixem-nos! Vão--se embora já, todos, e sirvam Yaoh Ulhím como pretendem. Levem o gado e os rebanhos. 

				32Não deixem de me dar a vossa bênção de des-pedida”. 

				33Ao mesmo tempo os egípcios faziam pressão so-bre o povo de Yaoshorúl para que saísse da terra o mais depressa possível, porque diziam: “Se não, acabamos por morrer todos”! 

				34Os Yaoshorulítas tomaram consigo a massa sem fermento, embrulharam as amassadeiras na roupa que tinham vestido ou puseram-nas ao ombro. 

				35Fizeram também como Mehushúa dissera: pedi-ram aos egípcios que lhes dessem objetos e reci-pientes de prata e ouro assim como roupa. 

				36Yaoh Ulhím fez nascer um movimento de sim-patia dos egípcios a favor do povo de tal forma que deram tudo que os Yaoshorulítas precisavam, ficando assim praticamente despojados de quanto tinham! 

				37Nessa noite o povo de Yaoshorúl deixou Ramses em direção a Sukkós; eram seiscentos mil, só os homens, não contando as mulheres e as crianças; e todos iam a pé. 

				38Além disso, uma grande mistura de gente de vá-rios tipos foi com eles; e havia ainda o gado e os rebanhos; era um vasto êxodo de animais. 

				39Cozeram os pães sem fermento, da massa que tinham trazido do Egito, porque não tinham tido tempo para preparar outras provisões. 

				40Os filhos de Yaohcáf estiveram assim 430 anos completos no Egito; 

				41e foi no último dia desses 430 anos que todo o povo de Yaoh Ulhím deixou aquela terra.

				A instituição da Páscoa

				42Essa foi à noite escolhida pelo Yaoh Ulhím para tirar o seu povo fora do Egito, e por tal foi escolhi-da como celebração anual da salvação de Yaoh Ul. 

				43Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón: 

				44“Estes são os regulamentos referentes à come-moração da Páscoa: Nenhum estrangeiro comerá do cordeiro, porém os servos comprados por di-nheiro podem comer se tiverem sido circuncida-dos. 

				45Mas o estrangeiro e o assalariado, esses não. 

				46Todos aqueles que comem do cordeiro devem estar juntos em uma casa; não vai comê-lo fora. Também não devem quebrar nenhum osso do cor-deiro. 

				47Toda a congregação de Yaoshorúl celebrará esta festividade ao mesmo tempo. 

				48Ainda quanto aos estrangeiros, se eles estiverem a viver convosco e quiserem comemorar a Pás-coa na vossa companhia, terão de fazer circun-cidar todos os indivíduos do sexo masculino; só assim poderão vir e celebrar com vocês, porque serão como se tivessem nascido no vosso meio. De outra forma nenhum incircunciso comerá do cordeiro. 

				49Estas leis devem, pois aplicar-se tanto aos natu-rais de Yaoshorúl como aos estrangeiros que esti-verem a viver no vosso meio”. 

				50E todo o povo de Yaoshorúl seguiu as instruções que Yaoh Ulhím deu a Mehushúa e a Aharón. 

				51Naquele mesmo dia Yaoh Ulhím trouxe para fora do Egito toda aquela grande multidão do povo de Yaoshorúl.

			

		

		
			
				SHUAMÓS 13 (ÊXODO) 

				A consagração dos primogênitos

				1Yaoh Ulhím deu as seguintes instruções a Mehushúa: “Consagra-me todo o primogênito, o primeiro a abrir o seio materno, dentre os filhos de Yaoshorúl, assim como também o primogênito macho dos animais. 

				2Esses são meus”! 

				3Então Mehushúa disse ao povo: “Este é um dia para ser lembrado para sempre, o dia em que dei-xaram o Egito e a vossa escravidão, da qual Yaoh Ulhím vos tirou através de muitas maravilhas. 

				4Agora não se esqueçam: durante a celebração anual deste acontecimento não deverão comer pão fermentado. 

				5Tomem bem nota deste dia do vosso êxodo, no fim do mês de Março de cada ano, quando Yaoh Ulhím vos tiver trazido para a terra em que agora ainda habitam os cananeus, os heteus, os amor-reus, os heveus, os jebuseus; a terra que ele pro-meteu aos vossos pais, essa terra que jorra leite e mel. 

				6Por isso durante 7 dias comerão apenas pães as-mos, e nem sequer nas vossas casas haverá leve-dura, nem sequer dentro das fronteiras da vossa terra. 

				7No fim, no sétimo dia, haverá uma grande cele-bração dedicada a Yaoh Ulhím. 

				8Durante os dias dessa solenidade, em cada ano deverão explicar aos vossos filhos a razão porque estão a fazer essa comemoração; 

				9que é por aquilo que Yaoh Ulhím fez por vocês quando saíram do Egito. 

				10Esta semana de festividade solene, todos os anos, é como um sinal que vos qualifica para sem-pre como pertencendo a Yaoh Ulhím, tal como se tivessem uma marca de propriedade nas mãos ou nas testas. E assim será para que a lei de Yaoh Ul não se afaste das vossas bocas. Portanto guar-darão este mandamento sempre nesta mesma data que vos indiquei”. 

				11Também deverão cumprir com o seguinte: “Quando Yaoh Ulhím vos trouxer para a terra que prometeu aos vossos antepassados, e na qual os cananeus estão a viver atualmente, todo o primei-ro filho (homem) que nascer, assim como o pri-mogênito macho dos animais, pertence à Yaoh Ulhím e deverão oferecer-lho. 

				12No caso de ser cria de burros poderão ser resga-tados em troca de um cordeiro ou cabrito; se não quiserem fazer assim essa troca para Yaoh Ulhím, cortarão a cabeça do burrinho. 

				13Dessa forma igualmente todo o primeiro nascido dos seres humanos deverão ser resgatados. 

				14Se acontecer no futuro que vossos filhos vos perguntarem: ‘Porque é que fazem isso’? Explica-rão assim: ‘Porque foi com o seu poder que Yaoh Ulhím nos trouxe do Egito, da escravidão em que vivíamos. 

				15Faraóh não queria deixar-nos partir, então Yaoh Ulhím matou todos os primogênitos do sexo mas-culino através da terra do Egito, tanto homens como animais; por isso agora vos oferecemos de nossa parte a Yaoh Ulhím, embora os primeiros dos nossos filhos os possamos resgatar’. 

				16Mais uma vez vos digo, esta comemoração iden-tifica-vos como o povo de Yaoh Ulhím, tal como se tivessem uma marca de propriedade nas mãos ou nas testas. É uma lembrança do modo como Yaoh Ulhím vos tirou do Egito com grande po-der”.

				A travessia do mar

				17Aconteceu que, por fim, Faraóh deixou o povo ir. Mas Yaoh Ulhím não os levou pelo caminho que atravessa a terra dos Palestinos, ainda que fosse o caminho mais curto e direto para a terra 
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				prometida. 

				18A razão disso foi que Yaoh Ulhím sentiu que o povo podia desencorajar-se ao ter que travar com-bates indo por ali. Por isso Yaoh Ulhím os condu-ziu pelo caminho que atravessa o Mar Vermelho e o deserto. 

				19Mehushúa teve o cuidado de levar os ossos de Yaohsáf, conforme a promessa solene que este exigiu dos filhos de Yaoshorúl de levarem os seus ossos dali quando Yaoh Ulhím os tirasse do Egito, visto que tinha a certeza de que Yaoh Ulhím havia de fazer isso. 

				20Ao deixar Sukkós acamparam em Etã à entrada do deserto. 

				21Yaoh Ulhím conduzia-os de dia por meio de uma nuvem em forma de coluna a qual de noite se tor-nava em fogo. Desta forma podiam deslocar-se tanto de dia como de noite. 

				22Nunca aquela coluna de nuvem e de fogo os dei-xou fosse de noite fosse de dia.

				SHUAMÓS 14 (ÊXODO) 

				A perseguição dos egípcios

				1Yaoh Ulhím deu então as seguintes indicações a Mehushúa: 

				2“Diz aos filhos de Yaoshorúl que voltem e acam-pem diante de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar, diante de Baal-Zefom; acampareis aí junto ao mar. 

				3Porque Faraóh vai pensar assim: ‘os Yaoshoru-lítas estão aflitos com certeza, entalados entre o deserto por um lado e o mar por outro’! 

				4E mais uma vez endurecerei o coração de Faraóh o qual se porá em vossa perseguição. Planejei isto assim para que seja ainda maior o meu hodayao = esplendor (mudado para glória) e poder sobre Faraóh e os seus exércitos; e os egípcios saberão sem dúvida alguma que Eu sou Yaoh Ulhím”. E foi assim que acamparam ali como lhes tinha sido dito. 

				5Quando chegou aos ouvidos do rei do Egito que os Yaoshorulítas não tencionavam voltar para o Egito, mas que se propunham continuar o seu caminho, Faraóh e a sua corte tornaram-se nova-mente ousados: “Mas afinal que foi isto que fize-mos, deixando fugir todos estes escravos”? 

				6Então o rei mandou aprontar o seu carro de guer-ra e dar ordem de marcha. 

				7Formou um corpo de elite com 600 carros es-colhidos, seguidos de todos os outros carros do Egito conduzidos por oficiais, e foi-se em perse-guição do povo de Yaoshorúl, porque este tinha afinal levado consigo muito do que melhor havia no Egito. 

				8Toda a cavalaria de Faraóh, cavalos, carros e con-dutores, se empenhou nesta perseguição, tendo-os alcançado quando estavam acampados junto ao mar, perto de Pi-Hairote, diante de Baal-Zefom. 

				9E aproximando-se o exército egípcio, o povo de Yaoshorúl viu-os já à distância correndo na dire-ção deles, e ficaram terrivelmente atemorizados, começando a gritar a Yaoh Ulhím por ajuda. 

				10Puseram-se até a dizer a Mehushúa: “Não havia bastantes sepulcros no Egito? 

				11Que necessidade havia de nos trazeres para aqui para acabarmos por morrer neste deserto? Para que é que nos tiraste de lá? 

				12Nós sempre te dissemos que nos deixasses em paz, e que era muito melhor sermos escravos no Egito do que vir a morrer neste deserto”! 

				13Mas Mehushúa disse ao povo: “Não estejam com esse terror. Tenha calma, estejam em paz e hão de ver a forma maravilhosa como Yaoh Ulhím vos vai salvar hoje. 

				14Estes egípcios que estão a ver aí a chegar, nunca mais hão de por os olhos neles. Yaoh Ulhím mes-mo combaterá por vocês e vocês não farão mais do que assistir a tudo”!

			

		

		
			
				A passagem pelo meio do mar

				15Yaoh Ulhím falou a Mehushúa: “Agora não pre-cisas de continuar a clamar por mim. Diz antes ao povo que avance que marche! 

				16E tu, levantas a tua vara sobre as águas, e no meio do mar se abrirá um caminho na vossa fren-te; todo o povo passará por ali como se fosse a terra seca! 

				17Deixarei que o coração dos egípcios se endureça e que entrem obstinadamente nesse caminho tam-bém, atrás do povo, e vocês verão a admiração que eu obterei, derrotando Faraóh e o seu exército inteiro, carros e cavaleiros. 

				18E todo o Egito constatará mais uma vez que Eu sou Yaoh Ulhím”. 

				19Então o querubim de Yaoh Ulhím que estava a conduzir o povo de Yaoshorúl retirou a nuvem e veio por-se atrás deles, ficando assim entre o povo e os egípcios. 

				20Nessa noite, quando se tornou em uma coluna de fogo, alumiava o campo dos Yaoshorulítas, mas do lado dos egípcios havia escuridão. Dessa forma estes últimos não conseguiram alcançá-los durante essa noite. 

				21Mehushúa estendeu a sua vara sobre o mar e Yaoh Ulhím abriu um caminho através das águas as quais formaram uma parede de um lado e de outro da passagem. 

				22Um forte vento oriental soprou durante toda a noite, fazendo reter as águas do mar. 

				23Como tal, o povo de Yaoshorúl pode passar por ali como se fosse terra enxuta. 

				24E os egípcios entraram-se também por aquele caminho aberto no fundo do mar; entraram-se to-dos: cavalos, carros e condutores. Ao amanhecer, Yaoh Ulhím, a partir da nuvem de fogo, deu aten-ção ao campo dos egípcios e começou então a de-sordená-los e a embaraçá-los. 

				25Soltavam-se-lhes as rodas dos carros, e não podiam avançar. “Fujamos daqui”! Gritavam os egípcios. “Yaoh Ulhím está a lutar por eles contra nós”. 

				26Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Estende de novo a tua mão sobre o mar de forma que as águas se fechem sobre os egípcios, sobre os seus carros e cavaleiros”. 

				27Mehushúa obedeceu e o mar voltou à normalidade pela manhã. Os egípcios ainda tentaram fugir, mas Yaoh Ulhím livrou-se deles ali mesmo no meio do mar. 

				28As águas sepultaram-nos a todos, carros e con-dutores e todo aquele grande exército de Faraóh que pretendia alcançar Yaoshorúl através do mar nem um só sobreviveu. 

				29Mas o povo de Yaoshorúl pode atravessar o mar como por terra seca porque as águas formaram uma parede de ambos os lados da passagem. 

				30Dessa maneira Yaoh Ulhím salvou naquele dia Yaoshorúl dos egípcios, que o povo via ali mortos na praia. 

				31Yaoshorúl constatou assim o grande milagre que Yaoh Ulhím fez por eles contra os egípcios, encheu-se de um profundo e reverente respeito pelo Yaoh Ulhím e creu nele e no que lhe dizia Mehushúa, o servo de Yaoh Ulhím.

				SHUAMÓS 15 (ÊXODO) 

				O cântico de Mehushúa

				1Então Mehushúa e todo o povo de Yaoshorúl can-taram este cântico a Yaoh Ulhím: “Canto a Yaoh Ulhím porque triunfou poderosamente, lançando ao mar os carros e os cavaleiros. 

				2Yaoh Ulhím é a minha força, o motivo do meu cântico. Ele é a minha salvação. É o meu Yaoh Ulhím, por isso o louvarei e orarei a ele. É Yaoh Ulhím dos meus antepassados, por isso lhe darei louvor. 
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				3Yaoh Ulhím é um poderoso combatente! 

				4Sim, Yaoh Ulhím é o seu nome! 

				5Lançou ao mar os carros de guerra e os exércitos de Faraóh; todos os seus chefes militares de elite se afogaram no Mar Vermelho; submergiram sob as águas profundas como se fossem pedras pesa-das.  

				6A tua mão, Yaoh Ulhím, tem um poder superior; despedaça completamente o inimigo! 

				7Na grandeza da tua majestade abateste os que se levantaram contra ti. O teu furor arde e consome--os como palha. 

				8Tu sopraste com poder e as águas separaram-se! Formaram paredes que aguentaram solidamente o peso das águas. 

				9O inimigo dizia: ‘Apanhá-los-ei! Hei de destruí--los, passá-los ao fio da minha espada! E depois poderei repartir os despojos’! 

				10Mas Yaoh Ulhím soprou o seu vento e o mar os cobriu e afundaram-se como chumbo naquelas águas formidáveis. 

				11Quem é como tu, desses falsos criadores os esta-tuas que há por aí? Quem é poderoso na sua jus-tiça como tu? 

				12Quem é tão magnífico nas maravilhas que faz? Estendeste a tua mão e a terra os tragou! 

				13Conduziste o povo que salvaste, e na tua bon-dade levaste-o maravilhosamente à tua sagrada morada. 

				14As outras nações ouviram o que aconteceu e tre-meram. O medo apoderou-se dos habitantes da Filístia. 

				15Os chefes de Edom ficaram pasmados. Os chefes de Moabe tremeram, e todos os habitantes de Ca-naã se derreteram de receio. 

				16O pavor e o espanto os dominaram. Ó Yaoh Ulhím, foi por causa de o teu grande poder que eles não conseguiram atacar-nos. 

				17O teu povo, que adquiriste para ti, passará sem-pre por eles em segurança. Tu os trarás e os plan-tarás na tua montanha, na tua sagrada terra, ó Yaoh Ulhím, o Templo que fizeste para eles viverem. 

				18Yaoh Ulhím reinará eterna e perpetuamente”! 

				19Os cavalos de Faraóh, mais os seus cavaleiros conduzindo carros de guerra, tentaram segui-los também através do mar. Mas Yaoh Ulhím fez de-sabar sobre eles as paredes de água, enquanto que o povo de Yaoshorúl continuou no seu caminho como se fosse por terra seca. 

				20Então Maoroém a profetisa, irmã de Aharón, pe-gou um tamboril e todas as mulheres a seguiram, dançando e tocando os seus pequenos tambores. 

				21E Maoroém acompanhava a dança com estas palavras: “Cantem a Yaoh Ulhím, porque o seu triunfo foi poderoso”! “Lançou ambos ao mar, o cavalo e o seu cavaleiro”!

				As águas de Mara e Elim

				22Depois Mehushúa levou o povo do Mar Verme-lho em direção ao deserto de Sur; e andaram na-quela região três dias sem acharem água. 

				23Chegaram a Mara, encontraram água, mas não a podiam beber porque era amarga; daí o nome do lugar, que quer dizer amargo. 

				24O povo voltou-se contra Mehushúa: “E ago-ra, vamos morrer de sede”? Mehushúa clamou a Yaoh Ulhím por ajuda; 

				25e Yaoh Ulhím mostrou-lhe certa árvore, da qual cortou um pedaço que lançou nessa água; e tor-nou-se assim boa para beber foi ali mesmo tam-bém que Yaoh Ulhím lhes fixou as seguintes con-dições, para provar a sua vontade em segui-lo: 

				26“Se estiverem decididos a obedecer à voz de Yaoh Ul vosso Criador Eterno e a fazer o que for reto, e seguirem atentamente os seus mandamen-tos e leis, guardar-vos-ei de todos os males que mandei ao Egito; porque Eu sou Yaoh Ulhím que vos sara”. 

				27Vieram a Elim, onde havia doze fontes e setenta 

			

		

		
			
				palmeiras, e acamparam ali perto da água.

				SHUAMÓS 16 (ÊXODO) 

				O maná e as codornizes

				1Depois deixaram Elim e chegaram a Sim, que se encontra a meio caminho entre Elim e o Sinai, no dia 15 do segundo mês após a saída do Egito. 

				2Aí mais uma vez o povo falou amargamente a Mehushúa e a Aharón: 

				3“Para que é que saímos do Egito? Mais valia que Yaoh Ulhím nos tivesse deixado lá! Por que ao menos tínhamos o que comer, panelas cheias de carne e pão a fartar! Agora vocês trouxeram-nos para aqui, para este deserto, para morrermos todos de fome”. 

				4Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Vou fa-zer chover alimento dos shuaólmayao para eles; e cada um todos os dias poderá sair e apanhar tanto quanto necessitar para esse dia. 

				5Nisto verei se tencionam seguir as minhas ordens ou não. Diz-lhes ainda que no sexto dia apanhem o dobro da quantidade dos outros dias”. 

				6Mehushúa e Aharón convocaram o povo e dis-seram-lhes: “Hoje ao anoitecer hão de verificar como foi Yaoh Ulhím mesmo quem vos tirou da terra do Egito. 

				7E amanhã de manhã verão mais do seu poder. Porque ele ouviu as vossas murmurações, que eram no fundo ditas antes contra ele. 

				8Pois quem somos nós próprios para que as vossas lamentações se dirijam contra nós? Portanto Yaoh Ulhím vos dará carne, hoje ao fim da tarde, e ama-nhã terão pão, quanto desejarem. 

				9Venham então agora perante Yaoh Ulhím e ouçam a sua resposta às vossas lamúrias”. 

				10E aconteceu quando Aharón estava a falar ao povo, de repente, do lado do deserto, na nuvem que os guiava, apareceu o tremendo hodayao de Yaoh Ul. 

				11E Yaoh Ulhím falou a Mehushúa: “Ouvi a sua revolta. 

				12Diz-lhes então: ‘ao cair da tarde hão de ter carne e pela manhã fartar-se-ão de pão; ficarão, a saber, que Eu sou Yaoh Ulhím, o vosso Criador Eterno’”. 

				13Nesse fim de tarde um grande número de codor-nizes apareceu e cobriu o acampamento. Pela ma-nhã também todo o solo do deserto, ali à volta do acampamento, apareceu molhado de orvalho. 

				14E à medida que o orvalho ia desaparecendo fica-vam no chão algo como uns finos e leves flocos, qualquer coisa como uma espécie de geada. 

				15Quando o povo de Yaoshorúl viu aquilo, pergun-tou pasmado: “Mas que é isto”? E Mehushúa res-pondeu-lhes: 

				16“É o alimento que Yaoh Ulhím vos dá a comer e do qual vos disse para cada um apanhar tanto quanto precisar, uns três litros por cada pessoa de uma família”. 

				17Então o povo foi recolhê-lo, uns mais outros me-nos, conforme as necessidades de cada casa. 

				18Mediram o que recolheram com a medida de três litros, e cada um teve precisamente aquilo de que necessitava: os que trouxeram muito porque tinham uma grande família não lhes sobejou para o dia seguinte e tão pouco faltou aos que tinham trazido pouco. 

				19Mehushúa disse-lhes: “Que ninguém deixe dis-so para o dia seguinte”. O certo é que alguns não ligaram e deixaram ficar até de manhã; quando foram ver estava cheio de bicho e cheirava mal. 

				20Por isso Mehushúa se indignou muito com eles. 

				21Assim todas as manhãs iam buscar o alimento, cada um segundo as necessidades da sua casa. E quando o sol começava a aquecer durante a ma-nhã aquilo se derretia e desaparecia. 

				22No sexto dia apanharam o dobro do habitual: 6 litros em vez de 3. Os responsáveis do povo qui-seram saber junto de Mehushúa a razão porque 
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				tinham de fazer assim. 

				23“É porque Yaoh Ulhím determinou que amanhã fosse um dia de repouso, portanto um Sábado sa-grado, dedicado a Yaoh Ulhím, em que se deve evitar fazer tarefas correntes. 

				24Por isso, cozam o que quiserem, façam no for-no a quantidade que entenderem, e o que sobejar guardem-no para amanhã”. Na manhã seguinte a comida estava em perfeito estado de conservação e boa para comer, sem bichos nem mau cheiro. 

				25Mehushúa lembrou-lhes: “Este é o vosso alimen-to para hoje, porque hoje é um Sábado consagrado a Yaoh Ulhím e não aparecerá comida no solo. 

				26Durante seis dias apanhem conforme vos foi dito, porque o sétimo é um Sábado e não acharão nada nesse dia”. 

				27Contudo alguns do povo foram mesmo assim ver se encontrava comida, apesar de ser Sábado, e não acharam nada evidentemente. 

				28“Até quando recusará este povo obedecer-me”? Perguntou Yaoh Ulhím a Mehushúa. 

				29“Não constaram eles que lhes dei duas vezes mais no sexto dia de forma a que tivessem bastan-te para os dois dias? Porque Yaoh Ulhím deu-vos o sétimo dia como um dia de Sábado, de descanso. 

				30Fiquem nas vossas tendas, e não saiam para ar-ranjar alimento nesse dia”. Foi assim que o povo descansou no sétimo dia. 

				31E aquela comida ficou sendo conhecida como maná. Era uma coisa branca, parecida com a se-mente de coentro e tinha um sabor de bolo de mel. 

				32Mehushúa deu-lhes mais instruções da parte de Yaoh Ul; tiveram de recolher 3 litros do maná para ser guardado para sempre como testemunho, de forma que as gerações futuras pudessem ver o pão com que Yaoh Ulhím os alimentara no deserto depois de tê-los tirado do Egito. 

				33Mehushúa disse a Aharón para arranjar um reci-piente e por nele três litros de maná, e para con-servá-lo perante Yaoh Ulhím onde fique através dos tempos. 

				34Aharón assim fez tal como Yaoh Ulhím ordenara a Mehushúa, e foi guardado na arca do testemu-nho. 

				35Portanto o povo de Yaoshorúl comeu o maná du-rante quarenta anos até chegarem à terra de Canaã em que havia produtos da terra para se alimenta-rem.

				SHUAMÓS 17 (ÊXODO) 

				Água da rocha

				1Depois, sob a ordem de Yaoh Ulhím, o povo de Yaoshorúl deixou o deserto de Sim, dirigindo-se por pequenas etapas a Refidim. 

				2Mas ao chegarem viram que não havia ali água! Então mais uma vez se queixaram e resmungaram contra Mehushúa: “Mas nós queremos água”! La-mentaram eles. “Tenha calma! Ou estarão vocês a tentar por à prova a paciência de Yaoh Ulhím para convosco”? 

				3Contudo atormentados pela sede gritavam: “Por-que nos tiraste afinal do Egito e nos trouxeste para morrermos aqui, nós, os nossos filhos e o gado”? 

				4Então Mehushúa rogou a Yaoh Ulhím: “Que hei de fazer? Daqui a pouco me apedrejam”! 

				5“Toma os anciãos de Yaoshorúl contigo”, disse--lhe Yaoh Ulhím, “e levem o povo até ao Monte Horeb. 

				6Eu estarei ali sobre a rocha. Bate nela com a tua vara, a mesma com que bateste nas águas do Nilo, e sairá água da rocha, bastante para toda a gente”. 

				7Mehushúa fez tudo assim como lhe tinha sido dito. Chamou, pois aquele lugar Massá. Outras vezes o povo também se referia a ele pelo nome de Meribá, porque foi ali que o povo de Yaoshorúl contendeu com o seu Yaoh Ulhím e quiseram ex-perimentá-lo dizendo: “Yaoh Ulhím vai ou não cuidar de nós”?

			

		

		
			
				A derrota dos amalequitas

				8Então apareceu os amalequitas para combate-rem contra o povo de Yaoshorúl em Refidim. Mehushúa deu instruções a Yaohúshua para lan-çar uma mobilização geral, convocando todos os homens para combater os amalequitas. 

				9“Amanhã”, disse-lhe Mehushúa, “estarei no cimo do monte, com a vara de Yaoh Ulhím na minha mão”. 

				10Yaohúshua e os seus homens foram combater o exército de Ameleque enquanto Mehushúa, Aha-rón e Hur subiram à colina. 

				11E todo o tempo que Mehushúa mantinha o braço levantado, Yaoshorúl prevalecia e avançava so-bre os seus inimigos; mas quando punha o braço para baixo para descansar, eram os amalequitas os mais fortes. 

				12Por fim Mehushúa tinha os braços de tal forma cansados que já não podia mais mantê-los eleva-dos. 

				13Por isso Aharón e Hur fizeram-no sentar-se em uma pedra e puseram-se cada um do seu lado se-gurando-lhe os braços; e isto até ao por do sol. Desta forma Yaohúshua e os seus homens desba-rataram a gente de Ameleque. 

				14Yaoh Ulhím deu a Mehushúa as seguintes ins-truções: “Escreve isto tudo para que fique regis-trado para sempre, de forma a que ninguém mais o esqueça, e avisa Yaohúshua de que hei de apa-gar completamente os vestígios da vida de Ame-leque”. 

				15Mehushúa levantou um altar naquele lugar, a que chamou: Yaoh Ul Naossi. 

				16“Visto que se levantou contra o trono de Yaoh Ul”, disse Mehushúa, “haverá para sempre guerra de Yaoh Ul contra Ameleque”!

				SHUAMÓS 18 (ÊXODO)

				Yaothrón visita Mehushúa

				1Yaothrón, sogro de Mehushúa é intermediário de Midiã, ouviu falar acerca de todas estas coisas ma-ravilhosas que Yaoh Ul tinha feito pelo seu povo e por Mehushúa, e como os tinha tirado do Egito. 

				2Por isso Yaothrón tomou Zípora, a mulher de Mehushúa, e trouxe-lha (porque Mehushúa a ti-nha mandado para casa) juntamente com os seus dois filhos: 

				3Gerson, (assim chamado porque Mehushúa dis-se: “Andei peregrinando por uma terra estrangei-ra”) e Úlozor, (porque disse: 

				4“Yaoh Ulhím dos meus pais foi quem me ajudou e me livrou da espada de Faraóh”). 

				5Quando eles chegaram estavam Mehushúa e o povo acampado junto ao monte de Yaoh Ulhím. 

				6Então vieram dizer a Mehushúa: “Yaothrón, o teu sogro, veio ver-te e trouxe também a tua mulher e os teus dois filhos”. 

				7Mehushúa veio ter com eles e recebeu-os caloro-samente; estiveram uns momentos assim trocan-do cumprimentos e sabendo como passava um e outro. 

				8Depois vieram conversar na tenda de Mehushúa. Este contou o que lhes tinha acontecido, o que Yaoh Ulhím tinha feito a Faraóh e aos egípcios a fim de livrar Yaoshorúl, assim como os proble-mas que se tinham levantado durante o caminho e como Yaoh Ulhím lhes tinha encontrado solução. 

				9Yaothrón ficou muito satisfeito com tudo o que Yaoh Ulhím fizera a Yaoshorúl e com a forma como os tirou do Egito. 

				10“Louvado seja Yaoh Ulhím”, disse Yaothrón, “porque vos salvou dos egípcios e de Faraóh, e resgatou Yaoshorúl. 

				11Agora sei bem como Yaoh Ulhím é muito supe-rior a todos os falsos criadores os estatuas”. 

				12Yaothrón ofereceu sacrifícios a Yaoh Ulhím; e depois Aharón e os chefes de Yaoshorúl vieram 
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				encontrar-se com ele para comerem juntos os ali-mentos oferecidos perante Yaoh Ulhím.

				13No dia seguinte Mehushúa sentou-se como habi-tualmente para ouvir as petições e queixas de uns contra os outros, que o povo pretendia apresentar--lhe; e isto de manhã à noite. 

				14O sogro, vendo o tempo que aquilo lhe tomava, disse-lhe: “Porque é que fazes isso sozinho, dei-xando o povo assim o dia todo aguardando a vez de obter a tua opinião”? 

				15“É porque o povo é comigo que vem ter para ajudá-lo a resolver as suas querelas, e saber qual a vontade de Yaoh Ulhím”, respondeu-lhe Mehushúa. 

				16“Eu sou o seu juiz, aquele que decide quem tem ou não razão, e que os instrui no caminho de Yaoh Ulhím. Indico-lhes as ordens de Yaoh Ulhím que se aplicam aos seus problemas particulares”. 

				17“Não está certo”! Exclamou o sogro. “Estás a desgastar-te; e até mesmo o povo não irá aguentar isto sempre. 

				18Escuta Mehushúa: é uma responsabilidade de-masiada para que a suporte sozinho. 

				19Ouve o que eu te digo; é um conselho que te vou dar e com certeza que Yaoh Ulhím te abençoará: Continua a seres tu o advogado deste povo, o seu representante diante de Yaoh Ulhím a quem con-tinuarás a apresentar os seus anseios e problemas. 

				20A eles apresentarás as decisões de Yaoh Ulhím e as suas ordens, indicando-lhes os princípios de uma vida de justiça. Mas por outro lado, procu-ra homens dignos, que respeitem Yaoh Ulhím, honestos e competentes, e nomeia-os juízes, um por cada mil pessoas. E estes mesmos terão à sua responsabilidade dez outros juízes, cada um deles ocupando-se de cem pessoas. 

				21E, por sua vez, a cada um destes também esta-rão subordinados dois juízes, um para cinquenta indivíduos. E por fim estes igualmente chefiarão mais cinco que terão a seu cargo as questões de dez pessoas. 

				22Que estes indivíduos sejam responsabilizados por servir o povo com justiça a todo o momento. Qualquer assunto de maior importância ou mais complicado podem-nos trazer junto de ti. Mas as pequenas questões devem eles resolvê-las. Assim te será mais fácil o teu cargo se o repartires com eles. 

				23Se seguires este conselho, e se Yaoh Ulhím o aceitar, serás capaz de resistir, de ir até ao fim da tua missão. E haverá paz e harmonia entre o povo”. 

				24Mehushúa aceitou o conselho do seu sogro e pos em execução a sugestão. 

				25Escolheu, de entre todo o Yaoshorúl, homens competentes e fê-los juízes do povo, por escalões de mil, cem, cinquenta e dez pessoas, e em toda a ocasião à disposição do povo para aplicar a jus-tiça. 

				26Os casos mais delicados traziam-nos diante de Mehushúa, mas todos os outros assuntos julga-vam-nos eles próprios. 

				27Depois disto Mehushúa despediu-se do sogro que regressou à sua terra.

				SHUAMÓS 19 (ÊXODO)

				Yaoh Ulhím fala do Monte Sinai

				1Os Yaoshorulítas chegaram à península do Sinai três meses depois daquela noite em que deixaram o Egito. 

				2Depois de terem levantado o acampamento em Refidim, vieram até junto do Monte Sinai e ali fi-caram. 

				3Mehushúa subiu aquele monte escarpado para se encontrar com Yaoh Ulhím; e lá no alto ouviu a voz de Yaoh Ul que o chamava e lhe dizia: “Diz ao povo de Yaoshorúl o seguinte: 

				4‘Vocês viram o que eu fiz aos egípcios e como 

			

		

		
			
				vos trouxe para mim, como que sobre as asas de uma águia. 

				5Por isso, se me obedecerem e forem leais à alian-ça que fiz convosco, tornar-se-ão como a minha propriedade preciosa, obtida de entre todas as ou-tras nações da terra, ainda que a terra toda afinal seja minha. 

				6E serão um reino de intermediários de Yaoh Ulhím, serão uma nação hodshúa {justa, pura (mudado para santo)’”. 7Mehushúa voltou da montanha, chamou os chefes do povo e disse-lhes o que Yaoh Ulhím lhe transmitira. 

				8E todos responderam unanimemente: “Faremos tudo o que Yaoh Ulhím nos disse”. E Mehushúa levou estas palavras até a Yaoh Ulhím. 

				9Então Yaoh Ulhím tornou a dizer-lhe: “Hei de vir ter convosco sob a forma de uma nuvem espessa, de forma a que o povo possa, ele próprio, ouvir--me quando falar contigo para não ter dúvidas ne-nhumas sobre o que tu lhes dizes”. 

				10Desce já e vê que o povo esteja pronto para a minha visita. 

				11Purifica-os hoje e amanhã, e que lavem a sua roupa então ao terceiro dia descerei sobre o Monte Sinai à vista de toda a gente. 

				12Põe limites que o povo não deva ultrapassar e diz-lhes: ‘Atenção que ninguém suba ao monte e que nem sequer toque nos marcos que a limitam; quem o fizer morrerá’. 

				13Mão nenhuma lhe tocará, pois de outra forma deverá morrer, apedrejado ou com setas, seja ser humano ou mesmo animal. Mantenham-se afasta-dos da montanha até ouvirem um longo toque de trombeta; então se juntem ao pé do monte”.

				14Mehushúa, portanto desceu para junto do povo, purificou-os e eles lavaram as suas roupas. 

				15E disse-lhes: “Estejam preparados para quando Yaoh Ulhím aparecer daqui a dois dias. Abste-nham-se das relações sexuais com as vossas mu-lheres. 

				16Ao amanhecer do terceiro dia ouviram-se gran-des trovões seguidos de relâmpagos, e uma gran-de nuvem desceu sobre a montanha, ouvindo-se então um longo e pesado toque de trombeta, como de uma grande trompa, e todo o povo tremeu.

				17Mehushúa levou-os do acampamento até ao en-contro de Yaoh Ulhím e ali ficaram no sopé da montanha. 

				18Todo o Monte Sinai estava coberto de fumo por-que Yaoh Ulhím o Criador Eterno tinha descido sobre ele em forma de fogo. O fumo subia até ao shuaólmayao como se saísse de uma fornalha e toda a montanha tremia abalada por um tremendo tremor de terra. 

				19Um som da trompa ia crescendo mais e mais. Mehushúa falou e Yaoh Ulhím respondeu-lhe.

				20Então, tendo Yaoh Ulhím descido sobre o cimo do Monte Sinai, chamou Mehushúa para que su-bisse até ele. 

				21Mas Yaoh Ulhím teve de dizer a Mehushúa: “Volta a descer e avisa o povo que não ultrapasse os marcos que limitam a montanha. Eles que não tentem vir ver Yaoh Ulhím porque morreriam.

				22Até mesmo os intermediários, que tem por fun-ção chegar-se a Yaoh Ulhím, devem purificar-se primeiro para que Yaoh Ulhím não os destrua”. 

				23“Mas o povo não fará tal coisa”, protestou Mehushúa. “Tu já lhe disseste que não viessem à montanha; e para isso mandaste-me por limites à volta do monte e declarar-lhes que este é chão sagrado, reservado a Yaoh Ulhím”. 

				24Mas Yaoh Ulhím respondeu-lhe: “Vai, desce, traz contigo Aharón, e não deixes nem os interme-diários nem o povo passarem os marcos limites e virem até aqui porque teria de destruí-los”. 

				25Então Mehushúa desceu para junto do povo e comunicou-lhes o que Yaoh Ulhím lhe dissera.
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				SHUAMÓS 20 (ÊXODO) 

				Os dez mandamentos

				1E Yaoh Ulhím deu-lhes esta lei: 

				2“Eu sou Yaoh Ulhím, o vosso Criador Eterno que vos libertou da escravidão do Egito. 

				3Não prestem culto a falsos criadores os estatuas senão a mim. 

				4Não façam imagens nem esculturas de ídolos: seja do que for que viva nos ares, na terra ou nos mares. 

				5Não se inclinem perante elas, nem lhes prestem adoração. Porque Eu sou Yaoh Ulhím vosso Cria-dor Eterno. Não admito partilhar o vosso culto com os falsos criadores os estatuas; e castigo a maldade dos que me ofendem até a terceira e até à quarta geração. 

				6Mas dispenso o meu amor até mil gerações dos que me amam e me obedecem. 

				7Não façam uso do meu Nome de uma forma ir-reverente. Não escaparão ao castigo se o fizerem. 

				8Respeitem o dia de sábado como um dia sagrado. 

				9Durante seis dias trabalharão, mas o sétimo será um dia em que não farão qualquer trabalho; nem os vossos filhos, nem os vossos servos, nem os vossos animais, tão pouco os estrangeiros que vi-vem convosco. 

				10Porque foi também em seis dias que Yaoh Ulhím fez os shuaólmayao, a terra, os mares e tudo o que neles existe; e ao sétimo dia repousou. 

				11Foi assim que Yaoh Ulhím abençoou o dia de Sábado e o reservou para repouso. 

				12Honrem o vosso pai e a vossa mãe, para que te-nham uma longa vida na terra que Yaoh Ulhím vosso Criador Eterno vos vai dar.

				13Não matem.

				14Não adulterem.

				15Não roubem.

				16Não façam uma acusação falsa contra outra pes-soa.

				17Não cobicem o que os outros tem: a casa, a mu-lher, o gado e animais de carga, nada”. 

				18Todo o povo viu os relâmpagos e o fumo que subia da montanha e ouviram igualmente o tro-vão e o longo, terrível toque da trompa; e manti-veram-se à distância, impressionados e cheios de respeito. 

				19Por isso disseram a Mehushúa: “Diz-nos tu o que Yaoh Ulhím mandar que nós obedeceremos, mas que não seja Yaoh Ulhím a falar diretamente conosco, porque se assim fosse havíamos de mor-rer”. 

				20“Nada receiem”! Disse-lhes Mehushúa, “porque Yaoh Ulhím veio desta maneira, mas foi para vos dar a conhecer o seu grande poder de forma a que daqui em diante sintam horror em pecar contra ele”. 

				21Enquanto o povo se mantinha à distância, Mehushúa penetrou naquela obscuridade onde se encontrava Yaoh Ulhím.

				Ídolos e altares

				22Então Yaoh Ulhím disse-lhe que fosse portador da seguinte mensagem junto do povo: “Vocês são testemunhas em como vos dou a conhecer a mi-nha vontade e vos falo desde o shuaólmayao. 

				23Lembrem-se de que não devem fazer nem pres-tar culto a ídolos feitos de prata, de ouro, ou seja, do que for. 

				24Os altares que me consagrarem devem ser feitos de terra, com toda a simplicidade; e neles me ofe-recerão os vossos sacrifícios; ofertas queimadas e ofertas de paz, de ovelhas e de bois. 

				25Só levantarão altares onde eu vos disser, e aí vos abençoarei. Poderão também fazer altares de pe-dra; mas se assim for hão de ser pedras toscas, ao natural, e nunca de pedras trabalhadas. 

				26Não empreguem escopro e martelo para prepará-

			

		

		
			
				-las, porque seria uma profanação. Também nunca façam degraus para que não se veja nenhuma par-te do corpo”.

				SHUAMÓS 21 (ÊXODO)

				Mandamentos sobre servos

				1E devem cumprir mais certas leis: 

				2“Se um hebreu tiver de se vender a ti por te ter ficado a dever algo que não pode pagar, só duran-te seis anos te servirá; ao sétimo ficará livre sem mais nada ter a pagar pela sua liberdade. 

				3Se ele se casou depois de se ter vendido para te servir, só ele sairá livre; mas se já era casado an-tes, então a sua mulher será liberta com ele. 

				4Portanto se o seu chefe lhe deu uma mulher en-quanto o servia, e se tiveram filhos, a mulher e os filhos continuarão a pertencer ao chefe, e ele sairá livre. 

				5Se esse homem declarar: ‘Prefiro continuar a ser-vir o meu chefe, quero ficar com a minha mulher e os meus filhos, não me interessa ficar livre’, 

				6então o seu chefe o trará perante os juízes e publi-camente lhe furará as orelhas; assim ficará a servi--lo para sempre. 

				7Se um homem vender a sua filha como serva, ela não será liberta ao fim dos seis anos como os ho-mens. 

				8Se ela não agradar aos olhos do que a comprou para casar com ela, deixará que seja resgatada. 

				9Mas não poderá tornar a vendê-la a um estrangei-ro, por que a enganou. 

				10E se ele vier e casá-la com o seu filho, não a tratará mais como serva, mas sim como filha. Se esse mesmo homem vier depois a casar de novo, não deverá reduzir em nada, nem o vestuário nem a alimentação da primeira nem deixará de lado as suas obrigações conjugais para com ela. 

				11Se falhar em uma destas três coisas, ela poderá sair livre sem ter ela própria de pagar seja o que for”.

				Ferimentos pessoais

				12Quem ferir outra pessoa de forma a que esta ve-nha a morrer, terá também certamente de morrer. 

				13Mas se tiver sido por acidente; por Yaoh Ulhím o ter posto no seu caminho; e se não foi, portanto intencionalmente então eu vos indicarei um lugar para onde correrá para se proteger. 

				14Contudo se alguém deliberadamente atacar ou-tra pessoa, matando-a propositadamente, vão bus-cá-lo, nem que esteja agarrado ao altar, pois terá de morrer. 

				15Quem ferir o seu pai ou a sua mãe também terá sem falta de morrer. 

				16Do mesmo modo quem raptar um indivíduo terá de ser morto, venha ele a ser encontrado ainda na posse da sua vítima ou que o tenha já vendido como escravo. 

				17Quem ultrajar ou amaldiçoar o seu pai ou a sua mãe deverá morrer. 

				18Se em uma briga um homem ferir o outro, seja com uma pedra, ou com um murro, de tal forma que o outro tenha de ficar de cama ferido, não será por isso que deva ser morto, se o que foi fe-rido vier a restabelecer-se e a poder andar, ainda que só o possa fazer com ajuda de muletas. 

				19Portanto o indivíduo que feriu o outro não será culpado de morte, tendo no entanto que o inde-nizar pelo tempo em que esteve retido doente, e pelas despesas de tratamento. 

				20Se uma pessoa bater no seu servo; seja este ho-mem ou mulher; de forma a que venha a morrer, será certamente culpado de morte. 

				21Contudo se dentro de um ou dois dias o servo não morrer, ficará isento de castigo, porque o ser-vo é sua propriedade. 

				22Se dois homens brigarem entre si, e durante a 
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				luta ferirem uma mulher grávida, e isso for causa dela abortar embora não venha a morrer, aquele que a feriu terá de pagar a quantia que o marido da mulher lhe exigir, com a aprovação dos juízes. 

				23Mas se a mulher acabar por morrer, então ele terá de morrer. 

				24Olho por olho, dente por dente; se alguém te fe-rir a mão, fere-lhe a sua; se te ferirem o pé, fere--lhe o seu, etc. 

				25Queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe. 

				26Quando alguém ferir o seu servo ou serva em um olho, e se ficar cego, o servo deverá ficar livre por causa disso. 

				27Da mesma forma se em vez de um olho for um dente, ficará livre em paga do dente que perdeu. 

				28Se um boi escornear um homem ou uma mulher, tirando-lhe a vida, o boi terá de ser apedrejado e não comerá a sua carne. 

				29Mas o dono do animal não será culpado de nada; a menos que o boi fosse já conhecido como ata-cando habitualmente as pessoas e o dono não ti-vesse tomado as devidas precauções para contro-lá-lo ou guardar.

				30Neste caso também o dono deverá ser executado. 

				31No entanto se a família do morto aceitar uma in-denização então o dono deverá pagar o que lhe é exigido, por resgate da sua vida. A mesma lei se aplicará no caso do animal ter matado um rapaz ou uma moça. 

				32Mas se tiver um servo ou uma serva, deverá ser pago ao chefe do servo trinta peças de prata e o boi será na mesma hora apedrejado. 

				33Se um homem cavar um poço e não o cobrir, e se um boi ou um burro cair nele, o dono da cova deverá reembolsar o proprietário do animal do seu custo, mas ficará com o animal morto. 

				34Se um boi matar outro, os donos de ambos pro-curarão vender o que ficou vivo e dividir entre si o dinheiro obtido assim como também o próprio animal morto. 

				35Mas se o boi já era conhecido por ser mau, e o dono não o guardou como devia, nesse caso não haverá partilha; 

				36o dono do vivo pagará ao outro o custo do ani-mal morto, ainda que guardando este para si.

				SHUAMÓS 22 (ÊXODO) 

				Proteção da propriedade

				1Se alguém roubar um boi, ou uma ovelha, e de-pois o matar e vender deverá pagar uma multa; no caso do boi, será cinco vezes o custo de um boi, ou cinco bois pelo boi roubado; para a ovelha será o quádruplo, quatro ovelhas pela roubada. 

				2Se o ladrão for morto ao assaltar uma casa, o que o matar não será culpado. 

				3No entanto se tal acontecer em pleno dia, o que matar deverá ser incriminado de assassínio, o la-drão que vier a ser capturado terá de restituir tudo o que roubou. Se não puder fazê-lo será vendido para pagamento da sua dívida. 

				4Se for apanhado a roubar um boi, ou um burro, ou um carneiro vivos, terá de pagar uma multa equi-valente ao dobro do preço dos animais. 

				5Se alguém soltar o seu animal e deliberadamente o deixar ir para o campo ou para a vinha de outra pessoa, terá de pagar uma indenização ao outro, equivalente ao melhor da sua colheita. 

				6Se um campo tiver sido incendiado e o fogo aca-bar por queimar os molhos de trigo, a seara, ou seja, o que for do campo de um vizinho, o que fez a queimada terá de pagar tudo o que queimou. 

				7Se alguém der dinheiro, ou bens, a guardar a uma outra pessoa e se esta última vier a ser roubada, o ladrão deverá pagar o dobro de tudo, no caso de ser apanhado. 

				8Se o ladrão não for encontrado, então aquele a quem os valores foram confiados terá de vir à pre-

			

		

		
			
				sença de Yaoh Ulhím para se determinar se foi ele próprio ou não o ladrão. 

				9Sempre que um animal, boi, jumento, carneiro, ou uma peça de vestuário, ou seja, o que for, tiver perdido e o seu proprietário julgar que isso está na posse de uma outra pessoa, a qual negue à acu-sação, então ambas as partes terão de ir perante Yaoh Ulhím, e aquele que o Criador Eterno decla-rar deverá pagar ao outro o dobro. 

				10Se uma pessoa pedir a outra que lhe guarde o burro ou o boi ou o cordeiro ou outro qualquer animal, 

				11e este vier a morrer ou a ser ferido ou a fugir, sem que haja testemunhas que confirmem o suce-dido, então o que se responsabilizou por ficar com o animal terá de jurar que não roubou e o primeiro deverá aceitar a sua palavra e não haverá lugar a nenhuma restituição ou multa. 

				12Mas se o animal tiver sido realmente roubado, deverá dar ao dono o seu preço. 

				13No caso do animal ter antes sido ferido por uma besta feroz, trará ao dono a carcaça ou os restos em testemunha do fato e não haverá lugar a paga-mento algum. 

				14Se for pedido emprestado um animal, ou um ob-jeto qualquer, que venha a ser ferido, morto, ou estragado, sem que o dono daquilo que foi em-prestado estivesse presente, então este último terá a receber o equivalente àquilo que emprestou. 

				15No entanto se isso acontecer na presença do dono, não haverá necessidade de pagamento; a mesma decisão se aplicará se tiver sido antes alu-gado, porque a eventualidade de danos ou perdas já está incluída no contrato de aluguel.

				Responsabilidade social 

				16Se um homem seduzir uma jovem virgem, ainda não comprometida com ninguém, e se deitar com ela, deverá certamente casar com ela, pagando aos pais o dote habitual. 

				17No entanto se o pai dela recusar de todo, então terá apenas de pagar o correspondente ao dote, como se casasse. 

				18Os feiticeiros terão de morrer. 

				19Quem tiver relações sexuais com animais com certeza deverá morrer. 

				20Quem oferecer sacrifícios a qualquer ídolo e não a Yaoh Ulhím terá de ser executado. 

				21Não deverão oprimir um estrangeiro, de nenhu-ma maneira. Lembrem-se de que foram também estrangeiros na terra do Egito. 

				22Não explorarão nem viúvas nem órfãos. 

				23Se o fizerem de qualquer modo, e se eles clama-rem pela minha ajuda, certamente lhes responde-rei. 

				24A minha cólera se inflamará contra vocês e serão mortos com as armas dos vossos inimigos, de tal forma que as vossas próprias mulheres se tornarão viúvas e os vossos filhos órfãos. 

				25Se emprestarem dinheiro a um vosso irmão he-breu necessitado, não o farão com interesse usu-rário. 

				26Se lhe ficaram com uma peça de roupa como penhores deverão devolver-lha à noite, porque provavelmente precisará dela para se agasalhar, e como poderá ir deitar-se sem ela? 

				27Se não lhe fizerem isso e ele clamar por mim, ouvi-lo-ei porque eu sou bondoso. 

				28Não insultarão Yaoh Ulhím. Não amaldiçoarão os que vos governam, os vossos juízes e os vossos chefes. 

				29Serão prontos em dar-me os primeiros frutos das vossas colheitas, assim como o que começar a correr dos vossos lagares. 

				30A cria que primeiro nascer aos vossos bois e cor-deiros, dar-ma-ão ao oitavo dia, depois de tê-la deixado com a mãe durante os sete primeiros dias de vida. 

				31E visto que vocês é um povo Justo, um povo 

			

		

	
		
			
				52

			

		

		
			
				Escrituras Sagradas 

			

		

		
			
				meu, especial, não comam nenhum animal que tenha sido atacado e morto por uma besta feroz. Deixem à carcaça para que os cães a comam.

				SHUAMÓS 23 (ÊXODO) 

				Leis de justiça e compaixão

				1Não aceitem nem divulguem falsos boatos. 

				2Não cooperem com gente corrupta dando teste-munho de algo que sabem não ser verdade. Não sigam as multidões quando for para fazer mal. 

				3Quando tiverem de testemunhar em uma questão qualquer não sejam tendenciosos ou parciais para estar com a maioria ou com a parte mais influente ou poderosa. Também, por outro lado não deverão favorecer um pobre pelo fato de ele ser pobre. 

				4Se encontrarem o boi ou o jumento do vosso ini-migo, que se tenha desgarrado, devem ir levá-lo ao seu dono. 

				5Se virem o vosso inimigo tentando levantar o seu animal que vergou sob uma carga demasiado pe-sada, não deixarão de ajudá-lo. 

				6Pelo fato de um homem ser pobre, isso não é ra-zão para torcerem a justiça contra ele. 

				7Afastem-se da falsidade; nunca admitam a con-denação de um inocente. Nunca darei o meu con-sentimento a tal injustiça. 

				8Também nunca se deixem subornar, porque o su-borno impede-vos de verem com clareza e preju-dica a causa daqueles que tem razão. 

				9Não oprimam os estrangeiros. Vocês bem sabem o que é ser estrangeiro; lembrem-se das vossas ex-periências na terra do Egito.

				Leis sobre o Sábado

				10Durante seis anos semeiem e colham os frutos das vossas terras, mas deixem a terra repousar, em pousio, durante o sétimo ano, e permitam aos pobres do povo colher algumas plantas que ainda cresçam naturalmente. 

				11O resto que ficar seja para os animais. Isto se aplicará igualmente às vinhas e aos olivais. 

				12Trabalhem durante seis dias apenas, e descan-sem ao sétimo. Isto é para que descanse o vosso gado, os vossos jumentos, assim como o pessoal que trabalha convosco, na vossa casa, tanto os ser-vos como os estrangeiros. 

				13Não deixem de obedecer a todas estas instru-ções. E lembrem-se que nunca deverão sequer mencionar o nome de falsos criadores os estatuas.

				As três celebrações anuais 

				14Há três festividades anuais que devem celebrar: 

				15A primeira é a dos pães sem levedura, em que durante sete dias deverão comer pão sem fermen-to, tal como já vos tinha mandado antes. 

				16Esta celebração terá lugar todos os anos em data certa, ou seja, no mês de Março, o mês em que deixaram o Egito. 

				17Toda a gente me trará um sacrifício nessa época. Depois há a celebração da ceifa, em que deverão trazer-me os primeiros frutos do que tiverem se-meado. E finalmente a celebração das colheitas, no fim da época em que colhem todo o resultado do vosso trabalho. Nestas três ocasiões, em cada ano, todos os homens em Yaoshorúl deverão com-parecer perante Yaoh Ulhím o Criador Eterno. 

				18Não oferecerão sangue dos sacrifícios com pão levedado; também não deixarão que a gordura, que não foi oferecida em sacrifício, fique de noite até à manhã seguinte. 

				19Trarão à casa de Yaoh Ul seu Criador Eterno, para lhe oferecerem, os melhores dos primeiros frutos que colherem. Não cozerão um cabritinho no leite da sua mãe.

			

		

		
			
				O querubim de Yaoh Ulhím

				20Vou enviar-vos um querubim que na vossa frente vos conduzirá com segurança para a terra que vos preparei. 

				21Respeitem-no e obedeçam às suas instruções. Não se insurjam contra ele, porque não perdoará a vossa transgressão. O meu nome está nele é meu representante. 

				22Mas se tiverem o cuidado de lhe obedecer, se-guindo todas as suas instruções, então serei o ad-versário dos vossos inimigos. 

				23Pois o meu querubim irá à vossa frente para vos conduzir até à terra dos amorreus, heteus, peri-zeus, cananeus, heveus e jebuseus, para que vi-vam aí; e destruirei esses povos. 

				24Não prestarão culto aos falsos criadores os es-tatuas desses outros povos; não os servirão não lhes oferecerão sacrifícios, seja de que maneira for. Não deverão seguir maus exemplos desses povos idólatras. Deverão destruí-los totalmente e quebrar todos os seus ídolos vergonhosos. 

				25Servirão Yaoh Ulhím vosso Criador Eterno uni-camente. 

				26Então vos abençoarei com comida, com água, e tirarei a doença do vosso meio. Nem haverá quem aborte nem quem seja estéril em toda a terra, e viverão a cota máxima dos anos da vossa vida. 

				27O terror de Yaoh Ul cairá sobre todos os povos cujas terras invadirão, e eles hão de fugir na vossa frente; 

				28enviarei vespões que lançarão fora os heveus, os cananeus, os heteus diante de vocês. 

				29Não farei isso em um só ano porque assim a terra ficaria deserta e os animais selvagens se multipli-cariam de forma que não poderiam ser controla-dos. 

				30Mas será pouco a pouco até que a vossa popu-lação tenha aumentado o suficiente para encher a terra. 

				31Porei as vossas fronteiras desde o Mar Vermelho até à costa da Filístia, desde os desertos do sul até ao rio Eufrates farei com que derrotem os povos que vivem agora nessa terra, e os expulsarão, na frente. 

				32Não deverão fazer qualquer espécie de aliança com eles, nem tem nada a ver com os seus falsos criadores os estatuas. 

				33“Não permitam que vivam no vosso meio, para que não vos façam pecar contra mim, adorando os seus falsos criadores os estatuas, o que seria para vocês uma armadilha fatal”.

				SHUAMÓS 24 (ÊXODO) 

				A aliança confirmada

				1Depois, Yaoh Ulhím instruiu assim Mehushúa: “Sobe aqui com Aharón, Naodáb e Abiú, mais se-tenta dos anciãos de Yaoshorúl. 

				2Todos vocês, com exceção de Mehushúa, adora-rão à distância. Apenas Mehushúa se aproximará de Yaoh Ul. E não se esqueçam de que ninguém do povo deverá subir com ele”. 

				3Então Mehushúa anunciou ao povo todas as leis e mandamentos que Yaoh Ulhím lhe tinha dado. O povo respondeu por unanimidade: “Obedecere-mos a todas essas palavras”. 

				4Mehushúa escreveu tudo o que Yaoh Ulhím lhe dissera. De manhã cedo construiu um altar ao pé da montanha com doze pilares à volta, porque eram doze as tribos de Yaoshorúl. 

				5Em seguida mandou alguns jovens sacrificarem ofertas queimadas a Yaoh Ulhím. 

				6Mehushúa tomou metade do sangue destes ani-mais e deitou-o em bacias; com a outra metade espargiu o altar. 

				7E leu para o povo o livro da aliança. E o povo tornou a dizer: “Prometemos obedecer a tudo o que Yaoh Ulhím nos mandou”. 
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				8Em seguida Mehushúa espargiu o povo com o sangue que estava nas bacias dizendo: “Este san-gue confirma a aliança que Yaoh Ulhím fez con-vosco, na base de todos estes mandamentos”. 

				9Então Mehushúa, Aharón, Naodáb e Abiú, mais os setenta anciãos de Yaoshorúl subiram à mon-tanha. 

				10E viram Yaoh Ulhím de Yaoshorúl. Sob os seus pés parecia haver um chão de pedras de safira, tão límpidas como o azul do firmamento. 

				11Contudo, ainda que tenham visto Yaoh Ulhím, ele não destruiu esses privilegiados dos filhos de Yaoshorúl. E comeram e beberam na presença de Yaoh Ul. 

				12Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Sobe à monta-nha junto de mim e fica aí até que te dê as leis e os mandamentos que escrevi nas placas de pedra, para que possas ensinar o povo com elas”. 

				13E assim Mehushúa, acompanhado de Yaohúshua, seu auxiliar, subiu à montanha de Yaoh Ulhím.

				14E disse para os anciãos: “Fiquem aqui, esperem por nós até que regressemos. Se houver algum problema enquanto estamos ausentes consultem Aharón e Hur”. 

				15Então Mehushúa subiu à montanha e desapare-ceu em uma nuvem que cobria o cimo. 

				16O hodayao de Yaoh Ul permaneceu sobre o Monte Sinai e a nuvem o cobriu durante seis dias. 

				17Ao sétimo, ele chamou Mehushúa desde a nu-vem. Os que estavam em baixo puderam observar aquele tremendo espetáculo: o hodayao de Yaoh Ul no cimo da montanha parecia um intenso fogo. 

				18Mehushúa, entretanto desapareceu lá no cimo, no interior da nuvem, e ali ficou quarenta dias e quarenta noites.

				SHUAMÓS 25 (ÊXODO)

				Ofertas para o tabernáculo

				1Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				2“Diz ao povo de Yaoshorúl que quem quiser pode trazer-me uma oferta se o seu coração se sentir movido a isso; poderá ser das seguintes coisas: 

				3Ouro, prata, bronze, tecido azul, tecido de púr-pura e de carmesim, linho fino retorcido, pelos de cabras, peles de carneiro tingidas de vermelho, peles de cabras, madeira de acácia, azeite para lâmpadas, condimentos para óleo de unção, assim como para o perfume de incenso a ser queimado, pedras de ônix, e outros para guarnecer o éfode e o peitoral. 

				4Por que pretendo que o povo de Yaoshorúl me faça um Templo no qual eu possa viver no meio deles. 

				5Esta minha casa será uma tenda; um tabernáculo. 

				6Mostrar-te-ei o plano para a sua construção e os detalhes para o fabrico de cada objeto.

				A arca

				7Com madeira de acácia farás uma arca de 125 centímetros de comprimento, 75 centímetros de largura e 75 centímetros de altura. 

				8Revesti-la-ás de ouro puro por dentro e por fora. 

				9Por-lhe-ás uma coroa em redor, também em ouro. 

				10Molda quatro argolas de ouro, uma para cada um dos seus quatro cantos. 

				11Faz varas de madeira de acácia revestidas de ouro e põe-nas nas argolas aos lados da arca, para poder ser transportada. 

				12Estas varas permanecerão sempre nas argolas; nunca deverão ser tiradas dali. 

				13Colocarás no seu interior as tábuas de pedra que te darei. 

				14Faz uma tampa de ouro puro, de 125 centímetros de comprimento por 75 de largura; é o propicia-tório. 

				15Moldarás dois querubins, com ouro batido e os porás um em cada extremidade da tampa da arca. 

			

		

		
			
				16Eles farão, com esse lugar de compaixão, uma só peça. 

				17E estarão cada um no seu extremo da arca. 

				18Os querubins estarão virados um para o outro, 

				19olhando para baixo, para o lugar de compaixão; e terão as asas abertas cobrindo assim a tampa de ouro. 

				20Coloca a tampa sobre a arca e no interior desta as tábuas de pedra que te darei. 

				21Será ali que me encontrarei contigo e que te fa-larei, de cima do lugar de compaixão, por entre os querubins. 

				22É nesse lugar que te darei os meus mandamentos para o povo de Yaoshorúl.

				A mesa

				23Também farás uma mesa de madeira de acácia com 1 metro de comprimento, 50 centímetros de largura e 75 de altura. 

				24Cobre-a com ouro puro e faz-lhe um friso de ouro em volta. 

				25Põe-lhe também uma cercadura de 25 centíme-tros de largura em redor do bordo da parte supe-rior. 

				26Faz quatro argolas e põe-nas nos cantos exterio-res das quatro pernas da mesa, junto ao tampo. 

				27Estas argolas são para as varas com que será transportada. 

				28Faz as varas de madeira de acácia recobertas de ouro. 

				29Faz pratos, colheres, jarros e taças, tudo de ouro; 

				30e sobre a mesa deixa estar sempre o pão da pre-sença, perante a mim.

				O castiçal

				31Faz um castiçal de ouro puro batido. Todo ele, mais os seus ornamentos, serão de uma só peça: a base, as hastes, as lâmpadas e as flores. 

				32Terá três hastes laterais para cada lado, a partir da haste central; e cada uma será decorada com três flores de amendoeira. 

				33A haste central ficará decorada com quatro des-sas flores: 

				34uma entre cada saída das hastes laterais; haverá também uma flor no cimo de cada uma das hastes e outra imediatamente abaixo. 

				35Toda esta decoração mais as hastes deverão ser uma só peça de ouro puro, batido. 

				36Depois farás setes lâmpadas para este castiçal. E fá-las de forma a que iluminem para a frente dele.

				37As peças com que se espevitarão as luzes, tanto como as que servirão para apagá-las, serão tam-bém feitas de ouro puro. 

				38Precisarás de cerca de 34 quilos de ouro puro para o castiçal e seus acessórios. 

				39Certifica-te de que farás tudo de acordo com o modelo que te mostrei aqui na montanha.

				SHUAMÓS 26 (ÊXODO) 

				O tabernáculo

				1Faz a tenda tabernáculo com dez cortinas de li-nho fino colorido, com 14 metros de comprimento por 2 de largura; serão das seguintes cores: azul violeta, púrpura e vermelho vivo. 

				2Nelas haverá querubins artisticamente bordados. 

				3Junta cinco dessas cortinas, lado a lado, de ma-neira a formarem duas longas peças retangulares. 

				4Emprega laços para poder juntar estas duas peças lado a lado. 

				5Terá de haver cinquenta pares de laços para pren-der as duas extremidades. 

				6E terá que haver igualmente cinquenta colchetes para poder atar os laços, de forma a que o taberná-culo; a morada de Yaoh Ulhím; fique todo de uma só peça unida. 

				7A sua cobertura será de mantas de pelo de cabra. 
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				8Terá de haver onze dessas cobertas, cada uma com 15 metros de comprimento por 2 de largura. 

				9Juntarás cinco delas, sobre uma seção da largura da tenda, e outras para a outra parte da largura de forma a que a sexta coberta caia, em forma de cor-tina, sobre a frente do tabernáculo. 

				10Empregam laçadas nas bainhas de cada uma des-tas duas grandes peças para poder depois juntá-las com cinquenta colchetes de bronze. 

				11Assim ficará uma só grande coberta. 

				12Terão de ficarem 50 centímetros desta cobertura caindo para o lado de trás da tenda e outro tanto para cada lado. 

				13Por cima desta peça será colocada uma coberta de peles de carneiro, tingida de vermelho, e sobre esta ainda outra de peles de cabra. E assim será a cobertura da tenda. 

				14Toda a estrutura desta tenda sagrada será de ma-deira de acácia; cada tábua terá 5 metros de al-tura por 75 centímetros (um côvado e meio) de largura, e será colocado ao alto, com uma ranhura em uma extremidade para poder encaixar na tábua seguinte. 

				15O lado sul da tenda será formado por vinte des-tas tábuas, que ficarão assentes em quarenta bases de prata; cada tábua terá duas dessas bases. 

				16Do lado norte também haverá vinte tábuas, com as suas quarenta bases; duas bases sob cada tábua. 

				17Mas do lado ocidental serão apenas seis tábuas; em cada canto serão postas duas tábuas. 

				18Estas duas tábuas de canto estarão presas entre si por meio de argolas. 

				19Assim ao todo, haverá oito tábuas nos cantos da construção, com dezesseis bases de prata, duas bases para cada tábua. 

				20Farás também barras de madeira de acácia que prendam as tábuas e fiquem atravessadas de um lado ao outro; cinco traves para cada lado do ta-bernáculo, assim como mais cinco para a reta-guarda, do lado do ocidente. 

				21A barra do meio, que ficará a meia altura das tá-buas, atrevessá-las-á de uma ponta a outra. 

				22As tábuas serão recobertas de ouro; as argolas por onde passarão as traves e que as suportarão serão feitas de ouro. 

				23As traves estarão igualmente revestidas de ouro.

				24Levantarás esta tenda tabernáculo conforme o modelo que te mostrei no monte. 

				25Depois farás um véu de azul, púrpura, vermelho e de linho fino retorcido, com querubins bordados no tecido. 

				26Este véu ficará suspenso em quatro colunas de madeira de acácia, recobertas de ouro, por meio de quatro ganchos de ouro. 

				27Os pilares assentarão em quatro bases de prata. 

				28Colocarás a cortina nos ganchos e por detrás dela ficará a arca que contém as tábuas de pedra onde está gravada a lei de Yaoh Ulhím. 

				29A cortina ficará assim a separar o lugar puro do lugar puríssimo. 

				30A seguir instalarás o propiciatório, ou seja, a tampa de ouro da arca; no lugar puríssimo. 

				31Põe a mesa do lado de fora do véu, diante dele, o castiçal ao lado da mesa, de forma a que esta fique do lado norte do tabernáculo, em relação ao castiçal que ficará ao sul. 

				32Farás também outra cortina para a entrada da tenda sagrada, artisticamente bordada com fino linho retorcido, azul, púrpura e vermelho. 

				33Suspende esta cortina em cinco postes revesti-dos de ouro por meio de ganchos de ouro e uma base de bronze para cada poste.

				SHUAMÓS 27 (ÊXODO) 

				O altar para o holocausto

				1Com madeira de acácia faz também um altar de 2,5 metros de lado e 1,5 de altura. 

				2Porás chifres nos quatro cantos do altar, os quais 

			

		

		
			
				ficarão muito bem fixados, de forma a fazerem um só corpo com o altar. 

				3Revestirás tudo de bronze. E todos os seus uten-sílios serão da mesma forma em bronze: os reci-pientes para recolher as cinzas, as pás, as bacias, os garfos e os ganchos. 

				4O altar terá também uma grelha, com argolas nos cantos; 

				5e ficará pendurada a meia altura da caixa interior do altar. 

				6Para poder deslocar este altar faz-lhe varas de madeira de acácia, revestida de bronze, que pas-sem por argolas de cada lado do altar. 

				7Este deve ser oco, e feito de pranchas, tal como te foi mostrado no monte.

				O pátio

				8Seguidamente fará um pátio para o tabernáculo, cercado por cortinas de linho fino retorcido. 

				9Ao sul, as cortinas medirão 50 metros, e ficarão suspensas por 20 postes, os quais estarão assentes em 20 bases de bronze. 

				10As cortinas estarão penduradas em ganchos de prata os quais estarão presos a pequenas hastes de prata ligadas aos postes. 

				11Será o mesmo quanto ao lado norte do pátio: 50 metros de cortinas, seguras por vinte postes as-sentes em bases de cobre, com ganchos e hastes de prata. 

				12O lado ocidental terá 25 metros de largura com dez postes e dez bases. 

				13O lado oriental terá igualmente 25 metros, mas da seguinte maneira: 

				147 metros e meio de cortinas de cada lado da en-trada, suspensas por três postes, embutidos em três bases. 

				15A entrada do pátio terá uma cortina de 10 metros de largura, com artísticos bordados com linho fino retorcido, a azul, púrpura e vermelha. 

				16Todos os postes à volta do pátio deverão estar ligados entre si com varas de prata. 

				17Os ganchos serão de prata, e todos os postes em-butidos em sólidas bases de prata. 

				18Assim o pátio terá 50 metros de comprimento, por 25 de largura, com paredes de cortinas de 2,5 metros de altura, feitas com linho fino retorcido.

				19Todos os utensílios utilizados no serviço do ta-bernáculo, incluindo os pregos e as cavilhas para pendurar na parede os diferentes objetos, serão feitos de bronze.

				Óleo para as lâmpadas

				20Dá instruções ao povo para que te traga azeite puro para ser usado nas lâmpadas do tabernáculo, para que estejam queimando continuamente. 

				21Aharón e os seus filhos colocarão esta chama eterna no lado de fora do véu, no lugar puro, e ocupar-se-ão dela de forma a que brilhe noite e dia diante de Yaoh Ul, sem nunca se apagar. Isto é uma lei que nunca será alterada em todas as gera-ções dos filhos de Yaoshorúl.

				SHUAMÓS 28 (ÊXODO)

				Vestimentas para os intermediários

				1Consagra o teu irmão Aharón, e os seus filhos Naodáb, Abiú, Úlozor e Itamar, para me servirem como intermediários. 

				2Faz roupas especiais para Aharón que indiquem a sua separação para Yaoh Ulhím e que pela beleza e ornamentação porão em relevo a dignidade des-te serviço. 

				3Dá instruções àqueles a quem dei especial habi-lidade como costureiros, que lhe confeccionem vestuário que o consagre para Yaoh Ulhím, à parte dos outros, de forma a que possa assim prestar-me serviço na função de intermediário. 
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				4Esta é a roupa que ele há de ter: um peitoral, um éfode, um manto, uma túnica bordada a cores, um turbante e um cinto. Eles farão igualmente vesti-mentas especiais para os filhos de Aharón.

				O éfode

				5O éfode será confeccionado pelos mais hábeis dos artífices, e nele empregarão fio azul, púrpura e vermelha de linho fino retorcido. 

				6Consistirá em duas peças que se unam às suas duas extremidades, e assim se unirá. 

				7E o cinto será do mesmo material: usarão fios de ouro, azul, púrpura e vermelho, de linho fino re-torcido. 

				8Toma duas pedras de sardônica e grava nelas os nomes das tribos de Yaoshorúl. 

				9Seis nomes em cada uma, de forma a que todas as tribos fiquem aí mencionadas na ordem do nasci-mento dos seus patriarcas. 

				10Quando gravares estes nomes emprega a mesma técnica dos gravadores de pedra ao fazerem selos; as pedras serão engastadas em ouro. 

				11Liga-as às ombreiras do éfode como lembrança para os filhos de Yaoshorúl: 

				12Aharón levará os nomes destes para memória diante de Yaoh Ul. 

				13Serão igualmente feitas duas cadeias de ouro puro, retorcido, ligadas a colchetes de ouro, sobre as ombreiras do éfode. 

				O peitoral

				14Seguidamente farás o peitoral que será usado para decisões; será obra de hábeis artífices. 

				15Usa, como sempre, fio de linho fino retorcido, em dourado, azul, púrpura e vermelho, tal como fizeste para o éfode. 

				16Este peitilho será de dois panos, unidos de forma a formarem uma bolsa. 

				17Prende-lhe quatro filas de pedras preciosas: na primeira um rubi, um topázio e um carbúnculo. 

				18Na segunda uma esmeralda, uma safira e um dia-mante. 

				19Na terceira um jacinto, uma ágata e uma ametis-ta, e na última uma turquesa, uma sardônica e um jaspe; todas elas engastadas em ouro. 

				20Cada pedra representa uma das tribos de Yaoshorúl cujo nome será gravado nela como um selo. 

				21Prende a parte superior do peitilho ao éfode por meio de duas cadeias de ouro puro, entrançadas. 

				22Uma extremidade de cada cadeia está presa a um anel de ouro que estará em cada canto superior do peitoral, e a outra extremidade prender-se-á às ombreiras do éfode. 

				23Seguidamente faz mais dois anéis de ouro e põe--nos nas duas extremidades inferiores, da parte de dentro do peitoral; faz igualmente dois outros anéis de ouro e pô-los-ás na bainha inferior do éfode, junto ao cinto. 

				24Então prende a extremidade do peitoral aos anéis do éfode por meio de laços azuis. 

				25Isto evitará que o peitoral se separe do éfode. 

				26Desta forma Aharón levará os nomes das tribos de Yaoshorúl sobre o peitoral, por sobre o seu co-ração, quando entrar no lugar puríssimo. 

				27Será um memorial contínuo na presença de Yaoh Ulhím. 

				28Porás dentro da bolsa do peitoral o urim e o tu-mim para que Aharón os leve sobre o seu coração quando for apresentar-se perante Yaoh Ulhím. 

				29Assim terá sempre sobre si o juízo de Yaoh Ulhím, junto do seu coração, quando se apresentar a Yaoh Ulhím.

				Outras vestes sacerdotais

				30Seguidamente farás o manto do éfode, em teci-do azul, com uma abertura para deixar passar a 

			

		

		
			
				cabeça. 

				31As bainhas desta abertura terão uma faixa tecida, tal como uma armadura de malha, para que não se rasgue. 

				32Nas suas bainhas estarão bordadas romãs azuis, púrpuras e vermelhas, alternando com campai-nhas de ouro. 

				33Aharón vestirá este manto sempre que estiver servindo Yaoh Ulhím; as campainhas ouvir-se-ão quando ele entrar e sair da presença de Yaoh Ul, no lugar puro, e dessa forma não morrerá. 

				34Também farás uma chapinha de ouro puro e nela gravarás: “Consagrado a Yaoh Ulhím”. 

				35Esta chapinha estará ligada à parte de frente do turbante de Aharón por meio de uma fita azul. 

				36Dessa forma Aharón a trará na sua fronte, e le-vará a culpa no que diz respeito às ofertas do povo de Yaoshorúl. 

				37Deverá sempre trazê-las quando for à presença de Yaoh Ul, de forma a que o povo seja aceito e perdoado. 

				38Ele terá vestido também uma túnica feita de li-nho fino retorcido. 

				39Faz-lhe ainda um turbante deste mesmo linho, mais um cinto bordado. 

				40Para os filhos de Aharón, da mesma forma farás túnicas, cintos e turbantes, como sinal de honra e respeito. 

				41Veste Aharón e os seus filhos com estas peças, e consagra-os à sua sagrada atividade, ungindo-lhes as cabeças com azeite, consagrando-os para serem intermediários ao meu serviço. 

				42Faz-lhes também calções de linho, para que os usem junto ao corpo, cobrindo-os desde os rins até aos joelhos. 

				43Devem vestir isto, tanto Aharón como os seus filhos, sempre que entrarem no tabernáculo, ou quando se chegarem ao altar, para ministrarem no Tabernáculo, para que não se tornem culpados e não morram. Isto é um estatuto perpétuo tanto para Aharón como os seus descendentes.

				SHUAMÓS 29 (ÊXODO) 

				A consagração dos intermediários

				1Será assim a cerimônia da consagração de Aharón e dos seus filhos como intermediários: toma um novilho e dois carneiros sem defeito, assim como pão sem fermento e bolos de farinha também sem fermento, amassados com azeite, e bolachas feitas igualmente sem fermento, untadas de azeite. 

				2Empregarão para os três fina farinha de trigo. 

				3Põe o pão em um cesto e trás com o novilho e os dois carneiros até à entrada do tabernáculo. 

				4Aí lavarás com água Aharón e os seus filhos. 

				5Depois veste a túnica a Aharón, mais o manto; põe-lhe o éfode e o peitilho com o cinto; coloca--lhe na cabeça o turbante com a chapinha de ouro. 

				6Depois pega o óleo de unção e verte-lho sobre a cabeça. 

				7Seguidamente põe aos filhos as vestimentas, com os cintos entrelaçados, e coloca-lhes os turbantes na cabeça. 

				8A partir de então serão intermediários para sem-pre. 

				9Será desta forma que consagrarás Aharón e os seus filhos. 

				10Depois traz o novilho até ao tabernáculo. Aha-rón e os seus filhos lhe porão as mãos em cima. 

				11A seguir matá-lo-ás perante Yaoh Ulhím à entra-da do tabernáculo. 

				12Põe do seu sangue sobre as pontas do altar com o teu dedo, e coloca o resto na base do altar. 

				13Depois toma a gordura que cobre as partes inte-riores, assim como a vesícula biliar e os dois rins com as gorduras, e queima tudo sobre o altar. 

				14Após isso pega o corpo, com a pele e com as fe-zes, e queima-os fora do acampamento, como um sacrifício pelo pecado. 
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				15A seguir Aharón e os seus filhos deverá por as mãos sobre a cabeça de um dos carneiros enquan-to este é imolado. 

				16Também o seu sangue deverá ser recolhido e posto nas pontas do altar. 

				17Parte o carneiro e lava-lhe as entranhas e as per-nas. Coloca estas com a cabeça e as outras partes do corpo sobre o altar e queima tudo. 

				18É uma oferta queimada a Yaoh Ulhím, e que lhe é muito agradável. 

				19Seguidamente pega o outro carneiro, e ao ser imolado Aharón e os seus filhos deverão por-lhe as mãos sobre a cabeça do carneiro. 

				20Recolhe o sangue e põe um pouco sobre o lóbu-lo da orelha direita de Aharón e dos filhos, assim como nos seus dedos polegares, tanto da mão di-reita como do pé direito. O resto do sangue salpi-ca-o sobre o altar. 

				21Após isso apanha um pouco do sangue que está sobre o altar, mistura-o com uma porção de óleo da unção e asperge-o sobre Aharón e os seus fi-lhos, assim como sobre a sua roupa. Dessa for-ma tanto eles como o vestuário serão consagrados para Yaoh Ulhím. 

				22Depois pegarás todas as partes do carneiro que tem gordura: 

				23a cauda, as entranhas, a vesícula, os dois rins, tal como a gordura que está à volta dessas partes, e ainda a coxa direita, porque este é o carneiro para a consagração de Aharón e dos seus filhos; e mais ainda uma coroa de pão, um bolo de pão com azeite e uma bolacha, do cesto dos pães sem fermento que estiverem diante de Yaoh Ul. 

				24Coloca tudo nas mãos de Aharón e dos seus fi-lhos, e fá-los-ás oferecerem isto com um gesto de apresentação a Yaoh Ulhím. 

				25Seguidamente toma-os das suas mãos e queima--os sobre o altar como uma oferta de paz a Yaoh Ulhím. 

				26Depois pega o peito do carneiro da consagração de Aharón e oferece-o com o gesto de apresenta-ção a Yaoh Ulhím; e esta será a tua parte. 

				27Dá o peito e a coxa deste carneiro a Aharón e aos seus filhos. 

				28O povo de Yaoshorúl deverá sempre contribuir com esta porção dos seus sacrifícios, sejam ofer-tas de pacificação ou de reconhecimento, como uma contribuição para Yaoh Ulhím. 

				29O vestuário sagrado de Aharón será reservado para a consagração do seu filho que lhe suceder, e isto de descendência em descendência, para a cerimônia da unção. 

				30Seja quem for o próximo sumo intermediário de-pois de Aharón, usará essas vestimentas durante sete dias antes de iniciar o seu serviço espiritual no tabernáculo e no lugar puro. 

				31Toma o carneiro da consagração; o carneiro usa-do na cerimônia da investidura sagrada; e coze a sua carne no lugar sagrado. 

				32Aharón e os seus filhos comerão a carne assim como o pão que está no cesto à porta do taberná-culo. 

				33Só eles poderão comer estes alimentos que fo-ram usados na sua expiação na cerimônia da sua consagração. 

				34O resto do povo não os comerá porque são coi-sas postas à parte, portanto sagradas. Se ficar até a manhã seguinte alguma carne ou algum pão da consagração, queima-o. Não deverá ser comido porque se trata de comida sagrada. 

				35Esta é pois a forma como consagrarás Aharón e os filhos para os seus ofícios. 

				36Esta cerimônia prolongar-se-á por sete dias. 

				37E em cada dia sacrificarás um novilho como sa-crifício de expiação do pecado. Depois purificarás o altar, fazendo a expiação sobre ele; unge-o com óleo para que seja purificado. Durante esses sete dias, em cada dia farás expiação sobre o altar para purificá-lo. E assim se tornará puríssimo. Dessa forma tudo o que tocar nele será puro. 

			

		

		
			
				38Em cada dia oferece sobre o altar dois cordeiros de um ano. 

				39Isto se fará perpetuamente. Um dos cordeiros será oferecido de manhã e o outro pela tarde. Com um deles oferecerá três litros de fina flor de fari-nha misturada com um litro de óleo de azeitonas esmagadas e mais ainda um litro de vinho como oferta. 

				40Quanto ao outro cordeiro, oferece-o de tarde com farinha e com a oferta de vinho tal como o da manhã. 

				41Será uma oferta queimada, de cheiro suave, para Yaoh Ulhím. 

				42Isto será uma oferta diária contínua à porta do tabernáculo, perante Yaoh Ulhím, a fazer aí onde me encontrar contigo e onde falar contigo. 

				43Aí também terei encontro com o povo de Yaoshorúl, e o tabernáculo será purificado pelo meu hodayao. 

				44Sim, purificarei o tabernáculo e o altar assim como Aharón e os seus filhos, que são meus ser-ventes espirituais, meus intermediários. 

				45Viverei no meio do meu povo Yaoshorúl e serei o seu Yaoh Ulhím. Verão que Eu sou Yaoh Ulhím, seu Criador Eterno que os tirou do Egito para que possa viver entre eles. 

				46Eu, Yaoh Ulhím, é que sou o seu Criador Eterno.

				SHUAMÓS 30 (ÊXODO) 

				O altar do incenso

				1“Farás também um pequeno altar de madeira de acácia para queimar incenso. 

				2Deverá ser quadrado, com 50 centímetros de lado e um metro de altura. Terá chifres esculpidos na própria madeira do altar, não deverão ser peças que lhe estejam meramente ligadas. 

				3Será revestida de ouro; a parte de cima, os lados e os chifres; 

				4e terá uma cercadura em toda volta, em forma de coroa, por baixo da qual, em dois lados opostos, farás duas argolas de ouro por onde possam passar os varais. 

				5Este serão igualmente de madeira de acácia re-vestida de ouro. 

				6Coloca o altar precisamente fora do véu, perto do lugar de compaixão (o propiciatório), que está por cima da arca que contém os dez mandamentos. É aí que me encontrarei contigo. 

				7Em cada manhã, Aharón, enquanto prepara as lu-zes, deixará queimar perfumes no altar; e em cada tarde, enquanto acende as luzes, também queima-rá dessas especiarias perante Yaoh Ulhím. 

				8Isto será assim através de todas as gerações.

				9Nunca deverá ser queimado nenhum incenso pro-fano nem deverá ser oferecido holocausto, cereais, nem feitas sobre eles libações que não aquelas que estão indicadas. 

				10Uma vez por ano Aharón deverá purificar o altar pondo sobre as pontas do altar sangue do sacrifí-cio da expiação. Este acontecimento realizar-se-á regularmente para sempre, porque se trata do altar supremamente puro para Yaoh Ulhím”.

				O dinheiro do resgate

				11E disse ainda mais Yaoh Ulhím a Mehushúa: “Cada vez que tomarem a conta do povo de Yaoshorúl, cada indivíduo que for considerado na contagem deverá dar um resgate pela sua alma a Yaoh Ulhím, para que não haja pragas entre o povo quando fizerem o recenseamento. 

				12Deverá pois pagar seis gramas de prata todos os que tiverem atingido os vinte anos de idade.

				13Nem o que for rico dará mais, nem o pobre, por ser pobre, dará menos do que isso, porque se tra-ta de uma oferta a Yaoh Ulhím para expiação das vossas almas. 

				14Empregarão esse dinheiro para as despesas do 
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				tabernáculo. 

				15Será para memorial do povo de Yaoshorúl pe-rante Yaoh Ulhím, e para fazer expiação pelas vossas almas”.

				A bacia para as lavagens

				16Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				17“Faz uma bacia de bronze com uma base igual-mente de bronze. 

				18Coloca-a entre o altar e o tabernáculo e enche-a de água. 

				19Aí lavarão, Aharón e os seus filhos, as mãos e os pés quando entrarem no tabernáculo para compa-recerem perante Yaoh Ulhím ou quando se apro-ximarem do altar para queimar ofertas a Yaoh Ulhím. 

				20Terão sempre de se lavarem porque de outra for-ma morrerão. 

				21Estas instruções para Aharón e seus filhos deve-rão cumprir-se através de todas as gerações”.

				O óleo da unção

				22Depois Yaoh Ulhím mandou mais a Mehushúa que recolhesse das mais finas especiarias: mirra pura: 

				235 quilos e 750 gramas; canela aromática: 2 qui-los e 875 gramas; cálamo aromático: 

				242 quilos e 875 gramas; cássia: 5 quilos e 750 gra-mas; azeite: 4 litros. 

				25Yaoh Ulhím deu instruções a hábeis perfumistas para comporem com todos estes componentes um óleo de sagrada unção. 

				26“Usa-o”, disse-lhe Yaoh Ulhím, “para ungir o tabernáculo, a arca, a mesa e todos os seus instru-mentos, 

				27o candelabro e os seus instrumentos, o altar do incenso, o altar dos holocaustos com os respecti-vos instrumentos, e a bacia mais a sua base. 

				28Consagra-os para que fiquem puros, de tal forma que seja o que for que lhes tocar se tornará reser-vado para Yaoh Ulhím. 

				29Usa-o também para ungir Aharón e os seus fi-lhos, purificando-os para que sejam dignos de me servirem como intermediários. 

				30E diz ao povo de Yaoshorúl: ‘Este deverá ser sempre o meu sagrado óleo de unção. 

				31Nunca será derramado sobre uma pessoa qual-quer, e nunca farão para vocês um óleo semelhan-te, para vosso uso pessoal, porque se trata de um óleo sagrado e como tal deverá ser considerado sempre’. 

				32Alguém que venha a compor outro óleo igual a este e a derramá-lo sobre uma pessoa qualquer será excomungado”.

				A preparação do incenso

				33E eis aqui as indicações que Yaoh Ulhím deu a Mehushúa quanto ao incenso: “Emprega especia-rias aromáticas: estoraque, o nicha, gálbano e in-censo puro, em igual quantidade de cada um. 

				34Usa das técnicas habituais dos fabricantes de in-censo e tempera isso com sal. 

				35Pisa-o, moendo-o muito fino, e põe algum dian-te da arca, no lugar onde me encontro contigo no tabernáculo. 

				36Este incenso é puríssimo. 

				37Nunca farão igual para vosso uso pessoal porque é reservado para Yaoh Ulhím e deve ser conside-rado como sagrado. 

				38Se alguém fabricar esse incenso para si mesmo será excomungado”.

				SHUAMÓS 31 (ÊXODO)

				Bezalul e Aoliabe

				1Disse também Yaoh Ulhím a Mehushúa: 

			

		

		
			
				2“Toma nota de que chamei Bezalul (filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Yaohúdah) e de que o enchi com o Rúkha Yaoh, dando-lhe grande sabe-doria, capacidade e habilidade para a construção do tabernáculo e de tudo o que deve conter. 

				3Ele está pois altamente dotado como artista de-senhista de todas as peças feitas em ouro, prata e cobre. 

				4Está igualmente capacitado para trabalhar como joalheiro e escultor de madeira. 

				5Também nomeei Aoliabe (filho de Aisamaque, da tribo de Dayán) para que seja seu assistente. 

				6Mas, além disso, tenho dado especial sabedoria a todos os que são conhecidos como peritos na construção de tudo o que te indiquei para fazer, ou seja: 

				7o tabernáculo; a arca com o propiciatório sobre ela; 

				8todo o mobiliário do tabernáculo; a mesa com os seus utensílios; 

				9o candelabro de ouro e os seus utensílios; o altar de incenso; 

				10o altar dos holocaustos com os seus instrumen-tos; a bacia com o seu pedestal; o vestuário litúrgi-co e os sagrados paramentos para o sacerdócio de Aharón, assim como para os seus filhos, para que possam assim servir-me nesse sagrado serviço espiritual como intermediários; o óleo da unção; o incenso de especiarias aromáticas para o lugar puro. 

				11E deverão seguir rigorosamente as diretivas que te dei”.

				O Sábado

				12Então Yaoh Ulhím o instruiu mais: 

				13“Diz ao povo de Yaoshorúl que descanse no meu dia de Sábado, porque o Sábado é um sinal para que se lembrem da aliança que existe entre mim e vocês para sempre. 

				14É uma forma de vos ajudar a lembrarem-se de que Eu sou Yaoh Ulhím que vos justifica. 

				15Sim, repousem no Sábado porque é um dia sa-grado. Quem não obedecer a este mandamento deverá morrer. 

				16Seja quem for que fizer qualquer trabalho nesse dia deverá ser morto. Trabalha somente seis dias, porque o sétimo é um dia especial de solene re-pouso, sagrado para Yaoh Ulhím. 

				17Esta lei é uma aliança perpétua e uma obrigação para o povo de Yaoshorúl. Será um símbolo eter-no da aliança que existe entre mim e o povo de Yaoshorúl. Porque também em seis dias fez Yaoh Ulhím os shuaólmayao e a terra, e descansou ao sétimo”. 

				18Yaoh Ulhím, tendo acabado de falar com Mehushúa no Monte Sinai, deu-lhe as duas placas de pedra nas quais estavam os dez mandamentos escritos com o dedo de Yaoh Ulhím.

				SHUAMÓS 32 (ÊXODO)

				O bezerro de ouro

				1Mas vendo o povo que Mehushúa não desceu logo da montanha, foi ter com Aharón e disse-lhe: “Olha, faz-nos um ídolo para que nos conduza porque esse Mehushúa que nos trouxe até aqui desde o Egito desapareceu, não sabemos dele; al-guma coisa lhe deve ter acontecido”. 

				2“Deem-me os vossos brincos de ouro”, respon-deu-lhes Aharón. 

				3Assim fizeram eles todos; as mulheres e os seus filhos e filhas. Aharón fundiu o ouro e moldou-o, dando-lhe a forma de um bezerro. 

				4O povo exclamou: “Ó Yaoshorúl, este é o ídolo que te tirou do Egito”! 

				5Quando Aharón constatou como o povo tinha fi-cado feliz com aquilo, construiu um altar defronte do bezerro e proclamou: “Amanhã haverá uma ce-
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				lebração dedicada a Yaoh Ulhím”! 

				6Assim, logo de manhã cedo se levantaram e co-meçaram a oferecer sacrifícios queimados e pací-ficos ao bezerro-ídolo. Por fim puseram-se a co-mer e a beber, e levantaram-se para se divertirem. 

				7Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Depressa! Desce já porque o teu povo que trouxeste do Egi-to se desviou e rapidamente abandonou as minhas leis. 

				8Fizeram para si um bezerro, estão-lhe a prestar culto e a sacrificar-lhe dizendo, ‘Este é o teu ídolo, ó Yaoshorúl, que te tirou do Egito’”! 

				9E Yaoh Ulhím acrescentou: “Tenho visto como este povo é rebelde e obstinado. Portanto agora te vai e a minha ira se acenderá contra eles e des-trui-los-ei. 

				10E de ti, Mehushúa, farei uma grande nação no lugar deles”. 

				11“Mas Mehushúa implorou a Yaoh Ulhím que não fizesse isso”. 

				12Yaoh Ulhím, o rogou, “porque está a tua cólera tão ateada contra o teu próprio povo que tiraste da terra do Egito, com um poder tão grande e com tão formidáveis milagres? Os egípcios acabarão por dizer: ‘Yaoh Ulhím levou-os até às montanhas para assassiná-los, destruindo-os da face da ter-ra’? Desiste da tua ira, desse tremendo mal que estás a planear contra o teu povo. 

				13Lembra-te do que prometeste aos teus servos Abruhám, Yaohtzkáq e Yaoshorúl. Por que juraste sobre ti mesmo: ‘Multiplicarei a vossa posterida-de como as estrelas dos shuaólmayao, e dar-vos-ei toda esta terra que prometi aos vossos descenden-tes, e possui-la-ão para sempre’”.

				14Então Yaoh Ulhím desistiu do seu intento e pou-pou-os. 

				15Assim Mehushúa desceu da montanha, levando nas suas mãos os dez mandamentos escritos em ambas as faces das duas tábuas de pedra. 

				16Porque tinha sido Yaoh Ulhím mesmo quem es-crevera os mandamentos nas pedras. 

				17Quando Yaohúshua ouviu o barulho lá em baixo, do povo que gritava, exclamou para Mehushúa: “Parece que se estão a preparar para a guerra”! 

				18Mas Mehushúa replicou-lhe: “Não, não são nem gritos de vitória nem de derrota; estão só a can-tar”. 

				19Quando chegaram perto do campo, Mehushúa viu o bezerro, toda aquela gente a dançar, e com cólera lançou ao chão as placas de pedra, que se quebraram ali, no sopé da montanha. 

				20Pegou depois o bezerro e lançou-o no fogo. Quando o metal se fundiu, moeu-o em pó e espa-lhou-o na água, fazendo o povo bebê-la. 

				21Depois disse a Aharón: “Que foi que te fez este povo que trouxeste um tão grande pecado sobre ele”? 

				22“Não fiques assim tão zangado”! Respondeu-lhe Aharón. “Sabes bem como este povo é inclinado para o mal. 

				23Eles disseram-me: ‘Faz-nos um ídolo que nos conduza, porque certamente aconteceu alguma coisa a esse Mehushúa que nos tirou do Egito’. 

				24‘Bem’, disse-lhes eu, ‘tragam-me o que tiverem em ouro’. Eles assim fizeram, lancei tudo no fogo e saiu este bezerro”! 

				25Então Mehushúa, vendo que o povo estava de-senfreado, servindo de escárnio aos seus inimigos porque Aharón os tinha deixado chegar àquele es-tado, pos-se à entrada do campo e exclamou: 

				26“Quem é de Yaoh Ul venha a mim”! Todos os filhos de Leví se juntaram a ele. 

				27E disse-lhes: “Assim diz Yaoh Ulhím, o Criador Eterno de Yaoshorúl: ‘Ponham as vossas espadas, percorram o campo de uma ponta à outra e ma-tem, mesmo que seja o vosso irmão, o vosso ami-go, o vosso vizinho’”. 

				28Eles assim fizeram, e morreram naquele dia cer-ca de três mil homens. 

				29Mehushúa disse-lhes: “Hoje vocês consagra-

			

		

		
			
				ram-se para o serviço a Yaoh Ulhím, porque sou-beram obedecer-lhe mesmo quando isso signifi-cou o matar os vossos filhos e irmãos. Por isso ele vos abençoará grandemente”. 

				30No dia seguinte Mehushúa disse ao povo: “Vo-cês cometeram um grande pecado. Mas eu vou voltar à montanha, ter com Yaoh Ulhím; talvez consiga obter-vos o seu perdão”. 

				31E assim foi que Mehushúa voltou ao encontro de Yaoh Ul e disse-lhe: “Oh, este povo fez um gran-de pecado, chegando a fazer para si um ídolo de ouro. 

				32Mas agora te peço que lhes perdoes. E se não, risca-me do teu livro”. 

				33Yaoh Ulhím replicou a Mehushúa: “É aquele que pecar contra mim que será riscado do meu livro. 

				34E agora vai, leva o povo para o lugar que te dis-se e garanto-te que o meu querubim irá à vossa frente. Quando vier visitá-los, castigá-los-ei pelos seus pecados”. 

				35Yaoh Ulhím enviou uma grande praga sobre o povo por causa de terem adorado o bezerro de Aharón.

				SHUAMÓS 33 (ÊXODO) 

				1Disse mais Yaoh Ulhím a Mehushúa: “Leva este povo, que trouxeste do Egito, para a terra que pro-meti a Abruhám, a Yaohtzkáq e a Yaohcáf, porque lhes prometi: ‘Darei esta terra aos vossos descen-dentes’. 

				2Mandarei um querubim na vossa frente para ex-pulsar de lá os cananeus, os amorreus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. É uma terra onde brotam o leite e o mel. 

				3Mas eu não viajarei convosco porque vocês são obstinados e arriscar-me-ia a ter de vos destruir durante o caminho”. 

				4Quando o povo ouviu esta má notícia ficaram acabrunhados; e ninguém se arranjou nem pos os seus adornos. 

				5Porque Yaoh Ulhím mesmo dissera a Mehushúa que lhes transmitisse o seguinte: “Vocês são um povo obstinado e rebelde. Se eu ficasse um mo-mento que fosse ao vosso meio teria de vos ex-terminar. Tirem os adornos e enfeites até que eu decida o que farei convosco”. 

				6E foi assim que eles se despojaram dos seus ata-vios aos pés do Monte Horeb.

				A tenda do encontro com Yaoh Ulhím

				7Mehushúa passou a montar a tenda sagrada a tenda do encontro com Yaoh Ulhím, como ele lhe chamou; fora do acampamento e quem quisesse consultar Yaoh Ulhím tinha de sair até lá. 

				8Todas as vezes que Mehushúa ia ao tabernáculo todo o povo se levantava e ficava em pé à entrada das tendas olhando para ele até entrar.

				9Em seguida a coluna de nuvem descia e punha-se frente à entrada enquanto Yaoh Ulhím falava com Mehushúa. 

				10E todo o povo adorava desde o limiar das suas tendas, e se inclinava profundamente quando via a nuvem descer. 

				11No interior da tenda Yaoh Ulhím falava com Mehushúa face a face, tal como alguém fala com o seu amigo. Depois Mehushúa voltava para o acampamento, mas o jovem que o assistia, Yaohúshua filho de Nun, ficava lá no tabernáculo.

				Mehushúa e o hodayao de Yaoh Ul

				12Mehushúa disse lá a Yaoh Ulhím o seguinte: “Tu disseste-me: ‘Leva este povo para a terra prome-tida’, mas não disse quem é que mandas comigo. 

				13Dizes que és meu amigo e que achei o teu favor; mas, peço-te, se realmente é assim mostra-me e guia-me com clareza no caminho por onde queres que vá, para que possa sempre compreender e an-
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				dar de forma a agradar-te. Porque não te esqueças de que esta nação é o teu povo”. 

				14E Yaoh Ulhím respondeu-lhe: “Eu próprio irei contigo e te darei descanso”. 

				15“Se não fores conosco não nos deixes afastarmo--nos um só passo deste lugar. 

				16Se não vieres conosco quem é que fica, a saber, que eu e o teu povo achamos clemência aos teus olhos e que somos um povo separado, diferente de todos os outros povos sobre a face da terra”? 

				17E Yaoh Ulhím disse-lhe: “Sim, farei o que me pediste porque sem dúvida achaste clemência pe-rante mim, e és meu amigo”. 

				18Mehushúa então pediu para ver o hodayao de Yaoh Ulhím. 

				19Mas Yaoh Ulhím retorquiu-lhe: “Farei passar diante de ti a minha benevolência. 

				20Revelar-te-ei o significado do meu Nome Yaoh Ulhím, o Criador Eterno. 

				21Mas não poderás ver o hodayao do meu rosto, porque ninguém poderia vê-lo e continuar a viver.

				22Contudo põe-te aqui, nesta rocha, junto a mim. E quando o meu hodayao passar colocar-te-ei na fenda do rochedo e cobrir-te-ei com a minha mão, até eu ter passado. 

				23Depois de ter retirado a mão ver-me-ás de cos-tas, mas não a minha face”.

				SHUAMÓS 34 (ÊXODO)

				Novas placas de pedra

				1Yaoh Ulhím disse mais a Mehushúa: “Prepara duas placas de pedra como as primeiras, e escre-verei sobre elas os mesmos mandamentos que es-tavam nas outras que quebraste. 

				2Prepara-te de manhã para subires ao Monte Sinai e vem à minha presença no cimo da montanha. 

				3Ninguém virá contigo e não haverá mais nin-guém em lugar nenhum da montanha. Não per-mitas sequer que apascentem ovelhas e bois perto do monte”. 

				4Então Mehushúa talhou duas placas de pedra se-melhantes às primeiras, levantou-se cedo e subiu ao Monte Sinai, tal como Yaoh Ulhím lhe dissera, levando consigo as duas placas. 

				5Yaoh Ulhím desceu na forma de uma nuvem e pos-se ali junto dele, passando na sua frente e anunciando-lhe o significado do seu Nome: 

				6“Eu sou Yaoh Ulhím, o Criador Eterno bondoso e compassivo, lento em zangar-me e rico em de-monstração constante de amor e de verdade. 

				7Eu, Yaoh Ulhím, manifesto este permanente amor para com milhares, perdoando a sua iniquidade, transgressões e pecado; e por outro lado recuso considerar o culpado como inocente, ficando in-diferente às culpas, as quais castigarei nos filhos, nos netos, até às últimas gerações”. 

				8Mehushúa inclinou-se perante Yaoh Ulhím e adorou-o. 

				9“Se é verdade”, disse ele, “que achei o teu favor, ó Yaoh Ulhím, peço-te então que vás conosco até à terra prometida. Sim, este povo é rebelde e duro. Perdoa a nossa iniquidade e os nossos pecados e nos aceita como teus, como tua propriedade”. 

				10Yaoh Ulhím respondeu-lhe: “Pois bem, farei um contrato convosco. Farei milagres tais como nun-ca antes terão acontecido sobre a terra e todo o povo de Yaoshorúl verá o poder de Yaoh Ul; um poder terrível que vou realizar convosco.

				11A vossa parte neste contrato é obedecer a to-dos os meus mandamentos; e eu lançarei fora os amorreus, os cananeus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 

				12Tomem bem cuidado para nunca se comprome-terem com os povos de lá, da terra para onde vão, porque se assim acontecer em breve se porão a seguir os seus maus caminhos. 

				13Em vez disso, deverão destruir os seus altares pagãos, quebrem os obeliscos que eles adoram e 

			

		

		
			
				derrubem os seus vergonhosos ídolos. 

				14Não deverão adorar outro Criador senão só Yaoh Ulhím, porque é um Criador Eterno que requer uma lealdade absoluta e uma devoção exclusiva. 

				15Não façam tratado de paz de espécie alguma com o povo que lá vive, porque são uns prosti-tutos espiritualmente, cometendo adultério contra mim ao sacrificarem aos seus falsos criadores os estatuas. 

				16Se estabelecerem relações amigas com eles e se um deles vos convidar a ir à sua companhia adorar o ídolo, facilmente irão com ele. E da mesma for-ma aceitarão as suas filhas, que adoram os falsos criadores os estatuas, para que casem com os vos-sos filhos; e os vossos filhos cometerão adultério para comigo ao porem-se a adorar os falsos cria-dores os estatuas das suas mulheres. 

				17Vocês não tem nada a ver com ídolos. 

				18Não se esqueçam de comemorar a celebração dos pães sem levedura, durante sete dias, de acor-do com as minhas instruções e nas datas designa-das em cada ano, no mês de Março. Foi nesse mês que deixaram o Egito. 

				19Todo o menino, primeiro filho de um casal, será meu; assim também entre os animais, vacas ou ovelhas. Mas o primogênito de um burro poderá ser substituído por um cordeiro. 

				20Se alguém decidir não substituí-lo então terá de lhe quebrar o pescoço. Mas quanto aos vossos fi-lhos, deverão todos ser redimidos. E ninguém apa-recerá vazio perante mim sem trazer uma oferta. 

				21Mesmo quando tiverem de arar os campos ou durante as colheitas, trabalharão apenas seis dias e ao sétimo descansarão. 

				22Devem lembrar-se de celebrar a celebração das semanas, que é a do início da ceifa do trigo e a das colheitas, no fim do ano. 

				23Em cada uma destas três ocasiões, todos os ho-mens e moços de Yaoshorúl deverão comparecer perante Yaoh Ulhím. 

				24Ninguém atacará ou conquistará a vossa terra quando vierem à presença de Yaoh Ul vosso Cria-dor Eterno nessas três vezes durante o ano. Por que eu expulsarei as nações na vossa frente e alar-garei os vossos domínios. 

				25Não deverão empregar pão levedado nos meus sacrifícios; e nada do sacrifício do cordeiro da Páscoa deverá ser guardado até à manhã seguinte.

				26Trará ao tabernáculo de Yaoh Ul vosso Criador Eterno o melhor dos primeiros frutos da colheita de cada ano. Não cozerão um cabritinho no leite da sua mãe”. 

				27E Yaoh Ulhím disse mais a Mehushúa: “Escre-ve as leis que acabo de te referir porque repre-sentam os termos do meu contrato contigo e com Yaoshorúl”. 

				28Mehushúa esteve ali na montanha com Yaoh Ulhím durante quarenta dias e noites, e em todo esse tempo nem comeu nem bebeu. Foi então nes-se tempo que Yaoh Ulhím escreveu as palavras da aliança; os dez mandamentos; nas placas de pedra.

				O rosto radiante de Mehushúa

				29Ao regressar da montanha com as placas escritas Mehushúa não se deu conta de que o seu rosto resplandecia, por ter estado na presença de Yaoh Ulhím. 

				30E por causa desse brilho da sua face Aharón e o povo de Yaoshorúl receava aproximar-se dele. 

				31Mas Mehushúa chamou-os junto de si, e Aharón mais os chefes da congregação vieram e falaram com ele. 

				32Após o que todo o povo também se aproximou; e deu-lhes os mandamentos que Yaoh Ulhím lhe comunicara lá na montanha. 

				33Quando Mehushúa acabou de lhes falar, pos um véu sobre a sua face. 

				34Mas sempre que entrava no tabernáculo para fa-lar com Yaoh Ulhím tirava o véu. E quando saía 
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				transmitia ao povo todas as instruções que Yaoh Ulhím lhe dera. 

				35Assim o povo via o seu rosto resplandecer. Mas logo após, tornava a por o véu até voltar a falar com Yaoh Ulhím.

				SHUAMÓS 35 (ÊXODO)

				As instruções sobre o Sábado

				1Mehushúa convocou todo o povo de Yaoshorúl e disse-lhes: “Estas são as leis de Yaoh Ulhím a que devem obedecer: 

				2Trabalharão apenas seis dias. O sétimo é um dia de solene repouso, um dia sagrado. Todo aquele que trabalhar nesse dia deverá morrer. 

				3Nem sequer acendam o fogo nas vossas casas nesse dia”.

				Ofertas para o tabernáculo

				4E continuou: “Isto é o que Yaoh Ulhím vos man-dou: 

				5Todos os que tiverem um coração generoso po-dem trazer se assim o desejarem estas ofertas a Yaoh Ulhím: ouro, prata, bronze; 

				6tecido azul, púrpura e carmesim, feito de linho fino retorcido ou de pelo de cabra; 

				7peles de carneiro tingidas de vermelho e curtidas, assim como, especialmente, peles de cabra trata-das; madeira de acácia; 

				8azeite para os candeeiros; especiarias para o óleo da unção e para o incenso; 

				9pedras de sardônica, e pedras para serem usadas no éfode e no peitoral. 

				10Que todos aqueles que são habilidosos no traba-lho manual, e os que tem talentos especiais, ve-nham para construir o que Yaoh Ulhím nos man-dou: 

				11O tabernáculo, as suas cobertas, colchetes, tá-buas, barras, colunas e bases; 

				12a arca e os seus varais de transporte; o propicia-tório; o véu para separar o lugar puro; 

				13a mesa e os varais para transportá-la, assim como os seus utensílios; o pão da presença. 

				14O castiçal, com as lâmpadas e o óleo respectivo;

				15o altar do incenso e os seus varais de transporte óleo da unção e o incenso aromático; a cortina da porta do tabernáculo; 

				16o altar para as ofertas queimadas; as grelhas de bronze para o altar e os seus respectivos varais e utensílios; a bacia e a sua base; 

				17as cortinas das divisórias do pátio e as suas colu-nas e bases; as cortinas da entrada do pátio; 

				18as estacas do pátio do tabernáculo mais as suas cordas; 

				19as vestimentas dos intermediários, para os usa-rem no serviço espiritual do lugar puro; as ves-timentas sagradas para Aharón e os seus filhos”.

				20Todo o povo foi para as tendas preparar estes do-nativos, e todos aqueles cujo coração foi tocado pelo Rúkha Yaoh voltaram com as suas ofertas de material para o tabernáculo, para o equipamento, e para as vestimentas sagradas; tanto homens como mulheres, vieram todos aqueles que dispuseram o seu coração para tal. 

				21Assim trouxeram a Yaoh Ulhím ofertas de ouro, pedras preciosas; brincos, anéis, colares; e toda a espécie de objetos em ouro. 

				22Outros trouxeram tecidos de linho fino retorcido, ou pelos de cabra, em azul, púrpura e carmesim; assim como peles de carneiro tingidas de verme-lho e especialmente peles de cabra tratadas. 

				23Outros ainda trouxeram prata e bronze como oferta sua para Yaoh Ulhím; 

				24e por fim houve igualmente quem trouxesse ma-deira de acácia necessária para a construção. 

				25As mulheres hábeis em fiar e coser trouxe já pre-parado fio e tecido, e linho fino retorcido em azul, púrpura e carmesim. Outras usaram com alegria 

			

		

		
			
				dos seus dons especiais para fiar e fazer tecido de pelo de cabra. 

				26Os chefes trouxeram pedras de sardônica para serem postas no éfode e no peitoral, assim como especiarias e óleo, tanto para as luzes, como para a composição do óleo da unção e do incenso aro-mático. 

				27E foi desta maneira que o povo de Yaoshorúl; todos os homens e mulheres que quiseram colabo-rar na obra que lhes foi dada por mandamento de Yaoh Ul a Mehushúa; trouxeram de livre vontade as suas ofertas a Yaoh Ulhím.

				Os chefes do projeto

				28E Mehushúa disse-lhes: “Yaoh Ulhím designou especialmente Bezalul (filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Yaohúdah) como superintendente geral deste sagrado projeto. 

				29O Rúkha Yaoh encheu-o de sabedoria, conheci-mentos e capacidades para isso. 

				30Ele estará apto a criar belo trabalho em ouro, prata e bronze; será capaz de trabalhar pedras pre-ciosas e tal como um joalheiro fará também belas gravações; na verdade é um homem que está do-tado para tudo. 

				31Yaoh Ulhím também dispôs o coração dele e de Aoliabe para ensinarem a outros aquilo que sa-bem. 

				32Aoliabe é filho de Aisamaque da tribo de Dayán.

				33Yaoh Ulhím encheu-os a ambos com talento pouco vulgar para serem joalheiros, carpinteiros, bordadores em linho e tecidos de azul, púrpura e carmesim, e ainda tecelãs; 

				34eles serão excelentes em todas as tarefas que são precisas para esta obra”.

				SHUAMÓS 36 (ÊXODO)

				1“Todos os outros artistas, com capacidades da-das por Yaoh Ulhím, deverão prestar assistência a Bezalul e a Aoliabe na construção e no mobiliário do tabernáculo, disse Mehushúa a Bezalul, e a Ao-liabe e a todos os outros que se sentiam chamados para este trabalho”. 

				2E mandou que começassem. 

				3Mehushúa entregou-lhes o material oferecido pelo povo; mas este ainda trazia em cada manhã mais ofertas voluntárias. 

				4Por fim todos os que trabalhavam naquela tarefa vieram ter com Mehushúa e disseram-lhe: 

				5“Já temos muito mais do que é necessário para esta obra”! 

				6Mehushúa então enviou uma mensagem através do campo anunciando que não eram preciso mais ofertas. 

				7E o povo teve mesmo de ser impedido de trazer mais coisas.

				O tabernáculo

				8Os artistas tecelãs fizeram primeiramente dez cortinas de linho fino retorcido, em azul, púrpura e carmesim, com querubins habilmente bordados. 

				9Cinco destas cortinas eram ligadas entre si lado a lado, e outras cinco também da mesma maneira, de forma a fazerem duas peças retangulares. 

				10Cinquenta laços azuis foram cosidos na bainha de cada uma dessas duas longas peças. 

				11Depois se fizeram cinquenta colchetes de ouro para prender os laços, atando assim as duas peças de maneira a formarem o teto do tabernáculo. 

				12Por cima desse teto havia uma segunda coberta feita de onze cobertas de pelo de cabra, cada uma delas uniformemente com quinze metros de com-primento por dois de largura. 

				13Bezalul juntou cinco destas cobertas formando uma peça retangular e as outras seis também as uniu da mesma forma. 

				14Depois fez cinquenta laços na bainha de um dos 
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				lados de cada uma dessas peças, assim como cin-quenta pequenos colchetes de bronze para poder atar os laços uns aos outros, a fim de que as duas peças ficassem bem unidas uma à outra. 

				15A última camada deste telhado era feita de pele de carneiro tingida de vermelho e ainda de peles de cabra curtidas. 

				16Para os lados do tabernáculo empregou tábuas de madeira de acácia postas ao alto. 

				17A altura de cada tábua era de 5 metros, e a largu-ra de 75 centímetros. 

				18Cada tábua tinha uma ranhura para poder encai-xar na seguinte. 

				19Havia vinte tábuas do lado sul, com as extre-midades enfiando, ao todo, em quarenta bases de prata. 

				20Cada tábua estava fixada à base por duas braça-deiras. 

				21Havia também vinte tábuas do lado norte do ta-bernáculo, com quarenta bases de prata, duas para cada tábua. 

				22O lado ocidental, que era a sua parte de trás, ti-nha seis tábuas mais uma outra para cada canto.

				23Estas tábuas, incluindo as dos cantos, ligavam--se umas às outras em ambas as extremidades por meio de argolas. 

				24Assim, no lado ocidental havia oito tábuas no total, com dezesseis bases de prata sob elas, duas para cada tábua. 

				25Depois fez cinco conjuntos de barras de madeira de acácia para prender as tábuas entre si, cinco barras para cada lado do tabernáculo. 

				26A barra do meio; desse conjunto de cinco; ficava a meia altura das tábuas, percorrendo-as de uma ponta à outra desse lado. 

				27Tanto as tábuas como as barras foram cobertas de ouro, mas as argolas eram de ouro puro. 

				28O véu interior, de azul, púrpura e carmesim, fo-ram feito de linho com querubins artisticamente bordados. 

				29Depois, foi então atado a quatro ganchos postos em quatro colunas de madeira de acácia recober-tas de ouro e assentes em quatro bases de prata.

				30Seguidamente fez a cortina para a entrada do ta-bernáculo, de linho fino retorcido, bordado a azul, púrpura e carmesim. 

				31Esta cortina estava suspensa por quatro ganchos a cinco postes ou colunas. 

				32Estes postes, os seus capitéis e hastes foram re-vestidos de ouro. 

				33As suas cinco bases foram moldadas em bronze.

				SHUAMÓS 37 (ÊXODO) 

				A arca

				1A seguir Bezalul fez a arca. Foi construída em madeira de acácia, com um metro e 25 centíme-tros de comprimento, 75 centímetros de largura e 75 centímetros de altura. 

				2Foi toda revestida de ouro puro tanto no interior como por fora, e ficou com uma espécie de coroa de ouro em toda a volta. 

				3Prenderam-se-lhe quatro argolas de ouro aos seus cantos, dando duas para cada lado. 

				4Depois fez varas de madeira de acácia e revestiu--as de ouro, e pos estas argolas nos lados da arca a fim de poder transportá-la. 

				5Fez uma tampa de ouro puro chamada lugar da compaixão; tinha 125 centímetros de comprimen-to, por 75 de largura. 

				6Fez dois querubins de ouro batido e colocou-os nas extremidades da tampa de ouro. 

				7Estes querubins foram moldados de forma a fa-zerem uma só peça conjuntamente com a tampa. 

				8Os querubins estavam voltados um para o outro, com as asas abertas, cobrindo o lugar de compai-xão e olhando para este.

			

		

		
			
				A mesa

				9Seguidamente fez a mesa de madeira de acácia, com um metro de comprimento, 50 centímetros de largura e 75 de altura. 

				10Foi revestida de ouro puro, com uma coroa de ouro à volta do seu tampo. 

				11Também construiu uma moldura de 10 centíme-tros de altura à volta da mesa, com uma coroa de ouro em redor da própria moldura. 

				12Depois fundiu quatro argolas de ouro e colocou--as nas quatro pernas da mesa, perto da moldura, para poder enfiar nelas as varas de transporte.

				13Após isso, empregando ouro puro, fez as bacias, as tigelas, os pratos e as colheres que deviam estar sobre a mesa.

				O castiçal

				14Então foi a vez do castiçal, empregando nova-mente ouro puro batido. 

				15A sua base, o pé, os ramos e a decoração de ma-çãs e flores de amendoeira, tudo foi feito de uma só peça. 

				16O castiçal ficou com seis hastes, três para cada lado. 

				17Cada uma das hastes foi decorada com idênticas flores gravadas. 

				18Igualmente o pé, no meio do castiçal, foi decora-do com flores de amendoeira, uma flor sob a saí-da de cada um dos três pares de hastes laterais e uma outra na extremidade; ao todo quatro flores na haste central. 

				19Tanto a decoração como os ramos foram feitos de uma só peça, de ouro batido. 

				20Depois fez as sete lâmpadas nas extremidades das hastes, assim como os espevitadores e os apa-gadores. 

				21O castiçal pesava 34 quilos; e todo ele era de ouro puro.

				O altar do incenso

				22O altar do incenso foi feito de madeira de acácia.

				23Era quadrado, com 50 centímetros de lado e um metro de altura, e com os seus chifres de cada can-to feitos de uma só peça com o próprio altar. 

				24Revestiu-o de ouro puro e pos uma moldura em ouro em toda volta da parte de cima. 

				25Foram colocadas duas argolas de cada lado, abaixo da moldura, para nelas enfiar as varas a fim de carregar o altar. 

				26Também estas varas eram de madeira de acácia, revestidas de ouro. 

				27Fez então o óleo sagrado para ungir os interme-diários, com especiarias aromáticas; 

				28e o incenso puro, usando também as técnicas dos mais hábeis perfumistas.

				SHUAMÓS 38 (ÊXODO)

				O altar do holocausto

				1O altar dos sacrifícios queimados (holocaustos) foi igualmente construído em madeira de acácia, quadrado, com 2,5 metros de lado e 1,5 metro de altura. 

				2Tinha quatro chifres em cada canto, tudo de uma só peça com o resto. Este altar foi revestido de bronze. 

				3Depois fez em bronze os utensílios a serem em-pregados no serviço do altar: as caldeiras, as pás, as bacias, os garfos e os braseiros. 

				4Seguidamente fez uma grelha de bronze que fi-cou apoiado em uma moldura, na parte inferior, a meia altura. 

				5Foram feitas ainda quatro argolas para cada lado da grelha, para nelas se porem os varais, quando do transporte. 

				6Estas varas eram feitas de madeira de acácia re-
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				vestidas de bronze. Pos também dois varais nas argolas aos lados do altar a fim de ser transpor-tado. 

				7Este altar, feito de pranchas, era oco por dentro.

				8A bacia de bronze e o seu pé, da mesma liga, foi feita com os espelhos das mulheres, as quais se juntaram à entrada do tabernáculo.

				O pátio

				9Em seguida foi a vez do pátio. 

				10A parede do sul tinha 50 metros de comprimen-to, e consistia em cortinas de linho fino retorcido.

				11Havia vinte postes, para manter as cortinas, e que assentavam em bases de bronze, e tinham ganchos e hastes de prata. 

				12A parede do norte media da mesma forma, 50 metros, com vinte colunas e bases de bronze, as-sim como também com ganchos e hastes de prata.

				13O lado ocidental ficou com 25 metros. As corti-nas foram suspensas em dez postes, com as suas bases, e com ganchos e hastes de prata. O lado oriental tinha igualmente 25 metros. 

				14As cortinas de ambos os lados da entrada tinham 7 metros e meio de comprimento com três postes e três bases. 

				15Todas as cortinas que formavam as paredes do pátio eram tecidas com linho fino retorcido. 

				16Cada poste tinha uma base de bronze e todos os ganchos e hastes foram feitos de prata maciça.

				17As cortinas da entrada do pátio foram feitas tam-bém em linho fino retorcido, artisticamente borda-das em azul, púrpura e carmesim. 

				18Tinha essa entrada 10 metros de comprimento e 2 de altura (a largura do tecido), justamente tal como todo o resto da parede do pátio. 

				19As cortinas desta porta eram sustentadas por quatro colunas com quatro bases de bronze e com ganchos e hastes de prata. Os cimos dos postes eram de prata. 

				20Todas as estacas, tanto do tabernáculo como do pátio, eram de bronze.

				Os materiais utilizados

				21Esta é a enumeração das várias fases da constru-ção do tabernáculo para abrigar a arca, de forma a que os Levítas pudessem cumprir o seu serviço espiritual. 

				22Tudo foi feito na ordem indicada por Mehushúa e sob a inspeção de Itamar, filho de Aharón o in-termediário. 

				23Bezalul (filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Yaohúdah) era o responsável por tudo, e foi assis-tido por Aoliabe (filho de Aisamaque da tribo de Dayán), que também era um hábil artífice e perito em trabalhos de gravação, de tecelagem e de bor-dados em azul, em púrpura, em carmesim, e em tecidos de linho fino. 

				24Os donativos que o povo trouxe ascenderam a 1.000 quilos de ouro; todo ele foi usado no taber-náculo. 

				25O montante da prata foi de 3.500 quilos, que vieram da taxa paga de 6 gramas de prata por to-dos os que estavam registrados, segundo o censo do povo, de vinte anos para cima, em um total de 603.550 homens. 

				26As bases para as tábuas das paredes do Templo e para os postes que sustentavam o véu requereram 3.400 quilos de prata, ou seja, 34 quilos por cada base aproximadamente. 

				27O resto da prata foi empregue nos postes e no re-vestimento dos seus cimos, assim como nos gan-chos e hastes. 

				28O povo trouxeram 2.400 quilos de bronze que foi usado na fundição das bases dos postes da en-trada do tabernáculo e na construção do altar de bronze, na sua grelha e seus utensílios,

				29nas bases das colunas que suportam as cortinas da entrada do pátio e nas estacas empregadas na 

			

		

		
			
				montagem do tabernáculo e do pátio.

				SHUAMÓS 39 (ÊXODO)

				As vestes dos intermediários

				1Então fizeram também, para os intermediários, belas vestimentas em tecido azul, púrpura e car-mesim, vestimentas essas que deviam ser usadas no serviço do lugar puro. Este mesmo tecido foi usado na confecção das vestimentas sagradas de Aharón, de acordo com as instruções que Yaoh Ulhím deu a Mehushúa. 

				2Também o éfode foi feito deste mesmo tecido, fabricado com fino linho retorcido. 

				3Bezalul estendeu ouro em lâminas, que cortou depois em fios para entretecê-los por entre o azul, a púrpura, o carmesim, e o linho; ficou uma bela obra-prima depois de acabada. 

				4O éfode ficou seguro aos ombros por presilhas, e atado na parte de baixo por um cinto feito de uma só peça, em tecido de linho fino retorcido, com ouro, azul, púrpura e carmesim, tal como Yaoh Ulhím indicou a Mehushúa. 

				5As duas pedras de sardônica, presas às presilhas dos ombros, estavam engastadas em ouro e tinha gravados os nomes das tribos de Yaoshorúl, tal como os nomes são gravados em um anel.

				6Tudo isto foi feito de acordo com as instruções de Yaoh Ul a Mehushúa. 

				7O peitoral era uma bela obra-prima, tal como o éfode, feito do mais fino linho, em ouro, azul, púr-pura e carmesim. 

				8Era uma peça quadrada, de 23 centímetros de lado e dobrada em duas partes. 

				9Havia nele quatro fileiras de pedras preciosas. 

				10A primeira fileira tinha um rubi, um topázio e um carbúnculo. 

				11A segunda, uma esmeralda, uma safira, e um dia-mante. 

				12A terceira, um jacinto, uma ágata e uma ametis-ta. 

				13E a quarta, uma turquesa, uma sardônica e um jaspe. 

				14Todas estas pedras estavam engastadas em ouro, e estavam gravadas com os nomes das doze tribos de Yaoshorúl. 

				15Para ligar o peitoral ao éfode foi colocada uma argola de ouro no cimo de cada presilha do éfode; e às argolas prendiam-se dois cordões de ouro en-trançado ligados a duas fivelas na parte superior do peitoral. 

				16Também havia mais duas argolas em ouro na bainha inferior do peitoral, na parte interna, junto ao éfode. 

				17Duas outras argolas de ouro foram postas na par-te de baixo das presilhas dos ombros do éfode, na altura em que o éfode se juntava ao seu belo cinto.

				18O peitoral ficava seguro acima do cinto do éfode, quando se atavam as suas argolas à do éfode, com fita azul tudo isto foi mandado pelo Yaoh Ulhím a Mehushúa. 

				19O manto do éfode era tecido todo em azul, e ha-via uma abertura no meio, tal como uma cota de malha, por onde a cabeça passava. 

				20A bainha dessa abertura estava reforçada de for-ma a não se desfiar. 

				21Havia romãs na extremidade da vestimenta, fei-tas em tecido de linho de bordadas a azul, púrpura e carmesim. 

				22Havia campainhas de ouro puro por entre as ro-mãs ao longo de toda a bainha inferior do manto.

				23Este manto era usado quando Aharón adminis-trava o culto a Yaoh Ulhím, tal como ele tinha mandado a Mehushúa. 

				24Também se fizeram vestimentas para Aharón e os seus filhos, confeccionadas em fino linho re-torcido. 

				25O peitoral, os belos turbantes, os gorros, assim como os calções a serem usados interiormente, 
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				tudo foi feito igualmente neste mesmo linho. 

				26E o cinto, de linho também, estava bordado a azul, púrpura e carmesim, tal como Yaoh Ulhím indicara a Mehushúa. 

				27Finalmente foi feita também a placa sagrada, de ouro puro, para ser usada na parte da frente do turbante, tendo gravadas as seguintes palavras:

				28Consagrado a Yaoh Ulhím. E foi presa ao tur-bante com um fio azul, segundo as instruções de Yaoh Ul.

				Mehushúa inspeciona o tabernáculo

				29E assim se acabou a obra do tabernáculo, se-guindo à risca todas as instruções dadas pelo Yaoh Ulhím a Mehushúa a este respeito. 

				30Então trouxeram todo o tabernáculo a Mehushúa: a tenda; todos os recipientes; os colchetes; as tá-buas; as barras; as colunas; as bases; 

				31as cobertas para o teto e para os lados do taber-náculo; de peles de carneiro tingidas de vermelho e de peles de cabra especialmente curtidas; assim como o véu; 

				32a arca, com os dez mandamentos dentro, mais os seus varais de transporte; o propiciatório; 

				33a mesa e seus utensílios; o pão da presença; 

				34o candelabro de ouro puro com as suas lâmpa-das, utensílios e o óleo; 

				35o altar de ouro; o óleo da unção; o incenso aro-mático; 

				36a cortina da entrada do tabernáculo; o altar de bronze, mais a grelha igualmente de bronze e os respectivos utensílios; a bacia e a respectiva base; 

				37as cortinas das paredes do pátio, assim como os postes para mantê-las; 

				38as bases e as cortinas para a entrada do pátio; as cordas; os pregos; 

				39e todos os utensílios usados na construção do ta-bernáculo. 

				40Também trouxeram para a inspeção as belas vestimentas confeccionadas para serem usadas no serviço do culto no lugar puro, 

				41e as vestimentas sagradas de Aharón, o interme-diário, mais as dos seus filhos, que deviam usar quando no serviço de Yaoh Ulhím. 

				42Dessa maneira o povo de Yaoshorúl seguiu as instruções que Yaoh Ulhím deu a Mehushúa.

				43Este inspecionou todo o trabalho deles e os aben-çoou porque tudo estava conforme as instruções que Yaoh Ulhím lhe dera.

				SHUAMÓS 40 (ÊXODO)

				A montagem do tabernáculo

				1Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				2“Montarás o tabernáculo no primeiro dia do pri-meiro mês. 

				3Porás nele a arca contendo os dez mandamentos; suspende o véu que encerrará a arca dentro do lu-gar puríssimo. 

				4Depois põe a mesa e, sobre ela os utensílios; traz o candelabro e acende as lâmpadas. 

				5Coloca o altar em ouro para o incenso diante da arca. Instala as cortinas da entrada do tabernáculo.

				6O altar para as ofertas queimadas ficará à entrada da tenda. 

				7A bacia estará entre este e a tenda, e enchê-la-ás de água. 

				8Depois estende as cortinas à volta, para forma-rem o pátio, e instala a cortina da entrada do pátio.

				9Toma o óleo da unção e esparge-o por todos os lados no tabernáculo, assim como sobre tudo o que ele contém; sobre todos os utensílios e mobi-liário, para purificá-los. 

				10E serão sagrados. Deita também do óleo sobre o altar dos holocaustos e sobre os seus utensílios para purificá-lo. 

				11O altar será pois algo de muito sagrado. Unge igualmente a bacia e o seu pedestal para purificá-

			

		

		
			
				-los. 

				12Depois traz Aharón e os seus filhos para a entra-da do tabernáculo e lava-os com água. 

				13Veste Aharón com as suas sagradas vestimentas e unge-o para purificá-lo, a fim de poder adminis-trar-me como intermediário. 

				14Seguidamente traz os filhos, põe-lhes as suas vestimentas e unge-os tal como fizeste com o pai, para que possam servir-me como intermediários; essa unção será válida e permanente para todos os seus descendentes; 

				15todos os seus filhos e os filhos dos seus filhos me servirão para sempre como intermediários”. 

				16E assim fez Mehushúa da forma como Yaoh Ulhím lhe mandara. 

				17No primeiro dia do primeiro mês, no segundo ano, o tabernáculo ficou montado. 

				18Mehushúa erigiu-o pondo as tábuas nas suas ba-ses ligadas as barras. 

				19Depois estendeu as cobertas sobre a estrutura, assim como as cobertas a por, por cima dessas. 

				20No interior da arca pos as pedras com os dez mandamentos gravados. 

				21Colocou os varais de transporte na arca e colo-cou o propiciatório. 

				22Depois trouxe a arca para o tabernáculo e esten-deu o véu que a escondia, segundo a ordem de Yaoh Ul. 

				23Seguidamente pos a mesa na divisória seguinte, fora do véu, a norte, e colocou o pão da presença sobre ela, de acordo com a ordem de Yaoh Ul.

				24Pos o castiçal perto da mesa, do lado sul, e acen-deu as lâmpadas na presença de Yaoh Ul, segundo as suas instruções. 

				25Colocou o altar de ouro no tabernáculo junto ao véu, e queimou nele incenso feito de especiarias aromáticas, como Yaoh Ulhím tinha mandado.

				26Pos a cortina à entrada do tabernáculo, e colocou o altar exterior para os holocaustos perto da en-trada, oferecendo um sacrifício queimado e uma oferta de carne, segundo a instrução de Yaoh Ul. 

				27Seguidamente pos a bacia entre a tenda e o altar, enchendo-a de água, para que os intermediários pudessem lavar-se. 

				28Mehushúa, Aharón e os filhos deste lavaram ali as mãos e os pés. 

				29Sempre que tinham de ir do altar para entrar no tabernáculo paravam e lavavam-se ali, de acordo com as instruções de Yaoh Ul a Mehushúa.

				30Também levantou a vedação de cortinas, circun-dando a tenda e o altar, e estendeu a porta de cor-tinas à entrada dessa vedação. 

				31Foi assim que Mehushúa terminou o seu traba-lho. 

				O hodayao de Yaoh Ul

				32Então a nuvem cobriu o tabernáculo e o hodayao de Yaoh Ul o encheu. 

				33Mehushúa não podia entrar por causa da nuvem que ali se mantinha, e do hodayao de Yaoh Ul que enchia o tabernáculo. 

				34Sempre que a nuvem se levantava e se movia, o povo de Yaoshorúl caminhava e avançava seguin-do-a. 

				35Mas se a nuvem permanecia onde estava eles também ficavam sem se deslocarem. 

				36Durante o dia ela tinha uma forma de nuvem, mas de noite era como fogo, de forma que o povo nunca deixava de vê-la. 

				37E foi assim em todas as deslocações e viagens do povo.
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				VIYAOKRÓ 1 [VIIAOCRÓ (MUDADO PARA LEVÍTICO)]

				1Yaoh Ulhím (Iáorru Ulrrím) falou a Mehushúa do tabernáculo, e mandou-lhe que desse as seguintes instruções ao povo de Yaoshorúl: 

				2“Quando sacrificarem a Yaoh Ulhím tragam ani-mais do vosso gado, dos vossos rebanhos. 

				3Se o vosso sacrifício for de gado que oferecem como oferta queimada, que seja sempre um ma-cho, sem defeito. Tragam o animal até à porta do tabernáculo onde os intermediários aceitarão a sua oferta aYaoh Ulhím. 

				4A pessoa que oferece porá a mão sobre a cabeça do animal. 

				5A morte do animal será aceita por Yaoh Ulhím em lugar da morte do homem que o trouxe; essa morte é o castigo dos seus pecados. 

				6O homem matará então o animal ali perante Yaoh Ulhím; e os filhos de Aharón, os intermediários, apresentarão o sangue a Yaoh Ulhím, espargindo--o à volta do altar que está à entrada do taberná-culo. 

				7Depois os intermediários tirarão a pele do animal e o partirão em pedaços. 

				8Porão lenha sobre o altar, acenderão o fogo e co-locarão os pedaços, a cabeça e a gordura sobre a lenha. 

				9Os órgãos intestinos e as patas deverão ser lava-dos com água, e depois os intermediários queima-rão tudo sobre o altar, e será um holocausto com que Yaoh Ulhím se agradará. 

				10Se o vosso sacrifício for uma ovelha ou uma ca-bra como oferta queimada, deverá ser igualmente um macho, sem defeito. 

				11O homem que o trouxer matá-lo-á perante Yaoh Ulhím, no lado norte do altar, e os filhos de Aha-rón, os intermediários, espargirão o seu sangue à volta do altar. 

				12Então o homem esquartejá-lo-á, e os intermediá-rios porão os pedaços, mais a cabeça e a gordura, sobre a lenha no altar. 

				13Porém as partes intestinas e as patas serão pri-meiro lavadas com água. Depois os intermediá-rios queimarão tudo sobre o altar como uma oferta a Yaoh Ulhím. É uma oferta queimada com que Yaoh Ulhím se agrada. 

				14Se o vosso sacrifício for um pássaro como oferta queimada, deverá escolher entre uma rola ou um pombinho. 

				15Um intermediário trará a ave sobre o altar, tor-cer-lhe-á o pescoço e o sangue será escoado junto do altar. 

				16Então o intermediário tirará o papo e as penas, lançando-os para o lado oriental do altar, para o lugar onde estão as cinzas. 

				17Depois fende-a por entre as asas, mas sem as se-parar, e queimará tudo sobre o altar. É uma oferta queimada com que Yaoh Ulhím se agrada”.

				VIYAOKRÓ 2 (LEVÍTICO) 

				A oferta de cereais

				1“Se o vosso sacrifício for uma oferta de cereais, será de farinha fina misturada com azeite e incen-so. 

				2Tomará um punhado de farinha, deitando-lhe azeite e juntando todo o incenso, trazendo-o a um dos intermediários para que o queime, em repre-sentação de toda a oferta, e Yaoh Ulhím se agra-dará disso. 

				3O resto da farinha deverá ser dado a Aharón e aos seus filhos como alimento; mas toda ela deverá ser considerada uma sagrada oferta queimada a Yaoh Ulhím. 

				4Se for antes pão cozido no forno, aquilo que vier a ser trazido como oferta a Yaoh Ulhím, deverá ser feito de farinha finamente moída, amassada com azeite, mas sem fermento. 

			

		

		
			
				5Bolachas, sem fermento, mas untadas com azeite podem também servir para oferta. 

				6Se o vosso sacrifício for uma oferta de cereais feita na frigideira, será de farinha moída muito fina, sem fermento e amassada com azeite. Parte--se isso em pedaços deita-se-lhe azeite em cima; será assim igualmente uma oferta de cereais. 

				7Se a oferta for cozida em uma panela, deverá também ser de fina farinha com azeite. 

				8Contudo seja como ela for; ou cozida no forno, ou frita na frigideira, ou cozida na panela; essa oferta de cereais deverá ser trazida ao intermediá-rio que a levará ao altar para apresentá-la a Yaoh Ulhím. 

				9Os intermediários deverão queimar apenas uma porção representativa, mas toda ela será plena-mente apreciada pelo Yaoh Ulhím. 

				10O resto pertence aos intermediários para seu ali-mento, mas o todo é considerado como uma sa-grada oferta queimada a Yaoh Ulhím. 

				11Não empreguem fermento nas vossas ofertas de farinha; porque nem fermento, nem tão pou-co mel, é permitido nas ofertas queimadas a Yaoh Ulhím. 

				12Poderá oferecer pão e mel como oferta de grati-dão por ocasião das colheitas, mas não como ofer-tas queimadas. 

				13Toda a oferta será temperada com sal, porque o sal é uma lembrança do pacto com Yaoh Ulhím. 

				14Se a vossa oferta for dos primeiros frutos das vossas colheitas, debulha o grão das espigas ver-des, tosta-os e oferece isso então a Yaoh Ulhím. Põe azeite e incenso na oferta porque é uma oferta de cereais. 

				15Então o intermediário queimará uma parte desse grão debulhado, misturado com azeite e todo o in-censo, como memorial perante Yaoh Ulhím”.

				VIYAOKRÓ 3 (LEVÍTICO)

				Sacrifício de gratidão

				1“Se o vosso sacrifício for de gratidão a Yaoh Ulhím, pode oferecer tanto um boi como uma vaca, mas deverá ser sem defeito algum, para po-der ser oferecido a Yaoh Ulhím. 

				2O homem que o trouxer porão a mão sobre a ca-beça do animal, e matá-lo-á à porta do tabernácu-lo. 

				3Os filhos de Aharón, os intermediários, derrama-rão o sangue sobre os lados do altar, e queimarão perante Yaoh Ulhím a gordura que cobre as partes intestinais, os dois rins com a sua gordura e a ve-sícula biliar. 

				4É uma oferta queimada com que Yaoh Ulhím se agrada. 

				5Se o vosso sacrifício de gratidão a Yaoh Ulhím for antes gado miúdo, não deverá ter defeito algum, e pode ser tanto um macho como uma fêmea. 

				6Se for um cordeiro, o homem que o trouxer por--lhe-á a mão na cabeça e o matará à entrada do tabernáculo. 

				7Os intermediários derramarão do sangue dele à volta do altar, e oferecerão sobre o altar a gordura, a cauda, cortada rente ao espinhaço, a gordura que cobre as partes internas, os dois rins com a sua gordura, e a vesícula biliar, como oferta queimada a Yaoh Ulhím. 

				8Se for um cabrito para oferecer a Yaoh Ulhím, por-lhe-á a mão na cabeça e matá-lo-á à entrada do tabernáculo. 

				9Os intermediários aspergirão o seu sangue sobre os lados do altar, e neste oferecerão, como oferta queimada para Yaoh Ulhím, a gordura que cobre os órgãos internos, os dois rins e a gordura que está sobre eles e a vesícula. 

				10É uma oferta queimada com que Yaoh Ulhím se agrada. 

				11Toda a gordura é de Yaoh Ul. Aliás, isto é uma lei em toda a vossa terra para sempre: 
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				12não comerão nem gordura nem sangue”.

				VIYAOKRÓ 4 (LEVÍTICO) 

				A oferta pelos pecados

				1Yaoh Ulhím deu mais estas instruções a Mehushúa: 

				2“Diz ao povo que estas são as minhas leis respei-tantes a alguém que, sem intenção, violar algum dos meus mandamentos. 

				3Se um intermediário pecar sem ser propositada-mente, trazendo contudo culpa sobre o povo, deve oferecer a Yaoh Ulhím um novilho sem defeito para expiação do seu pecado. 

				4Deverá trazê-lo à porta do tabernáculo, por-lhe a mão na cabeça e matá-lo na presença de Yaoh Ulhím. 

				5Depois esse intermediário tomará do sangue do animal e o trará até dentro do tabernáculo; porá o seu dedo no sangue e deverá espargi-lo sete vezes, perante Yaoh Ulhím, diante do véu que separa o lugar puríssimo. 

				6Seguidamente porá igualmente um pouco de sangue nos chifres do altar de incenso que está perante Yaoh Ulhím, no tabernáculo. 

				7O resto do sangue será derramado na base do altar das ofertas queimadas à entrada do tabernáculo.

				8Então tomará toda a gordura das entranhas, os dois rins e a respectiva gordura e a vesícula bi-liar, e queimará tudo no altar das ofertas queima-das, tal como no caso do boi ou vaca sacrificados como oferta de gratidão. 

				9Contudo o que ficar do novilho; a pele, a carne, a cabeça, as patas, os órgãos internos e os intes-tinos; 

				10serão transportados para um lugar fora do acam-pamento, para um lugar ritualmente limpo, o mes-mo lugar para onde se levam as cinzas do altar, e queimará tudo em um fogo de lenha. 

				11Se for toda a nação de Yaoshorúl que pecar, sem se dar conta disso, e fizer alguma coisa que Yaoh Ulhím tenha dito para não se fazer, o povo ficará, por consequência, culpado. 

				12Quando se derem conta do que aconteceu deverão oferecer um novilho como sacrifício de expiação do pecado e trazê-lo até diante do tabernáculo, onde os anciãos da nação porão as mãos sobre a cabeça do animal e o matarão na presença de Yaoh Ul. 

				13Então o intermediário trará o seu sangue para dentro do tabernáculo, molhará o dedo nele e o salpicará sete vezes diante de Yaoh Ul, na frente do véu. 

				14Depois porá do sangue nos chifres do altar que está no tabernáculo, diante de Yaoh Ul, e o resto irá derramá-lo na base do altar das ofertas queimadas, no pátio, à entrada do tabernáculo.

				15Tirará toda a gordura e a queimará sobre o altar.

				16E seguirá o mesmo processo da oferta de pecado;

				17desta maneira o intermediário fará a expiação por toda a nação, e todos serão perdoados. 

				18O intermediário transportará depois o novilho para fora do campo e o queimará ali, tal como se fosse uma oferta de expiação do pecado de um indivíduo; 

				19somente que desta vez é por expiação do pecado de toda a nação. 

				20No caso de ser antes um ancião que pecar, sem ser com intenção, e se tornar culpado de desobe-diência a uma das leis de Yaoh Ulhím, logo que tal fato lhe seja notificado deverá trazer como sacrifí-cio um bode, sem defeito. 

				21Por-lhe-á a mão na cabeça e o matará no lugar onde são mortas as ofertas queimadas e apresen-tá-lo-á a Yaoh Ulhím. 

				22Este é o sacrifício que apresenta para a expiação do seu pecado. 

				23Seguidamente o intermediário tomará algum do sangue do animal e com o dedo porá dele nos chi-

			

		

		
			
				fres do altar dos holocaustos; 

				24o resto do sangue será derramado na base do al-tar. 

				25Toda a gordura será queimada sobre o altar, tal como se fosse o sacrifício de uma oferta de gra-tidão; 

				26dessa maneira o intermediário fará a expiação do pecado cometido pelo chefe do povo, e este será perdoado. 

				27Se, se tratar de alguém do povo que tiver pecado, mas sem ter consciência disso, será considerado culpado. 

				28Mas assim que a sua consciência for despertada para tal fato, deverá trazer como sacrifício uma cabra sem defeito para expiar o seu pecado. 

				29Tem de trazê-la para o lugar onde os animais oferecidos em holocausto são mortos, e aí por-se--á a mão na cabeça e o matará. 

				30O intermediário molhará o dedo no sangue do animal e o porá nos chifres do altar das ofertas queimadas. 

				31O resto do sangue, o intermediário o derrama-rá na base do altar. Toda a sua gordura lhe será tirada, tal como se faz para o sacrifício de oferta de gratidão, e o intermediário a queimará no altar, sendo de agrado a Yaoh Ulhím. Assim o interme-diário fará expiação por esse homem, o qual será perdoado. 

				32No entanto se ele preferir trazer um cordeiro como sacrifício pelo seu pecado, deverá ser fê-mea, sem nenhum defeito físico. 

				33Deverá trazê-la para o lugar onde são mortos os holocaustos, por-lhe-á a mão na cabeça e matá--la-á, como uma oferta em sacrifício pelo pecado. 

				34O intermediário tomará um pouco do sangue, com o dedo, e o porá nos chifres do altar dos ho-locaustos, derramando o resto na base do mesmo. 

				35Quanto à gordura, tirá-la-á tal como faz com o cordeiro da oferta de gratidão e o intermediário a queimará no altar, da mesma forma que com qual-quer outro sacrifício apresentado a Yaoh Ulhím pelo fogo. 

				36O intermediário faz assim expiação por essa pes-soa, e o seu pecado será perdoado”. 

				VIYAOKRÓ 5 (LEVÍTICO) 

				1“Se alguém recusar dar testemunho respeitante a um ato mau de que tenha ouvido falar ou que te-nha visto, será culpado. 

				2Se alguém tocar em alguma coisa considerada ritualmente impura; tal como o corpo morto de um animal proibido para alimento, seja selvagem seja doméstico, ou o corpo de alguns insetos proi-bidos; será imundo e culpado, ainda que o tenha feito sem saber. 

				3Ou se tocar alguma impureza humana de qual-quer espécie, torna-se culpado assim que se der conta do que fez. 

				4Se alguém fizer um juramento, seja para o bem ou para o mal, e quando chegar a ter consciência de quanto foi irrefletido ao pronunciar tal coisa, será culpado. 

				5Em qualquer destes casos a pessoa culpada deve-rá confessar o seu pecado, e trazer a sua oferta em sacrifício de culpa a Yaoh Ulhím: 

				6uma ovelha ou uma cabra; o intermediário fará expiação por ela com respeito a este pecado. 

				7Se for demasiado pobre para trazer a Yaoh Ulhím um cordeiro, deverá trazer então duas rolas ou dois pombinhos como oferta de culpa. 

				8O intermediário oferecerá como sacrifício pelo pecado qualquer deles que lhe foi trazido primei-ro, torcendo-lhe o pescoço, mas sem separar a ca-beça do corpo. 

				9Depois aspergirá um pouco do sangue sobre o lado do altar, derramando o resto na base; esta é a oferta pelo pecado. 

				10O segundo pássaro será oferecido como holo-causto, conforme o preceito habitual que já foi in-
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				dicado. É desta maneira que o intermediário fará expiação pelo seu pecado e ele será perdoado. 

				11Se for tão pobre que não possa trazer nem rola nem pombinho, trará três litros de farinha fina.

				12Mas não deverá amassá-la com azeite, nem por--lhe incenso, porque se trata de uma oferta pelo pecado. 

				13Deverá trazê-la ao intermediário, e este tomará um punhado como porção representativa, quei-mando-a no altar tal como qualquer outra oferta feita a Yaoh Ulhím pelo fogo. 

				14Esta será a oferta pelo seu pecado. É desta ma-neira que o intermediário fará expiação por ele, por qualquer pecado desta espécie, e será perdoa-do. 

				15O resto da farinha pertence ao intermediário, tal como aconteceu com a oferta de cereais”.

				A oferta de culpa

				16E Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				17“Se alguém pecar, sem ser intencionalmente, transgredindo por ignorância das coisas sagradas de Yaoh Ul, então deverá trazer um carneiro, sem defeito físico, no valor daquilo que estimares ter sido o montante da transgressão em causa;

				18essa será a oferta que pela sua culpa fará a Yaoh Ulhím. 

				19E restituirá aquilo que defraudou das coisas sagradas, pagando o que deve, acrescido de um quinto. 

				20Deverá trazê-lo ao intermediário que fará expia-ção por ele com o carneiro de oferta de culpa, e será perdoado. 

				21Alguém que desobedece a qualquer lei de Yaoh Ulhím, mesmo sem ter tido consciência disso, será culpado, e deverá trazer o seu sacrifício de um valor que estimares ter sido o da transgressão em causa. 

				22Este sacrifício será um carneiro sem defeito, que será trazido ao intermediário como uma oferta de culpa; com ele o intermediário fará o resgate por essa pessoa, para que seja perdoado por aquilo que tiver feito sem o saber. 

				23“Deverá ser oferecido como uma oferta de cul-pa, porque sem dúvida que se tornou culpado pe-rante Yaoh Ulhím”.

				VIYAOKRÓ 6 (LEVÍTICO) 

				1E falou mais Yaoh Ulhím a Mehushúa o seguinte: 

				2“Se alguém pecar contra Yaoh Ulhím, recusando devolver o depósito referente a qualquer coisa que emprestou ou que alugou, ou recusando devolver aquilo que lhe foi emprestado ou alugado, ou en-tão roubado a seu próximo, ou que tenha encon-trado qualquer coisa e depois minta, jurando que nunca viu coisa nenhuma, no momento em que for declarado culpado destes pecados deverá res-tituir o que subtraiu, acrescido de vinte por cento sobre o valor em questão, entregando-o a quem defraudou; e na mesma ocasião trará a sua oferta de culpa ao tabernáculo. 

				3Esta oferta deverá ser um carneiro, sem defeito físico, e há de ter o valor daquilo que tu estimares.

				4Tem de trazê-lo ao intermediário; este fará expia-ção por ele perante Yaoh Ulhím e será perdoado”.

				Os holocaustos

				5Yaoh Ulhím disse assim a Mehushúa: 

				6“Dá a Aharón e aos seus filhos o seguinte regula-mento a respeito aos holocaustos: 

				7A oferta queimada será deixada sobre o altar toda a noite, mantendo o fogo do altar aceso. 

				8Na manhã seguinte o intermediário deverá vestir a roupa interior própria, de linho, assim como o vestuário litúrgico, tirar as cinzas depois do fogo ter consumido o holocausto, pondo-as junto do al-tar. 

			

		

		
			
				9Depois mudará de roupa e levará as cinzas para fora do acampamento para um lugar considerado ritualmente limpo. 

				10Entretanto, o fogo no altar deve ser mantido ace-so; não deverão deixar apagar-se. 

				11O intermediário porá nova lenha em cada ma-nhã, e deixará ali a oferta queimada diária, quei-mando a gordura da oferta diária de paz. 

				12O fogo deve ser mantido aceso no altar conti-nuamente. 

				13Nunca deixarão apagar-se”.

				A oferta de cereais

				14“Este é o regulamento a respeito à oferta de cereais. Os filhos de Aharón ficarão de pé diante do altar, para oferecê-la perante Yaoh Ulhím.

				15O intermediário tomará então uma mão cheia dessa farinha moída muito fino, amassada com o seu azeite e todo o incenso, e queimará sobre o altar uma porção simbólica, para Yaoh Ulhím, o qual terá nisso grande prazer. 

				16Depois de ter retirado essa mão cheia, o resto da farinha pertence a Aharón e aos filhos como alimento, e deverá ser comida, sem fermento, no pátio do tabernáculo. 

				17Insiste nesta indicação: de que se for cozido, de-verá sê-lo sem fermento. Portanto destinei aos in-termediários esta parte das ofertas queimadas que me são feitas. Contudo toda ela é coisa puríssima, tal como acontece com a totalidade da oferta pelo pecado e a oferta de culpa. 

				18Poderá ser comida por qualquer intermediário, descendente masculino de Aharón. “Mas unicamente os intermediários poderão comer destas ofertas feitas pelo fogo a Yaoh Ulhím”. 

				19E Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “No dia em que Aharón e os seus filhos forem investidos como intermediários, hão de trazer a Yaoh Ulhím uma oferta de cereais; três litros de fina farinha, metade dela a ser ofertada na manhã e a outra me-tade a tarde. 

				20Deverá ser frita em uma frigideira, usando azei-te; deverá ficar muito bem frita e depois trazida a Yaoh Ulhím como oferta que muito lhe agradará. 

				21Sempre que os filhos dos intermediários vierem a substituir seus pais, ao serem investidos nas suas funções sacerdotais, deverão oferecer este mesmo sacrifício no dia da sua unção. 

				22Isto é uma lei válida para sempre. 

				23Estas ofertas deverão ser queimadas inteiramen-te perante Yaoh Ulhím; não se comerá nada de-las”.

				A oferta pelo pecado

				24Disse mais Yaoh Ulhím a Mehushúa: 

				25“Dá a Aharón e aos seus filhos as seguintes ins-truções a respeito à oferta de pecado: Este sacrifí-cio é coisa puríssima, o animal deverá ser morto perante Yaoh Ulhím no lugar onde as ofertas queimadas são mortas. 

				26O intermediário que realiza a cerimônia deve comê-lo no pátio do tabernáculo. 

				27Apenas os que são purificados; os intermediá-rios; podem tocar nesse alimento; e se alguma parte desse sangue cair sobre a roupa de alguém, essa deverá ser lavada no lugar puro. 

				28O recipiente de barro em que a carne for cozida tem de ser quebrado; e se tratar de um recipiente de bronze, deve ser esfregado e lavado com água. 

				29Todo o homem dentre os intermediários, e so-mente estes, podem comer esta oferta, porque é coisa puríssima. 

				30Nenhuma oferta de expiação de pecado, contudo, poderá ser comida pelos intermediários, se algum do seu sangue for trazido para o tabernáculo para se fazer resgate no lugar puro. 

				31Essa carcaça do animal deve ser inteiramente queimada com fogo diante de Yaoh Ul”.
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				VIYAOKRÓ 7 (LEVÍTICO) 

				A oferta pela culpa

				1Aqui estão as instruções dizendo respeito à purís-sima oferta de expiação de culpa: 

				2“O animal do sacrifício deverá ser morto no lugar onde são degolados os holocaustos, e o seu san-gue aspergido sobre todo o altar. 

				3O intermediário oferecerá sobre o altar toda a sua gordura, e também a cauda, além da gordura que cobre as partes internas, e ainda os dois rins com a gordura que os cobre, e a vesícula; tudo será posto a parte para o sacrifício. 

				4O intermediário queimá-los-á sobre o altar como oferta de expiação de culpa a Yaoh Ulhím. 

				5Só os homens, de entre os intermediários, pode-rão comer a carcaça do animal, e sempre no lugar puro, porque se trata de um sacrifício puríssimo. 

				6As mesmas instruções se aplicam tanto à oferta de pecado como à de culpa; a carcaça deverá ser dada ao intermediário encarregado da cerimônia de resgate, porque é alimento seu. 

				7Quando a oferta é um sacrifício queimado, o in-termediário oficiante terá para si a pele do animal.

				8Os intermediários que apresentarem a Yaoh Ulhím as ofertas de cereais trazidas pelo povo fi-carão com o que restar do sacrifício após a con-clusão da cerimônia. 

				9Esta regra aplica-se quer o sacrifício seja cozido, frito ou grelhado. 

				10Todas as outras ofertas de cereais, amassadas com azeite ou secas, serão propriedade comum de todos os filhos de Aharón”.

				A oferta de paz

				11“São as seguintes as indicações a respeito aos sacrifícios dados a Yaoh Ulhím como sacrifícios de paz: 

				12Se, se tratar de uma oferta de ação de remissões, deverão ser incluídos no sacrifício pãezinhos sem fermento, acompanhados de bolachas sem fer-mento amassadas com azeite e bolos feitos de massa de farinha fina amassada com azeite. 

				13Esta oferta de louvores e de paz será acompa-nhada de bolos de farinha levedada. 

				14Parte deste sacrifício será apresentado a Yaoh Ulhím com um gesto especial de movimento pe-rante o altar; depois será dada ao intermediário oficiante, o qual espargirá o sangue do animal apresentado como sacrifício. 

				15Após o animal ter sido sacrificado a Yaoh Ulhím como oferta de paz que lhe testemunhe louvor e gratidão, a sua carne é para ser comida nesse mesmo dia, sem nada se deixar ficar para o dia seguinte. 

				16Contudo se alguém trouxer um sacrifício que não seja de ação de perdão, mas antes por cau-sa de um voto, ou simplesmente como uma oferta voluntária a Yaoh Ulhím, aquilo que do sacrifício não tiver sido comido no dia em que foi apresen-tado pode ser comido no dia seguinte. 

				17No entanto o que ficar até ao terceiro dia deve ser queimado. Porque se alguma porção for comi-da no terceiro dia Yaoh Ulhím não aceitará; não terá valor como sacrifício e não será dado crédito a favor daquele que a trouxe como oferta. 

				18O intermediário que a comer será culpado, por-que fez algo detestável a Yaoh Ulhím; a pessoa que comeu deverá responder pelo seu pecado.

				19Qualquer carne que aconteça tocar em algo de ritualmente imundo não poderá ser comida, mas antes incinerada; e quanto à comida que pode ser comida, deve sê-lo somente por alguém ritual-mente limpo. 

				20Algum intermediário que esteja ritualmente im-puro e que venha a comer de alguma forma da carne da oferta de ação de remissões será banido do seu povo, porque manchou algo que é sagrado, 

			

		

		
			
				que pertence a Yaoh Ulhím. 

				21“Alguém que tocar seja no que for cerimonial-mente impuro, seja imundice de ser humano, seja de animal, e que depois comer da oferta de paz, deverá ser banido do seu povo, porque manchou algo de sagrado”.

				Proibido comer sangue e gordura

				22E Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				23“Diz ao povo de Yaoshorúl que nunca coma gor-dura, seja de boi, de carneiro ou de cabra. 

				24A gordura de um animal que morre de doença, ou que tenha sido morto por um outro animal, pode ser usada para qualquer fim, mas que não seja comida. 

				25Alguém que coma de uma oferta sacrificada pelo fogo a Yaoh Ulhím deverá ser banido do seu povo. 

				26Nunca se coma o sangue, seja de pássaros, seja de quadrúpedes. 

				27Alguém que o fizer será excomungado do seu povo”.

				A porção de Aharón e seus filhos

				28E Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				29“Diz ao povo de Yaoshorúl que, alguém que trouxer uma oferta de louvor a Yaoh Ulhím deve trazê-la pessoalmente, com as suas próprias mãos.

				30Trará a oferta da gordura e do peito que deve ser apresentado a Yaoh Ulhím, movendo-o perante o altar. 

				31Então o intermediário queimará a gordura sobre o altar, mas o peito pertencerá a Aharón e aos seus filhos, enquanto que a coxa direita será dada ao intermediário oficiante. 

				32Porque destinei tanto o peito como a coxa para serem o donativo do povo de Yaoshorúl aos filhos de Aharón. 

				33Portanto a Aharón e aos seus filhos será sempre dada esta porção do sacrifício. 

				34É a porção que lhes é devida. 

				35Deverá ser retirada das ofertas queimadas e dada a todos aqueles que foram designados para admi-nistrar para Yaoh Ulhím como intermediários, ou seja, a Aharón e aos seus filhos. 

				36Porque no dia em que Yaoh Ulhím os ungiu man-dou também que o povo de Yaoshorúl lhes desse estas porções; é pois um direito seu para sempre, no decurso de todas as gerações vindouras”. 

				37Foram pois estas as instruções a respeito às ofer-tas queimadas, ofertas de cereais, ofertas de peca-do, ofertas de culpa, e a respeito ainda às ofertas de consagrações e às ofertas de paz; 

				38foram dadas a Mehushúa pelo Yaoh Ulhím no Monte Sinai, a fim de serem transmitidas ao povo de Yaoshorúl para que soubessem como oferecer os seus sacrifícios a Yaoh Ulhím no deserto de Si-nai.

				VIYAOKRÓ 8 (LEVÍTICO) 

				A ordenação de Aharón e dos seus filhos

				1Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: 

				2“Agora traz Aharón e os seus filhos para a en-trada do tabernáculo, e que venham com os para-mentos, mais o óleo de unção, e ainda um novilho para oferta de pecado, dois carneiros e o cesto de pães sem fermento. 

				3Convoca todo o povo de Yaoshorúl para uma as-sembleia ali”. 

				4Assim o povo se juntou, e Mehushúa disse-lhes: 

				5“O que agora vou fazer foi mandado por Yaoh Ulhím”. 

				6Então tomou Aharón e os seus filhos, lavou-os com água, vestiu Aharón com a túnica especial, pos-lhe a faixa, o manto, o colete do éfode e o cinto belamente tecido. 

				7Em seguida pos-lhe o peitoral e depositou o urim 
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				e o tumim na sua bolsa. 

				8Colocou-lhe na cabeça o turbante, tendo na parte frontal à placa sagrada em ouro a coroa pura tal como Yaoh Ulhím tinha ordenado. 

				9Então Mehushúa pegou o azeite da unção, asper-giu-o sobre o próprio Templo (o tabernáculo) e sobre tudo o que ele continha para tudo purificar. 

				10Espargiu também o altar sete vezes, assim como os seus utensílios e também a bacia mais o pedes-tal, para purificá-los. 

				11Depois derramou o azeite da unção sobre a ca-beça de Aharón, purificando-o assim de forma a poder executar o serviço a que se destinava. 

				12Em seguida vestiu as túnicas aos filhos de Aha-rón, e ainda os cintos e os gorros, tal como Yaoh Ulhím lhe tinha mandado.

				13Seguidamente pegou o novilho da oferta de pecado, e Aharón mais os seus filhos puseram--lhe as mãos em cima da cabeça dele, enquanto Mehushúa o matava. 

				14Salpicou com o seu dedo um pouco do sangue do animal sobre os quatro chifres do altar e sobre o próprio altar para purificá-lo, e derramou o resto do sangue na base do altar. 

				15Foi, pois assim que purificou o altar fazendo res-gate por ele. 

				16Tomou toda a gordura que cobria as entranhas, toda a massa gordurosa que cobre o fígado, os dois rins com a sua gordura, e queimou tudo no altar. 

				17A carcaça do novilho, com a pele e o esterco, foi queimada fora do acampamento, tal como Yaoh Ulhím mandara a Mehushúa. 

				18Depois apresentou a Yaoh Ulhím um dos carnei-ros como oferta queimada. 

				19Aharón e os filhos puseram-lhe as mãos na cabe-ça do carneiro, e Mehushúa matou-o, espargindo o sangue sobre todo altar. 

				20Depois o esquartejou e queimou os pedaços, as-sim como a cabeça e a gordura. 

				21Em seguida lavou com água as partes internas, mais as patas, e queimou isso no altar, de forma que todo o carneiro foi assim consumido perante Yaoh Ulhím; foi uma oferta queimada que agradou muito a Yaoh Ulhím, porque todas as indicações de Yaoh Ulhím a Mehushúa foram cumpridas. 

				22Mehushúa apresentou o outro carneiro, o carnei-ro da consagração. 

				23Aharón e os seus filhos puseram as mãos na ca-beça do animal, Mehushúa matou-o e pos um pou-co do sangue na ponta da orelha direita de Aharón assim como no seu polegar direito e ainda no dedo grande do seu pé direito. 

				24Após isso, fez o mesmo em relação aos filhos, pondo do sangue sobre a ponta das orelhas e sobre os polegares das mãos e dos pés direitos. O resto do sangue espargiu-o sobre todo o altar. 

				25Em seguida tomou a gordura, a cauda, a gordura das partes intestinais, a vesícula, os dois rins mais a respectiva gordura e a espádua direita, pos sobre isto um bolo sem fermento, um bolo untado com azeite, uma bolacha, tirados do cesto que fora co-locado perante Yaoh Ulhím. 

				26Tudo foi posto nas mãos de Aharón e dos seus filhos para ser apresentado a Yaoh Ulhím, com um gesto de movimento, na frente do altar. 

				27Mehushúa tomou depois isso das suas mãos e queimou-o sobre o altar, ao mesmo tempo em que o holocausto, para Yaoh Ulhím. 

				28E Yaoh Ulhím agradou-se dessa oferta. Então Mehushúa pegou o peito e apresentou a Yaoh Ulhím, movendo-o diante do altar. 

				29Esta foi a porção pertencente a Mehushúa, do carneiro da consagração, conforme Yaoh Ulhím o tinha instruído. 

				30Em seguida tomou algum do azeite, e parte do sangue que fora espargido sobre o altar e salpi-cou-o em Aharón e nas suas roupas, fazendo o mesmo com os filhos, consagrando dessa forma ao serviço de Yaoh Ul Aharón, seus filhos e as res-pectivas roupas. 

			

		

		
			
				31Disse Mehushúa para Aharón e seus filhos: “Co-mam a carne na entrada do Templo, e comam-na com o pão que está no cesto da consagração, tal como vos instrui para que fizessem. 

				32Tudo o que restar da carne e do pão deverá ser incinerado”. 

				33E disse-lhes que não deixassem a entrada do ta-bernáculo durante sete dias, após o que a sua con-sagração ficaria completa. Esta deverá durar, pois sete dias. 

				34Mehushúa afirmou novamente que o que fizera nesse dia tinha sido mandado pelo Yaoh Ulhím a fim de fazer resgate por eles. 

				35E mais uma vez avisou Aharón e seus filhos de que deveriam ficar à porta do tabernáculo dia e noite pelo espaço de sete dias. 

				36“Se saírem daí”, disse-lhes, “morrerão; foi o que Yaoh Ulhím disse”. 

				37E Aharón com os seus filhos fizeram tudo o que Yaoh Ulhím mandara a Mehushúa.

				VIYAOKRÓ 9 (LEVÍTICO) 

				Os intermediários começam o seu serviço espi-ritual

				1No oitavo dia Mehushúa chamou Aharón, os seus filhos, mais os anciãos de Yaoshorúl, e disse a Aharón que trouxesse um bezerro para a oferta de expiação do pecado e um carneiro sem defeito físico como oferta de holocausto, e que os ofere-cesse perante Yaoh Ulhím. 

				2“E diz ao povo de Yaoshorúl”, mandou-lhe Mehushúa, que tragam um bode para expiação do pecado; além deste, um bezerro e um cordeiro, ambos de um ano, sem defeito, para a sua oferta queimada. 

				3“Devem ainda trazer a Yaoh Ulhím uma oferta de sacrifício e de paz: um boi e um carneiro, e mais uma oferta de cereais: farinha amassada com azeite”. 

				4“Porque hoje”, disse-lhe Mehushúa, “Yaoh Ulhím vos aparecerá”. 

				5Assim trouxeram tudo isso até à entrada do taber-náculo, conforme Mehushúa mandara, e o povo veio e ficou em pé na presença de Yaoh Ul. 

				6Mehushúa disse-lhes: “Quando tiverem cumpri-do com as instruções de Yaoh Ul, o seu esplendor vos aparecerá”. 

				7Mehushúa mandou Aharón chegar-se ao altar e oferecer a oferta de expiação do pecado e o ho-locausto (ou oferta queimada), fazendo assim ex-piação por si mesmo primeiramente, e depois pelo povo, tal como Yaoh Ulhím ordenara. 

				8Assim Aharón foi até ao altar e matou o bezerro como sacrifício pelo próprio pecado; os seus fi-lhos trouxeram-lhe o sangue e, molhando o dedo nele, salpicou sobre os chifres do altar e o resto derramou na base do altar. 

				9Em seguida queimou sobre o altar a gordura, os rins, e a vesícula desse sacrifício de pecado, tal como Yaoh Ulhím indicara a Mehushúa, porém a carne e a pele queimaram em um lugar fora do acampamento. 

				10Seguidamente matou o animal da oferta de ho-locausto, os filhos trouxeram-lhe o sangue e ele espargiu-o sobre todo o altar; trouxeram-lhe igualmente as partes em que o animal foi partido, incluindo a cabeça, e queimou tudo sobre o altar. 

				11Lavou as partes intestinais e as patas, oferecendo isto também sobre o altar como oferta queimada. 

				12Após isso sacrificou a oferta do povo. 

				13Degolou o bode e ofereceu-o da mesma maneira que tinha feito para a oferta por si próprio. 

				14Assim sacrificou as suas ofertas queimadas a Yaoh Ulhím, de acordo com as instruções dadas por Yaoh Ulhím. 

				15Depois apresentou a oferta de cereais, tomando dela uma mão-cheia e queimando-a sobre o altar, além da oferta regular da manhã. 
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				16Então degolou o boi e o carneiro; do sacrifício de paz da parte do povo; os filhos de Aharón trou-xeram-lhe o sangue e ele espargiu-o sobre todo o altar. 

				17Entregaram-lhe também a gordura dos dois ani-mais, assim como a cauda e a gordura que cobre as entranhas, mais os rins e a vesícula. 

				18A gordura foi colocada sobre o peito dos ani-mais, e Aharón queimou-a sobre o altar; mas o peito e a espádua direita ofereceram-nos com um lento movimento balançante perante Yaoh Ulhím, tal como Mehushúa instruíra. 

				19Por fim, com as mãos levantadas na direção do povo, Aharón abençoou-o e desceu do altar. 

				20Mehushúa e Aharón entraram no tabernáculo; quando tornaram a sair abençoaram de novo o povo. 

				21E o hodayao (esplendor) de Yaoh Ul apareceu a toda a assembleia, tendo vindo fogo do shuaó-lmayao que consumiu o holocausto e a gordura sobre o altar. 

				22Quando o povo viu isto todos clamaram de alegria e se inclinaram até à terra perante Yaoh Ulhím.

				VIYAOKRÓ 10 (LEVÍTICO) 

				A morte de Naodáb e Abiú

				1Mas Naodáb e Abiú, filhos de Aharón, tomaram cada um o seu incensário, puseram-lhe fogo e incenso sobre ele, trazendo assim fogo estranho perante Yaoh Ulhím; contrariamente àquilo que Yaoh Ulhím expressamente ordenara! 

				2Então saiu fogo da presença de Yaoh Ul que os consumiu. 

				3Mehushúa disse a Aharón: “Foi isto mesmo que Yaoh Ulhím disse: Darei prova da minha justiça através daqueles que se aproximam de mim, e se-rei louvado assim perante todo o povo”. Porém Aharón guardou silêncio. 

				4Mehushúa chamou então Mishuaúl e Ulzafã, pri-mos de Aharón, filhos de Uzul e disse-lhes: “Vão buscar os corpos de diante do tabernáculo e le-vem-nos para fora do acampamento”. 

				5E assim fizeram e levaram-nos, mesmo nas túni-cas com que estava tal como Mehushúa lhes dis-sera. 

				6Então Mehushúa disse a Aharón e aos seus filhos Úlozor e Itamar: “Não descubram as vossas cabe-ças (em sinal de contrição), nem rasguem as vos-sas roupas, para que não venham a morrer tam-bém, e a ira de Yaoh Ulhím não venha a este povo de Yaoshorúl. 

				7No entanto o resto do povo pode lamentar todo este terrível fogo que Yaoh Ulhím mandou. Vo-cês, contudo não devem afastar-se do tabernáculo, sob pena de morrer, por que o azeite da unção de Yaoh Ulhím está sobre vocês”. Eles assim fizeram como Mehushúa lhes disse. 

				8Yaoh Ulhím disse mais o seguinte a Aharón: “Não bebam nunca vinho nem bebida forte quan-do entrarem no tabernáculo, se não morrerá.

				9Esta regra aplicar-se-á a vocês e a todos os vossos descendentes, em todas as gerações vindouras. 

				10O vosso dever é ensinar o povo, mostrar-lhe qual a diferença entre o puro e o profano, o puro e o impuro, e ensinar-lhe todas as leis que Yaoh Ulhím tem dado por intermédio de Mehushúa”.

				11Mehushúa disse a Aharón e aos seus filhos que lhe ficaram, Úlozor e Itamar: “Tomem a oferta de cereais; o que ficou depois de ter oferecido a Yaoh Ulhím aquela mão-cheia que foi queimada sobre o altar; certifiquem-se de que não há nela fermento e comam-na junto do altar, em um lugar sagrado; trata-se de uma oferta puríssima. 

				12Por isso devem comê-la em um lugar puro, que é o tabernáculo. 

				13É uma porção que vos pertence a ti e a teus fi-lhos, essa parte das ofertas a Yaoh Ulhím feitas 

			

		

		
			
				com fogo. 

				14Assim me foi ordenado. Mas o peito e a coxa, que foram oferecidas a Yaoh Ulhím com um mo-vimento balanceado, na sua presença, podem co-mer isso em um lugar limpo cerimonialmente. É um alimento que vos é destinado, a ti, aos teus filhos e filhas. É a porção que vos pertence dos sacrifícios de paz que faz o povo de Yaoshorúl.

				15O povo deverá trazer a coxa, que foi posta a par-te, mais o peito que foi oferecido quando a gor-dura se queimava, e deverão apresentá-los à pre-sença de Yaoh Ul com um movimento ritual. E depois então vos pertencerão, a ti e à tua família, tal como Yaoh Ulhím tem ordenado”.

				16Mehushúa procurou por toda a parte a cabra da oferta pelo pecado, e descobriu que tinha sido queimada. Por causa disso ficou muito zangado com Úlozor e com Itamar, os filhos que restaram a Aharón. 

				17“Porque não comeu vocês a oferta pelo peca-do no Templo, visto que é coisa puríssima? Yaoh Ulhím vo-la deu para que levassem a iniquidade e a culpa do povo, para fazer expiação por eles perante Yaoh Ulhím”! Disse-lhes ele.

				18“Visto que o sangue não foi levado para dentro do Templo, deveriam certamente tê-la comido lá tal como vos mandei”. 

				19Mas Aharón intercedeu junto a Mehushúa: “Eles ofereceram a sua oferta de expiação do pecado e o seu holocausto perante Yaoh Ulhím”, disse. “Mas poderia eu comer a expiação pelo pecado em um dia como este? Teria isso agradado a Yaoh Ulhím”? 

				20Mehushúa, ouvindo isto, ficou de acordo.

				VIYAOKRÓ 11 (LEVÍTICO) 

				Animais que se pode e que não se pode comer

				1Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón: 

				2“Digam o seguinte ao povo de Yaoshorúl: ‘Os animais que podem servir para a alimentação são os que tem o casco fendido e que ruminam. 

				3Quer isto dizer que os seguintes animais não de-vem ser comidos: 

				4o camelo que rumina, mas não tem o casco fen-dido; o coelho (ou o texugo) que rumina, mas não tem casco fendido; a lebre que também rumina, mas não tem casco fendido; o porco que ainda que tenha o casco fendido não rumina. 

				5Não deverão comer a sua carne nem sequer tocar nos seus cadáveres. 

				6É alimento que vos é proibido. 

				7E quanto aos peixes poderão comer os que tem barbatanas e escamas, sejam pescados no mar ou em rios; mas todos os outros vos são proibidos.

				8Não deverão comer a sua carne e não tocarão nos seus corpos mortos. 

				9Repito: qualquer animal aquático que não tenha barbatanas ou escamas vos é proibido. 

				10No que concernem as aves, são as seguintes as que não devem comer: 

				11A águia, o abutre, a águia marinha, o falcão de toda a espécie, o milhano, o corvo de toda a es-pécie, a avestruz, a gaivota, o mocho, o corvo marinho, a ibis, a gralha, o pelicano, o abutre, a cegonha, a garça, de toda a espécie, a popa e o morcego. 

				12Nenhum inseto que voa, que tenha quatro pa-tas, deverão comer; com exceção de todos os que saltam. 

				13Por isso podem comer toda a variedade de locus-ta, de gafanhoto devorador, de gafanhoto comum, de grilo. 

				14Mas tudo o mais que voe e que tenha quatro pa-tas é proibido. 

				15Quem quer que tocar os seus corpos mortos será impuro até à tarde, e deverão lavar a sua roupa imediatamente e por-se em quarentena até ao cair da noite, visto que está cerimonialmente impuro. 
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				16Também se considerarão impuros se tocarem qualquer animal com casco não fendido em duas partes, ou qualquer animal que não rumine. 

				17Igualmente todo o animal que é plantígrado; que anda, pousando no chão toda a planta dos pés; vos é proibido. 

				18Quem tocar nos seus corpos mortos será impuro até ao cair da noite. 

				19Qualquer pessoa que tiver que carregar as suas carcaças deverá lavar a roupa e será impuro até à noite. 

				20Porque são para vocês animais proibidos.

				21Também vos serão proibidos os seguintes pe-quenos animais, que se esgueiram por entre os pés ou então que rastejam: 

				22a doninha, o rato, o lagarto, o ouriço, a lagartixa, a lesma e a toupeira. 

				23Seja quem for que tocar nos seus corpos mortos será impuro até anoitecer; assim como também tudo aquilo sobre que caírem os seus cadáveres será impuro; quer se trate de objeto de madeira, de tecido de pele ou tecido de saco, ou instrumen-to de trabalho; deverá ser metido em água, e será impuro até ao fim da tarde. 

				24Só depois disso poderá servir e ser usado nova-mente. 

				25Se for dentro de um vaso de barro que caírem os seus corpos mortos, tudo o que lá estiver dentro será impuro, e o recipiente será quebrado. 

				26E se a água usada para a limpeza do objeto im-puro tocar algum alimento, todo este será impuro.

				27Toda a bebida que estiver nesse recipiente de barro, ficará contaminada. 

				28Se o corpo morto de um desses animais tocarem em um forno de barro será impuro: deverá que-brar-se. 

				29Se cair dentro de uma fonte de água ou de uma cisterna, a água não será impura, mas quem tirar de lá o corpo morto será impuro. 

				30Se tocar ou cair sobre semente a semear no cam-po, esta não ficará contaminada. 

				31No entanto se o grão estiver molhado quando cair nele o corpo morto de um desses animais, essa semente será impura. 

				32Se um dos animais que vos é permitido come-rem morrer de doença, quem tocar no seu cadáver deverá lavar a sua roupa com água e será impuro até à noite. 

				33Animais que rastejam não deverão ser comidos. 

				34Isto inclui tanto os que rastejam sobre o ventre como os que têm patas. 

				35Tão poucos os que se arrastam, com muitas pa-tas, poderão comer, porque são impuros. 

				36Não se contaminem tocando-lhes. 

				37Eu sou Yaoh Ulhím, vosso Criador Eterno.

				38Mantenham-se puros com respeito a estas coi-sas, e sejam puros, porque eu sou puro. 

				39Não se contaminem tocando algum desses ani-mais que rastejam sobre o chão. 

				40Porque Eu sou Yaoh Ulhím que vos tirou da terra do Egito para que eu seja o vosso Criador Eterno. 

				41Devem, pois ser puros porque eu sou puro’”. 

				42São pois estas as leis referentes aos animais que vivem sobre a terra, às aves, aos que vivem na água e aos que rastejam sobre a terra, para se fazer a diferença entre os animais que são cerimonial-mente limpos e que podem ser comidos, e os que são impuros e não devem ser ingeridos.

				VIYAOKRÓ 12 (LEVÍTICO) 

				Purificação após o parto

				1Yaoh Ulhím disse a Mehushúa para dar as se-guintes instruções ao povo de Yaoshorúl:

				2“Quando nascer uma criança se for homem a mãe será cerimonialmente impura por sete dias, sob as mesmas restrições que durante os seus períodos menstruais. 

				3No oitavo dia o menino será circuncidado. 

			

		

		
			
				4E durante os trinta e três dias seguintes, enquanto a mãe recupera da sua impureza ritual, não deve-rá tocar em nada que seja sagrado, nem entrar no tabernáculo. 

				5Se for uma menina que tiver nascido à impureza da mãe prolongar-se-á por duas semanas, durante as quais ficará sob as mesmas restrições que du-rante os seus períodos regulares. Depois, durante mais sessenta e seis dias continuará a recuperar da sua impureza. 

				6Quando acabarem estes dias de purificação, por um menino ou por uma menina, deverá trazer um cordeiro de um ano como holocausto, mais um pombo de pouca idade, ou uma rola, para expia-ção do pecado. 

				7Deverá trazê-los até ao intermediário, à porta do tabernáculo, e este oferecê-lo-á a Yaoh Ulhím para fazer expiação por ela. E assim será limpa novamente depois da sua perda de sangue. Isto é pois o que deverá fazer depois do nascimento do seu filho. 

				8Mas se for demasiado pobre para poder obter um cordeiro, poderá trazer duas rolas ou dois pombi-nhos. 

				9Um deles será para o holocausto e o outro para a oferta de expiação do pecado. 

				10O intermediário fará a expiação por ela com es-tes animais, e será limpa novamente”.

				VIYAOKRÓ 13 (LEVÍTICO) 

				Leis referentes à lepra

				1Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón:

				2“Se alguém notar na sua pele um inchaço ou uma crosta ou um empolamento deverá ser suspeita de estar com lepra. Será levado a Aharón o interme-diário ou a um dos seus filhos para ser observado.

				3Se o pelo desse lugar afetado se tiver tornado branco, e se tiver a aparência de algo mais pro-fundo que a pele, é porque se trata de lepra, e o intermediário terá de declará-lo impuro. 

				4Mas se a mancha branca não der a impressão de ser mais funda do que a pele, e se o pelo não se tiver tornado branco, o intermediário pô-lo-á em quarentena durante sete dias. 

				5Ao fim desse tempo, ao sétimo dia, o interme-diário o examinará de novo e se a mancha não tiver alterado nem alastrado na pele, então o inter-mediário mantê-lo-á retirado ainda por mais sete dias, examinando-o de novo ao fim desse tempo.

				6Se a mancha se tiver tornado menos carregada, e não se tiver espalhado, então o intermediário o declarará sarado. Tratava-se apenas de uma lesão superficial. A pessoa não terá mais do que lavar a roupa e tudo continuará normalmente para si.

				7Mas se a mancha se alastrar, após ter sido obser-vado pelo intermediário, deverá voltar junto dele;

				8o intermediário o examinará e se assim for, deve-rá declará-lo impuro; leproso é. 

				9Quando alguém suspeito de lepra for trazido ao intermediário, este verá se há um inchaço branco na pele, se o pelo naquele lugar se tornou branco e se aparece carne viva. 

				10Se estes sintomas se confirmarem, é sem dúvida um caso declarado de lepra. O intermediário de-verá declará-lo impuro. 

				11Essa pessoa não ficará em quarentena para ob-servação posterior, porque está diagnosticado de-finitivamente o mal. 

				12Mas se o intermediário vir que a lepra irrompeu e se espalhou por todo o corpo, da cabeça aos pés, tanto quanto se pode ver então o intermediário o declarará sarado da lepra, visto que se tornou todo branco. 

				13Está, portanto limpo. 

				14Mas se aparecer carne viva em algum lugar, a pessoa será declarada impura. 

				15A lepra está provada pela carne viva que apare-ceu. 
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				16No entanto se a carne viva se fizer mais tarde branca, o leproso deverá voltar ao intermediário para que este o examine novamente. 

				17Se aquela parte se tiver tornado, com efeito, completamente branca, então o intermediário o declarará limpo. 

				18No caso de uma pessoa ter uma ferida na pele, e vir depois a sarar disso, mas tendo ficado, no entanto um inchaço branco ou uma mancha aver-melhada, a pessoa deve ir ter com o intermediário para ser examinada. 

				19Se o intermediário vir que aquela afecção é mais funda que a pele, e se o pelo se tornou branco, en-tão deverá declará-lo impuro, porque foi lepra que brotou da ferida anterior. 

				20No entanto se o intermediário vir que não há pelo branco no lugar, e que não dá a impressão de ser mais fundo do que a pele, e ainda se tiver tornado escura, a pessoa ficará em quarentena du-rante sete dias. 

				21Durante esse espaço de tempo, se a mancha se espalhar, o intermediário considerá-lo-á impuro; leproso é. 

				22No entanto se não tiver alastrado, nem se tiver tornado maior, é porque se trata simplesmente de uma inflamação superficial, e o intermediário de-clará-lo-á limpo. 

				23Se uma pessoa se queimar de alguma maneira, e o lugar da queimadura se tornar avermelhado ou branco, então o intermediário deverá exami-nar isso, e se o cabelo se tiver tornado branco, e a aparência for de algo mais profundo do que a pele é porque se trata de lepra que brotou da queima-dura.

				24O intermediário deverá declará-lo impuro; le-proso é. 

				25Mas se o intermediário vir que não há naquele lugar pelo branco, e que aquela branquidão não tem aspecto de ser mais funda do que a pele, e que se vai esbatendo, o intermediário pô-lo-á de qua-rentena durante sete dias, tornando a examiná-lo ao fim desse tempo. 

				26Se a mancha se tiver espalhado na pele, o inter-mediário considerá-lo-á impuro; leproso é.

				27Mas se ao contrário não se tiver alastrado e for esmorecendo, é uma mera lesão da pele e o inter-mediário deverá declará-lo limpo; não há lepra.

				28Se um homem ou uma mulher tiverem uma cha-ga na cabeça ou na barba, o intermediário terá de examiná-lo. 

				29Se a infecção parecer mais profunda que a pele, e o cabelo se tornar amarelo, o intermediário de-verá considerá-lo imundo; leproso é. 

				30Mas se o exame do intermediário revelar que essa afecção é apenas superficial e que o pelo na-quele lugar é preto, então ficará de quarentena por sete dias. 

				31Após esse tempo será examinado de novo: se a afecção não tiver alastrado, não tiver aparecido pelo amarelo e não parecer mais funda que a pele, deverá rapar todo o cabelo à volta da afecção, mas não no próprio lugar, e o intermediário voltará a pô-lo de quarentena por mais sete dias.

				32Depois será outra vez examinado ao sétimo dia, e se a mancha se não tiver alastrado nem tiver as-pecto de ser mais profunda que a pele, então o in-termediário declará-lo-á limpo, e depois de lavar a sua roupa essa pessoa pode ir em paz.

				33No entanto se, mais tarde, a mancha começar a espalhar-se, o intermediário terá de examiná-lo de novo e mesmo que não veja pelo amarelecer, de-verá declará-lo impuro. 

				34Mas se notar que isso parou na sua evolução, e que há cabelo preto naquele lugar, é porque está curado e não há lepra. O intermediário deverá considerá-lo limpo. 

				35Se um homem ou uma mulher tiverem empola-mentos brancos (transparentes) na sua pele, mas que vão escurecendo progressivamente, é porque não se trata de lepra, mas de uma infecção vulgar 

			

		

		
			
				que brotou nessa área da pele; limpo está. 

				36Se o cabelo de uma pessoa começar a cair, não é por isso que é impuro, ainda que venha a ficar calvo de todo. 

				37Se lhe cair o cabelo na parte da frente da cabeça será naturalmente uma calvície, mas não se pode-rá considerar um leproso; é puro. 

				38Contudo se na parte calva da cabeça houver uma mancha avermelhada, poderá então sim tratar-se de lepra a despontar. 

				39Nesse caso o intermediário examiná-lo-á e se houver um inchaço branco começando a averme-lhar, parecendo lepra, 

				40é porque é certamente leproso, e o intermediário deverá declará-lo impuro.

				41Alguém que se constate que é leproso deverá rasgar a sua roupa, destapar a cabeça e não se pen-tear, e cobrir o lábio superior, clamando: ‘Impuro! Impuro’! 

				42Todo o tempo que durar a doença ele é impuro e deverá viver fora do acampamento. 

				43Quando se declarar lepra em alguma peça de vestuário de lã ou de linho, seja tecido ou trico-tado, ou então em qualquer espécie de couro ou em algo fabricado com peles, e que apareça uma mancha cinzenta ou avermelhada nisso, é prova-velmente lepra. 

				44Deverá ser levado ao intermediário para que examine. 

				45Este porá o objeto ou peça de vestuário em ques-tão fechado durante sete dias. 

				46Ao sétimo dia tornará a observá-lo: se a mancha se tiver espalhado é porque se trata de lepra con-tagiosa; impuro é. 

				47Terá de queimar essa roupa ou objeto, seja de que tecido for; linho, lã, malha, ou pele; pois que se trata de algo contagioso; terá assim de ser des-truído pelo fogo. 

				48Mas se, quando o examinar de novo ao sétimo dia, a mancha não tiver alastrado, o intermediário mandará que essa coisa seja lavada e de novo iso-lada por mais sete dias, depois do que, se a man-cha não tiver mudado de cor, mesmo que não se tenha alastrado, será lepra e deverá ser queimada porque está infectada tanto de fora como da parte de dentro do tecido. 

				49Se o intermediário vir que a mancha se esvaeceu depois da lavagem, então cortará essa parte do te-cido ou da pele ou da malha. 

				50Contudo se tornar a aparecer, é porque se trata de lepra; deverá ser queimado. 

				51Portanto: se depois de ter sido lavado aqueles sintomas tiverem desaparecidos, poderá ser usado novamente, depois de ser lavado; limpo é. 

				52Estas são as leis a respeito à lepra em vestuário ou em qualquer coisa feita de pele, ou de couro, para se saber se deve ser declarado limpo ou im-puro”.

				VIYAOKRÓ 14 (LEVÍTICO) 

				A purificação da lepra

				1Yaoh Ulhím deu a Mehushúa as seguintes regu-lamentações a respeito de uma pessoa cuja lepra desaparece: 

				2“O intermediário sairá do acampamento para o examinar. 

				3Se chegar à conclusão de que a lepra se foi, de-verão requerer dois pássaros vivos de uma espécie que seja permitida comer, e ainda um pedaço de madeira de cedro, um fio carmesim e alguns ra-mos de hissope, para serem usados nessa cerimô-nia de purificação de alguém que foi curado.

				4O intermediário mandará que uma das aves seja morta dentro de um recipiente de barro, mas sob água a correr. 

				5O outro pássaro que ficou vivo será molhado no sangue que está no vaso, juntamente com a ma-deira de cedro, o fio de escarlate e os ramos de 

			

		

	
		
			
				72

			

		

		
			
				Escrituras Sagradas 

			

		

		
			
				hissope. 

				6Depois o intermediário espargirá o sangue sete vezes sobre a pessoa curada de lepra e declará-la--á limpa, soltando a ave viva para que voe livre-mente sobre os campos. 

				7Seguidamente a pessoa curada deverá lavar a sua roupa, rapar todo o pelo do corpo, lavar-se para ser limpo, e só depois voltar a viver no interior do acampamento. 

				8Contudo, mesmo assim ainda deverá permanecer durante sete dias fora da sua tenda. 

				9Ao sétimo dia rapará todo o cabelo da cabeça, da barba, das sobrancelhas, lavarem a sua roupa, lavar-se a si próprio, e só então será declarado in-teiramente limpo da sua lepra. 

				10No dia seguinte, no oitavo dia, pegará dois cor-deiros machos, uma cordeirinha no primeiro ano de vida, todos sem defeito físico algum, e dez li-tros de farinha moída muito fina, amassada com azeite, trará ainda mais meio litro de azeite, e o intermediário que examina colocará a pessoa com as suas ofertas perante Yaoh Ulhím à entrada do tabernáculo. 

				11O intermediário tomará dois cordeiros mais meio litro de azeite e oferecê-lo-á a Yaoh Ulhím como oferta de culpa, e isso com um movimento cerimonial, perante o altar. 

				12Seguidamente matará o cordeiro no lugar em que se degolam as ofertas pelo pecado e os holo-caustos, no tabernáculo. 

				13Esta oferta de culpa será dada ao intermediá-rio para o seu alimento, tal como acontece com a oferta de pecado. Trata-se de algo muito puro.

				14O intermediário tomará do sangue desta expia-ção de culpa e porá um pouco sobre a ponta da orelha direita da pessoa que tem de purificar-se, assim como sobre os dedos polegares da mão di-reita e do pé direito. 

				15Depois o intermediário tomará do azeite e o der-ramará sobre a palma da sua própria mão esquer-da; molhará nele o dedo da mão direita e com este o salpicará sete vezes na presença de Yaoh Ul.

				16Deste azeite, o que lhe ficar, porá ainda na ponta da orelha direita da pessoa que está a purificar-se, assim como no dedo polegar da mão direita e no do pé direito; tal como fez com o sangue da expia-ção de culpa. 

				17O resto do azeite, da sua mão, será empregado para ungir a pessoa, pondo-o sobre a sua cabeça.

				18Assim o intermediário fará expiação por ele pe-rante Yaoh Ulhím. 

				19Seguidamente o intermediário deverá apresentar a oferta pelo pecado e de novo executar o ritual de resgate pela pessoa que está sendo purificada da lepra. 

				20A seguir o intermediário matará o holocausto, e o oferecerá com a oferta de cereais, sobre o altar, fazendo expiação pela pessoa, que desta forma será considerada finalmente purificada. 

				21Se for tão pobre que não possa oferecer dois cor-deiros, então trará somente um que seja macho, para a expiação de culpa, a fim de ser apresentado a Yaoh Ulhím na cerimônia de expiação, fazendo o movimento balançante perante Yaoh Ulhím; tra-rá ainda somente três litros de fina farinha branca, amassada com azeite, para a oferta de cereais, e meio litro de azeite. 

				22Trará ainda duas rolas ou dois pombos novinhos; conforme o que conseguir alcançar; e empregará um deles para a expiação do pecado e o outro para o holocausto. 

				23Deverá trazê-los ao intermediário à entrada do tabernáculo, ao oitavo dia, para a cerimônia de purificação na presença de Yaoh Ul. 

				24O intermediário tomará o cordeiro para a expia-ção de culpa, assim como o meio litro do azeite e os balançará perante o altar como oferta a Yaoh Ulhím. 

				25Depois matará o cordeiro da expiação de culpa e porá do seu sangue sobre a ponta da orelha direita 

			

		

		
			
				da pessoa a favor de quem se está realizando a cerimônia, assim como sobre o polegar da mão direita e do pé direito. 

				26O intermediário depois derramará algum do azeite sobre a palma da sua própria mão esquerda e com o dedo da outra mão aspergi-lo-á sete vezes perante Yaoh Ulhím. 

				27Mais ainda: porá desse azeite sobre a ponta da orelha direita da pessoa e sobre o polegar da mão direita e do pé direito, tal como fizera com o san-gue da expiação de culpa. 

				28O resto do azeite que lhe ficou na mão servirá para ungir a pessoa, derramando-o sobre a sua ca-beça. 

				29Será assim que o intermediário fará expiação por ele perante Yaoh Ulhím. 

				30Depois deve oferecer as duas rolas ou os dois pombinhos, conforme o que tiver podido arranjar. Um dos dois animais é para a expiação do pecado e o outro para o holocausto, para serem sacrifica-dos com a oferta de cereais. 

				31E o intermediário fará a expiação pela pessoa na presença de Yaoh Ul”. 

				32São, pois estas as leis referentes àqueles que são purificados da lepra mas que não podem trazer os sacrifícios normalmente requeridos para essa ce-rimônia. 

				33Então Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón: 

				34“Quando chegarem à terra de Canaã, a qual eu vos dei, e eu puser a lepra em alguma casa ali, então o seu proprietário deverá vir comunicá-lo ao intermediário: 

				35‘Parece-me que haverá lepra na minha casa’. 

				36O intermediário mandará que a casa seja despe-jada e fique vazia antes de ir examiná-la, de forma a que não haja necessidade de considerar tudo o que lá estava dentro como impuro. 

				37Se ele vir então que as paredes apresentam umas concavidades esverdeadas ou avermelhadas, e que tem aparência de serem mais fundas que as paredes, mandará fechar a casa por sete dias, e ao sétimo tornará a observar. 

				38Se as pequenas manchas se tiverem espalha-do, então o intermediário mandará deitar abaixo aquela parte da parede que está afetada e lançar as pedras em um lugar impuro fora da cidade. 

				39Depois fará raspar as paredes da casa, no inte-rior, e o que tiver caído dessa raspagem lançado no mesmo lugar impuro no exterior da cidade.

				40Por-se-ão outras pedras no lugar das que foram tiradas, e se refarão novamente as paredes.

				41Mas se as manchas tornarem a aparecer, o in-termediário virá e observará; se constatar que as manchas se espalharam, é porque é lepra, e a casa está impura. 

				42Deverá então dar ordens para que a casa seja des-truída, e que as pedras, madeira, barro, que cons-tituíam o material com que a casa era feita, sejam lançados fora da cidade em um lugar impuro. 

				43Alguém que tiver entretanto penetrado lá dentro enquanto ela estava fechada será impuro até ao cair da noite. 

				44Alguém que tenha dormido ou comido lá dentro deverá lavar a sua roupa. 

				45Mas se, quando o intermediário tiver vindo ob-servá-la a segunda vez, as manchas não tiverem reaparecido, após a nova feitura das paredes, en-tão declarará a casa limpa e considerará que a le-pra desapareceu. 

				46Fará também uma cerimônia de purificação, usando duas aves, madeiras de cedro, fio escarlate e ramos de hissope. 

				47Matará uma das aves sobre água corrente, den-tro de um recipiente de barro; molhará a madeira de cedro, assim como o fio escarlate, o ramo de hissope, e igualmente a outra ave que ficou viva, com o sangue da ave morta sobre água a correr, e salpicará a casa sete vezes. 

				48Desta forma a casa ficará limpa. 

				49Depois deixará a outra ave livre, voando sobre 
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				os campos em redor da cidade. 

				50É desta maneira que se fará o resgate da casa e a sua purificação”. 

				51São, pois estes os regulamentos a respeito aos vários lugares em que a lepra pode aparecer: na roupa, em uma casa, no inchaço na pele de uma pessoa, em uma ferida, em um empolamento. 

				52E desta forma saberão se efetivamente quando está impuro e quando está limpo. Esta é a lei da lepra.

				VIYAOKRÓ 15 (LEVÍTICO)

				Impurezas do homem

				1Yaoh Ulhím disse a Mehushúa e a Aharón que dessem ao povo mais estas ordenações: 

				2“Alguém que tenha um corrimento dos seus ór-gãos fica cerimonialmente impuro; 

				3seja ela de caráter contínuo, regular, ou então que se interrompa por alguma razão. 

				4A cama onde ele dormir ou o lugar onde se sentar ficará impuro. 

				5Da mesma forma quem tocar a cama desse ho-mem fica cerimonialmente impuro até ao cair da noite, e deverá lavar-se a si e a sua roupa. 

				6Alguém que se sente no lugar onde esse homem também se sentou enquanto estava impuro, fica também cerimonialmente impuro até à noite e de-verá lavar-se a si e a roupa. 

				7As mesmas instruções se aplicam a alguém que tocar nele próprio. 

				8Alguém sobre quem a sua saliva cair fica cerimo-nialmente impuro até à noite e deve lavar-se a si e a roupa. 

				9Também toda a sela em que cavalgar será imun-da. 

				10Alguém que tocar em; ou que carregar com; uma coisa qualquer que tenha estado sob ele será impu-ra até à noite e deverá lavar-se a si e a sua roupa. 

				11Se aquele que está impuro tocar em alguém, an-tes de lavar primeiramente as mãos, essa outra pessoa deve lavar-se e lavar a sua roupa, e será impura até à noite. 

				12Qualquer recipiente de barro em que tocar o ho-mem impuro deverá ser quebrado, e se tratar de um utensílio de madeira, deverá ser lavado com água. 

				13Quando o corrimento parar deverá fazer a sua purificação durante sete dias, começando por la-var a roupa e banhar-se em água corrente. 

				14No oitavo dia tomará duas rolas ou dois pombos e vir à presença de Yaoh Ul à entrada do taberná-culo, entregando-os ao intermediário. 

				15O intermediário sacrificá-los-á ali, um para a ex-piação do pecado e o outro para o holocausto. As-sim fará o intermediário expiação perante Yaoh Ulhím pelo homem, por causa da sua descarga.

				16Também quando a semente de um homem sair dele, deverá tomar um banho completo e será im-puro até ao fim da tarde. 

				17Qualquer roupa de vestuário ou da cama em que haja dessa semente deverá ser lavada e ficará ceri-monialmente impura até ao anoitecer. 

				18Depois de uma relação sexual, tanto a mulher como o homem devem banhar-se, e serão impuros até ao anoitecer seguinte”.

				Impurezas da mulher

				19“Quando uma mulher tiver o seu fluxo mens-trual, ficará em estado de impureza cerimonial pelo espaço de sete dias, e durante esse tempo al-guém que lhe tocar ficará impuro até o entardecer.

				20Tudo aquilo sobre o que se deitar ou sentar du-rante esse tempo será impuro. 

				21Alguém que tocar na sua cama ou em algo sobre o que se tiver sentado deverá lavar-se a si e as suas roupas, e permanecerá impuro até ao cair da noite. 

				22Um homem que tenha com ela relação sexual 

			

		

		
			
				durante este tempo será impuro durante sete dias, e qualquer cama onde se deite será igualmente im-pura. 

				23Se o fluxo menstrual continuar além do tempo normal, ou que aconteça fora do tempo previsto e normal, aplicar-se-ão as mesmas regras indica-das acima, de tal forma que qualquer coisa onde se deitar será impura, tal como aconteceria se a menstruação tivesse vindo em tempo normal; e aquilo onde se sentar fica em igual estado de im-pureza cerimonial. 

				24Alguém que tocar na sua cama ou naquilo em que se sentar será impuro e deverá lavar as suas roupas e banhar-se, sendo impuro até ao cair da noite. 

				25Sete dias após ter passado a menstruação, ela deixa de ser ritualmente impura. 

				26Ao oitavo dia trará duas rolas ou dois pombi-nhos ao intermediário à entrada do tabernáculo, e o intermediário oferecerá um para a expiação do pecado e o outro para o holocausto, fazendo expiação por ela perante Yaoh Ulhím por causa da situação de impureza quando do período mens-trual. 

				27Desta maneira purificareis o povo de Yaoshorúl das suas impurezas, para que não morram ao con-taminar o tabernáculo que está no meio deles. 

				28Esta é, pois a lei aplicada ao homem por causa de uma descarga genital ou de uma emissão seminal; 

				29e à mulher quando do período menstrual, e ain-da a alguém que tenha relação sexual com ela, no espaço de tempo seguinte, em que está impura”. 

				VIYAOKRÓ 16 (LEVÍTICO)

				O dia de expiação

				1Depois da morte dos dois filhos de Aharón, por terem entrado na presença de Yaoh Ul com fogo estranho, Yaoh Ulhím disse a Mehushúa: “Avisa a teu irmão Aharón que não entre sempre que quei-ra, a qualquer hora, no lugar puro, para além do véu, onde estão a arca e o lugar de compaixão: Porque se assim o fizesse, morreria. 

				2Porque eu próprio estou presente na nuvem que está sobre o lugar de compaixão (propiciatório).

				3São, pois estas as condições em que pode entrar ali: 

				4Deverá lavar-se e por a sua túnica de linho, os calções, o cinto e o turbante. 

				5O povo de Yaoshorúl deverá trazer-lhe dois bo-des para a expiação dos pecados e um carneiro para o holocausto. 

				6Primeiramente apresentará a Yaoh Ulhím o no-vilho de expiação por si próprio, fazendo assim expiação por si e pela sua família. 

				7Depois trará os dois bodes perante Yaoh Ulhím à entrada do tabernáculo, e lançará sortes para de-terminar qual dos dois é para Yaoh Ulhím e qual é o que deverá ser mandado para longe. 

				8O bode que calhou para Yaoh Ulhím será então sacrificado por Aharón para a expiação do pecado. 

				9O outro será deixado com vida e colocado peran-te Yaoh Ulhím. 

				10O rito da expiação será realizado sobre ele e de-pois mandado para o deserto como bode emissá-rio. 

				11Depois de Aharón ter sacrificado o novilho de expiação do pecado, por si e pela sua família, tomará também o incensário cheio de brasas do fogo do altar de Yaoh Ul, e encherá as mãos com o incenso aromático moído em pó fino e o trará para dentro do véu. 

				12Lá, perante Yaoh Ulhím, porá o incenso sobre o fogo, de forma que uma nuvem cubra o lugar de compaixão sobre a arca, a qual contém as tábuas de pedra dos dez mandamentos; assim não mor-rerão. 

				13E trará algum sangue do novilho, salpicando-o com o seu dedo para o lado do oriente do lugar de 
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				compaixão, e depois sete vezes na sua frente. 

				14Então deverá sair e sacrificar o bode de expiação do pecado do povo, trazendo o seu sangue para o interior do véu e salpicar com ele o lugar de com-paixão e também a sua parte da frente, tal como fez com o sangue do novilho. 

				15Fará assim expiação pelo Templo, porque este ficou contaminado pelos pecados do povo de Yaoshorúl, e pelo tabernáculo que está erguido no seio deles e ficou assim rodeado pela sua impu-reza. 

				16Ninguém mais deverá estar no tabernáculo quan-do Aharón entrar para fazer expiação no Templo, e até ao momento em que ele sair depois de ter fei-to expiação por si e pela sua família, assim como por todo o povo de Yaoshorúl. 

				17Depois deverá sair e vir até junto do altar perante Yaoh Ulhím e fazer expiação pelo próprio altar.

				18Terá de untar, com sangue do novilho e do bode, os chifres do altar, e salpicar com aquele sangue sete vezes o altar, com o seu dedo, purificando-o assim do pecado de Yaoshorúl, e purificando-o. 

				19Quando tiver completado este ritual do resgate do Templo e de todo o tabernáculo, assim como do altar, trará o bode que ficou vivo e, pondo as duas mãos sobre a sua cabeça, confessará, sobre esse animal, todos os pecados do povo de Yaoshorúl. 

				20Porão dessa forma sobre a cabeça do bode todos os pecados e o mandará para o deserto conduzido por um homem designado para esse encargo.

				21O bode carregará assim com todos os pecados do povo para uma terra onde ninguém vive; 

				22o homem deixá-lo-á livre lá no deserto. 

				23Depois Aharón entrará de novo no tabernáculo, despirá a roupa de linho que trazia vestida quando foi para além do véu, e os deixará ali no taberná-culo. 

				24Seguidamente lavar-se-á em um lugar puro, tor-nará a por o vestuário habitual, e sairá para sacri-ficar o seu próprio holocausto e do povo, fazendo resgate por si e por eles. 

				25A gordura da oferta do pecado queimará sobre o altar. 

				26O homem que levou o bode para o deserto deve-rá após isso lavar as suas vestimentas e banhar-se, e só depois tornar a entrar no acampamento.

				27O novilho e o bode usados na oferta pelo pe-cado, cujo sangue foi levado para o Templo por Aharón para fazer a expiação, serão levados para fora do campo e queimados, incluindo a pele e as partes intestinais. 

				28Após isso, a pessoa que os queimar deverá la-var a sua roupa e banhar-se antes de regressar ao campo. 

				29A seguinte lei terá validade perpétua: 

				30Não deverão trabalhar no dia 25 do mês de Se-tembro, passá-lo-ão antes em reflexão íntima e de humildade. 

				31Isto se aplica tanto ao que tiver nascido na terra, como ao estrangeiro que esteja no meio do povo de Yaoshorúl. 

				32Porque este é o dia em que se faz a expiação que vos purifica dos vossos pecados aos olhos de Yaoh Ul, dos vossos pecados. 

				33Será um Sábado solene de descanso para vocês, e deverão passar o dia em humilde e recolhimen-to. Isto é uma lei perpétua. Esta cerimônia, nas ge-rações futuras, será executada pelo intermediário supremo, que tiver sido ungido para tal e consa-grado no lugar do seu antepassado Aharón. 

				34Só ele porá as roupas sagradas de linho, e farão a expiação pelo Templo, o tabernáculo, o altar, os intermediários e o povo. Isto será uma lei para sempre que vos diz respeito, para que se faça ex-piação pelo povo de Yaoshorúl uma vez por ano, por causa dos seus pecados”. 

				35Aharón seguiu todas estas instruções que Yaoh Ulhím deu a Mehushúa.
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